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A Alllania Liberal obteve,
hontom; unia exuepclonal vlcto-
riu, ¦.•om (i seu urande comício
pm prol da amnistia.

Pnra demonstrar-o "grande ln-
tiMvsse que despertou esta bem
Inspirada Iníçlatlyá] se outras
provas fossem precisas deante
«ia evidencia publica dc um des-
fil.* por toda a Avenida, o do de-®.
polmento dus photographlas,
ImstáVaaslgnttlar que, concorren-
do um sensacional match de lo-
«it-liall, b comido teve as preíe-
rencíits da multidão popular.

N-ãi. tíVesse este grande mo-
vlmeiito que agora agita o palz,
-io seu lado, as sympathias le-
.ítímas do povo e o carioca te-
,ia preferido ir ao seu íoot:baii
usual; ao seu divertimento pre-
ililecto.

Desta forma se vae compro-
vn ndo que o povo carioca nuo
•..-coita órlêntàçtto inspirada nos
cofres d«> São Paulo. Sabe rea-
"iv altivamente, contra áquelles
que se vendem o procuram ln-
elulí-o no preco, para augmen-
lal-n o mnximo possível.

Uma multidão grande o en-
tliiisinstA, uo mesmo tempo que
nppíatidlit os nomes dos "lea-
ü^rs"' do liberalismo om marcha,
mat-lfestiiva a sua repulsa a es-
trn «lenientos trahidores, co-
i.rliido-os, a todo momento, com
os brados da sua Indignação.

Começa, assim, completa em
tortos os 'sentidos, nas acclama-
ri5i>s nos Ideaes o aos homens
qu«-> ficaram' ao lado do povo e
na condeninaqüo aos trahidores,
n grande campanha dos comi-
,-tos. O povo recpbe com onthu-
slaimo os políticos que, desll-
cados da disciplina asphyxlante
dos poderosos o procuram no
seu Isolamento revolto e lnsi*b-
rnlsHo, pnra trazel-o A grande
pn*-. ft grande ordem- e ft unl«ia
localidade, a qual só poderA de-
«•orrer do seu governo sobçe si
mesmo. Estaremos semjfre f^ra
da lei, pelo menos em espirlft»,
emquanto os déspotas negarem
ro povo o seu direito .desm*"nl-"
i"estação livre.

O C-OBTE.IO fJTVltDO BA
PRAÇA MAÜA'

Como noticiamos, fia 14 1J2
horas, íoi organizado na Pratja
ilaua o grande cortejo liberal
que, deveria seguir pela Avenl-
da Rio Branco, até tV Praça Fio-
rlano, onde se realizaria o com-
micio monstro prô-nmnlstia
promovida pela Allianca Llti-a-
ral.

BfXecUviunento aquella hora,
presente grande musa popular,
foi organizada a passeata civl-
ca,

A' frente vinham os depu-
tados Hdefonso 8lm«3es Lopes,
Cândido Pessfta e Adolpho Ber-
sraminl e uma numerosa com-
missão de liberaes do vizinho
f-Rtado do Rio de Janeiro. O po-
«o. empunhando bandeiras, fez
todo o percurso nn nossa prin-
oipal artéria aos vivas estrepito-
sos a I/tíiz Carlos Prestes e aos
políticos da Aillahça Liberal, vi-
vau "que eram correspondidos,
«íthustastlcamente, por peesOas
oue se encontravam As saccadas
dos edifícios.

A esse" temps na Praça Fio-

«Aspecto do comício e da passeata de hontem
rlnno formava-se, com a grande
massa popular, um grande cor-
tejo quo subiu a Avenida. Vinha
o cortejo da Praça Mauft che-
gando ft frente da Caixa de
Amortização quando se encon-
trou com o formado na
Praça Floriano. Foi uma scena
brilhantíssima pelo seu Infidltis-

mo e cnthuslosnío. Estrugiram
vivas aos proeeres 'liberaes. E
entre vlvaa, formou-se o corte-
Jo solemne de milhares dc pes-
soas, entro as quaes multas Be-
nhoras e senhorlta», que segui-
mm para a Praça Floriano.

A passagem do cortejo pela
Avenida Rio Branco foi das

mais enthusiastkaa. De todos os
lados partiam applausos A no-
bre idéa da pacificação dos es-
plrltos. Os vivas ft amnistia e
aos liberaes enchiam a nossa
principal artéria. As senhoras,
dos automóveis e auto-omnlbus
em que viajavam, saudavam o
povo,, agitando lenços e lcvair»

tando vivos A amnistia, a Luiz
Carlos Prestes, a Antônio Carlos
e a Getullo Vargas.

Ao passar pelo "O Palz" o po-vo vaiou o jornal reacctonarlo.
DEFRQNTE A "A MANHA"

O cortejo, que era puxado por
três. bandas de musica, trazia

vários dísticos com as seguintes
legendas: — '"Amnistia!*" —¦ Vo-
tae em Getullo Vargas e João
Pessoa" — "Independência ou
Morte" — "Pelo Brasil tudo" —"Urnas Livres".

Ao chegar o cortejo defronte
ft nossa redacção estrugiram das
saccadas do Hotel Avenida, calo

rosas palmas, que .o povo corres-
pondeu, agitando as bandeirl-
nhns que empunhava. Os que
applaudlam a attltude da Alllan-
ça Liberal pela amnistia eram,
na sua maioria, senhoras quc ali
estão hospedados.

O Sr. IRINEU E A REVOLUÇÃO
Pregou-a, hontem, acoroçoou-lhe o surto, com a divulgação de cartas
cuja procedência não foi explicada e que eram insultuosas ao Exercito

Condena-a, hoje, depois da moríandade frafricida e quando mais opprimido se enconíra o povo .
porque iem um camaradâo na presidência da Republicai...

Todos no Brasil conhecem a parlici-
pação do sr. Irineu Machado na campa-
nha da Reacção Republicana.

Foi elle, segundo declarou, em livro
publicado, ainda sob o estado de sitio, p
antigo redactor do,um matutino desta ca-
pitai, quem ao mesmo forneceu a carta at-
tribuida ao sr. Arthur Bernardes, a qual
recebera das mãos de um typo desclassifi-
cado, e cuja divulgação, por encadeamento
natural dos suecessos, acabou por impellir
o Exercito para a revolução.

Elle é, pois, um dos maiores respon-
saveis por tudo quanto aconteceu np
quadriennio passado. As mortes, os fuzi-
lamentos, as prisões, os desterros, os m-
cendios, os saques, todas as desgraças, em-
fim que então desabaram sobre o paiz,
tiveram sua origem, em grande parte, w
divulgação daquella carta. Elle collabo-
rou, assini, conscientemente, para abrir as
•ferida», ainda não cicatrizadas, das quaes
correu, durante quatro annos, o sangue
generoso de todos os sacrificados; aquel-
les que morderam o pó, na praia de. Co-
pacabana, na arrancada épica dos 18 do
Forte- oh que povoaram os sertões tom as
suas ossí-das» os que desappareceram nps
cárceres,"."Sem o consolo de um ultimo
olhar aos entes queridos, os legionarioa ca-
bidos, no último combate nas selvas mat-
to-grossenseSv quando a immortal Colu-
nina rumava^o exílio.... Seu nome dev*.
ter sido, muita» vezes, lembrado, por en-
tre maldições, hos lares enlutados que a
sua perversa leviandade concorreu para
desgraçar. E á sita figura barbada tle
malfeitor, ha de ter apparecido, como üifià
obcessão, por entre o» estertores da ago-
nia, aos olhos ennevoados dos moribun-
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Túmulos de herdes de Copacabana, ao serem visitados a 5 de Julho ultimo

dos, que, n'uma suprema evocação dos
acontecimentos passados, procurariam! uma explicação, no momento em que sen-
tiam lhes fugir a vida, para a morte pre-matura que os vinha surprehender, em
pleno esplendor da mocidade... Emquan-
to no Brasil, transformado n'um cárcere
immenso e lugubre, só permaneciam livres
ns aue se batiam, valorosamente, de ar-

mas nas mãos e em toda a parte crepi-
tava a fuzilaria da guerra fratricida, elle,
Irineu, fugindo ao seu dever de "soffrer
com os vencidos" como o quizera Nilo
Peçanha, n'um gesto sem precedentes na
politica brasileira, já de cara rapada, por
sc haver despojado das barbas de após-
tolo da liberdade e de democracia, curava,
na Europa, o coração avariado — esse

mesmo coração de que o sr. Arthur Ber-
nardes tem a radioscopia — e procuravarecuperar, milagrosamente, n'uma supre-
ma revolta contra o "ultragè'irreparável
dos annos", a receptividade mórbida ao
mal do amor... No seu discurso de sex-ta-feirat adherindo á candidatura do sr.Julio Prestes, "porque S. Paulo crescen'uma progressão geométrica,, emquanto
o Rm augmenta em progressão arithmc-tica" — como sè o pa-ògressõ de S. Pau-lo fosse a obra do sr. Julio Prestes, queapenas o governa ha dois annos — o ex-demagogo e eterno opposicionista, o Iri-neu "rase", tãó differente do íriiieu pel-ludo, cóm algiíns elogios à figura fasci-nan*e e pura de Luiz Carlos Prestes; queos dispensa, vindas de seuslábios pérfidos,condemnou formalmente a Revolução
que, a seu vér, se justificava contra q go-
vernó Bernardes, naturalmente; porque
este político lhe arrancou a cadeira do Se-
nado, más merecerá^ a reprovação de to-
dos os brasilelrósi se irromper contra o
seu amigo Washington Luis, em cujo go-
verno se consolidou, o nefando regime
da proscripção de todas as liberdades, até
as mais elementares, n'uma sociedade ci-
vilizada, com o estabelecimento da lei
scelerada e da dictadura policial. E' esse
Irineu desmascarado, rio seu, apego' aos
confortos da vida, quando as forcas^ phy-sicas e intelléctuáes começam a declinar,
que a heróica cidade do Rio de; «Taneiro
tem de julgar. Ella que, ha dez annos sen-
te pesar-lhe no peito, a bqt^ insolente da
autocracia oligarchica, que agradeça ao
desertor a defeèção ignóbil, neste ;nomen-to em que se Vae travar a suprema bata-
lha contra a tyrannia e a òppr^sãq.

VÁRIOS VIVAS IX)ltAM ÜA-
DOS A' "A MAJÍHÃ»

XA PHAÇA Fr»OttIAS*0
Na praça Marechal P'lorlono

um numeroso publico, postado
na em~adaria do Theatro Mu»
nicipal. esperava .1 chegada do
Brande cortejo que procedia da*
praça Maufi, através da Avenida.
Che-fou primeiro o ruido das ac-sclamaçOes, cada vez mais pro»xlmo, até que ropontou na es»
quina a vanguarda da grrandtimultidão que nello tomara par»te. Feita a agn-Iomeração emi
torno fl. escadarii o totalmente»
oecupadas esta p. o largo espa-»
co que vae dela no jardim fron-
telro, ainda soaram .algumas ao».
cln,ni;içxes .1 Aliança e nos seus)
homem}.

Conseguido o silencio, asso-
mou no degrao r.*.nis alto o co*
meçou a falar, o secretario doi
Centro Riogrande «lo - Sul, cuj** .
oração foi um brado iiithuslas-
tico pela amnistia, quo disse Bep
o inalor anseio da nação no pre-sente momento. Advertiu que -\
resistência a esta exigência »a«
cional sera gravo e perigosa.
PALA O DEPUTADO ADOU

PIIO BERGAMINI
Reclamado pela multidão «j

por esta acclitnuuio, quando lho
attendeu ao appello, falou em
seguida o deputado .Adolpha
Bergamini, que começou pu»
gnando pela amnistia. Lembrou
que sempro se batera por esta
medida generosa o contraternN
zadora e o fez sem desfallecl-
mentos o nem transigenclas.
Entretanto, o governo, de seu
lado, não lhe foi lndlfferente;'
mais qué isto, foi hostil, intran»
sigentemonte contrario, avessa
e Implacável. Mais lamentável,
porém, 6 a sua atutude de ago-
ra, a sua tactica de protellaqUes,
porque 6 hypocrUla, ê« embuste,
é temor do enfrentar afinal
condemnação publica...

Referiu-se em seguida, comi
geraes applausos das multiddeit,
tlquelles quo ttahlram á repre*.
seritaçâo do povo carioca, qu«~ilh'a deu tilo . generosamente.
Tem certeza de «íue elles flcar&o
destroçados, a Io do mat*ço.

Depois de exaltar a causa li»?
beral, dando-a como vencedora
na opinião, volta fl. amnistia,
para accentuar que ela não é
uma aspiração «lo partidos. E'
um clamor unanime de todos oa
brasileiros dignou e livres e uin
clamor que ha de pravelecercontra a teimosia' dos despo*
O DEPUTADO .TOAO NEVES

FALA AO POVO CARIOCA
Com & fiüència o o brilho 'qua

o consagraram na tribuna par- \lamentar, o deputado João Ne-ves. recebido piv entre grandesacclamaç«?es, falòü . a» povo eix-rioca;; Manlteatiu a confiançade qüé a heróica população ca-rloca saberá repelllr a áffrontada Imposição de uma cândida»,
tura por üm sõ homem, contra,:o sentimento de soberania d<~
quarenta milhOefi do brasilei»
roe. Teceu um hymno Os belte»
zas naturaes do Rio, accentuari'
dò-lhes a grandiosidade, a art«j

(Continua ua 10* pagina)
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A MANHA — Domingo, 8 de Setembro de 1029

M-

A MANHA
SOUlEDADI. ANONYMA "A

MANDA"
Olreetor-Presldento — Antônio

Inlnllo Monteiro dn Fonseca.
Director-Tlicsníirclro •>• Moa-

jr seliníflor Camargo.

idmlnlstraçfio, rcdncçSo o offU
cliiuf —• Avenida Hio Urano*
iia; (Edifício d»"A Maabft*

Endereço telegraphlcoi "Ama*
ilid".

felephonesi
Jirecção — Central 62S7
.tedacçâo — Central 6594
fortarla — Central , 6271
Sfficina» — Central 4*M

AKSIGNATURA9
Interior:

Mino  60f000
Semestre .. ..  201000

Eitcrlor — Annaal
Europa (hespanha er

clusive) UpfOOO
HcHpanha, America do

Norte, Central • do
Bul  ROfOCI

Exterior — Semestral
tu ropa (Hespanha ex-
clusiv*  101001

Hespanha, America do
Norte, Central • do
Sul  461001

KCMERO AVUI.SO 200 RÍI9
1UEM ATRAZADO 800 RÍM
AOS NOSSOS ASS1GNANTES

.S6 serão validos os recibos

Cassados 
no talão: "•Fórmula

. 0".
SVCCI.R-.AI, EM S. PAÜT.O

o director dn nossa succursal ora
B. Paulo, Nerval de Araújo Silva,
unlco representante d' "A MA*
NUA" iic.s* capital, e, iwrtunto,
o unlco, competente pnn» receber
tontas, contratar publicações e
•«•«.ninlr compromissos em nome
deste jornal.

SMe: nin dc Suo Bento nn*
lliero 31 — sobrado -~ S. PAULO.

"A MANHA" NO RIO
GRANDE DO SUL
Acha-se, aetualmente,

cm Porto Alegre, o nosso
companheiro Ibanez Lara,
representante especial d'A
MANHA, no Estado do Rio
Cirande do Sul.

Convidamos o sr. A.
Soares da Silva, a compare-
cer á gerencia deste jornal.

RYDE,7 ("A Manhã") - A taça SCHNEIDER foi con-
quistada pelo aviador inglez WAGHORN que venceu
o percurso com a velocidade de 328.63 milhas por hora

km eleitos mà % màm é Min ila liga das Magoes
GI .NIÍHHA, 7 — (A. B.) — Eslão marcadas, para a próxima

segunda-feira, as eleições dos membros para o Conselho dn
Liga.

Assegura-se que o delegado da Polônia será reeleito; eni
Jogar do rumaico virá um representante da Yugo-Sluvia, c o
Chile substituirá o Uruguny.

COMO O SR. HUNDERSON ENCARA OS TRABALHOS
DA LIGA NO ANNO PASSADO

GENEBRA, 7 — (A. A.) — Na sessüo da tarde dc hontem,
da Assembléa da Liga das Nações, retomada a discussão do re-
lalorio sobre os trabalhos da Liga no anno passado, usou du

Eu 
lavra o sr. Henderson, secretario do Exterior Ao governo

ritannico, o qual mostrou como o instituto está exercendo uma
acção cada vez maior sobre o.s povos do mundo.

O orador pta em relevo a importância da arbitragem para
a solução dus pendências internucionaes, pois, graças a cilas,
as nações não são mnis levadas a temer o espectro da guerra
para soiver suas questões liitcrnaclonaes.

Essas considerações é que haviam levado a Inglaterra a as*
signar a cláusula opcional, como levul-u-ão a ussignnr quaesquer
tratados tendentes a evitar a guerra.

Affirmou ainda o delegado britanhico que o seu paiz eslá
prompto pura assignar a proposta sobre o auxilio financeiro a
nações victimas tle nggressôcs, assim que «a mesma esteja redi-
gida.

Leu ainda o sr. ílenderson o projecto preliminar da pro-
posta que será brevemente apresentada á assembléa da Ligu
pela delegação britannica, no sentido de ser indicado um comitê
para proceder á revisão dos artigos 12 c 15 do Pacto da Liga,
afim dc ndoplal-o ao pacto Kcllog, e á situação actual do mundo.

Com effeito, o Pacto Kellogg, uma ve« postas de Indo certas
reservas introduzidas por algumas nações signatárias, estaria
em condições de collocar a guerra fora da lei, ao menos como
instrumento dc qualquer politica nacional, e exceptuando-se
apenas o caso dc legitima defesa dc uma naçfio Mgnc-litlu.

Por outro lado, o Pacto da Liga apenas prevê, nos artigos
t2 e 15, que, nos casos em que uma questão Internacional venha
a ser sujeita á arbitragem, ou a um accordo judicial ou a um
Inqiterilo por parte do Conselho tia Liga, desde que náo haja
uma decisão unanime sobre as razões do confiicto, os disputnn-

ies, membros du Liga, ficam desobrigados dc qualquer respon-
.abilidude perante ella e poderão agir como quizérem, (Jesde

3UC sejam decorridos tres mezes do insúccesso do arbitramento.
A SOCIEDADE DA NAÇÃO REUNIR-SE-A TRES

VEZES POR ANNO
GENEBRA, 7 — (A. B.) — A Assembléa Geral da Liga das

Nações resolveu que a sociedade limitará os seus trabalhos a
tres reuniões animaes, uma nn começo de janeiro, uma no co-
nicço de maio e outra antes da Assembléa Geral de setembro,
com a possibilidade de uma quarta reunião facultativa.

DISCUTE-SE A FUSÃO DA COLÔNIA ALLEMA DA
ÁFRICA OCCIDENTAL

GENEBRA, 7 — (A. b.) — Na sua reunião de hontem, a
assembléa da Liga das Nações tratou, entre outras, dn questãoiln ifusão dn antiga colônia nlleinã da África Occidental com a
colônia ingleza dn mesma zona africana.

O ministro S.rescinonu, delegado da Allemanha, manifestou
novamente o temor jú expresso em parecer da Commissâo de

Mandatos dc que a fusão seja contraria aos arrestos mandata-
nos.

__m resposta, o ministro Henderson, da Inglaterra^ disse
que o governo britnnnico. no caso da fusão em vista, não dei*
xariti dc informar em tempo ú Commissâo de Mandatos, afim
de que esla possa manifestar-se. A Inglaterra não tinha abso-
lutainenlc a intenção de prejudicar o caracter do mandato que
tem sobre o território dc Tanganika.

PELA PRIMEIRA VEZ, A DELEGAÇÃO DA INDLA
Ê CHEFIADA POR UM HINDrt

GENEBRA, 7 — (A. B.) — Pela primeira *ftr. ns Mstorla
da Liga das Nações, a delegação das índias, que até agora foi
sempre chefiada por um representante inglez, tem como chefe
um hindu, Sir Mohammed Ilabibtilla.

O delegado indiano teve oceasião de louvar a actividade da
Liga das Nações, sobretudo em relação ao rèstabéuecimchto das
relações da .sociedade internacional com ns Índios no que con-
cerne aos trabalhos de hygienc, e à campanha conlra _» morta-
lidude infantil c a inalaria. ¦

SURGEM NOVOS OBSTÁCULOS A PAZ NA PALESTINA
:_ .'¦

A INGLATERRA OPPÕ-SE A RETIRAR A DECLARAÇÃO BALFOUR

JERUSALÉM, 7 — (A. A.) — Foi annunciado, officialmente, nesta cidade, que o gover-
no britanntco, em resposta aos pedidos que lhe foram dirigidos por diversas organizações, decla-
rou que a Inglaterra não podia de modo nenhum concordar, e muito menos ter a iniciativa da re-
tirada da Declaração Balfour.

Essa decisão veiu causar uma sensação geral de máo-estar, visto como se desejava a reti-
rada da referida Declaração como meio para apressar a pacificação da Palestina.
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O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA,

21) » — MÍNIMA, mü.t

I»rçvln5o8 para o período daa
J8 lioras ile hontom, üs 18 ho"

ras (lo hoje
Dlsülcto Federal o Nlcthe-

roy:
Tempo — bom

Instável.
Temperatura -

rolte, mantendo-se elevada
dln.

Ventos — variáveis e frescos,
por vezes.

Chegou a Barcelona a Lo-

jgião de aVanguardistas, ia
Faseia

BARCELONA, 7 (A. A.) —
A leilão de "avanguardistn»" do
Fascismo chegada hontem a
.•.«_o porto, visitou o» autorida-
rte.. ns pessoas do mnior repre-
Keritação fla colônia italiana, e,
em seguida, o "Ayiiutainlciito",
onde fornm carinliosamènte tra-
tados,

Mnis tarde, ns "nvnngimrdls-
tas" estiveram na Çá.thédral o
em alguns edifícios públicos. A'
noiie, vlslliinim a Exposição
Internacional, percorrendo to-
dns ns int.illaci.cB, a começar
pelo Pavilhão do Itália;

Os "imuiguardistns" da legião
são em numero de l.Hft. Rn-
tro elles estão dois filhos do
presidente do Conselho de Ml-
ni_.ro de Itália, sr. Mussollnl.
A legião permanecera nesifl ca-
pitai dois dias. KOiíillridO, depois,
daqui para C.ibriiltar..

0 dia da independência
•*> 

Como corren a parada militar de hontem
Desdo Hn primeiras horns de

hontem, Brando era o movi-
mento do tropas, que feo apres-
tavam para tomar parto na pa-
rada, aue so reallr.ou.

Grande numero de soldados,
n todo momento desembarca-
vam na estucao do D. Pedro II.
rumando uo local onde se fazia
o desfile. No Quartel General
os toques du clarim se bueee-
diam, • fazendo movimentar n
scldadescn. E usslm, depois de
grandes preparativos, começou
o grande desfile, confirmando
assim mais uma vez o garbo do
soldado brasileiro,

ül'l«_M COMM A VOOU A DI-
VISÃO

Desappareee um grande
"az" da aviação ingleza

T1.1IEI1AN, 7 (À. li.)—elía-
llzandõ um vôo para ns índias,
o aviador ingleü capitão "Wood-

brldgeí que durante u Grande
Guerra provocou a quÉda mor-
tal do famoso "a/." allemão, ba-
mo Uiõhthoufíen, teve o seu
upparelho capitado no campo
do avião de Yas!.

O appareihü do capitão
Woodbridge. jã ortava alguns
metros acima A:> s61o, e com n
violência da (iu«1da o aviador
inglês: teve mor*-:! immedlatn.

ANTARCTICA
<A mtlhcr cerveja»

Chcpcs e cerveja em garrafa
Toi. c. ur,-.; — ikuii — san — ZOVI

Novos attentadas verifica-
dos na fronteira da

Yugaslavia
VIENNA, 7 (Á. B.) —- üm

novo Incidente acaba de produ-
i zir-se ua fronteira da Yugo-
i slavla com a Bulgária. Elemeu-

tos serviós sitia >*iim os postos
búlgaros localizados cm frente
a entradii de tíloçkhaus, att-
ranilo-lhes granadas de mão.

Afim de obter nova regula-
mentáçãp das condições llml-
trophes doa dois paizes, o go-'
verno da Yugoslavla, enviou,
hoje uma nova nota ao governo
de Sofia.

A divisão que hontem tomou
parte na parada, era comman-
dada pelo general Azevedo Cou-
llnho e tinha como chefe de
l.shulo-Mnlor o coronel l.eopol-
do Jardim dó Mattos.
CHEGA O SU. I'I.ESUIEXTE

DA KK. VUMCA
A's 9 horns em ponto, prece-

dido por uma turma de bate-
dores da Inspectorla do Vehl-
culos chegou o carro presiden-
cinl. O general Azeredo Coutl-
nho e seu Estado-Malor foi logo
ao encontro do "landau" presi-
dencial, prestando a continen-
cia devida. A seguir foi dado
Inicio ú revista das tropas.
O PAVILHÃO 1'UESinENCIAli

Depois da revista, o sr. presi-
dente dn Iíepubllca dirigiu-se ao
pavilhão presidencial, onde jft
se encontravam os srs.: alml-
rante Pinto da Luz, ministro da
Marinha; Viotor Konder, mlnls-
tro da Vlayão, Octavio Man-
gabeira, ministro do Exterior;
Vianna do Castello, ministro da
Juatli_a; Oliveira Botelho, mi-
nlstru da fazenda; Eyra Oafctro,
ministro da Agricultura; corpo
diplomático, representantes dos
poderes judiciário e legislativo,
congressistas, altas patentes do
Exercito e da Marinha e outras
autoridades.

O I>E.SF1X__
A primeira tropa a desfilar

era constituída por maru jos do
cruzador inglez "Caradoc". A
seguir desfilaram as demais tro-
pas, que obedeceram ft seguin- tan
te ordem:

General Azeredo Coutinho, o
chefe do seu Estado-Malor, se-
guldo dos demais officiaes e cs-
coita; general Borba, comman-
dante do 1" Grupo de Destaca-
mentos, officiaes do Estado-
Maior e escoltas; Escola Naval,
Companhias de marinheiros,:
Regimonto Naval, Tiro Naval e
Keserva Naval; Commando do
destacamento das escolas, Esta-
do-Malor e escolta: Collegio Ml-
litar, Escola Militar e Eucola de
Sargentos; Centro do Prepara-
cio i de Oííleiaes da Reserva
(acadêmicos, doutores e Intelle-
ctuaes que fazem esse curso, que
os habilita ao offlcialato); gene-
ral conimandante do 2* Grupo
de Destacamento, Estado-Malor

e escolta; 1. Regimento de ln-
fnntarla, 2" Regimento do In.
fantarlfi. Companhia do Admi-
nlstrac&o, Bateria do 5" Grupo
de Artilharia Montada de Va-
lençá; Grupo do 1" Regimento
de Artilharia Montada o Bino-
rio do Io Grupo de Artilharia
posada: Commandante do 2'
Destacamento, Estado-Mnlvr o
escolta, S" Roglgmento de In-
fiintaria, 2* Batalh&o de Caça-
deres, 1" Batalhão dc Engenha-
rlu;j Companhia Carros dé Com-
bate, Formação Sanitária Dlvi-
slonarla. 1" Grupo de Artilharia
de Montanha e Grupo do 2" Re-
glmento de Artilharia de Mon-
tanha (Camplnho); Comman-
dante do 1° Destacamento (Poli-
cia Militar do Districto Federal),
Estado-Malor e escolta; 1" Ba-
tulhilo de Caçadores da Policia,
2» Batalh&o de Caçudorot da
Policia, 3" Batalhão do Cucado-
res da Pollcln, Companhia do
Metralhadoras ila Policia, Regi-
mento de Cavallaría da Policia,
e Commandante do 2" Destaca-
mento, Estado-Malor e escolta:
Policia do Estado do Rio, Com-
panhia do Corpo de Bombeiros;
Commandante do 4" Destaca-
mento (tropa e reserva), EsU-
do-Maior e escolta, Io Batalhão
dos Tiros do Guerra e Escolas
de Instrucc.ão Militar, 2» Bata-
lhão dos Tiros de Guerra e Es-
cola de instruçção Militar, í"
Batalhão dos Tiros de Guerra e
Escola do Instruçção Militar,
4° Batalhão doí Tiros de Guerra
e Escola 'de Instruçção .Militar,
Companhia Isolada de Tiro do
Guerra e, finalmente, forman-
do a rectaguorda da comprida
colutnmi, onvergando os seus
vistosos uniforme* de Drngi.es
da Independência, o 1* Regi-
inento de Cavallaria Dlvlsiona-

AS SATiVAS PRJES1DFJÍCIAES
As honras de estylo foram

prestada* por uma bateria do
2" regimento de artilharia, dan-
do uma salva de vinte e um Ü-
ros.
OS TIROS DE GUERRA QUE

DESFILARAM
Formaram na punida de hon-

tem, as seguintes linhas de Tiro
e escolas do instruçção mlli-

Io batalhão — Tiros do Guer-
ra ns. 6 e 115; Escolas de Ins-
trucçao Militar ns. 8, 12, 4, 178,
24, 26 e Gymnaslo da Pieda-
de, num total de 9Ü0 homens. .

2o batalhão — Tiros de Guer-
ra ns. ,5í&, 5JS, 17», 100 e 265;
Escolat) de Instruçção Militar
ns. 9, 2.. 307, 15, Í9 e 252 e Es-
cela Wsnceslfto Braz, num total
do 920. ,

3" batalhão— Tiros.do Guer-
ra ns. 424, 170, 172 e 24»; Esco-
las de Instruçção Mltttar nume-
ros 30, 31, 11, 7, 21, 16, 13, 6
e 811; Collegio learahy e Facul-
dade Hahnemannlana, no total
de .20 homens.

4" batalhão — Tiros de Guer-
ra ns. 245, 6, 15 o 7; Escolas de
Instruçção Militar ns. 306, 203.

ronuneurada

! |

0 governo dos Soviofs so-
licita a intervenção da Al*
lemanha para pir terna ás

hostilidades praticadas
contra os russos na

China
MOSCOU. 7 (A*. B.) —O go-

verno dos Soviets, por Interme-
illo do ("V.nirii-ç-i'*1'! dos Ne**nelos
Estrangeiros, acaba de solicitai
ria Alir .uanfcn. ;i o,ual estão eu-
freguês os inter.jves dos cida-
dãos russos na China, para ln-
íervir junto ao governo de Na .-
l.lm. alim tie jt ler a cessação
do traiíimc. fo ini-'.i*-o infH^(t]0
aos russos residentes na China.

í>'e .a i e. ii«.'i.lKiie«. não -tivo-
rem irn:¦ici'». o paradei.-o, a
Jius_ ü |.rn... d'•• -% de maneira
Mciv'. a . r• .aySo ais chino-
ecs i.wS-\..e... ...i lXV.Bi.ii,-

SolemnemeBte
BeDo Horizonte, a data de hontem

BELLO HORIZONTE, 7 (A.
B.) — A data da Independência
nacional foi comfl_emorada ho-
jo, com brilhantismo.

A cidade, desde cedo apresen-
tava aspecto fesitivo, notando-
se vivo enthusiasmo popular em
toda a parte.

A's nove da manhã o presi-
dente Antônio Carlos, acompa-
nhado de-«eus secretários, -dlrl-
giu-se para. o centro da cidade,
afim de passar em revista a
Forca Publica, que se apresen-
tou em forma' com o effectivo
de 2.500 homes.

Em seguida ft cerimonia da
revista," o presidente do Esta-
do retlrou-#se par.'i o Palario da
Liberdade, onde aguardou o des-
file dns tropas, que teve logar
1__._> depois.

Pouco apôs 10 horas da ma-
nhã iniciou o desfile o 12° re-
glmento de infantaria, em uni-
forme de grande gala, de aspe-
cto verdadeiramente marcial,
sendo ovacionado pelo povo;,
seguiu-se a Rorçn Publlen, re-
presentada por vários batalhões,
cujo aspecto marcial e parbo
arrancaram longas acclamações.

Antes da parada militar des-.
enrolou-se grande desfile esco-
lar, no qual tomaram pnrto cer-
ea de 5.000 cronnçus, dos grti-
pos escolares, quo executaram,
deante do Palácio da Liberdade
bellos numeros de gymnastica
rythmica; também realizaram
umu passeata as nlumnas da
Kscola Normal, multo vlvad»
pelo povo.

305, 285, 9, 1, 36, 24Ü, 234 o 808
e Instituto Rabello no total de
920.

Companhia Isoladas — Tiros
de Ouorra n. 102; Escolas do
Instruçção Militar n. 3. 9, 1»,
178, 247 e Escola Bittencourt da
Sllva e Academia Fluminense de
Commercio.
A ESCOLA DE S.*U_GENTOS

DE INFANTARIA, NO.
«'*£*,{ ..-..- i .DKSFIIilS

Com muito garbo formou na
grande parada a Escola do Sar-
gentes de Infantaria commanda-
da pelo 1" tenente Ignaclo Ro-
lim.

Os jovens nlumnos com Ins-
trucção dc menos de dois meses
pareciam antigos marchadores
em pelotões. O pavilhão nacio-
nal era conduíldo pelo 2o tenen-
te Noe Leito Frazão c guarda
Uo honra de nlumnos. As de-
mais commandadas pelos tenen-
tes Maury Meyer, Pores Cam-
pello e Oswaldo .Soares.
A FESTA DA INDEPKNDEJf-
CIA EM BELT/0 HORIZONTE

BELLO HORIZONTE, 7 —
(A MANHA) — A cidado ama-
nheeei. festiva, commoinorando
o terceiro anno do govôrno.

Cerca de quinhentos alumnos
da Escola Normal desfilaram
em frente ao palácio do governo
após terem procedido a demo-
rados numero de gymnustlcas
rlthmlcas.

A's 10 horas da manhã após
a revista do presidente do Esta-
do as tropas Iniciaram brllhan-
temente o desfile em continen-
cia no presidente Antônio Car-
los.
CENTRO CÍVICO E POLÍTICO

SETE DE SETEMBRO
Com grande concorrência do

associados, Installou-se hontem,
o "Centro Cívico o Politico Sete
do Setembro" com sede no Lar-
go do Machado, 31, com o fim
de Intensificar o alistamento
eleitoral de forma a organlcar
um núcleo poderoso para coopo-
rar pelo engrandeclmento da
Pátria, pugnando pelos Sãos
princípios republicanos, sendo
acclamados directores provlso-
rios os srs. ltozéndo Heitor de
Miranda, Álvaro da Silva Porto,
Olbers Arruda e José d'Almel-
da Oliveira. Ficou marcada uma
assembléa geral para o dia 14
do corrente, 6a 20 horaa, afim
de approvar os estatutos e ele-
ger a direetoria definitiva.
O 7 DE f-KTf.MI.RO NO CEN-

TRO MARANHENSE
As suas -ZMotaçfaei

Em sua reunião de hontem,
fi rua da Misericórdia n. 6, sala
4, o Centro Maranhense, sob a
presidência do dr. João de Al-
melda Rodrigues, commemorou
a data da nossa Independência.
Aproveitando a opportunidade
e a excepcional concorrência a
sessão, tomou o Centro em con-
slderação o momento que em-
polga o pnls, era face do proble-
ma presidencial da Republica,
ficando, afinal, deliberado o se-
gulnte: a) — que o Centro Be
dirija ao povo maranhense, no
Estado, por um manifesto cuja
redacção se deferiu ao seu pre-
sidente, no sentido de aconce-
lhar o eleltoradp do Maranhão
a attitude que deva tomar no
desenrolar do pleito a se ferir a
1° de marco vindouro: b) — que
se Interesse a direetoria pela or-
ganlzação cívica doa maranhen-
ses aqui domiciliados, promo-
vendo, desde logo, um serviço
de alistamento eleitoral o coor-
denando os elementos quo jft se
acham alistados. No transcorrer
dos trabalhos foram lidos va-
rios telegrammas de figuras po-
litloas do Maranhão, que se de-
elnraTii solidárias com a orien-
tação cívica do Centro, dispôs-
ts a trabalhar pelas candldntu-
dns quo este resolva a aconse-
lhar, de accordo com as inspira-
çòes do seu tradicional pátrio-
Usine.
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iles «p
\ epopéa flo glo-
riosa guerreiro

.tenka Raiin que
ao grito de

obfolp!

Woodbridge e Ricntiionen
? ¦—

Um episódio da guerra mundial
A' mariem de vm desastre da aviação commercial britannica

V0LGA V0LQA!
iubmettia a sua
vontade, reis, im-
peradares o... oo-
/ações!...

Producção gran-
iliosa dirigida por

Tourjansky
o celebre director
de Miguel Stro-
joH.
A obra máxima da

cinematographia
mundial vao inau-
gurar a têmpora-
da de oinoma so-
noramm \i

da Thoaivo

Incendiou-se no céo de Yarfc,
na Pérsia, A b?ira do mar de
Oman, um dos nvlOes da grande
empreta aérea britannica, cV-
nheclda como Imperial Airways,
figurando eni;ro as victimas o
capitão aviador A. O. AVoodbrl-
líre, um do» axes da Anuac, ao
ompo da guerra mundial.

Aninc, foi o nome dado aos
-ontinsíentes militares, com que
o» Estados do Império assisti-
-am ft mão pátria, na luta ter-
rivel, nomo formado com ns
Iniciaes da Ausírlalia, Nova _e-
'andin. África c Canudft.

O capita. Woodbridge, era na-
rural 4eato ultimo domínio, e
í*omo tal dusambaióon otn Fran-

ça, lntregando ps forças cana-
denses.

Os telegrammaB aue relatam
o fim trágico e prematuro do
famoso piloto militar, não se
esquecem de recordar o episódio
de combato que lhe deu mnls
eelebridado, ou seja ft morte do
ar dos azes do exercito allemão,
o joven barão de I.Ichlhoffe.u,

Esso fat .o fea correr muita
tinta, mesmo depois da guerra,
pois a família da offict.il tento-
nlco, que pertencia ã mnis alta
nobreza lnux>rlal, nll&jsriíu1 sem-
pre que o nioç. fidalgo fo,-a
massacrado pelos ingloüós, quo
lhe tinham especial rnucor, ap-
pellidundo-Q do Larão de Ver*,

""¦"* T-" - ¦ ' *****
melho — Red Buron — %»> aallegoção de qua o avlai',o|. teu-tônico perseguia na >^a otávidos inimigos nue cbinin atímatar os pilotos.

, Nease caso teriam procedidole accordo çom .una norma que6 realmente enrsicterlstlca dcangjo-sasão, isto t. a pena d«tiillno. .
No Inquérito uberto parn npu.rar os detalhe» du morto do pi-loto gormap.co, cujo* «ato»mortaes for*_m o nnno passado

transportados ,Tas N|„istrnk
uiargen,^ do Soipn.e, para Ber-lllm. onde se lit.uimar.im emmelo de grande pompa — nesseinquérito íicou anm-ado oni. „

V.plano Fol.ker de Rlchthoffen
tol nttliifrido por «chrapnells do
uma bateria anfl-àerea cann-
donsc, e quando o avião come-
çou n tombar rt*> mais de mil
mutros, então o capitão Wood-
Hridpe, ncompanhou-o na des-•.ida — b avião do Hlehfhoffen.
.ra bem conhecido — crivou-o
le_ balns, tendo o aviador alio--não chegado morto ao solo.

Iso se deu cm abril de 131S,
lunndo se des.avnlvia uni:} daa
Offénsiyaja de t,úrt<índorff.

levantando voo & testa de puaesquadrilha — .» tauioso (:iiv...i)
Ulchlhoffen —. 0 piloto teuto-•iloo foi combater avii.es ingie-'.es sobre as Unhas inimigas em
i-etirada, donde o seu trágicorim.

Sins, o caplião Woodbridge.negou sempre quo tivesse ma.-»-
acnulo a sangue frio o az nl-^mãa, pais não j.oile perceberíue o seu apn.irelho tombavaderamnaradò jft nuingicio pelos

«
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A MANHA r-aPoiMWgft 8 de S-^embro de 192ft

ÍMg
0 matte eslá de novo em evidencia no mer-

jado dos negócios.

Nos últimos dias se haviam alarmado os cir-

.-idos bolsistas com h brusca c accentttuda baixa

tio produeto
E' excusado accentuar que este alarme entre

os plantadores ainda foi mais pronunciado, de

sorte que, de um e outro lado, fez-se sentir certa

pressão sobre os círculos officiaes, onde os in»

Icressados se habituaram a vêr — tanto se fir-

uiou a reputação intervencionista do Estado —

umn foute de amparo o soccorro aos seus sustos.

Parece realmente que o governo, provocado

pelu nfflicçâo de quantos se viram ameaçados,

se dispo? u fazer unia espécie de inquérito, ou

indagação, nos centros consumidores, usando os

meios hábeis de que naturalmente dispõe parn

3 caso.

0 facto é que a embaixada em Buenos Aires,

segundo o que desde hontem tem sido ampla-

mente divulgado, mandou dizer geitosomente que

a baixa do matte não devia ser estranhada, pois

delia estavam nossos produetores avisados, uma

vez que o importador platino se entendera pre-
viamente com os vendedores no Prata, insinuati-

do mesmo a informação diplomática que a oscil-

lação baixista resultará de "uccôrdo mutuo",

entre compradores de lá e exportadores de cá.

...Não parece que isto esteja suff.cientemente

explicado, afigurando-se antes que a súbita qué-

da de preços pertence á clássica irregularidade

de valor em productos que ainda não attingiram

o padrão, a standartisação que seria de desejar

mi offerta, de sorte a garantir sempre boa pro-

cura, •

Concorrentes sérios tem o ninile brasileiro

em Buenos Aires, quaes sejam a herva de Cor-

rienles e Missiones, e a do Paraguay, razão bem

forte para que cuidemos infatigavelmente de

aperfeiçoar a qualidade do nosso produeto, for-

mando typos superiores.

mento Imprevisto e do tal natureza quo poderft

receber o qualificativo do.-iiiilagroro, temoB noste

momento, !)9 probabilidade*" contra 1, de vPr, no-

vãmente, ateado o incêndio'da guerra civil. >E'

evidente que a eleição de-'Io de março vae ser uma

Vergonhosa bacchanal, nos Estados comprometa-

dos com o sr. Washington, para elegerem o se-

Um em face do outro
3

~~- '»""• ¦—\

I

O destino que preside as coisas .huma- presidente da Republica. Não se poderá

nas collocou, ante-hontem, face a face, dteer, pois, que o cidadão dc Viçosa tenha

nos com o sr. wasnm.io.,, _ ,,*,.-.. - ~- ur. irl„eu Machado e o sr. Arthur Ber- mudado. Era conservador e conservador

nhor juiío Presta o qãe jft estft oceorrendo nao nardes, naquelle mesmo Senado cujas permanece. Quem mudou foi o outro,^

pftde deixar duvidas, .obre o propositq cm que portas o ultimo fizera bater sobre o pri- que parece exultar, vendo reconhecidas

80 acham o governo e os seus pa,t.da„os elevar meiro, expulsando-o da mansão que o po- pclo adversário aparteante, as suas ve-

aqueiie poütico ao cattet, . bor outro lado, as Hücante do Districto Federal sempre con- lhas tradições liberaes , em<>uanH )£»

unidade» «.uo sustentam si candidatura do senhor gerará o seu «habitai». E porque, não proclamando as excellencia» da cand^*

oetulio vargos tôm a «mie decisão de nao ad- raro, o destino se diverte com os homens, tura reaccionaria; o que era, em 1VU, pe.a

mittir que o mesmo seja esbulhado por uma eie«- 0 senador Irineu Machado, posto fora do reVoluçâo e acha, hoje, uma insensateza

cao fraudulenta ou com reconhecimento pouco Monroe, em virtude du suas attitudes ter- revolução. Necessária, annos atraz, tto

nmpo. Minas e o Rio orande do su. sao dos mais bulentasde liberalismo descompassado, necessária que o senador Irineu, Macnaao

importantes Estados da união. Um . o ma,s Po- defronta-se agora, com o sei. adversário, 8Urgiu, no «Correio da Manha , empu*

puíoso e segundo em riqueza; o outro é habitado trocadas as posições que os dois antiga- nhando as carta» que deveriam arrastar os

por um povo idealista o beiiicoso, tendo uma ba** mente mantinham nas refregas: - o se* militares de brio ao sacrifício do primei*

econômica È soi.da m, fi ta,VeZ o unlco aue nhor Arthur Bernardes encostado aos li- ro 5 de julho-por que a julga impatrio*

podem viver soZinho... Estão unidos pa.á o beraes e o outro, o furioso, o truculento tica, neste momento, o velho político, se

meemo nm, os «eus governos - o o auo . mais chefe do opposicionismo carioca e parti, ainda permanecem as mesmas causas de

sério - suaa populações, comprchende-ao, poi, cipe obrigatório de todas ns conspiratas descontentamento popular; se a imprensa,

o ,ue nos aguarda, sô não o querem comprehen- contra o poder constituído, a fugir para os cuja9 prerogativa8 o sr. Irineu defendeu

der o governo o seus apaniguado,. N.lo haverei arraiaes do reaccionarismo, confundindo. contra a lei infame, continua submetida a

se na turba multa dos que vão para fl»ndc ^stricçôes que só a coragem pessoal de

os chama o interesse pessoal. Nesse *jp> jornalistas irreduetiveis põe & margem; se

frontar de dois adversários rancorosos, arrahcaram ao proletariado, com o direito

que nâo perdoa, ainda hoje, mas nâo per- de g^ve; a de associação e o de reunião;

wrNM- ...... doou tambem, quando o outro, por uma 8e 0 povo soflrt?, cada vez mais. as conse,

o partido que. na Bahia, obedece a orienta- cadeira de senador se lhe rojara aos pés, quencja9 da impunidade dos açambarca-

«ão do sr. J- J. seabra, e que So rcune. hoje, brandindo radiographias do coração en- dores amlgos do goveiíi*; se os inquilinos

para tomar attitude em taco dos acontecimen- fermo, é forçoso reconhecer que a cohe- foram entregues, dÍ8crecioití»riamente, ás

tos políticos vae protestar contra a ignomínia rencia não está do lado do sr. Irineu. Este ..viuva8 edo8a8" da sympathuMo senhor

que sobre a Bahia lançou o oaimonismò, aiiian- deserta das fileiras do liberalismo, "arran- Washington; se os presidentes de Rcpubli-

do-se a corrente reaccionaria. em troca do 'prato chando", para usar a expressão reiuna do ca alnda imp8em candidatos á própria

de lentilhas" da vice-presidência, na chapa do ministro Vianna do Castello, nas hostes 8UCce88ão, coisa que, antigamente, arrepia-

negras do reaccionarismo. O outro vem va -^ barbas irenaicas? A defecção do se-

para a corrente liberal. Seria talvez licito nhor irineu Machado não pôde ser djsfar-

nada; o Washington nãò 6 do brincadeiras, E

com isso nâo sentem as primeiras luíadas de

paropeiro.

O PROTESTO DA BAHIA

i mm oo dia
A feia acção do sr. irineu Mnchudo, inundai»'

do ús urtlgns o povo que o elcgeii, lautas vezet*

continua sendo motivo de eoiiiinentnrlo de toila i
i

sorte... r
Mns, o cx-barbuilo nfto da multa importai

cia, ou flng-o não ligar ú mínima tio que sc assou.

Ihu, certo do qno contlnuur/i a all/nr as noltronai

do Monroe por mais seis annos...

IDnoontrel-o, hontem, oliapí-o de palha do

banda, "plnoe-ncz" fuzilando, cm expansões de

ciitliiislasino neio sr. Washington!

Kuião, Ilrlneu, o povo recct Ml « suo

mlliesMO so .lullo. ..

| — Tdu» iif-si» lona cilsle povn'.'

• __. Vocô viu o ''iiicetlm-" da Alliança LlbonUi

S„ vocã estivesse lã icrla talvez encontrado o«
«

eleitores quo preloriràin sciiipr*© o seu nome mt

ülelções...

Quo pena! Porque com i» minha cioqnen-

eto teria convencido esses milhares de papalvos

,ln "mcellng" dc que o .Iiiuó ó um Brande bo»

mem... É lambem quo vou i«raar a ser bwr»

bailo. ..
*'-—?

—Em Homenagem no W.islilngton, porém

vou rtelxur apenas crescer um "cavulgiiae"..

BHA7» ÓDBASi

I
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SIM & NAO
LIBERDADE DE OPINIÃO

Esta folha que nasceu com um pro*

gramma de absoluto, radical liberalismo,

bffirmou aos seus collaboradores em geral,

u mais completa liberdade para se mani*

festarem em suas columnas. Assim, unifor*

me de orientação na sua parte editorial, é

uma tribuna onde todas as opiniões encon*

liam acolhida franca sem censura, ainda as

fundamentalmente contrarias aos nossos

pontos de vista. Convém reiterar esta decla-

ração, afim de que não se dêem mal euten-

didoa. ,
#—:—-f.—:—*

A mSTOIUA SE REPETE

Durante o movimento polltno contra a can-

dldatura Bernardes, quando se fazia vêr a certos

indivíduos que a exaltação dos ânimos contra o

mesmo político e & antipathla s*m precedentes

que lhe votava o povo. nos levariam, íatalmento,

6 revolução, era commum ouvir-se essa invaria-

vel observação: "Isso" é barulho de imprensa e

de alguns tenentes que acreditam ter o senhor

Bernardes escripto "a carta", uma vez"Õ~homem,

reconhecido e empossado, tudo terminara. O

avaccalhamento eer& geral e o povo acabarft se

acostumando com o novo presidente. O senhor

Washington Lul», do,alto de sun superioridade de

homem integrado numa sociedade em que tudo

tem valor venal, desde as saccas de cafÇ atê o

brio dos homens, chegou uma vez a dizer, segun-

do foi, então, divulgado: "revolução ê impossível;

sous Interesso? ImmediatoB, elles nada qulzeram

esses soldados não têm dinheiro e quem não tem

dinheiro não se revoltaV. Entretanto era a coisa

niois certa de-to mundo quo o governo Bernardes

seria, inevitavelmente, a guerra civil. E o erro

maior do sr. Epltocio foi, Justamnte, não ter pou-

pado ao seu paiz os quatro amargurados annos

que se seguiram ao seu governo, quando facll lhe

teria sido afastar a calamidade «iue nas ameaça-

va. A dolorosa lição, ao que parece, não apro-

veltou aos políticos profissionaes. Ou melhor,

Hgoistas o deshumanos, só tendo olhos para os

seus Interesses immedlatos, elles nada qulzeram

aprender com os acontecimentos. A actual agita-

ção prova-o de sobra. A »ião saí um aconteci-

Cattete.

O episódio ê conhecido demais, para que o

replsemos. Na Câmara, durante os agitados dc-

bates dos últimos dias, os deputados da Alliança
1

Liberal o foram arrancar do fundo emmaranha-

do das barbas do sr. SimOos Pilho e o apresen-

taram fi no.ção, em todas as vivas eOres do uma

dollez sem precedentes, na historia politica do

grande Estado»
A Bahia se reafflrmará, porím, na. plenitude

do seu civismo, protestando hoje" na convenção

de um partido contra o acto doc-uelles que pre-

tenderam emporcalhar o seu nome cheio de tão

gloriosas tradiçOes de rebeldia ao poder.
¦f *- *

O DELÍRIO VERTIGINOSO -

Telegrapham de Calshot, no sul da Ingtater-

rti, o resultado final de disputa -'ti Taça Schnei-

der, a grande prova internacional de velocidade,

sendo dado como trlumphador o tenente Wa-

ghorn, o que assegura ao team laglez a posse do

cubiçadissimo trophéo, conquistado o anno passa-

do aos italianos em Vene!**».

Os technicos devem, entretanto, ter sofrido

uma pequena decepção, pois em vez da fabulosa

rapidez de 000 kilometros horários, geralmente

esperada, o vencedor, mesmo em linha, recta, não

foi além de 350 milhas por hora, ou sejam 560

kilometros em 60 minutos.

¦ A velocidade do percurso -- um quadrlla-

tero de 50 mil metros — ficou em 329 milhas por

hora, ou sejam 526 kilometros, o que todavia deu

para bater o "record" mundial tjue De Bernardl

fixara o anno passado em 520,

Trata-se, todavia, da máximo, rapidez )&. con-

seguida por qualquer vehiculo de invenção huma-

admittir que se tratasse de nma evolução,

pois é mais natural que um conservador se

torne liberal que um liberal conservador.

Mas o sr. Arthur Bernardes não se apío-

veita desse raciocínio que o absolveria de

monstruosos erros do seu governo de im

cada, por muito que a encubram e pre-

tendam transformal-a em benemerencia

os servidores de todos os governos. Elle

mandou ás urtigas os princípios em torno

dos quaes se abarracou na vida poli*

tica e, mais do que opportunista sem ele-

I VIDA POLÍTICA
.-..v i»»ii4 S PAtVIO O IÍEPPTADC

KMBAItCOl) rAKA "¦'

jAYMR dk n.vuuos

Peio

placavel reaccionarismo. Elle diz, leal- va^-0 ^.^ 
- 

povo da metropole, tomando

mente, embora cada vez mais se distanci- --»¦-- -—

ando das correntes populares e do pensa-

mento nacional, que a sua annuencia á

candidatura Getúlio Vargas resulta do de-

ver de ficar com Minas e não da adopção

de novos princípios; elle continua aferra-

do aquella idéa fixa de que salvou o regi-

men; elle não admitte o direito de revolu-

ção, absurdo tanto maior quando se consi-

dera que, sem a revolução devrocadora do

throno dos Braganças, o sr. Arthur Ber-

nardes teria sido tudo, na vida, menos

logar entre os que os cariocas estão com-

batendo. Ainda nesse ponto, a sua situa-

ção, em face do sr. Arthur Bernardes, é

desvantajosa, porque o ex-presidente, con-

tinuando ferozmente radicado aos prejui-

zos que o levaram a fazer o mais impopu-

lar governo da Republica, ficou, no em*

tanto, com os mineiros, quando estes sè in-

surgiram contra a candidatura palaciana e

autocratica do sr. Julio Prestes.

AGRIPINO NAZARETH.

,,„ \iMro do Sul"', segue hoje pari
irem "Cru*J\"u ""

. , V.iavmc do Parros, que va..
São Pnulo, o deputado lí«f?

V>to Fluminense da. A
representar o DepartameWi-

.1 .'• í.resddeute, n
Brasileira, do Educação, do qui« •

-.1° Congresso Nacional de KducaçiT^*

INAVGlítOU.SE A XOVA SESSAÍ*. .».*»r.!SIA

TIVA XO PARA' \

BELÉM. 7 (A. B.) - O ÇongresosV 
Eíl

* ...

vÍV'f

\Y :

tado inaugurou hoje a eua nova sessão legiV»1"-

tlva. m.M.n

¦il

parece havel-o convencido de ser, realmente, um

raio da guerra e ter vindo ao mundo, para re-

presentar, na Republica, o papel dc Caxias, no

Império. Commandante de destacamento na fren-

te de Catanduvas. onde, alias, prestou um bom

serviço, liquidando, moralmente o celebre Mello

do "Satelllte", e posteriormente commandante

em chefe, na Bahia e em Matto Grosso, tendo tido

a actuação de todos conhecida e quo consistiu em

fazer acompanhar de longo a Immortal Columna

Prestes, terminada a insurreição, foi-lhe confiada

pelo sr. Sezcfredo a commissão que ora exerce

e na qual está se revelando o mesmo homem de

todos os tempos. Assim, logo que dlspoz de alguns

aparelhos, a primeira coisa de que ee lembrou foi

na. patenteando uma superioridade de cerca de organizar uma esquadrilha, para ir a Petropolis

200 kilometros sobre o famoso •'record" automo- voar sobre o Palácio Rio Nebro, onde então ve-

blllstlco que o major Seagrave obteve este anno raneava o sr. Washington Luis. Feito Isso, sua

com o seu carro "Flecha de Ouro", na praia de unlca oecupação, passou a ser castigar os seus

Dayton, ha Florida. commandado*?. com reprehensOes e prisão por d4

Y - -p ¦-- -—— . oA aquella palha. De tal fôrma que sô se tem

OS VÔOS DO GENERAL MARIANTE

O general Mariante, director geral da Avia-

ção, continua a ser o mesmo major fiscal da Es-

cola Militar que, em 1921, intempestivamente to-

mava a palavra, no "lunch" em que o senhor

Epitocio, recorrendo ft prophylaxia rural, compa-

rava a política a uma "vermlnose subtll", para

hypothecar, com inconveniência e a maior falta

de propósito, ao presidente da Republica ó apoio

Incondicional do Exercito, que não lho havia en-

commendadó semelhante sorínão, aos poderes

constituído e "constituendo", entendendo, 
'n,ar

easc ultimo, a candidatura do sr. Bernardes, cuja

eleição sô se effectuaria oito mezes depois. O

suecesso que coroou sua estréa, como orador âe

festas militares, immediatamente expresso pela

promoção, por merecimento a tenente-coronel, se»

gulda logo que completou o Interstício legal pela

de coronel e afinal pela de general — o que lhe

valeu correr do major moderno a»esse alto posto

em quatro annos, coisa rarlssima no Brasil c que

o general Gamelln, por exemplo, si podo conse-

gulr, batendo-se na maior guerra da historia.

derramar-se., para se passar, com armas e bagn-

gens, em troca do uma embaixada, para o cordão

do Julio.

E o sr. Souza Filho, estava tão enthulsas-

mado com o sr. Irineu, a quem considera um

mestre oaa malandragens parlamentares, que .«e

incluía entre os que Invadiram, desrespeitosa-

mente, o recinto do Senado. Batia palmas tão
ffv,

violentas, no meio da "claque", que, a certa alta-

ra, quando o sr. Irineu falava, quo o sr. Mello

Vianna, da presidência, observou, dlrigindo-lhe o
'*

olhar:

 A mesa nâo podes tolerar expansões de

pessoas estrnnhas ao debate e usar! de energia,

se julgar necessário
:——* *

FUGINDO A» RESPON8ABILIDADI

PENAL. [.

Impressionou mal a attitude do Congresso

Parahybano, negando licença para processar o sr.

noticia da existência da Arma de Aviação, entre Antônio Botto, deputado estadual e autor de feri-

nôs, pelos prisões de offlciaes. Como isso parece mentos praUcados no Jornalista Adbem*-* Plragl-

m

nao haver Impressionado o sr. Washington, re-

solveu, agora, aproveltar-se do magnífico pretexto

da suecessão presidencial, para se fazer lembrado.

Assim, acaba de nomear um de seus auxiliares,

encarregado de um inquérito, para apurar os na

Escola de Aviação é feita propaganda política em

favor de determinado candidato e se ha all algu-

ma conspiração,.. E, ainda, do haver jornaes que

aceusam o sr. Mariante de não saber voar.,,

O SR. SOUZA FILHO "ENFIOU"..,
«}!¦¦/ •

O Br. Souza Filho passou um quarto de hora

deseone.ertante, honte'm, no Monroe...

O Senado estava realmente & cunha, sobrun-

do gente por todos os cantos. D'ahl uma lnva,

são do recinto por parte dos políticos e asslsten

tes de toda a sorte, que foram parar, onthusias»

mados pela attracção que os tropos de rhetorlea
^ 

¦

exercem sobre os merldionaes... Irineu Ia falar,

be, nosso confrade do «Correio da Manbt", da-

quella cidade.

Essa decisão, que nlo teve nenhuma lnflu-

cncla do ohefe do executivo estadual, foi ditada,

apenas, pelo espirito de solidariedade entre os

eleitos para o Congresso daquelle Estado.

E' de admirar, ainda, a attitude do, aceusa^o,

quo, tendo afflrmado, no momento dô crftnfe, <jitè

se revestiu de evidentes traços de, covardia, ter

agido cm defesa de suá honra, tenha prócurítdo,

nos Immunldades do cargo, um agasalho para fu-

gir ft responsabilidade penal

Quem age em defesa de sua honra, nílb deve

ter receios do justar, contas com a Justiça, es-

peclalmente na Parahyba, onde ella não sóffre

os malefícios da Intervenção da política partida-

ria.

No caso Antonio Botto-Adhemar - Piragibe, os

deputados parahybanos conteniporisaram dema-

o bam-bam-bam da verborrhéa parlamentar ia sladamente com um rêo de crime commum,

Em seguida os deputados e senadores com-

pareceram A recepção dada pelo governador Eu-

tico Vnllc.

if. *

1HFFEREXÇA DE PROCESSOS

Atô nos processos de prop.aganda o alisto,-

mento eleitoral, a Alliança Liberal dlftere pro-

fundamento dos reaccionarios,

No Rio Grande do Sul, com o intuito d.

augmentar a população votante, fundam-se es-

colas destinadas a ensinar a ler aos analphabo-

tos, para que estes possam tomar parte no piei-

to. A propaganda política so faz, ali, com um

alto sentido patriótico, tendente a'crear, na cons-

ciência dos cidadãos uma mentalidade cívica que

nfto existe ainda nas nossas camadas populares.

Emquanto isso. porém, o P. R. P- alista es-

trangelros. Não faz multo tempo, desembarcou

em Santos um italiano que, vindo pela prlmeiri

Vez ao Brasil, jft pôde exhibir fts autoridades ma-

rlUmas, um titulo de eleitor brasileiro! E' o cumn-

lo!

Dessa forma, o sr. Julio Prestes espera ser

eleito presidente da Republica...

*
V *

A REPUBLICA SOB PANTAGRUEL. ..

Conta-se, em Bello Horiaonte, que, certa

vez, jft presidente do Estado, tendo vindo a esta

capital, o sr. Antônio Carlos foi recebido na in-

tlmídade do sr. Washington Luís, a quem promet-

teu algumas dúzias de magníficas laranjas, das

que o estadista mineiro tem em uma pequena fo»

zenda de sua propriedade. Os negócios públicos

o fizeram, porém, esquecer a promessa. -Sempw

que o chefe da Nação a lembrava, surgia um lm-

¦pecllho ft sua realização. Ora, o honrado presi

dente da Republica não perdoa a quem lhe nâi

lisongeia o estômago. E resolveu, por Isso decla

rar guerra ao sr. Antonio Carlos, que lhe sVguçft-

ra o appetite para delxal-o insatisfeito... ;'

Esse episódio é contado, em Bello Horlzon-

te, como authentico. Se Pantagruel chegasse ao

Cattete, assim governaria a Republica.',

,'.".!•
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AEG COMP. SUL AMERICANA DE ELECTRICIOADE

Raa Oeneral Caauara, ISO — Ria de Janeiro
Flndereço Tele-trapklro "KC.MARíifO" — Çol*a Poatal. IM

SAO PAVLOi — Rua Florenclo de Abreu. TB — Cntaa Poatal. Ü020 .
RtiM.O HORIKOKTRi — Raa Rio de Jaarlro, 4411 — CaUa Poatal, 18!»
PORTO AI.K.UKKi — Raa «ele de Setemkro. SIR4 — Valaa Poatal, 411

RECIFKi — At. Marqaea de Olinda, 85 — Cal-in Poatal, Kl»
Representante* noa demnU Ratados do Hraall

0 GRITO DE MINAS
Dr. LUIZ TEIXEIRA DA FONSECA

Varginha d um recanto o(ltl-
Vo e independente do aolo aben-
coado de MIna.s Geraes que
ijsmpro tem sabido nortear n.
sua orientação nas grandes
crjinpanhaa nue têm empolga-
tio a Na«,'ão brasileira.

Varginha solta a sua voz sin-
cera ,para applaudlr o solldniri-
par n sua trajee.torla commum
a todos que desejam um Bra-
sil democrático, nn| campanha
liberal essencialmente demo-
eratica na qual so empenham
treH unidades fedierntivas da

\

Republica, guiada**» pela orlen-J-'
tação segura o sincera doV"'
maior dos democratas da actu/.

. alidaile — o nosso Presidente' Dr. Antônio Carlos. ^/
Varglnht-J, parte InVegrante¦'este vosto o uberlmo;'' terltorio,•"nido pelo mesmo j/deal. numa

inte unica de dW,cipiina, fala
este Instante a yrt07l unlsona do

sete milhões de brasileiros acos-
tuniados numay seqüência de
quatriênio, a i»erem governados
pelas hormas/da lnais pura dc-
.mocracla. )

O clvistnl0 d0 p0vo minolro,

impingir paj?a seu sueeessor, v tolhido na verdadeira demons-
para governar o Brasil. / \ traç&o do sua vontodo sobera-

na — vem guiar esso naufra-roNão podemos nem deye/jnoR
admittir que esta Vontade-pre*
potente o unlpcsaoiU 'supere &
vontade soberana dÁ povo bra-
sileiro, na escolha/doa seus go-vemnmtes. .'

Tendo para/chefiar o movi-
mento do juftn, revolta que nos
anima no/ presente momento
histórico/ do Brasil Republica.,

a sagrada Trindade do Mlniui
Gerada, kj0 Grande do Sul cPar<ihyba, em cujas hostes se

ü'lr

ha muftoç., séculos vem sendo
posto At' prova, nas vajrlas cam-
panhau llberac*) corrobomdoras

Ü!l Çíandem da nossa Pátrio,
Yiijíiío na monarchla* como ha
ltepubllca.

O Brasil político, estíl, no
presento momento, sclndldo,
unica e exclusivamente pela
falta do lealdade, pela volunta-
riosldado pesoal tle um homem

—pela vontade prepotente do
Presidente da Republica,

Querendo prorogar o scu
mandato o, não podendo ser
reeleito, procura, para satlsfa-
ção do próprio Interesso pes-
soai, sacrificar aj Nação, des-
prosando, os seus mais sagrados
interesses, impor a esta Pátria
commum, o seu sueeessor e re-
legar ao servilismo os demais
Esto/dos da Federação.

Desde os primeiros" dias do
eeu governo, Jft. o Presidente da
Republica, vaticlnava o nome
danuelle que deveria sueceder-
lhe, como so ÍOra o Brasil, um
íoudo ft sua disposição.

A condemnação dessa prero-
saliva* do Presidente fazer o
seu sueeessor, sempro foi o vo-
to de Minas.

Não . d, pois, a primeira vez
que Minas combato tal pratica— a historia republicana nos
dü conta desse procedimento.

È' um i/iuso do poder quo é
crime previsto pelas nossas
lejs, por ser elle a concrctlsá-
«;ão da* prepotência, da tyran-
liio, dn dictadura!

A oinntpotcncln. do regimen
republicano democrata, estft ba-
nlda pelas suas próprias leis
básicas, assim como foram ba-
ridas dn Universo as mo nar-
chins. njbsolutas.

A vontade vaidosa do um ho-
mem não pode sobrepor-se ft
do quarenta mllhOes de almn.s
livres, a esta. formidável cn.u-
dal do brasllciro*"| ávidos pelo)
manifestação da sua livro von-
tade.

O golpe desferido, contra Ml-
nas Ciemos o Itio Grnnde do
Sul pelo Presidente da Repú-
bllca, devo ferir dolorosa mon*-
te os nosos corujões do minol-
ros e patriotas,

A boa fé do mineiro olliada
ft bonhomla cavalhereson, do
povo giyuclio, foi lilaquoada pe-
lo Presidente politiqueiro, que
que** transformar' a Republica
num colidaclo sou. para desti-
nal-o ao cortezão do peito, ape-
tecido ft hiernrchla do poder.

Não 6 o grande Kstado de S.
Paulo quo estft em jogo. não
pão os nossos Irmãos paulistas
que merecem a ¦ nossa repulsa;
mas a soclata politica que o
infelicita, o amordaça e o con-
dcmniy a va-sínlagem.

A voz paulista, dentro do re-
pimen do arrocho tão aprego-
ado o testemunhado insuspei-
tamente pelos denodados bata-
lhadoras do Partido Domoera(-
tlco, não pode ser levantada na

; praça publica, sob pena do sor
abafada sob as ferraduras das
patas dos cavallos. — A sua
vontade livro nâo pode ser ma--nlfestadn. nas urnap, porque os
beieguins pollciaes do governo,
debandam os colégios eleito-
raes com a violência cesariana.

Este foi o espectaculo degra-
dafnto da historia do actual go-
vertio paulista, esta íol a ver-

.'• dado consubstanciada nos fac-
/ tos passados em 30 do'Outubro

passado na Capital Paulista, cm'Piracicaba, pára não faltai*, em
todo o Estado de São Paulo.

E' um chefe «lessa tempera,
a'costtimado aos processos da
violência e da fraude, volunta
rioso, emfim que, o Sr. Presi-
dento da Republica nos quer

Acausa liberal em
Santa Catharina

0 officio do deputado Estadual
DURVAL MELGHIADES

mam tros ex-PresIdontes da
Republicai que, verdade soja dl-
ta — não procederam como o
actual, querendo fazer o sou
sueeessor contra a vontade da
Nação, e nos dão um sublime
exemplo cívico, polo quo nos
sentimos verdadeiramente en-
eorajados a* proseguir com
maior ardor patriótico, na cam-
panha cívica da Alliança Llbe-
ral.

Para nôs mineiros ha justo
motivo do orgulho, maa orgti-
lho são o patriótico, por ter-
mos a ventura do se encontrar
ft frente dc Minas e desso sa-
lutar empenho, um orgulho
«jtnda maior para o Brasil, o
Presidente Antônio Carlos, o
pioneiro máximo neste movi-
mento salutar para á Pátria,
que ..bo propOo • libertar o pajlz
do profissionalismo político e
intercsselro, encarnado na pos-soa do presidente da Republl-
ca aeolytado por dezeseto go-vernudores sahlríi, por força vi-
ctoriosaj.

Antônio Carlos d o chefe 11-
boral -*¦- a democracia appltca-
da ao nosso Estado, C* a sua
mais impoina.nte orientação, o
seu pendão do glorias para so
Impor perante a Nação como
orientador do Brasil regenera-
do.

Gotulio Vargas, d a bandeira
que tremula dc Norto a Sul,
do oceano ao centro da nossa
querida Pátria como a estrella
salvadora quo vem guiar o
naufrago — que d o povo bra-
sileiro — amordaçado nas suas
aspirações, opprlmldo na sua
ansla do realizar seus Idoaes,

ao caminho dos seus desejos
de paz, do liberdade, de Igual
dado perante a lei, a razão e n
justiça, finalmente uo caminho
da humanidade vcrdadclnimen-
to confratornlsada.

SI «5 esta a flammuln quo ba-
loiça ft brisa dos voriicjante.i
pampas sulinos, quo tremula
nos plncaros das alterosas e que
ondula nas paragens sertanejas
do nordeste 6 nquelln quo sym-
belisa a vontndo soberana do
povo brasileiro.

João Pessoa, — Intomrroto o
intrépido parahybano, corporf-
flcador da fé immensa quo vi-
bra Parahyba inteira, d o ex-
cmplo da abnegação o do des-
prendimonto dos pequenos po-
ios poderosos, d a figura radl-
ante do energia quo « fecunda
as paragens scntlmentaos do
nordeste, d a sublimldiide dn
todas ns virtudes, no desnp-ego
das conveniências pessAies, pa-
ra so colloeur ao lado da causai
da liberdade o da democracia
quo tom sabido praticar.

E* tv> lado desso Trlumviraj.0
podoroBO quo vamos combater.

O combato dos seus planos o
nus urnas livres, pela arma po-,
derosa do voto, do verdadeiro
voto quo doverft ser respeitado
religiosamente, não se admit-
tlndo oj profanação do esbulho
no reconhecimento que o a ar-
ma poderosa onde se apoiam os
adversários do liberalismo.

E' nosso momento mais dolt
cado dosta campanhni, quo ha-
veremos do oppôr a "força do
direito oo direito da força ft
audncla da opprcssão o (io cy-
iilsino tini fraude".

Allstac-yos, d vfts qun ainda
não sois eleitor, para votar na
chapa da Alliança Liberal.

Oh, võs quo tendes o ttiulo.
levac-o fts urnaft para suffragar
os candidatos da demoerneia.

A's urnas Mineiros, sómbc
responsáveis pola applicação da
democracia na; Republica.

Tranavrtplo tio "Arauto tl»Sul", ile VnrtfinlM.

Dissemos ha dias, ter o sr.
almirante l.iorvnl Melchlade»

oiivim lo ft Assembléa Legislativa
um offlolo explicativo Ans ra-
zOos porquo resolveu não apoiar
a ohnipa Jullo Prostes-Vltal
Soares.

Multo embora, «até osta data,
por falta do numero, a Awern-
bifa não; tenha funcclonndo,
inpão de'não haver sido dado
no expediente, conhecimento
dos termos do offlolo om quês-
tão, Folha Nova abaixo o
transcreve, por emquanto, som
quaosquer commontarlos:"Klo de Janeiro, 15 dc agos-
to de 1029.

Exmo. sr. dr. prosldonto da
Assemblfa LoirIsliVIvn do Esta-
do de .Santa Catharina,

Na duta precisa pn.itj a Ins-
tallagão da Aenombléa Logisla-
tlva, da uuu! fazemos parte,
achava-mo ahi para cumprir o
dispositivo constitucional, >uie d
imperativo: —-• com qualquer
numero do deputados e, com
ou som leitura da ..mon-m>
gem -governamental fim" 22 do
julho de cadn; anno. a Assem-
bléa Legislativa defo ln|itallar

os seus tKajbalhos. Tendo-so em
reçru, ,.ç-• lastltnavelmento, dosde

,bni muitos annos, o Poder Le-
glsluilvo ser subaltornitiado,
«.omprohenda-se por que a As*
semblea Leglslajtlva não se ro-
uniu na época constitucional.

Na incerteza sobro a sua ins-
tallação vim a Capital federal,
onde estou retido devido ao es-
tado gravo de saúde em quo
encontrei a minha esposa.

Por telegraminii* dnhi, publi*
cado na imprensa, sabe-se que
a Assembléa Legislativa, sob a
digna presidenciaj do v. ex., vo-
tou u'a moção de solidariedade
As candidaturas .Júlio Prestes-
Vital Soares relativas ft. sue-
cessão presidencial,

Se ahi estivesse, teria pro-
posto uma substitutiva na, qual
trocar-se-iam ' os nomes, respe-
ctlviimonte, por Getullo Vargas
c JoSo Pessoa. Partidário accer-
rimo do voto secreto, conformo
provei com o Projeoto n. 5, de
1920. lido e iirchivudo, em
cujo processo de votar, adap-
tadas certas mcdidn<i ucceaso-
rias, vejo o melo mnls expedi-
cto para* republlcanlsnrmos
Irto, a que, por ouphonisino,
appcllidi-jin de republica, não
posso deixar de pender para o
lado que. prometi* victorloso,
converter om realidade tal as-
piração; —- do outro lado iinUa
se promette, porque o quo con-
vem 6 o reglmon actual do
voto do cabresto, pelo qual se
podo contar na corta, com o
infeliz funccionalismo escravi-
sa;do o oom todos os dependeu-
tes que, devido at causas varias,
estão' ao partido governamen-
tal, senhor da autoridades,

É não ojprovettar a occasl&o
serft o adiamento, da questão
para, pelo menos, dout* quadrl-
ennlos.

Aecreace que, sendo • refrac-
tario a qualquer fraudo eleito-
rn|l, devo, entro os dirigentes,
sob cujas actuaçOes foram re-
alizadas as eleições munlcipaes
do 30 do Outubro de 192S em
S. Paulo, o as do Rio Grande do
Sul no mesmo anno, dar prefe
rencla ao que pormlttln que os

seus adversários elegessom 11>'
conselheiras munlcipaes; tm
tem no sou bratiâo — Plnu*l«*a
Im, o outro l>. Pt*diiu>: —
dlfforenQii 6 lmmcnsui-avel

Sobre a amnlstla aos revolu
cionârios dos últimos mov
mentos hâjc.lonaes, medida pob
tlca tão reclamada pela npinfn
publica, e que b actual governo
so mantémy obstinado em liu
conceder, sabe-so que os n).n'
gos do sr. Getullo Vargas >«
Iheu tem sempro manlfostad
favoravelmente, ao pnsso qu
os mnls npproxlmnrlos do sr. .'
Prestes so têm conscrviulo or
inntismn comnrome""!1 ¦
torrompido agora polo Congres-
So de S. l'uuio, i.u... n„.
moção relativa ao assumpto.

Além do muito mais a| oand
(latura Prestes aberra dos prin
ciplos democráticos dada a sua
origem: ha Jú muito tempo
quo a imprensa tiôtlola-/a que o
sr. pr«Bld«nte da Republica,
em inomcnio opport.uno, lm-
pol-a-ia A Nação e, por lllação
jft poderemos saber quem serft
o presidente da Republica em
19114 se, por Infelicidade naclo-
nal, fosse vlr.t orlada a chapa
PreatoH-VItnl.

Do confronto entre os oml*
immmmi tempos om os quaes cen-
suravamos o poder pessonl do
honrado Monarcha, e os do ho-
Je, não me d licito permotiecer
com quem pretende delle usar
nhinlpotentomente, pois em tau-
to importa o caso presente.

Vou para quem me acena
oom parte da miragem, qUe an-'
tevi a 15 de novembro de 1889.
Hii| ulnda motivo de outra or-
dem, tambem não menos im-
perlosa, que me fac tomar po-
sição como ora faço, uo lado
da — Alliança Liberal.

Corno v. ex. sabe, mais de
uma vez, pela Imprensa, expll-
quei os motivos pelos quaes re-
conheci o sr. deputado Vidal
liamos como meu chefo poli-
tlco, no Estado.

H. ex. até hoje não desmere*
ceu do conceito publico, pelo
quo sô tenho razfles que me lm-
pellem a acompanhal-o, prin-
clpalmente quando ello collo-
cou-se nro lado da bfia causa.

Aos meus amigos não peço
sacrifícios; fique-se cada. nm
ondo ns seus interesses man-
dnrnm, tenham cm vista quo,
sendo os homens do hojo no
Estado, mais ou menos, os
mesmos dc 1922, não desejo
que me culpem de suas dosdl-
tas, quando apparecerem ap re-
predadlas contra os quo acredl-
tam que haja, como naquella
época julgaram, liberdade de
pensamento o do voto: ¦ — a
Ropubllca é aiudni uma utopia,
— no mando esquecemos o que
pregávamos quando na opposi-
Cão.

Do cavalhelrlsmo do v. exa.
espero que, lida esta carta no
Expediente, seja mandadai dar
publicidade, o, com saudações

aos nossos collegas, ns quaes
são extensivas a v. ex., apresen*
to os meus protestos de estima
e consideração. — (a) Dorval
Metchlades tle Sousa.

(Trtuis»ri|Mo da "Folha
Nova", tle Florianópolis.
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MM IEUAI»**"* l NUO
FOGriSTAS

Be ordem do sr. Presidente,
convido os srs.- Associados a
comparecerem & sede social, no
proxlftlo dia 10, tefça-relra, pu-
ra assistirem ft AssemblC-a Ge-
ral Ordinária, cuja ordem ilo
dia, d: resolução sobro os feste-
Jos do dia 26 do setembro p.
e aclamução dos membros prtra
commissão de contas do mez dn
Agosto p. p.
Agosto p. p. — Jullo Romuol*
do de Almeida, 1* secrotnrio.

Israelitas do
Brasil
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Sinhora sympatbiea
¦eom 25' annos, procura-se paragovernante em cnsa de senhorsolteiro. — Carta a A MANHA,
pura VlonnRnse Sangue.
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"AMANHA"

nos meios esco-
teiros

A FERERAÇAO ROS ESCO-
TEIRON CAT1IOI.ICOS COM*

aiFMORAllA' O 7 VK
SETEMBRO

Em homenagem ft data da
Independência do Brasil a Fe-
("çrnçío dos Escotolros Catholl-
cos, procedeu, na Matriz dò
SanfAnna, a solemno oração,
falando por essa occnslão o vi-
garlo da motriz que ocoupou a
tribuna sagrada.com eloqüente
discurso dissertnndo sobre as
vantagens o o progresso dos
nossos escoteiros.

Chefiou os 'escoteiros . da Fe-
deração o dr. João Peixoto For-
tuna presidente da Associação
dos Escoteiros do Brasil, que ha
muito vem empolgando sua
actividade pelo seu desonvolvi-
mento e a quem essa classe do-
vo grande parte do seu progres-
so.

OR. BRAHOIHO CORRÊA
Moléstias do appârelho O*.

nlto-L'rlnarlo no homem e ni
mulher, *>aerac»eat IJttro,
nppendfc* ovariog, prosta*
ta, rins, bexiga, eto. Cura ra*
ptda por processo» modernos,
sem dôr, ds
eONORRHÈA
suas compllettçft»»: Prostatl-
tes, orenltes. cystlteg, «atrai-
tamentos, etc. Dlathermla.
Dursonvallzaçio. Rua As*
semblea. 2*1, sobrado.. Tele*
phoiie C, 8(61. Das 7 as 9 -
das 14 ás 10 horas. Dom. 1
feriados: das 1 ,ís 10 horas-

DEMOCRATA CIRCO
Esta popular casa de dlver-soes offerecorft ao publico, hoje,

um surprehendonte e varlndo os-
poMaculo com a engraçada bur-leta "O Barão Chanchada".

As Irmãs Crysitlidas, notáveis *
bailarinas o Alfredo .de Albu-
querque estão fazendo um giràp-do suecesso. >, 1

A. Brcda o estimado escriptor-ortã escrevendo uma linda re-vista pnra brilhar, no elegante
povilhão.
CmcO TOÍ3ATRO FRANÇA

Esto importante circo quo -vs-
tft armado na'rua Sorocaba of-feróeoríi hoje, ao distineto pu-Mico. do Botafogo, um assom-broso espectaculo com a poça em2 actos e 10 quadros "Milagres
do São Jorge".

O engraçado artista "Tam-
berlique" lft estará, para fazei-rir a petlzada.

Benjamin de Oliveira, o gran-de o estimado artista brilhara
na linda peça sacra de 8&0 Jor*

t.ltKAKlA

FRANCtôCO ALVES
Umm «cUnmmi r *K<Mfmlt*ii

nattdn». IM — T-ri. 19. MM

OS "CARONAS" NÂ
CENTRAL DÒ

BRASIL
A eetaçfto D. Pedro II, fome*»

ceu hontem, por conta dè dlver-
sos ministérios o outras reparti-
çOes publicas, 177 passagens na
importância de 9:553$100 fts se-
guintes pessoas;.

Homero, do Carvalho, Manoel
Vidal, Hermes Freitas de Almel*
da, Antônio Ferreira da Silva,
Pedro Augusto Cerquelra, dr
Braz Dias de Pinho e tres pes-*
soas;. Maria Magdalena o uma
pessoa, Adelln Donntt e tres pes-
soas, dr." HonorlO CorrPn o tres
pessoas, Áfranlo Voggl Mello'

Luxuosa pellicula allemã com
uma mimosa historia de amor

COMPLEMENTO:

Ufa-Jornal 83
e a desopilanle comedia

em 2 parles

HORÁRIO: % 4,6,8,10 horas

Santos, I.uclllo Miranda, dr. Can-
dido Fll mino, um guarda e IV"
educandos, Miguel dé Paula, Car-
ios da Silva Barreto, Affonso Al-
vnrenga r.lbelro, ~\0 Próprio"' ro-
qulsitado pelo sr. Amaro Baptls-
tn, Álvaro Teixeira; Alclno da
Silva, Ivo Astolpho, José Domln-
gos dos Santos, Antônio Porgl-
ne e quatro pessoas, Manoel Pt-

mentel, Zilda Mala, Beglna Car*-
valho, Jos6 Krôea, João Brauilo,
Darlo Ciuidldo da Silva, Octacilio
Pereira e tres pessoas, dr. Arthur
Furtado Filho, Jos* Pereira Filho,
"O Próprio" e tres pessoas, re*
qulsitados pelo sr. Francisco As-
sis Iglesias. dr. JoAo Baptista
Cortes o unia pessoa e dr. Odor!-
oo Ferreiro, do Souza.. '•/¦,-

A voz do sangue de nossos Ir-
mãos massacrados na Palestina
chama-nos da Terra Santa. Ilo-
mens, mulheres o creanças ca-
liiriuii vlctlmas «le uma horrível
carnificina commettlda por tri-
bus selvagens, não por outro
motivo senão o de terem o ar-
dente desejo de Viver o lavrar
em paz a terra de seus ances-
traos — desejo quo foi sàhçclò-
nado c apoiado por todas as po-
tenolns civilizada, para a croa-
ção ua Palestina do um lar nn-
cional pnra os Israelitas.

Nossos irmãos nada arrebata-
ram aos nativos da Terra Pa-
lostlnlenso. Cada palmo de tor-
ra que possuem, foi honesta e
legalmente adquirido a proço do
ouro. Os Israelitas levaram
aquelle paiz longínquo sua ln-
telligoncla, seus haveres o scu
trabalho, e crearam, novos valo-
res em beneficio d*'t«*id»Wi ns ha-
liilanlcs (lu Palestina; transfor-
maram pântanos e desertos em
campos férteis; extinguiram a
malária, a trachoma e outras
enfermidades endêmicas quo as-
solavam o paiz: fizeram, e estão
continuando a fazer, daquella
terra devastada por séculos do
babarisino, paiz civilizado.

A grande obra do nossos ir-
mãos, o resultado admirável ob-
tido num labor immenso do nos-
sos pioneiros, durante os ultl-
mos 40 annos, acaba de soffrer
grande abalo pelo attentndo cri-
minoso praticado contra a sua
pnz pelos fanáticos Instigados
por Infundadas calumnlas, in-
ventnâas por gente mal Inten-
li.inada cujo único objectlvo
consllite em Infligir um rude
íolpe ao Povo Israelita do todo

* mundo. Hordas satânicas atra-
,'ossnram a Terra Santa, castl-
,iii(l(i*ii a ferro o fogo, motim-

.io som piedade gente desarma-
ia o indefesa, o destruindo nm

-•.¦ii caminho tudo aqulllo que
nâo podiam carregar. Florescem-
i.*s colônias agrícolas que eram
*, orgulho do nossa raça, o ob-
jeetlVo doS ^cncomlos de todos
que visitavam o paiz, foram con-
vertidas em oscombros. Cente-
nas de famílias do fugitivos en-
tre os quaes numerosas viuvas
o. orphãos, ficaram sem abrigo
o sem pão. Aquelles que ainda
recentemente ganhavam o pão
de cada dia com o suor do nou
rosto, estão agora expostos a"orne. Immedlnto sooi-orm è,
portanto, unia nocessldiwlc lm*
IM-mtlva.. K' Indispensável so-
rem salvos os sobreviventes d:i
catastrophe o os íuggltivos dns
penúrias quo os ameaçam.

Assim, os abalxo-flrmados, de-
.••liírnndos pelos representantes de
todas as Sociedades Israelitas
desta capital, como Executiva
do Comitê formado para o soo-
-— «do nossos irmãos que os*
tão soffrondo na Palestina, ap-
políamos para cada Israelita
quo tem a felicidade de habitar
esta bcmdlta e hospitaleira tor-
ra do Brasil, de auxiliar oom o
possível aos nossos irmãos af-
ílictos. Facilltemos-lhes sobrevi-
ver a este tefrlvel período, e do- jmos-lhes a possibilidade de ie-
construírem sotis lares. Ninguém
dos nascidos no seio de Israel
ouso ficar distante nesta hora
calamitosa. Cada Israelita digno
deste nome devem, traíer seú
obulo a esta causa sagrada. So-
licitamos de cada Israollta, sem
distincç&o de classe e dc pensa-
mento que contribua livre e ge-
nerosamente ao Fundo que estft
sendo formado. Todas as contri-
butções serio enviados ao Con-
selho Nacional Israelita (Vaad
Leuthl) da Palestina, para se-
rem distribuídas entre os Israo-
lltas que sofftem, Bom distin-
cçâo de classe, rito ou oplni.lo.

Israelitas do Brasil! Ajuda.*
aos nossos pioneiros na, Terra
Santa, quo ainda uma vez dlgnl-
ficam, com os seus soffrimen-
tos e sacrifícios, o nomo d>
Israel! Ajadac-os immedlmii
montei Satisfazei a vossa cons- .
ciência cumprindo com o,,seu.\
dever de Homens e Israelitas! I

As contribuições podem ser
enviadas ao Comitê de Auxílios
fts Victimas Israelitas da Pales-
tina, com sede no Centro Israeli-
ta Benê Herzl, rua Conselheiro
Joslno, n. 1,4, Rio de Janeiro.

Dr. Isaius Itafíalovltdi, Jacob
Sclineldcr, Salntnon Hiimii, Al*
ter Klein, Moisés DorDuaii. «la-
equos Beliar, Kduardo Homvltz.
Arthur Wcilnor. Salomon Goren-
leln. l.nls Steinliertr. T. Mgrt,
Marcos Ku u fíiiian. Salvador l«e-
*iintino, Aron Ooldonibei*"-, ,1o- j
só Davau. o Buumfeld '

QUEM COMPRA FIADO
PAQA DOBRADO

Y.' esto inti (lllado \antlgo o
multo verdadeiro, que quemoonipr.i findo paga dobrado o d
g-iraltnente mal servido. As rou-
nas. por exemplo, todas ns bons.Mfnlatnrliis, cobram pur umtoriin dé roupa sob medida, isojsnn$ o nr,o$ooo. i*„is i,«in, in«-crovciido-Ki* no tttll o vniitajòSo
Clüb da ¦ftolipàs dn AlfaiatariaPnrrelrn, A run do Ouvidor SS,siihrndo, a prestriijõeisi semiiimes<lo IftlOOO o ,.,ni direito n aorlrloa«ilnrlm. polo final do mnlnr pre-mio da Loteria da Capital l*...ilftral, os selihoros presthiiitstns,obterffò os mnis superiores ter-nos do Rnupn, feitos s.ili medida,(Io cnsomlrns o iivlamcntos In-«lo/.os: por io**, 20$. 80$, 40$ or.0$000 nu nto no hou j„.ut0 ,)rP(,nque 0 do 45 semanas n 10JOOO nusejam -ÍÕOIOOO, mnâ quo compa*rados com muitos que por nhl *••,-
fasem valem 550$ o . 0001000. o.ssorteados na "iÒ.«, 20.», .IO.», e 10»'semanas, receberAo alndn eomobonificação especial' mnls umncalça dc finíssima casomlra In-
glesa o os sorlondos na 45." que0 a ultima doi.s tornos de rotinaou o terno o o dinheiro.

THEATRO S. JOSÉ'
l'm»rrxii Paxchoat Segreto

llnlinfr* dlnrlaa n pnrtlr
de duaa hora*

HOJK — —* NA TE'I.A
HOJK

Km inatlnée e aolrée

MONSIEUR BEAUCAIRE
Iten-iparlvln dn Ineaqueeivel
r Immurtal llodolphu Vnlou-
tina em aan maior rreai-flin

11 nuirnvllho*.!.» nri.n. aln
l*AIIAMOr>*'l'

PAI.ÍO — StnnotH de I —•
T.S« — 10JIO
1'ltlmas da .llvrrll.lu |i«*«.*n

de lllaaon e llennequln. nrtn-
lltadtl por MKÍIF.I. SAXTOS:
Mtu ntro é um pirata!

("I.a Terre Neuve")
Manoel Dnrftea. Manttellno

Telvelrn, Analista Gnlmn-
rir*, llalee de Almeida, Mar-
a-arlda de Oliveira. Ola-n Na-
varro, noa prlnelpne* papela.

Jornaes e Revista.
"CM*BS" —• Rorobomos o

numero dosta revista, eoriís-
pondente ao inez corronto."Clubs", npresenta-se com tur.
variado noticiário o cheio de
boilós cliòhés phbtographicoa
sobre sport.

O numero do Setembro, pela
sua confecção, merece sor coni-
prado, pelos apreciadores das
bons leituras.

I.lTERATl*!*: \ — ÁeccHemoi
um exemplar do n. S. referrn*
te A Sotembro. do illusitMilo
inonsario "O Clarão", nrgão des
Bombeiros do llio do .lanoiro."O Clnrão", eomo sempre, in-
foro om snns paginais, vàriòs ar-
Ukos sobro assumptos inioroíi-
santos, notadamente, uma osta*
tlstlcn dos soecorros prestados
pelo Corpo do Bombeiros destn
Capital; durante o mez du Ju-
lho, «y quo, vem de com,tltulr
uma prova do VnlSr pratico da-
quelln conioração."O MALHO" — Mais um nu*
moro do "O Malho". Mnis uma
victoria para a votem na publica-«•ao. Xns suas lífi pa-alnas os leito*
ros tudo encontram dosdo o toxte
mais serio ate a char«*o mnls
Irrrvorento; lã estão: a capa qu«.'• um primor de espirito o f-hm-(lo íictualldadt* politica. as notai
politicas, as poesias, contos, ca-
rtcaturas. charadas, theatro. spor-
ts o tantos outros assumptos do
aprado do publico. A roportacem
borri desenvolvida nos mostrai
Assumptos Internaolonnes, em
Portugal, Emocionante evasão
de presos ein França, A roserwi
dn Infantaria. Poot-Bail. Km
Nictheroy, Morretes e tantas ou-
trás gravuras do grando Ime-
lesse.

"PAPA TODOS..." —A que-
rida e elegante "Para todos...'",
eom o numero do agora, mostra
bem a finura do gosto de seus
organlsadores. Tudo bem distri-
l.uido, diz magntficamento o quofoi a vida da cidade durante os
últimos 7 dias. Em nítidas grn-
vuras apparecem: Os atoliors dos
prêmios do Roma, Venezuela-
Brasil, Congresso do Estradas do
Rodagem, Sports, Brasil Menino
São Paulo, Ma Escola do Bellas
Artes, No Automóvel Club. No
Jockey Club, Painel Decorativo
do H. Bernadclll, Cosinha antiga
do W. "Rodriguos, 

Sio Luiz, de
Adalberto MattoB, Bahia de C.uaf
r.abara, de O." Vieira Machado,
Artistas brasileiros om Paris,
Modas, Theatro e elegâncias.

IN OLD
ARIZONA
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WIM.IAy FOX apresenta

\ pradueçãt di Raeul
Walth • Irvini Cumminf

eom
Warnir Baxtir, Edmui.fi

Lowi* Darttky Burfess

AMANHA
NO

PALÁCIO
THEATRO

«In
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«nmaaahla ¦laatt Ctae-
aMtéciaaklt-a

>ls kella reallaa-
Krapala falada !
FOX * MOV1HTO-
Aaaí aèri apre-

«¦alndo rum leitradaa em parto-
•nu* «oa aeaa dUlosaa. Warnrr
Haxler laterprctaado a pentéaa-
aem do «Ctae* KM" rerela-aof
ii aua.arte Ima-enaa c a aaa kel*
Haalma Taal ««nr TONIA*", a Ha.
«tu macio taematlra deate por*
trntoao film falada I
Vo ama praaramma aeri apre-
tentado "A kella de SaniAa".
cantado e daaaadk no «FOX MO-
VIKTOXE" por I.oU Morim o
«rtrla.

•: alada o Indlapranavel "FOX
fOVIKTOMK timPAnES \.". qae vemoa e oavlmoa e-teret-•¦**«¦ da «-avaliaria llallaaa. Bar-
ra» de a«*n em hrataa. via faaen-leiro qae fala a llaa-aa doaker,
l'«arlaiea eai Havana. O rei e a
rniakn rta Inglaterra Inaucnrun*
(i rrtirielo do I.Io.tU Inale*.

ILEGÍVEL-
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Faz annos, hoje, a exma. se
nhora Luiza Gonçalves Ama
ro, dlrectora o fundadora
Aiheneu Litero-Pedagogico,
iii-redlta instituirão do ensino da
rua Araujo Ponna, Hoddock
Lobo. ,

Faz annos, hoje, o senhor
Sampaio Corroa, ex-semulor e
pòlltlcb desta capital.

neglsta-se, hojo, a dala na-
\allcia. da sra. Maria da Glorln
[•creira da. Silva, esposa do so-
ohòr Affonso Pereira «la Silvo.

Fizeram annos, liontem, os
senhores: Arthur Osório da
Cunha Cabrera, Armando Ma-
gaihãos Correia, Dr. JillíC Por-
to Carreiro, dr. .losé Custodio
Alves de Lima o Òldcmar de
>v'iemayer.

Commomora, hoje, mais
nm natalicio a exma. sra. d. Ce-
Una Bocha Gonçalves, esposa

Oo sr. .losé Gonçalves, represen-
(ante da "Vida Domestica." om
S. Paulo.

A annlversnrlante que possue
cm vasto circulo do relações,
vor-so-á iiojn oeroaila das atten-
,.-Oes e manifestações dn júbilo
do quantos so relacionam com-
sigo, por motivo da jubilosa da-
ta quo ora passa, pois mino.
felina a par disso possuo ainda
as mais bollos dotes da esplrl-
to e coração.

Festejam hoje, seu annl-
rersarlo de casamento o sr. Ju-
lin Favolla Nunes e d. Vlrginia
Campl Favella Nunos.

NOIVADOS
Com a senhori!a F.sther Nu-

nez, filha do sr. Nlcolau Lopoz
Núnez e da sra. An«;ela Ntinez,
«caba de contratar casamento, o
sr Francisco Magalhães, do
nosso coirimerclo.

CASAMENTOS
Realizou-se, liontem, o casa-

mento do sr. Humberto Bal-
rtdsasrihl, com a senhorita Ida.
Wienckosky, filha do sr. João
Wlenckosky o d. Maria Lucas
AVienckosky.

O acto reallzou-sc na residen-
cia dos pnes da noiva, A rua Se-
nador Alencar, 7li, as dezesete
horas.

—¦ Rea.llza-se, amanhã, na re-
pldencla da nolca, o consórcio do
sr. Cláudio Pedreira do Couto
Ferraz, filho do engenheiro
João Podreira do Couto Ferraz
Júnior o de d. Amélia da Motta
Mala Pedreira, neto do condo de
Motta Maia o da condessa de
Moita Mala e do conselheiro
João Pedreira do Couto Ferraz
e do d. Elisa de Bulhões Podrel
ra, com a senhorita Guiomar de
"llvelra Fernandes, filha de
d. Isaura «le Oliveira, Fernandes
e do sr. Antônio Fernandes, da
costa, neta de «1. .Tosephlna de
CMiveira e do sr. Virglnlo Mo-
reira do Oliveira.
NASCIMENTOS

O lar do sr. Florlsbelo Oo-
mes do Mattos, negociante de
nossa praça, e da sua exma. os-
posa. a sra. Isolina do Mattos,
esta enriquecido com o nasci-
inento de uma menina, quo na
pia bapti.smal recebera o nome
dc Maria do Lourdes.

— O sr .Sylvio R. de Flguel-
redo e n, sra. Zalla S. FlgUelre*
do têm seu lar uugmentado com
o nascimento de uma menina
que recebera o nomo de Mi-
riam.

BAPTISADOS
Realiza-se, hojs, nft egreja da

Gloria., fts 11 horas, o baptlsado
do menino Sorglo Augusto, fl-
lho do casal Carlos Aragão-Mor-
flsn Poggl de Aragão. Serão pa-
tlrlnhos o sr. Adolpho Aragão e
senhorita Annlta Poggl de Fl-
gueiredo, representados pelo se-
nhor José Aragão e senhorita
Aisa Poggl de Figueiredo.
ÍÍ1NFKRMOS .

necoifiou-.se- a casa de saude
Ir. Pedro Ernesto, afim do ser
sporada, á sonhorá Laurinda
Teixeira de Carvalho, éxma, es*
posa do sr. Oscar Alves do Car-

Milho, soclo da firmo. J.oues.
Sá e Cis..

—í% Aqui estão tres criações
do mais vivo sabor parisi-
ense.

Lançadas por Jane Rc-
gmy, Hcnriette Boudcaux
e Douillet-Douccl, são tres
"toilettes" extremamente"chies".

O primeiro modelo, "trtfs
sport" (tantas vezes temos
notado a influencia do,
sport na moda feminina!),
é feito em crepe da China
branco, com os braços mis.
Leve, original c ecantador.
Modelar como simplicidade
e graça, foi uni dos sue-
cessos dc Regny na saison
parisiense.

O segundo, criação de
Hcnriette Boudreati, & um
encantador ^estido em crê-
pe azul-marinho, d'uma
simplicidade ideal. A blu-
sa, emoldurada cm finos

plissados, abre sobre um
interior de taffctas branco.
Golla e gravata do mesmo
taffetas, bordadas de "plis-
sés", azul-marinho. .

Por fim, este, delicioso"tailleur" de Dceuillet-
Doucct, que é a ultima pa-
lavra, como elegância c
fantasia. Seus criadores de-
nominaram-no "Accacia".
Saia de popeline negra, com"godets" e uma ponta tri-
angular, subindo até á blu-
sa.

Esta, é cm crepe dc Chi-
•na branco, estampado de
flores negras, ao contrario
do casaco, que é negro, com
flores estampadas em
branco. Esse contraste 6
agradável e interessante.

Tudo o que ha dc mais
legitimamente parisiense.

OS CABELLOS
CORTADOS

Os cabellos de Eva!...

ÍÍíÉÍÍéfi|§j|| PilJlill
Pillisiilili
... SS >„Ca A

CARTA QU1 MANE TiMM A L»BZ A TH1WB2A :

Teresn. DOs qul tu fosso. .
dGs qul ns comboio ftffastou-st y
a fumaça, pnV cidade,
eu fiquei cuina gallinha
quando le da, a iiUirrlnhn,
iiioriinlmiido do sOdadu I

I
Eu o o ,carneiro Dengoso
fliiiiemo tfto lastlmoso,
Ifto entrlstado, nul Into
ninguém Sabe, de certezn,
«I 6 ellô qul diz — "Terei.*!*
Ou si sou ou qul faz — "1K-!"

Mas pruquC tu nfto me Inscreve?
Tu mo dissesse: — Intfi breve! —
e de tu nada nfto velol
1'rii'lsso a varca inalada
«leu uma bruta chifrada
no carteiro dos correio,

TeresaI Toma ciildndot
Eu jA tou desconfiado,
nfto vai de mim te esquece...
Repara qul na cidade «
sô sé vC é farsldade
afora* a qul nfto so v«M

Nfto botn a sala nas coxn
nem na cara as tinta roxa
de escondC as sarda o os panno.
01a os pirata de fama,
corre desse qul so chama
Olegarlo Màrlãhliòl...

Te.rezn. Aflndnndo a carta
Cuma liada nella farta
voü asslgná e data:
— LiigOa Soca do Encosto,
trinta e seis do mez de Agosto,
do teu — Mano Traplá.

OSWAMIO SANTIAGO.

^ota — Estes versos, acabam do ser gravados em discos
•Odeon" numero 10.•152, musicados por Nelson Ferreira o
cantados pela Bonhorlta Alda Verona.

V moda dos cabellos cor-
iados continua no cartaz.
Vias, está soffrendo algu-
mas modificações. Modi-
Ficaçõcs' lio corte e no ar-
ranjo — para evitar a mo-
notonia. Exemplo dessa
nova orientação dos "coif-
.fures" femininos, são esses
deliciosos modelos envia-
dos por Auguste Bonnz, ein
Paris. Ora enrolando os
cachos, ora frisando as
pontas, ora ornando a ca-
beca com pentes adereços
ou diademas, Bòhaz que-
brou um pouco a monoto-
nia do cabello curto, que
fazia iguoes todas ns cabe-
ça^.

Os modelos que ahi cs-
tão, são as ultimas novida-
des de Paris—e são interes-
santes, como fantasia, grn-
ça e elegância.

A MODA NO RIO

CHRONIQÜÊTA FRI-
VOLA

(Communicado especial da-
(Agencia Brasileira)

RIO, ngosto (A. B.) —
Viajar! partir! Descobrir
lantas coisas desconhecidas
c horizontes novos, sempre
novos « nossa curiosidade
insatisfeita.

O que levaremos na mala
que viajará conmosco no
expresso ou na cabine do
grande transatlântico, para

uma viagem pelas encanta-
doras capitães curopcas ou
para a estada numa buco-
lica e suave cidadezinha do
interior?

E primeiro, sabeis fazer
uma mala, Madamc?

Vejo-vos sorrir zombe-
teira: que pergunta para
mulheres modernas!

— Nem tão absurda, no
emtnnto, minha pergunta!

E' que a arte dc fazer
uma mala não pertence a
lodo inundo c que é uma
arte feita de paciência, dc
critério, de razão, de... mil
qualidades emfim.

Eu dizia, ha pouco: o que
levaremos nós?

A grande preoecupação
do confortável, que domi-
na os tempos presentes,
vale-nos malas perfeitas a
não duvido que tenhaes sa-
bido munir-se do modelo
mais commodo, mais aper-
feiçoado c tambem mais
pratico.'

Eis, pois, o objcclo no
meio do quarto esperando
que lhe confiem toda a es-
pecie de bibelots.

O principio dc sabedoria
e de razão exige que as coi-
sas mais pesadas sejam col-
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AMOR ITOTTOC©
de René Descartes de Medeiros

Amo o difficil, o insuperável, ara.
tudo aquillo que nüo posso alcançar....
Tenho a volúpia da difficuldadc,
e, em ansiedade,
chamo
pelo qiic se me fica á distanciar...
Meu amor é um desejo, um eterno desejo
que nunca se cansa de desejar...
Meu amor é a infinita ânsia
cm que voejo
para te buscar...
E, quanto mais cresce a distancia,
mnis augmonta a offeguncia
de te amar...
Meu amor ó apenas a ânsia de te desejar...

1 iiioviiiienio lin no Espirito kio
O deputado Geraldo Vianna,

recobou os seguinte» telegram-
mas:

Oe Ilabapoana — Deputado
Geraldo Vlanna —- Rio.—- Ve-
nho expressar mou grando con-
tentamento Vel-o a frente movi-
monto liberal recebendo valiosas
adhesflos quo exprimem seu va-
lor prestiKloso chefe político.
Sempre seu lado recebendo or-
dens (ordens) tudo farei pelo
maior triumpho fiobro causa ei-
vlsmo. Seu amigo ein todas ns
posiçfles.

— Telemaoo Crespo Ribeiro.
Bo São Matheus — Deputado

Geraldo Vlanna — Rio — Leva-
mos com prazer conhecimento
vossencla fundação hojo (6 de
setembro) Comitê propaganda
Alllamja Liberal pró Getulio
Vargos-João Pessoa. Saudações.

Presidente, Antônio Carlos;
vereador; vloo-presldente, Anto-
nio Cunha Filho; secretario ge-
ral, Francisco Moraes; |2° seere-,
turlo, Eloy Cardoso; thesouro!-
ro, Domingos Rios;
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locadas no fundo da mala,
que esse fundo permaneça
plano c não apresente da-
ros. Os sapatos embrulha-
dos separadamente c collo-
cados cm pares num pe-
qiicho sacco de lona, visi-
nharão com alguns livros,
papel dc carta, caixas di-
versas. Os claros deixados
serão enchidos habilmente
com meias, toalhas, etc..

Essa superfície, tornada
regular e plana por tantos
cuidados, receberá um len-
çol estendido sobre uma
grande folha de papel de
"cmballage" e sobre ella
collocar-sc-ão os t r a j es
mais pesados, menos tra-
géis: "manteaux", "tail-
lcurs", "deux-piéces". Em
cima ficarão saias. As "lin-
geries" serão collocadas
sobre essa roupas. As coi*
sas frágeis encontrarão um
refugio nn parte superior,
ahi onde coisa alguma ve-
nha amarrolal-as. Se levar-
des chapéos, tende uma ma-
linha especial, á qual po-
dereis confiar tambem ai-
g u m a s "fanf reluches"
cuidadosamente embrulha-
das.

Os guarda-chuvas, cn-
cas. sombrinhas c outros
objeetos cs.orvantcs serão
dispostos á parte num"rouleau" especial que se
adapta mesmo, por vezes, á
mala.

Para que nada se estra-
gue no caminho, basta que
a bagagem1 seja completa,
afim de que nenhum objc-

cto seja Mibmcttido no sup-
plicio do "ballottage". As-
sim, é preciso encher os
cantos com papel se seda,
guardanapos, ?coisas leves e
sem fragilidade.

Evitareis a surpreza des-
agradável dos trajes amar-
rolados, das bcllas "linge-
ries chiffonnées", das ba-
gittelhis perdidas!

Uma vez a mala feita,
pensemos na toilette que
poremos para a viagem. O
cónjuncto fica perfeito se o
vestuário for bastante lon-
go e amplo para envolver
bem a silhueta c não lhe
deixar um arzinho "cn vi-
site" que não é chie, en-
tão.

Confesso que prefiro o"deux-piéces" sportivo ou
o "tailleur", trajes sólidos,
que cubrirá uni confortável"manteaux" de viagem:"trench-coat". impermea-
vel, couro, carrick dupla-
face, capa envolvente. Em
summa, o "munteau" da
fôrma que mais vos agradar
,c que. seja mais fácil dc
trazer. Com chapéo? O
feltro ou feltro c palha
combinados, dc fôrma "cio-
che" on melhor "béret",
que fará mais cheia dc gra-
ça e de encanto a nossa
triumphante mocidade.
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Expliciçit áiinHMtarla
Para o seU livro "PussftWra" (episódios e paysagens da Ama-

xonta), que acaba do etitrar no prelo, o sr. Peregrino .lanlor escre-
veu esta ligeira nota de explicação, a qual, por Julgar desnecessa-
ria, acabou supprtmlndo. B', comtudo, um documento curioso, E
dlr assim! —("Quando eu vim para o Rio, em 1020, esto livro foi
raeu companheiro do viagem. Chegou commlgo, parte na mala, par-
te na cabeça e no ooraçAo. lí/lo era, está claro, o quo hojo 6. Mas
estava, em Suas llnhfts geraos, ftchemat|zado; nelas, Impressfles, do-
cumentos, alguns contos Ja escrlptds e um enornio desejo de eaere-
ver muitos outros. O titulo, que mudei para o.quo hojo elle tom, era
pomposo e ingênuo, e figurou na nota blbliographlca de outros 11-
vros que publiquei. Motivos múltiplos, e quo nüo vêm ao caso, lm-
pedlram-me do' publlcnl-o ha mnls tempo. Devo asslgnalar uma ten-
tntlva qite tis nesse'sentido, som resultado, ahl nsslm por volta de
1922. O problema do editor no Brasil e multo fatnlllar a toda gen-
te, para que se peroa tempo ein «llscutll-o... Depois, desanimado, e
além disso inteiramento esmagado pelas exigonclas do Jornalismo
profissional, abandonei o livro ao mais completo esijtioclmento. Foi
desse esquecimento que, a conselho de amigos, fui agora tirnl-o,
para, retocando-o num ou houtro ponto, cntrogal-o no prfilo. Nilo
sei so fiz mal ou se fl* bem... Tenho, comtudo,; uma .certeza que me
conforta: í um livro do observação direita o «locumentaçao nuthenll-
ca, honesto, vivido, sincero, — simples recordação do episódio» e
paysagoiiK que seto iinnos de Amazônia fixaram no meu espirito.

Feira 4e an.is.ras
lIBSIitlinHAMKXTU t

Morena batuta
do selos de fruta
novlnha que dôe.

Morena batuta
segura essas fruta»
segura que caem.

Mo«s olhos cobiçam

delicias assim
que a fome chegou

Meus olhos cobiçam
13 doidos nem vüm
que suo têmporas,

Morena batuta
de seios do fruta .
novlnha que dós.

fiullhermlno César.

Natas li.irar.as
O sr, Tlibelro Couto, que so encontra no Havre, acaba de con-

cltilr mais um livro de contos, que deve ser editado em Paria.
Humarisms alhiit

O prlnolpe Cnstfio de Orleans, IrmAo de Luiz XIII, de França,
andava passeando uma tarde, sob os ralos de üm sol ardentíssimo,
com um dos seus cnrtezOcs o qual de chapôo na mao ta escutando
ns suas confidencias.

Aos meus amigos quero-lhes calorosamente — dizia o prin-
clpe,

Ha uma hora que a minha cabeça o está sentindo — reepon-
dou-lhe o seu acompanhante. .

Notas artísticas
nealiza-so depois de amanhã o grande concerto plebiscitaria de

Moisehvltch, no Lyrico, uma novidade sensacional para o Rio.
Curlosidadis

Km Mrlllla, o nrcheologo Muntnlban encontrou na zona de Bení
Üllchet, mn forno romano de fundir ferro, que 6 o unlco intacto en-
contrado nt6 agora em todo o mundo.

Nttioíario
Foi um sensacional acontecimento mundano, o grando bailo'

que o presidente da Republica o a senhora Washington Luis offo*

recersm hontem, no Guanabara, para oommentorar a data da In*
dependência.

*
*

Estava annunciado para o dia IS, um Jantar-dansante no Flu.
mlnense. , .,

Segundo nos comlminlca a directoria desse club, em logar des-
si. Jnntnr, deverá realiznr*s«f. no dia 22, uma "Bolrée" dansante.

Espera-se que a próxima reunião alcance o mesmo suecesso
dns outras festas promovidas pela seleeto club das Laranjeiras, em
que se reúne a alta sociedade carioca.

*
,

Por um motivo intimo, a ombaixatriz Rodrigues Alves nflo dará,
hoje, a sua elegante recepçno des domingos.

Do próximo dia 15 em deante, a esposa do nosso representante
na Argentina contlnunrA a receber as multas pessoas de sua aml-
tado, como sempre, aos domingos, ás 21 horns,-

77l ;' <;*.;-y.y-
*' - *

PHAIA run — Realizou hónterfi, ás 2t horas, nos seus saldes,
a 

"esperada hora de arte em' homenagem A data du nossa'Indepefi-
dencla, com o seguinte programma':

Prlipelra parte — Saudação !pelo lllustre tribuno, dr. Raphael
Pinheiro, . ¦

Segunda parte — Poesias, pela Senhora d. Anna Amélia Quel-
ro* Carneiro de Mendonça; b) violino, por Carlos de Almeida: c)
canto, pela senhora Altalr Oulffon: d) plano, pela menina Eiinlce
do Valle; e) declamaçAo. pela menina Yvonne Bastos; f) canto, pela
senhorita. .Elisa Crielho.', - ^

Tcnjelrn parte — Poeslns, pela senhora d. Anna Amélia de
Queiroz,Carneiro de Mendonça; b) violino, por Carlos de Almeida;
o) piano, pela menina Eualcèdç-Valle; d) «Wclamaqáq pela menina
Yvonne Itastos; e) canto, pela 

'senhorita 
illisa Coelho. -
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CONFERÊNCIAS
Sob o thema: "O esplendor «

a queda do capitalismo e dc
commercio", o sr. Denovals dis-
sortará, hoje, As 19,30 horas, â
rua Ubaldlno do Amaral, 9(
(próximo A do Senado). Ingres-
so franco. Nüo lm collecta. .Vi
domingo seguintes a sua coni*e-
roncia versará sobre: "O future
rei do Brasil e o seu governo —
Quem? Quando?"

ProEcguIndo na sua cam-
panha de fraternisação conti-
nental, quo Iniciou em 1910. c
escrlptor Sylvio Jullo, autor doi
"Estudos hispano-americanos,
Apostollcamente", "Idens o com-
íiaftw", etc'., realizará, ás S.OC
!a noite de 13 do corrente, na
Escola. Normal de Nictheroy,
mia conferência publica sobr<
•As Idéas políticos na Amerlca
le 1926 (o papel do Bolívar o a
Constituição Boliviana". A en»
Irada d franca o não se exljí
Irfljo de rigor.
.-fcSTAS

O Grêmio 11 de Junho, reall.
za no dia 14 do corrente, o eei;
bailo mensal, que terá o concur-
so da orchestra American Jazs
dirigida pelo maestro Sylvio d«
Souza. Tambem no dia 21 dc
Corrente, será realizado um fes-
tlval prd-cotistrucçfi.o do rinck.,
Sendo essa fosta promovida pòi
um numéros«o Rrupo de socloi
do Oretnio 11 ,1ti Junho, e facli
de prever o seu exlto.

A Commissão do Festos dt
Tljuca Tennis* Club, pcomettí
aos sócios da elegante nsocioçãc
tljucana, um mez cheio de AU
versOes. Aos domingos fará rea-
llzar matih&s dansantes, dás 1C
e mela ás 13 horas, No proxlihc
dia 14, sabbado, dará a reuniüc
mensal do Tijuan, para o bri-
lhantismo da «Jlial vem envldan-
do os seus melhores esfonjds.

O Contro Musical da Co-
lonla Portugüeza realiia, hoje,
em sua sede, um saráo dançan.
to quo tora inlalò ás 17 horas.

O Fluminense F. club,
realisa em seus saldes, a 22 dó
corrente, Uma soiráe dançante,
dedicada aos sócios e famílias.
A próxima reuniiè alcançará o
mesmo suecesso das outras fes-
tas promovidas.
FALLfiCIMENTOS

. Falleceu na resldencle de setif
progenltores, a rua'rir. Josá
H>'«lno fl. ÍBO, o ftienínô Pau-
lo, filho do dr. Antônio Pinto dè
Almeida Filha e d. Vênina Pá-
checo do Almeida.

O cortejo ftlnebí*. saiu hon-
tem, às 5 horas da tarde, da Mia5
acima para o oemltrlo dó Sào
Francisco Xavier,

A--- Apás prolongada enfermi*
dade, falleceu nilte-hóntém, em
sua residência, na ladeira dos
Tiibajarns n. 33Í, a sra. dona
Eugenia Moreira Corrêa Lima.

Seus funeraes real liaram-!í«?
hontem, ás 6 horas da (arde, na
necropole de Sào João Baptista,
saindo o feretro da rua e nume-
ro acima Indicado».

No Hospital da Ordem dóCarmo, onde se achava Interna*
do, finou-se o sr. Seraphitn Tel*xeira Lopes.

Seus funeraes, realtzaram-sa
hohterh, fts 4 horas da tarde, sa-hindo 6 cortejo fúnebre do hos-
pitai acima indicado, rumo a<scemitério de S. João Baptista.
«PSA8

A Associação cívica de Revê.
rencia á Memória do dônera)
Pinheiro Machado, manda ceie-brae amanhã, ás 10 horas, minsa nà igreja de S. José, pelo 14'
annlVersario de sua morte.
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A MANHA — Domingo, 8 de Setembro de 1929

A FUGA DE UMA "ESTRELLA"

A baliiifiiiii Tlifildn iViáihánis. Uo elenco do Recreio,'tioàba ile dcsappurocer "ti rrttpct-zu", fiminÜoyno snljbtiaio.
parn Buenos Aires, pelo vapor "l-utetui •

: Trata-se de uma artista contratada; sujeita a lei (*e-
lulio Varf-as" (flie,neste caso, não pôde ser iipplicudn;
entretanto, .aconselhariam*)!*;, á empresta Interessada dire-
olunwnte, ou, melhor, por;.'Íiitcrmedio du Sociedade dos
líinpreziirios, se dirigir- â Sociedade Argentina dos Acto-
res, qne leva estos coiisas muito a serio.

liem recentemente, ha menos de um mez, faltu sen e*
lhante da actriz dc revista Gloria Guziiian foi conside-
nula. sendo punida a coiilnivéiilora, que so estreou dc-
pois de se julgai: satisfeita a Sociedade Argentina de l.m-
prrzarios. 

'-....'

"Volga, Veiga!" - film de maior destaque da cinemat^raphia actual!
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Anita Page e Charles Kins num <!os irrc-iiiores m
mentos de «BROADWAY J-fEL-OüV', o {ròar.de ü!

dos iffc-iiiores in«.-
liti

falado e cantado da "Metro-Taoldvyrij-Mií-rr" oue
o Rio vae tornar a vêr e òtwir; amanhã, coutcn.c.

no ODEON"

"1'rosa de amor", o drama
do alta emotividade que o
Palacio vae exhibir breve*

mente
'.'Pre.-m do amor" o druma

Nde 

nltti. emotlcldiida.que o "Pa*
Imlo" vau» cililblr .brovçiiieiite.

'•PRESA UE AMOR", a gran-
Vle producção que o Rio assisti-

!

I

(• i-.'i em breve •' um film fudiido'* 
a trlumphar nas nossas plutéa**.

I tão lindo é o seu romance e tão
\ humano o s-eu èiirrédo. Km rnpi-
'• • -.lu.ii palavras póiièmós resumir

,, que é "PRESA DE AMOR"
na jrt ivulcza de seu cotijuncto

\ para que os que apreciam os
• lindos films possuni avaliar o
I (jue «T- estai obra ila "First Nudo-
» iibjI Pletures": uma bailarina...' ntite o despreso do amante que

i. deixou por outra, mata-o e
foge para uma ilha dó Pacifico.
Or annos correm e como ali jus-

] ttça reclamava o castigo lm-
; pos-.to á criminosa foragida, o
1 chefe do polida, informado do

seu pai'adeiro, ni.ajnda prendei-
a pelo seu auxiliar, o mais rude.

mais devotado ao dever e ini-
migo; Cldagnl dus mulheres.
Frente a frente íi baflarinà que
guasi esquecera o seu crime, o
policial resistiu a todos os seus
encantos prendendo-a c» com ei-
Io partindo rumo a .\ew-York
num veleiro de p'eq'uenn| tone-
lagem. Sõbrevèiu, dias depois
iiieki dá cfual o veleiro sosso-

! l.i-oii so se salvando, numa Ilha
deserta, o policial e. a, ballarl-
rift, Plissam os dois a viver
uma vldii de oalio sem se soli-

' liairlzarem mesmo no abando-
no daqüelio.H Io -tares. Mip.

: dòni ò tempo, os mezes, elle
ficou devendo a ella até a pro-
prlii) vida, pois, mais de umu
vez ella o salvara da morte
iminente. Isso e mais a mota-
inorphose que se operou no

' Intimo da bailarina, que de per' ecadora terrível que tora, não
1 escondia a arrependida nue

passava, a ser, buscando mis
.líiridudes da consciência, um
doce. allivio para os remorsos
que começavam a tqrtíirar-lhe

; > cérebro. Afinal, casam-se ai'li
•nesmo párànte o Deus que
ella começava a acreditar e
nais tarde quando se offereceu

' opportunldade. pura se salva-
: ieni daill, elle que quiz sacrl-
' fleiv o seu dever de policial

•in holocausto no seu atnfir de
1 íomem, ella repdliu-lhe o pro-
' uoslto, cum elle partindo po,ra

o destino Incerto que a espe
rava. O policial, perante o tri-

j iiunal teve que aceurair a bal-' farina, criminosa, se bem que
i perante a própria consciência
1 i defendesse talvez menos pof
j ella ser sua mulher, mas por
I ter umaj arrependida. O res-
lo...

j Elle e Milton Sills e ella- e
; Dorothy MaclCalll... e quem
|;réz este fllm.fol o genial FItz-
;* anaurlce,..

Primeiras, amanhã, de "O
amigo da paz", no S. José

Amanhã, nus sessões de 4.lir ]
e 8,.10, temos, no S. Josô, tv
primeiras rèprpsehthçõeii ab
"O anilwo da paz", que vem
sendo esperadas com multo ln-
torosse pelo publico freqüentai
dor dessa, bomqlilsta casa de es-
pectaculos da Emprez.-a Pas-
choal Segreto."O amigo dá paz" C nm nrl-
gliitii da Arn-.-)ido Oonzagn,
oue o festejado theatrologo e
jornalista que sempre yíi suas
pípdticções bem recebidas, assl-
gnalando l>rlll-.;»|ues carreiras
de caria/..

A Interesante peça dosenvol-
ve-se em tros quadros de cons-
tante eomiçldado, ambientados
a costumes' oartu;teri;*-lcamen-
te -cariocas, -"oórttf-iíi*»'-f>tii»s í figu-
ros fn mil lares,, constituindo ; um
espectaculo qüe prende 

" a at-
tençilo em pouco mais de uma
bora de ailegre representação,
o que gaji-nnte a corréóçãp liã-
bitual da Companhia de Théa-
tro Cômico."O amigo da pnz", que foi
carinhosamente ensaiado pelo
prof. Eduardo Vloii n, tem a se-
guinte dlstribuicfio, obedeceu-
do a ordem dc entradas em
scena:"Bellinha" — Margarida de
Oliveira; "lUomenda" — Au-

/Victor Tour.lunslty, o hahll dl-
rector qüe sfe revelou como um
homem de talento excepcional
no film "Miguel Strogoff", aca-
ba dé nos' offereccr mais unia
prova cabal do seu valor no film
'Volga, Volga!", eom que o Phe-
iilri. vae Inagurur a 13 do corren-
lê a sua temporada do cinema .
falado o sonoro. "Miguel Stro'-
goff", foi uma gnana',0 revela-
ção do seu talento conto dlróptor
<» (ireÍMlor, porem ofilm ''-Volga,
Volga!", demonstra que estanuis
om prcMancfi dc um d»s mnls
formidavrls animadores da ttln, •
cujo potencial do concepção o
e.vpcrlcncia tcchiilcu, lho per-
niltte realizar n» obras mais atro-
vidas o emocionantes. Com um
perfeito conhecimento da acção,
o uma visão completa de nisto*,

1 rlii, próprios de um homem ile
grande amltura, Tourjatisky, foi
biiscor Uma occaslão especial,
diremos typlca do teudhllsmp
llusso, fazendo palpitar no tu-
multo lui mano com figuras
cheias dc relevo, toda a dor e
heroísmo de uma. das épocas
mais pothetlcas o trágicas da
desappareoidia dyirinustlil <li>."
Itomanoffi-v. O aassiimplo de
Volgu, Volga!" esse Impresslu-
imnte film. que tem maravilha-
do aquelles que JA o assistiram
pode resumlr-se em poucas pala-
vras: Stenko. llàzln, 6 um guer-
relro rue sc rebelln contra "
^h,.»*-.,'., IU « .iU..».**"»"» ¦ ¦¦ ¦'»"?'*—

Susta Ouiimir-fs; "Armiiiiii í '
_ i.ectlclu Flora; "Ernesto'--
Affonso Stuiirt;: "Amélia" —

i Mu Blnattl; "Adolpho" — Ala-
noelDurães; "linchei" — Diga
Niivaro; "Tlieoiihilo'; —- Roque
rliV Cunha; "Torquatò'' — '">f:l-
noellno Teixeltfa; "Santinha —
Dulce ali» Almeida; "Alclxn" ---
Arthur Castro; "Henrique" —¦
Ft»riiiinilú iledrigues.

Hoje, em três sessões, ultl-
rntis ile "Meti sogro 0 i"*1 l»1'
raia".

Na tf-la. despedida de Mon-
.ilcur Baucu/'r«". -- Amanhã,
'•Quem 6 o Culpado", du Fox,
com Reymorid*Griffith; e "Ru-
mo oo Amor", du Fox. ':.°m
flèorge O' Brle.n o Lols Moran.

ÂldinüTdc Souza e Vasco
SanfAnna, chegam ama-

nhã, ao Rio
Pelo "Iapurl" chega amanhã,

ao porto do Rio de Janeiro,
tinia grande parte da Coniptl-
nhla Portugueza de Revistas
Bya Stachino, cujn estréia estfi
marcaria parn o dia 17. tio Thea-
tro l.yrico. F.ntre os elementos
que o "i.lpnrl" nos traz desta-
oum-se Aldina de Souza* a que*
rida actriz cantora o Vasco
Sant'Anna o popular Ç.ctp'r co-
mico. ambos. lmmensomente es-
rimados da platéia carioca. Uni
»;rupo de hiillarlnias nlletnães
chegara tumborn, sendo que os
elementos restantes vêm uo
••Deslrade", que dentre rie pou-
cos dias estarft na Guanabara..
Í2ssa temporada de revistai estft
despertando grande Interesse.
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l.illiatt Hall Davis, a filha do Schá da Pérsia, do
film "Volga, Voltai", encantadora encarnação das

princezinltas dos contos orientaes

Oue é larch uupàH - Uma
pergunta pe acende a todos os la-

bios e que merece resposta

O suecesso de "Nouvelles
Folies", em São Paulo
A Companhia "Nouvelles Fo-

lies", que estfi trabalhando com
geral agrado' eni S. Paulo, no
Theatro Appollo, ende tem p.*o-
porclnnado ttyigniflros o lindos
espectaculos, representou, hon-
tem, para. umu casa completa-
mente cheia a deliciosa Opere-
U,\. "Montaria'''. alo .liicintho
flüorrêro, fazendo u actriz cun-
tora Ca rm on Dura e l.ulz liar-
rclru os protagonistas.

No dia -5 dò corrente, a sym-
pathlcii Companhia que deu a
conhecer, na pauillcéai, os ultl-
mos novidades em bailados, co-
mo seja, ò "Breaclt", dansadp
pelo notável bailarino Nemn-
noff, ai graciosa bailarina Oosy
Valery, e o galante corpo du
baile, estrearia no Theatro Muni-
cipul, de Bello Horizonte, com ai
revista de grande montagem,
"Rlo-Follles", que é luna das
peças de muior suecesso.

Que 6 " Marchai Nltpclal? Ad-
inlttlndo que todos conheçam o
gymbolfàmò religioso da musica
frstlvn que acompanha os mi-
Lentes i'i snhlria do altar onde se
Uniram para ii vida. resta saber
que coisa 6 "Marcha Nupciul",
esse film que a Parámoiint vue
qfforécei: ao r.lo nn Inaugura-
cão do cinema falado no Cnpl-
tnllo.

Que é "Mancha Niípcial"?
,lá lhe vamos dizer, leitor

amigo. O romance, como os ro-
iiíances riitiiostioos dò fadas, 6
a historia de um prlnclpçi tal-
vez bonito, talvez famoso, mas
bohomio como poucos e esban-
Judos como nenhum. Erll de ver
o gnrbo com que elle formava
nu guardai do Imperador da
Áustria, a sun audácia no utu-
que fts mulheres, a sua elegan*
cio nos salões onde se acotovel-
luvam as mais nobres damas do
muls nobre Império central.

Um dia. esso príncipe amou.
Amou umu Joven pobre, linda,
em cujos olhos sc lia candura
Immaciilariu. Amou fervorosa-
mente, como jftmuls umftra e foi
amado lambem com fervor, pe-
lu creatlirn encantadora. Mas
o destino »• as cogifaçQcs dc ru-
..-ii não pêrmlttiram que o prln-
clpe casasse com uma mulher do
povo e, por isso, o duque, pae de
Sua Alteza, ari-ianjou-llie um dlu
umu noivai rlcti, aaiillionariu, em-
be.rn coxa. A pobre iicquenu rio
povo, flcoú de lado. O príncipe
continuou u anial-ii. mas sujei-
tou-se fts InJueçOes Interessei ras
dos seus e não mais foi vel-a.

deixando-a verter lagrimas sen-
tidas.

Um dia. Vlenna, a faustosa
Vienna de antes da guerra; cr-
tremeceu de enthuslasmo. O
príncipe casava. Correu a mui-
tidão para a porta da secular
cathedral de Santo Estevam. Ag-
glomorou-se o povo na rua. -A
pobre menina do povo foi tam-
bem, para ver o casamento do
homem a quem amava. Viu pas-
sur, levando a outra pelo bra-
ço.garboso e feliz, entrando de
posse de uma fortuna... E os
accordes da marcha nupclal,
que então era executada no cO-
ro da egreja, pareceu a seus ou-
vidos como uma marcha fune*
bre. acompanhando o funeral
dc todas as suas illusfles.. .

Eis ahi, rápida e pallldamen-
te, "Marcha Nupclal", o grande
film da Paramount. Isso, porém,
é uma pallida espuma do senti-
mento majestoso do , film, da
bellc7.a Imponente desse traba-
lho a qne Von Btt*ijheim, o pri-
rnelro dos.-directores. allemnes,
deu o melhor do seu espirito.
A verdadeira grnndezu do film.
sO é possível'comprehender as-
sistlndo fl.' obra musicada que, a
Pnrnimount offerece ao publico
para conquistar um triumpho
e dur novas glorias a Pary AVraj»,
Sazu Pitts. George Fawcett e
Mand George, personagens prin-
cípaes do trabalho além de Von
Strohelm, que é o galã da obra.

despotismo dos senhores .feu*
daes, levantundo uma bandeira
de revolta, sob cuja sombra vem
ooolher-se numerosos homens,
fugidos da escravidão dos des-
potas. Btenka Raul faa-eo ao
mar, no seu veleiro e lnip5o
aos seus companheiros uma dis-
olpllna férrea, que elle 6 o pri-
rnelro a dar o exemplo. O. barco
toca cm um porto persa do mar
Cáspio, onde os rebeldes são bom
recebldOH pelo Schft, Porem, por
medo do se Inlmlzar com o pode-
roso Tttar da Rússia, o primeiro
ministro forja uma trahlçio con-
ira Htenku. Iliizln, que doscobrln-
do vlnga-se ordenando ó saque
geral contra o palácio o aprlsio-
nando a filha do Vizlr, Btenka
leva para bordo a prlncezlnha
defendendo-a da cobiça do seu
Imediato lwashka. que tece uma
Intriga. Razln, antes do permlt-
tlr que a Joven seja maculada
pela marlnhagem sublevadu,
mata-a com sacrifício do amor
que nutria pela Joven, Ha ainda ,
um dstalhe, de profunda émo-,
cão, quando morre d csede o pe- |
queno Kolka, por quem Razln, ,
tem uma verdadeira affelçào pa.- j
ternal. A lmprestAo é tâo form #
davel, que secundo observações
feitas por um critico *»*<$?"•
durante esta scena. multo dlttl-
cilmente se encontra na ptaWtt
úm espectador que possa contei
sr lagrimas. . . ..;.......

. . i , i * ' •"•"•*•

noje e amanhã no Caçino,
ultimas representações de
•'Mama yo quiero un no*
vio e "Buenos Aires se di-

vierte"
A Companhia do Portenhd que i

vem realizando temporada Ort- j
lhante no Theatro Casino. wall- ,
za hoje, como hontem, quatt o
espectaculos. sendo um em ves-
oeral. ãs 15 horas, outro a ses-
são vermouth. fts 17 horas, e os
dois outros fts 20 e 22 horas.
Amanha, ft noite, haverá tam-
bem dois espectaculos. São essas
as ultimas representações das
engraçadas c bonitas revistas
com que a "troupe" estreou c
que o elegante publico do (a-
sino tanto tem applaudldo.

Terça-feira a companhia mu-
da de cartaz levando ft scena
duas outras Jolas do Beu reper-
te rio, as revistas "Las alegres
chlcas dei Portenho» e "En pie-
na Juventud", em que supe-
-abundam "skeths" engracad s-
slmos, quadros de grande bollc-
za e números de maior sueces-
so pelas formosas Paqulta. Gar-
yen e Alicia Vlgnolo, pela do-
lente cantora de tangos •Lucy

Clory, pela magnífica bailarino
Hortencla Arnoud, por Pepe
Arlas, A. Rrown, Gcntile, etc.

AS REVISTAS NÂO TÊM AUTORES?

Sm iiiiui raihi de' pessoas Hí/aitos y10,:'^1!1 LV..I'!.11 ''"
presentes, (leícndcriiio-sc «Ia ua-cusa.y... '""^'^"^
üiiincs miasi todos os números dc sim revista, u-uni -
n»nc levada scena, niimlttiu o facto, acere iççntn mio

e os n c ppareceiii ulliimuiicnto como autores sao me-
ros --""-"••-'"••*»" »'" """'erns ale revistas cstrnnf,'cirits.

•bS^Tto-Já a opporlunidadc, uma ve. «Pje. «rste
momento, co.h.nciita-se a iniiis rnoJerna^dM le^Waj cm
scena verdadeira colcha do retalhos, sendo aos psuiuo
ISSiVS» «Anientc, alguns números dc reclame, dosados
de forle põriiographiii..

Coinnu'
para certos
de'uma cxinencia sem par

;;u!!S.;t.ü>V,n, n cegueira do censor ^eatru.í»s ctiw».quando, para outros, insignificantes, c
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IubuI
-.oc.ina roínándes, a maiar cantador» de fados cm for-

.1, esperada na ter«;a-feira. com outros artistas tia
Compainha Stachino

THEATRO RECREIO—
r.nipr<**u A. »vrn & •'ln.

Â dificuldade de reproduzir ambientes de eras pas-
sadas foi vencida facilmente com a filmagem de "0

Mascara de Ferro" - 0 primeiro film synckronizado
ila United Artists

» _ .:-:- ¦ . --:-y. •* ' 5.» V- í;''^¦ 
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1 Terça*feirã- á tarde, no Ly*
I rico o concerto plebiscitado

Molselwitsch, o poeta do le-
|e.'ado etfectua depois de ama-
| rahâ seu original concerto pie-
( biícitarlo. cujo programma ê or-
I ganlzado de aecflrdo com os de-
ísejos do publico, e quinta-feira
!úespede-se da platea que tanto
!lem vlctorlado, tão cedo não vol-
vendo'a visitar-nos. Artista dos

'mais queridos, talento musical
> primoroso, Molseiwltsch possue
¦um grande publico que accorre-
• rft a applaudil-o manifestando-

1 lhe su nadmlraçüo no decorrer
1 desses dois concertos de despe-

, idldn.
I ; 

,Primeira matinée do "Pro-
:;*,! cesso de Mary Dugan"

! Hoje, fi. tarde, a Cohipanhia
Rey Coloço-Robles Monteiro

I realiza a primeira vesperal com
V- < -O processo de Mary Dugan",

¦ peça famosa que é u maior sen»*
V-i «.-ação do momento nos nossos

J líheatros. A' noite repete-se a
y í niesma peça. assim como ama-
¦ • rlifi. niio se podendo prever1 (mando serft retirada do cartaz,

fi vista de enormlssima ttffluen-
" c'a' de-publico. Amélia Rey Ço-

Cohens è Kellys em apuros
Quem niio tem gratos • recor-

rincões dos films da Universal
"Ai que vislnhos" e "Forasteiros
em Paris", que apresentaram os
membros do duas famílias, uma
iutllu e outra irlandesa, com as
«nas desavenças e as suas com-
lOllcaqOes duma excentricidade
Impagável '!

Km a pellicula "Cohens e
rtellys em Apuros", quo surgirá
segunda-feira no cinema Pathe,
o publico terft .ensejo de assistir
aials nm espectaculo gozado- e
divertido. Trata-se desta feita
da.s mesmas pessoas, que appa-
toceni como sócios negociando
rm trajes para banhistas e que
estão na véspera da fallencia
por não quererem accompanhar
as evoluções da moda. Foi pre-
adso que seus filhos recorressem
o um estratagema para remode*
lar o estabelecimento, Introdu*
r.lndo-lhe todos os melhoramen-
tos da época e instituir um con-
curso . de banhistas para fazer
reviver as tradições da acredita-
da firma Cohens e Kellys, pon-
do-a num p6 de prosperidade
cínica vista e estabelecendo a
harmonia entre os sócios antigos
pela união dos representantes
mais novos, que se adoravam
apezar das rusgas havidas entre
os seus progenltores.

.Sabendo que são interpretes
princlpaes desta excellente come*
dla : George Sidney, Vera dor-
don, Mack Swain e Kate Price
os espectadores preparar*se*fto
para rir a não poder mais.

A "matinée" de hoje, no
Recreio

A compoj-ihla do Recreio re-
allza hoje mais uma Interes-
sante matinée, com a engraiçíi-
dlssima e original revista "Nao

adlomta você chorar', de Djai-
ma Nunes e Alfredo llreda que.
segundo a unanimidade da cri-
tica iornallstica c o conceito
popuiar í a peça melhor e a
mais alegre, não sô dos dias
actuaes. como dos últimos an*
nos A graça de "Não adianta
Voc0 chorar" é leve e perietrnn-
te' mas com a vantagem pouco
vulgar de poder ser ouvida
tranqulllitlmonte por famílias
Não tem a mais leve scena
equivoca. E, alem disso, tem a
revista um numero et-senctai-
mente familiar, aquelle cm.que
é focaliza)lo um dos nillaeres
da piedosa Santa Theres-.lnha
de Jesus, tão do culto dus se-
nhoras brasileiras. Peça diver-
tldissima, posta em scena: com
multo gosto, "Não adianta vo-
cê chorar" estfi defendida pelo
melhor oenjunto artístico que
possuímos, o conjunto de que
fazem purte Araoy Cortes, a
prodnjmada rainha da revista
o Mesqultlnha. que tem o pe-
nacho de primeiro cômico do
gênero, a Lulza dei Valle, que
e a popularisslma donai Çhliij
cha. a Lulza d'Altavllla, h ex-
cellento cantora, a Lulza] Fon-
seca, o Palitos, rei dos excon-
tricôs, o Juvenal Fontes, o ini-
mitavel Jeca Tatu' o Figueira-
do, o Oscar Soares, o Muiiii o
Terras. , , .

A matinée do Recreio ha de
estar animadíssima e fl noite
dar-se-úo mais duap represen-
taçoes, fis horas do costume.

E' notável o numero dc as-
sinantes da temporado Vi-

ctor Boucher
Enorme tem sido ti uffluenda

de novos asslgtiantes pura a
próxima temporada da Compa-
nhla Franceza'de Comédias \i-
ctor Boucher. O desejo multo
natural de apreciar um dos ar-
tistas de maior nome do theatro
francez contemporâneo, que é
tambem um dos mais modernos,
e a sua companhia constituída
de actrlzés e actores applaudi-
dos nos theatros dc boulevords
em Paris, motiva esse movi-
mento e assegura ft temporada
a inlclar-se no dia 20 no Mu-
nlclpal o maior brilho.

A assignatura de oito recitas
contlnu'a aberta.
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NÃO ADIANTA VOCÊ CHORAR!
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ELECTRO-BALL
KUA VI.SCO.VUE DO IUO BRANCO, BI

UM
IIOJK *-*• HOU AS HOJI':

BMPOtÇAXTB EXCO.VTBO ESPORTIVO EM VINTE
PONTOS

ISAIAS - IIIU.NO (A/.l ES) — CONTRA - CERMAN - 17A-

«1'IRRE (VERMELHOS).
_: ,\0 CIXE3IA

BEIJOS k GAZOLINA
trtr ii.-lo- ilriiKiiitiiiiH. fllniinloa- por Dl.VA CIIAI.I.t.

UFA JORNAL N. 66 (Actualidadet mundiaes)
V,Kl MIOS TOIIM1IOS MÍ VARIADOS TORMKIOS

ELECTRO-BALL

Quer ganhar sempre na loteria ?]
A ASTROLOGIA offerecvlne. hoje. j

o RIQUEZA. Aprovsltéjá sem demora, •
conseguirá FORTUNA e FELICIDADK.

Orientando-me pela data de nasci-
mento de cada pessoa, descobrirei o modo
•esuro que. com minhas experiências, to*
fios podem ganhar na LOTERIA e JOQO
DO BICHO, sem perder uma s6 vez. Mi-
lhares de attestados provam as minha*,
oalavras. Mande seu endereço e 300 reis
ím sellos para enviar-lhe. GRÁTIS. "O'íÊgKEDO DA ronTUXA". R«netta
eite annunclo ao Professor P. TONO — g
Cttllo Pozos. 1.S69 - BUENOS AIRES - â
(Republica Areentina). i
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JTheatro REPUBLICA I
™ 

Kmpretui M. PIXTO & IIA* I

HOJE — CSníBdloiH- nuillnée, .
hn . 314 f

| 
"MINEIRO COM BOTAS"
A revlnt» dou ••a-a*-" Mar- |
une» Porto e tul« PeU»<". |

h~~.
Hoje em ultimo dia. dois

grandes filma no Gloria
O Gloria, exhibe, hoje, lim

programma, como ha muito
tempo tião se via; 6 quo em pri-
nieiro lugar, seril exhlbldo o
film "Vida Burlesca." do Pro-
gramma Serrador, no qual to-

muni parte os seguintes artistas:
Ricardo Cortoz, e Louls Moran,

ambos com papeis magníficos.
Em segundo logar, será exhibi-
do 'Ninho de Gavião', onde

Milton Sills, mostra sua grande
pujança de artista._No^mesmo
programma
News, SU.

Metro

!
cuja *>*»!réii houlrni çonstl*
iiilu o mui» r-lu-ubsnlr caie-
et*»»» quc 1* «e re«l»lrou no

Illl» 

de Janeiro.
S.i-niiRruphUi -»»loiit-*in<e'.

Musica llndli»lm»! Uunnlai-
• ruupn luxaoiiot" 

A revista polltlcn mpl-'-
iionii por exeellencln!"-•--¦ ILu--—»-—-

¦^m#W_B
.^.-.^•s-sáSS*:*

Triumpho no Trianon, com
a comedia "Um beijo na
face", o sorirdente theatro

francez
•Um beijo no- face", tio im*

mediatamente feita a comedia
dc maior êxito actual, fes com
que Procopto accrescenta*-)e
novos recursos no seu molde de
representar. Na comedia fran*
cezai, onde tudo traduz um mo-
tivo de graça, onde o espirito

Dougles Fairbanks, em "O MASCARA DE FERRO", o primeiro film synclironuado da

da. phrase surge, tem quallda
des Imprevistas e se fragmen- Meyer, o-ide os médicos verifica

Nr mu» dt litlfcill Iww
dtit tlrtt

Hontem, na rua Dr. Garnler.
em Sao Francisco Xavier, oceor-
reu um facto, um tanto singular.

Havia um baile naquella rua,
em certa casa, cujo numero ain-
da ô Ignorado, quando- por ali
passou o pintor Antônio Zeferi-
no, branco, de 25 annos, solteiro,
italiano, morador 4 rua D. Anna
Nery n. 414, no Rocha.

Em md hora o fez, porque, jus*
tamente, quando elle por 14 pas-
sava, foram feitos dois disparos.
B elle os ouviu, mas no mesmo
instante viu-se ferido.

Chamada a Assistência, foi o
pintor conduzido para o Posto do

ESPIRITISMO

Reproduzir ambientes de eras
passadas, reconstituir palácios,
a.-a'õeB .das cortes europeus, süo
dlfflculdades que todos os dire-
rectores tem que' enfrentar. Al-
lnn Dwan, quando dirigiu o film
dé Douglas Fairbanks — "O
Mascara de Ferro" — para a
United Artlsts, teve sérios pro-
biemas-a-resolver .quanto ft per7
feita reproducçao do costumes,
modos e 'maneiras da corte de
Lniz XIII e Luiz XIV, Para isso,
Dljuglas Chamou dn França um
arcnlbecto, artista decorador, pe-
rito em a-asumptos históricos
dessa época,-de brilho e gloria
para a Franca, de nome Mauri-
ce Leloir e a elle entregou toilu
essa parte.

Assim, foi vencida facilmente
resultnndo daMiro interpreta commovedora

ienoeionomo (. míarMtrnlmente esse¦¦ obs-nculo
lo papel de Mary Dicau. Iccope.u.uo U^O. de ,.u-ias lu

United Artista
telligencloB umn obra de vulto e
belleza. O "Mascara de Ferro"
è àdmirovel em suas minúcias,
em todas as suas partes: os de-
talhes de reconstltuiçào hlstorl-
cã. sâo formidável?. O luxo, a
magnificência, a grandeza de
suas scenas empolga, maravilha,
•fará o ' 

publico ficar boqulaber-
tó, pela surnreza que as Suas sc-
quencius offerece, pelo esplendor
por quo. apparec.em suas estrel-
lus e pelo fausto de todas as
scenas pasquins nos ,palaolo dc
Saint qermain.

O ''Mascara do Ferro" que
dentro de pouco tempo, ,.oderfi
ser admirado pela platea do Rio
de Junçiro, vue ser Vlstn numa
ci5-)la sonora, falada e musica-
da.

l")oii»'l!io Fai!i'linnl*:s yne*del.yat'
ouvir a -.iU >«- — i*uai peque*

no prólogo, em que elle recita
uma poesia, Douglas dirige a pa-
lavra oo publico.-Contar o que
vão sor as suas aventuras, no
papel dc D'Artagnnn" e de seus
tros . companheiros, os mosque-
te.lros do Rei. O film não tem
diálogos duo (llfficultom a com-
proliensão de suns scenas — o
mais 6 uma perfeita sytichroni-
zadíio, musica adaptada fts suas
partes, sons e ruialos. "O Masca-
ru de Ferro", cuja data de es-
tría ainda nâo foi fixada, vae
ser, certamente, o grande sue-
cesso desta temporada. No clcn-
co, tomem nota os fans, appare-
cem Douglas Fairbanks, Mar-
gucrltc de t,a Motte, Leon Bar-
ry, Bello Behliet; Glno Corrudo,
Rolfé Rednn, Wllltn.ri- liekewell,
Cli»»'!'»»- Ptcens. íJlgel de "B-ílV-
lier, Clalcli iratt.it e Lon P.ulf.

ta em cada dialogo, para logo
apôs produzir o effelto encàn-
tador de fina comicidade.

Todos os actores, elementos
que actuam no Trianon. têm
papeis que merecem sejam res-
glstrados. Entretanto, jft. pelo
contorno do personajrm, como
em virtude do seu mérito ex-
pontaneo, de características
pessoaos, o melhor, o maior, o
mais completo trabalho que
existe na comedia'"Um beijo
na face" 6 o, verdadeira, creojçãò
de Procoplo. Aliús não somen-
te a critica notificou o que
acima escrevemos, o sim, ta*n-
bem, essa e a opinião do publl-
co, contente eni sentir no seu
artista o desdobramento com-.-
tnntetante de predicados sce-
nicos. Por tudo isso, nada é
demais lembrar continua, Ia
mente que a comedia "Un^ bel-
jo nn. face", significa o'grande

i suecesso da tomporuOti,

rum que o ferido apresentava
dois ferimentos produzidos por
bala, sendo um na espsdua es*
qiicrda e outro na regltto Ullaca.

A policia do 18.» districto po-
Uolal tomou conhecimento do
facto e, segundo o que apurou,
o caso nllo ê como Antônio o
contou e sim d seguinte modo:

Na rua Cotia n. 28, esquina de
Dr. Garnler, lia uma tendinha de
propriedade do , Antônio Gonçal-
ves, na qual estava o pintor acl-
ma referido, em companhia de
Declo Magalhães, discutindo foot-
bali com um caixelro, e referiam-
se ao jogo dos CaVlocas coin o
Torlno Football Club.

A discussão azedou-se e, uo
que parece, por haver entrado
em scena a nacionalidade, visto
que Antônio 6 Italiano..

Esto nada disse, mas a ausen-
cia do caixelro da tendinha e
da capa do. revolver são clrcums-
taneins cnmpromett«doras para
a*, autoridades policiaes.

í

LIGA ESPIRITA DO BRASIL

Realiza-so hoje, fts C horas da
tarde, na Casa dos Espiritas, no
terceiro andar do Palacio Ouvi-
dor, na rua do Mercado n. 22, ele-
vador, a semanal regulamentar
ila Liga Espirita, do Brasil, na
cpinl o sr. João Torres, seu pre-
sldente, fará o reajustaraento
das opiniões expendldas nas 'pa-

lestras em torno do ponto de es-
tudos "perguntas que podem ser
feitas aos espíritos".

A entrada na Casa dos Esplrl-
tas e sempre franca.

SESSÕES ESPIRITAS QVE SE
nEAI.17.AM AMANHA

C. E. Discípulos de Samuel,
rua D. Maria 108, Aldeia Cam-
pista, fts 8 horas.

C. E. Vicente de Paula, rua Dr.
Nabuco de Freitas 130, âs 8 ho*.
ras.

O. E. Antônio de Padua, rua
Vieira da Sllva . 23, Sampaio, fts
8 horas. .

C, E. Filhos da Vinha do Ce-
leste, rua Sft 104, Encantado, .fts
7 1|2 horas.,

G. 13. Baptista, travessa D.
Maria 35, Bento Ribeiro, fts 8 ho-
ras. .•

Confederação , Espirita Karde-
elstii, ruu das Missões 2S3, Ra-
mos, fts 8 horas.

O.. 10. Nazareno, rua. Gustavo
Riedel, 19, Encantado, ás 8 ho-
ras.

C. E.-Estrella da Caridade, rua
p, Annn Nery 303, Rocha, fts 1
e 112 horns. ' •

C. E. Vicente de Paulo, rua

O» melhoramentos muni

cipaes em Minas
BELLO HORIZONTE, T l*'

MANHA) — Por Iniciativa ii'
prefeito Christlano Machado se
rão iniciados vários melhoramen
tos nos municípios do Estado taei
como a organização de um mer*
cado, a construcção de ura via
dueto ligando Tocantins t\ Avetu-
àa Andrade Cavalcanti, a cana-
llzaçao Arrudas e Acaba Mun*
do.

.... «,«»«« *0»W»l

24' de Maio 409, Sampaio, fts *

horas.
Cl. E. Amar a Deus, traves.»-.'!

Cordeiro 15, Engenho ile Dentro,
fts 8 horas.
i CE. Guia, Luz e Esperança-
travessa Navarro 91, casa 18. *¦*
8 horas.

CE. Fé e Caridade, rua Ser-
glpe 132, fts 8 horas.
í C I. E. Fellppe e Thlago, ria»
D. Lydla 39, Terra Nova, As S
horas.'

C E. Ismael. Filhos da Lii*.
rua de São Chrlstovão 49. fts S'
horas.
'C. É'. Cltrlstophllos, rua Ben*
to Lisboa.-20, As 8 horns.

Associação .Fl. Francisco rt>».
Paula, rua 24' de Maio -U, ais 1
horus_ ,

Todas'as associações que qui-
zerem suas sessOés nnnuncl.idas
nesta .secçfto, enviem notas ev-
pllcativas purn a Casn dos Es*
plritas ou á redacçfto da "P.evls-
ta Esplirta do Brasil", na nac
alo Mercado u. -S. tpi*eeiro nn-
'Ias.

ILEGÍVEL-
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11 Brown e Belle Bennett
Bastidores" e üeorge Jesse

A felicidade de uma *
se julga infeliz: GRETA

estrella» que
GARBO

*. (*}-*¦ •—

Duas grandes príuicções fniiõrr

Um Rapaz

A felicidade de uma actriz, ou, antes, n felicidade dc uma
mulher... Quando se pôde saber-s>ellas são felizes, se os seus
caprichos, as frivolidndes do seu caracter, a exquisitice dos
seus desejos e ambições, estão satisfeitos, estão contentes?

E principalmente dè tima Greta Garbo, que parece ser
unica no mundo, e, portanto, mais difficil de comprehender
porque do seu espirito uão ha exemplares por toda parte, parr
estudo... Hollywood, tendo Greta Gurbo como sua hospedi
ha mais de dois annos, ainda mio a ponde decifrar. Greta Garbo
vive uma existência enigmática c tão "cxqiiise" quanto a ex
pressão daquelle sen'rosto fascinante, •differènte", que tem
«lado no cinema tantos momentos dc Arte e sensibilidade., Nin-
limem conseguiu, ainda, entender Greta Garbo. Não a tratam"enygmatica", porque "enygmalicns" tem sido chamadas mui-
Ias outras mulheres, e nenhuma mulher pôde ser comparada
com Grèta Garbo. O melhor qualificativo que lhe coube foi este

"diffcrentctf.
Sente-se infeliz a seduetora scandinaya que a "Melro-Gold-

•\vyn-Mnyer" guarda, orgulhosa, no recesso maravilhoso da sua
constèllaçãô excepcional. E, conforme ella confessou ha pouco,•iente-se infeliz porque todos os momentos de sua vida não são
vividos deante'da "camera". Quando vivendo as vidas que os .
romances dos seus films vestem sua personalidade é que Greta .
Gurbo se sente feliz, no que residira, talvez, a explicação dá
sua immensa sinceridade no desempenho das personagens que
lera revelado através o "écran". E«ira dos studios du "Metro-
Goldwyn-Mayer", onde sua personalidade é respeitada, a ponto
de causar ciúmes-por parte de outras figuras do grande elenco,
Greta Garbo vive existência solitária, preferindo a solitude
«Io seu florido aposento no Miramar-llotcl, numa praia de Hol-
lywood, á agitada vida social «ti» terra do film. Ultimamente..
no studio, manifestou uma ambição que escandalisou quantos
a ouviram: deseja viver, na tela, a figura de Dorian Gray, a
bbra-prhna de Oscar Wilde. Mas isso é duplamente impossível:
•porque a '-íMítrò-febld^yh^Má^br!* não concordaria cm a en-
carregar dáquella personagem, e porque Will Hays, o Catão
do cinema, por cerlo tomaria suas providencias...

A gloria de Greta (iarbo, da Greta Garbo actriz de cinema
e nisso está a olicidade tle uma "«.estrella" que se julga in-

feliz — é cada vez maior. Seus trabalhos valem por enormes,
ti-iumphos. Acaba de estreai- em Nova York, agora, seu mais
recente trabalho: "The Single Standard", logo pôs êxitos sue-
cessivos como «MULHER DE BRIO" (A Woman^of AWair»),
seu ultimo trabalho ao lado de John Gilbert, e "ORCH1DI-.AS

SYtVESTRES" iWild Orchids), com Nils Asther.
E a propósito: esses films serão, em breve, revelados peja

"Mctro-f.oldwvn-Mayer" no Rio de Janeiro. Os 'fans dc
.'¦reta (iarbo, alias, dc ha muito estão ansiosos pela apresenta-
cão, entre nós, desses dons grandes films. que, synchronizados
como são, vão valer pelos maiores tritimphos daqueia mie foi.
verta vez, ao lado dc John Gilbert, a maravilhosa "Felicitas

iie "A CARNE E O DIABO"...

A deliciosa e querida Lfly Damita
reapparecerá, amanhã, no elegante
Rialto, no esplendido film allemão
do "Programma Urania", intitulado

"A Grande Aventureira"
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Uma linda producção de cn-
redo nrrebntador com luxuosa
montagem, um elenco artístico
admirável c confeccionada por
ura preelaro ctlrecVr de scena,
estreara amanhã, no elceante
Klalto, apresentada pelo insnpe-
ravel Programma Uranla. "A
Orando Aventureira" tem em Reu
••lenço artistas do merito «lo umn
Llly Damita e do um Ceors Ale-
sander, secundados pelo Joven e
•rarboso Fred Solm. Basta riinr-
:nos o nome da querida v.edqtte
franceza para o publico carioca
ter uma Idéa perfeita dn «íue se-
,ia o novo film alleiilão a o.ue nos
referimos, A historia fala de um
caso do amor qúó ue passou en-
tre um rico industrial francez
chamado Leonço Vigiei* e a en-
canUdora filha do seu torinlda-
vol concurrente lnglez Charles
Lovell. Estas duas firmas viviam
em guerra acoesn. em coisas com-
morolaes d pomo de Vlgler re-
Bolver propor um accôrdo que
puzesse cobro a lão dlftlpil si-
tuação. Lovell, porém, cheio de
orgulho pelos milhões tle seus
cofres, recusou a proposta o que
deu motivo a Vigler conseguir do
governo Inglez um bello contra-
to cujas conseqüências seriam :i
morte da firma ingleza. Para
clefender-so de futuras compli-
«ações, Lovell encarregou sua
íilha Craco de roubar de Vigiei-
um documento importantíssimo.

A linda ereaturlnha faz-se rata
do hotel o penetra, nlta mudru-
gada, nos aposentos de Ylirler
qne so hospedara no fiavoy-Ho-
tel. Desculpas de engano' «le apár-
tninento, demonstrações de sus-
to e de surpresa, tudo isso ma-
riojado çõnsolèntomànlé por uma
mulher — verdadeira tentação
— fizeram do rico industrial um
escravo* nas garras de umn ser-
ponte humana. Mas esso estado
de coisas prejudicara grando-,
mente, ou por completo, a mis-
são du Cr.ice. Também vencida
pela paixão quo lhe despertara

o estrangeiro, ella continua a agir
do molde a traçar entre o pae «»_o
seu namorado um traço do união
que desse em resultado um ac-
eordn honroso para ambos, Após
mil peripécias minimamente In-
teressarites «lurnnle as quacs
Orneo Qxhlbe com multa gra«:a
os fortes dons de sua femlnili-
dado, «Ia-se o encontro dos dois
conourrohtés quo dão-so as mãos
o combinam uma allíança re-
demptora. Mais unia vez o cn-
diabrndo menlnlnho alado, co-
nliecido por Cupldo, fizera umas
diabruras encantadoras quo o
ginlo dn Llly Dam Ita poz ern
scena itd mira velmente bem. São
dignas de destaque as decora-
çfies internas desta producção
germânica nas quaes apparece o
bom gosto com que cilas foram
realizadas, pelo notável director
de scena Robert Wiene.

Ao alto: Greata Garbo e John Gilbert. cm "MU-

I.HER DE BRIO", uma esplendida gloria parai am-
bos em baixo, ella e Nils Asther. em "OltCIUDEAS

SYLVIÍSTUES", um outro seu desempenho apai-
xonanlc

A cidade será invadida, amanhã,
pela segunda vez, p esse deslum-
bramento de imagem e som "Metro-

GoHwyit-Mayer: Iroadway Me
lody'! - Sua reapparíção no Odeon
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A seduetora Lily Damita no unhe-^o film nlle*nã'i.
do Proirramm* tirania. "A GRANDE AVENTUREI-
RA", que o RIALTO exhibirá a partir de amanhã

A cldnde Inteira serA, nmiinhil,
novamente Invadida por esse
deslumbramento . do imagem o
som, (Ul** a Mflíi'0 Ooldwyn Mayer
no Palácio '1'Uenti'o, revelou.
moBtrtindo nn nio de Janeiro ur.i
mnrnvllliosn espectaculo! IJHO-S-
OWAY MKI.ODY.. um film que ?
algo mais que um desfile «!«.' :*'•"-
nas bonitas, variadas, e amilçap
«lo melodiiis encantadoras, mas
tombem * um lindo romanc" i|Ua
ninguém esníioço, e. sobretnd",
um trubnllio que tornou Anita
Pago, Bessln I^ovo e Clmrlea
Klng, figuras bem «lo corAQiV? do
publico.

Pois a "reprise" do nitOAT»-
WAY MEI.ODY •— "reprise" quo
eslava sendo reclamiula iinclos-i
e soffregunumte P'>.lo pulill«-<>,
que desso film, dc suas mímicas,
q suas mil bellezns Jft estava snu-
do.so — n "reprise" de PU0A1"-
WAY MF.I.ODY dar-se-íl nmanhil.
no Odeon, que fiení, como se oos-
tnma dizer, mu* aqui com mnlla
r.-iziln, pequeno para conter qunn-
tos querem, novamente, ver o nu-
vir o Ki-ande' film. declcllilnme»to
mn dos miils empolgantes eyi-
Ins* clnematographicos do todos
os tempos.

Novamente nmanhil o «tmlido
niirletiliir do toda a, chiado esta-
rft entroBTiie As deliciosas rwlo-
dias do "You Were, Mennt for
me", "Prondwny Melo.dy" e "*l'he
Weddinlí of the Palnted Ooll",
"The íloy Frlend" e "I^jve Boat",
pnra 'so citarmos. os. melhores
trechos musicados- desso film
Inesquecível,

Novninente amnnhã a cidade
s» deslumlirnrft com a grtwlosl-
dade de Anita Page, 6 trnbnllio
nerfelto d^s.«a Besíle T.ove, bem-
^mada, oii" voltou glorlosnmen-
to no cinema, quo 'a vietoria,
!'sorn, dia a din, o .novamente
f*hnrles Klng dellrlarft qunntns
ouvirem de novo "Brondway Me-
lody, mosmn porque narn miiltns
elle í grando mirte do exlto do
film. ' ¦¦¦*'¦

Assim, "nro«awny Melodv" íi
eutroKUe, mnl» uma- ves, A admi-
rnçao dn publico.' Nfio diremos
que o suu exlto, ngorn, será vn-
nerlor ao verlflondo na estren,
no Pulado Theatro, porque Itíso

«erla Impossível; nquollo oxlto
nSo poderft ser superado. Mns
eminl, por certo, sorft, porque
"llrnudwny Melody" 6, cremos,
o film falado e cantado que mnls
proftindnmente falou no onrntinii,
A sensibilidade do publico dc Rio
de Janeiro.

castadas i lalidis ia
TiffaBy-Stsbl para«
fregramii Serrador
Os "fans" tflni lido com Fiur-

presa a noticia de quo "Sonhos
ed Bastidores" (Molly and Me),
traz como prlneiiuil Interpreto

um artista dosconliucidn de todoa
os públicos — Joe K, Brown —
A o seu nome.

Quem «5 elle? De ondo volu c
quo-credenclaes apresenta parn
que tanta reclame se faça tm
torno do seu nomo o da sua por-
Hunn.llrit.de como nrtlíin.' Nada
mnls íucil do que snllsfaxer a ns-
sn onda de perguntas o a ourli)'-
sldade geral quo a todos os fans
|)«>rs«iguej

Joe p. Brown 6 nm produeto
do cinema falado. A sua appuri-
Qfio se deu eom a chegada lava»
aura dos "talklcs" e o seu tran-
oo Huocesso.

KiKura do multo ddiitnque noa
theatro* de Brondway, nome ap-
plaudldo em toda* as eolumnas
dns mc<*6c« theatrnes du* Jor-
nucs yankees, Joe B. Brown foi
attraJbido pelo ulnema (nlodo e
nnlle estrfiou Juetamente cum
est* trabalho dn Tllfany-RUhl,

"Sonhos de Baetldores", o um
pouco «ia nua vida, da vhln de
todos os artl«iins do palco, a nar- '
ratlva de nuas mniíUn.» e de s«un
»iicu«»«»s, das suas alegrias o
doaventuras...

A Tlffany-Stahl tnve com n
cr.tto deula produeQ:Vi falada •
cantada a recompensa feliz do
hnver empregado altas Kommaa
ni>R oontractos quo fet coni
Brown. Kllo, porem, provou rer
no cinema o mesmo Joe dos pai-
oos, o mesmo artista fino e sen-
ttiuenUl, cantando com «lnin e
doçura as melndlai miil-í bellas
<• og troehos mnls ternos do mu-
kIwir Inspiradas...

Joe, E. Brown nuo 6 boniro,
Nilo pos.*ue a bellesa dos gala*
in physlco npolllneo, mau tem
inntn.i qualidades o seu traba-
'ho o tanto encantamento n sua.
vo», que n eslrín de "Bonhon de"¦.nstldores", no (Hnernn «llorln,
multo em breve, vae fnzer com

ue toda a cldado o proclame
ii-n novo Idoto.

A Companhia Br.i.-ill Clnnmhtb-
«•ráphlcA, que JA !sU. installan-
rio os appnrollios do cinema fu-
'udo nó Gloria, espera ostrénr
•ste film de Brown, onda tam-
bem apparece em pnpel Impor-
timte, cantando o onde vae ilell-
ciar a plat'"n carlo*n oom sua
bella voz, Bello Bennett, dentro
de algunins semanas.

9* «le um lado a TKfnny-Subl
fnl feliz em eòntrantui* R Joe E,
Rrnwn pnra o primeiro papel
masculino de "Sonhos dò Basll-
duros'', oatnva em maré dn niirte
qiinhdo deu a Oeorsa Jessrll a
fliturn central do "i;m rapaz fe-
llz", Outro extraordinário «'\!to
<\ok film* falados nos Estado»
1'nldoi-, nestes últimos tempos.

"Um ntpnz feliz" íl parte fn-ln-
do e parte cantado, tem, porém,
muitos Ictrelros explicativo** da
rtcçaoi de maneira que nr» publico
será facll a comprehensAo de to-
da a sua urdldura.

"Um rapn» felix** snrv» pnra
salientar ns qualidade» de (Icor.
a-e Jessell como cantor. Elle, que
foi o criador do palco, dn nnpel
de "The Klnglng Fool" peca que
foi filmada tnmbem, no pisar n
studio da Tlffany-Stahl para lui-
elnr o seu primeiro «Un de do tr.i-
balho dontro dn snla fechada, nu >
d* os -talkles" sfto f«>itos, sçntlu
quo unia nevn phnse »e abria pn-
rn ello na suu carreira do ar»
tlátà.

No pnlcn, o seu publico era 11-
niltndn. So o conheciam os que
podiam Ir a Broadwry, pn^ando
quantias fabulomis po'; um 1om.it
nos espectaculos cm qu* ello to-
mavn parto,

Agorn, porím, com i* advento
do cinema falado, novos campos
se nbrem pnra a sun nctlvlilmle
artística. Novos horizontes se
rasgam dennt* do artista o ollo
será ndmlrndo, querido e [ipn'au-
dido por todos os pnltes do num-
do ein Rlins creaçdes malp nota-
veis, em seus números mnls «¦•
lebres e nas suns canções mais
bellas."Um rapa», feltr." vne ser mnls
umn vietoria pnra o Proirrnr.itim
Serrndor e n continuação d»
tantos suecessos que n Comim-
nhla Brasil Clnematogmphlca,
cujon elnemns silo o ponto prefe-
rido de tpdo o publlvo da «'I-
dade.
fim iiioillll » l »¦»«»¦» «¦>»¦¦•

m m a mm t adnira a arte cor-
mmmwmmiÈmi.
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Bellle Dove. numa scena de O HOMEM E O MOMENTO", o esplendido film qne vae
estrear o GLORIA

Nn especlativn nnsiosa que paira cm redor
da proxiirin ihiiügiirtiçâo <ln cineinii falado no
GLORIA. O òbjeòtò «lo Iodas as eógUaçties c de
todas as curiosidades' é o vulor ariislico de
"O HOMEM E O MOMENTO", a preciosa pel-
lictila da "First National Pictures", que toda
a c
«lor

idade já adivinha magnífica «lesde o «Pjo"-
..„.• do seu immenso conjunclo até a belleza
dos seus mais insignificantes detalhes, h vindo
uo encontro de todos os anseios c «lesejos do
publico carioca, nos «balançamos no propo*
sito de melhor esclarecer o que vale "O HO-
MEM E O MOMENTO" como fllni.o que vale
como thema humano e como psycholosia. En-
cerrando n historia de uma mulher que se casa
precisamente para ganhar liberdade, ao con-
trurlo de todo mundo que se prende com o ca-
samenlo, "O HOMEM E O MOMKNIO «les-
envolve suas scenas'còm naturalidade tao mi-
presslonanle e imprevistos tocados de tanto
realismo que- a gente fica vacillando cip deter
o pensamento ou nos quadros <|iie «lesfilam aos
nossos olhos ou nos que se desnpvelnni ;lep«ro
da nossa imaginação, provocatlas pelas siigges-
liíes de imagens tão deliciosas: E isso pori-ue
se o film tem muito de objectivo, lem muito
também de subjectivo, tão evocadoras as suas
scenas e tão bem arrumados certos -.detalhes
qtie nos arrastam o pensamento pura. mundos
dlfferentes e nos 

'^^kWL^^ÍJ^S^

e subtis visões'.'; Vendo "O HOMEM E O MO»
MFNTO" é ouvindo-lhc it partitura deliciosa,

se tem a impressão do que aquelle homem sof-
freu por cutisa do seu maior martyrio, mar-
tyrio que acabou, levando-o a uma outra gloria
maior do que a primeira. Mus não é só no lhe-
ma que se resume todo o encanto do film. E'
lambem na riqueza, no-luxo, no explendor c
na composição dc todas ns tintas que enfeitam
todas as scenas e que nos proporcionam mui-
tos espectaculos dentro de um só espectaculo.
Oo mesmo modo, a synchronizneáo de "O HO-
MEM E O MOMENTO", impeccavel que é, nos
dá uma nitida impressão da vida das suas ex-
pressões reaes, porque, se é uma lancha á ga-
zolina que passa, o barulho do seu motor passa
também pelos nossos ouvidos, e se é uma gar-
galbndu que espoucu ou um suspiro que se os-
capa em meio a uma dôr intima, ouvo-se-lhe
os sons claros e- perfeitos, tudo numa demon-
st ração viva c bem sincera do realismo da vida
dn gente. Por tantos motivos de agrado, "O
HOMEM E O MOMENTO" ê bem o film nde-
quado á inauguração «Io "vitaphone" do GLO-
RIA, pois nenhum outro appareceria véstitlc
ile tanta belleza para tão fortemente impres
sionar o publico como "O HOMEM E O MO-
MENTO", com toda a formosura e toda a ten-
tação de Uillie Dove e a intelligencia artística
«le Rod La Rocque. o galã predilecto «ias nos-
sas platéas. Está por pouco o dia da grande
festa da inauguração do GLORIA — festa que"eunirã Ioda a elite carioca no lindo cinema
dà. Companhia Brasil Cinematographica.
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Matirice Chevalier, o ulti-
mo romântico

Xa agitação mercenária «les
ta vida, qiui| ittis vezes, num
«lcssen Instantes do recolhimen-
to quo o progresso hoillerno
cada vez mais espaça, ivão nos
viranioH para dentro de nôs
mesmos, suspendendo os olhos
do um romance que lemos, para
suspirarmos pola) quudra onle-
vadora dos tompos quo se fo-
ram!

E' que multas vezes «láo-nos
o que nilo queremos.

O progrtsso das cousas, no
seu crescer nsphvxlnnte, se pa-
roce íl mnlta bmjVla: ^obe por
sobre a herva peqiienn. sobre-
pu,ln-n, domlnn-n, grlmpa no
alto, cobre-se, de flores e de
fruótòH, gnmdlosti, trlpudlante,
invencível... Mn)i náo cônsul-
ta il plnntnalnha grtic|osa, quo
ro satisfazia com o sou vlvor
de pequenos haustos, qtie era
feliz na sua forma proprlnj da
vida...

A roda da existência, em re-
vuluçoes. constantes, 7,uhe, chia,
atordoando quem não lhe si-gue
a (laivni doida em tiue vae!
Suspiramos'por um momento
de paz. do auavldnde espiritual,
de Individualismo omflm!

Mas, não! O rusli-runli ostd
formado. Toca o Jazz. esftial-
ante. Temos que Ir para; a fren-
te, fts carrolras, com oa outros.!
E' um omnibus que parte, SI
não nos aprosMurmos em tomai-
o, ficamos atrás, á espeta de
um outro, o mnls incerto^..

A era do romantismo não co-
nheceu estai* coutas. Foi Indl-
vidunl. Nasceu, viveu e fructl-
ficou. Depois passou ou «lesa-
ppareceu, seguindo o seu curso
normal. Mos edlxoti aliítins re-
bentos relurdatarlos, almsji

cheios do beatltttde, de sercnl-
dade. Entre eltas esta Maurlce
Chevalier — talvez o ultimo
romântico existente nns nltnl*
rodas deste mundo moderno. E'
um retardatario, um illuslonis-
ta. 8ente-se-lhe a sinceridade
nos gestos. E' nm homem que
ama ft maneira n,iitlga, dansan-
do mlnuêtos tocadon ao cravo
avoenpo e lem a sua «Inrna pe-
Ia mao, respeitosol polido, f.*i|
zendo lomhmr hão «ei '«íue ft-
gurnfi do antigos reinados...

E' «te vel-o em '*Innocentesc
um personagem do Byron. E
de Paris", no seii ma-driçal n
Lolse. Dll-o om lnglez, como
repete-o:

Every llttle broeze fteems to
[whlspor-^. o

fwhtsper — "Loulse",
The hlrds In the trees seem

to twtttor — "Loulse
Each llttlo rose tells mo It

knows I love you, love you love
[you..

E nesse melo-tom vae-se-lho
a almn| enlevada, arrebatando-
nos também.

Como sé diz de Shelley, que
fazia quasl poeta a quem o ou-
visse em nua*- dlssertae/les tle

nrte poética, sentimo-nos ro-
mnntlcos deante de Me|irlce
Chevalier ao ouvll-o declamar
essas endelxas amdrosas a sua
Loulse...

Ello, o ultimo romântico!...

lho formidável por parto «lo ul-
ly Damita, Kaquèt Torres, Don
Alvarado e por fim «lo Erncst
Torrence.'.

Xo mesmo programma, ver»»
mos e ouviremos, Úkólelo Il;e"
e lambem Colortono Revue. .'V

Hoje. cm ultimo din, "Re-
, Reneração". no Odeon

O Odeon exhibe, hoje, em ul-
tlmó dia;í'p sentimental film so-
luVrn '.'.Regeneração-' da First
Niifioliiàl. Pictures, todo musica-
«io, tòiip ^cnntado o falado em ap-
parolíiôs^-fío último: modelo da

Western ElectHc Co. Em "Re
generaçâo", vemos e ouvimos i
voz de Rtchard Barthelmess <
do Botty Compson também.

No mesmo programma, ouvi
romos a Orchestra T>-pca ^'e
xlenna e também Brown Bro
thers Orchestra .

Hoje, em ultimo dia, "A
ponte de S. Luiz Rei", no

Palácio
O sumptuoso Palácio Thealro.

exhibe hoje em ultimo dia, o
super film sonoro da Metro, "A
Ponte de S. Luiz RM" todo mu-
slcndo, todo cantado e oom tre-
chos falados com legendas ex-
pllfri Uvas, sobrepostas em pur-tuguez.

ííeste film, vemos um trabu,»

Lflpt* I '^Hí LiiBfc.'1!*'^ 1«r<Bil m\w ^^mM
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Wnrncr Hnx,o» e Ddrothy íiurgesg no film falado da Fox, "IN ÒLD.'ARIJONA", qne c
PALÁCIO THEATRO, da Companhia Brasil Cinematogrraphita, exhibirá amanhã. Figura
ainda o <-rande.Ed.Lowe. Esta producção, que IUmI Wal.sh e Irving Cummings diri-
Riram, cons'.itue um assombro, por ser a primeira pellicula "Mnvietone" ao an- livre!
Warner Baxíer, é bem um idolo que surge. Aqui será apresentada com legendas em

uortu-ruez dos seus dialogo»
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íi A MANHÃ — Domingo, 8 de Setembro de 1929

A amnistia e o momento político na argumen-
tação impeccavel de Francisco Morato

O sr. Francisco Morato —Sr.
¦residente, não nos surprchun-
lo" nem extranha a hostilidade
lo Catteto ao projeeto quo ti-
remos a honra de submetter
is luzes o patriotismo da Ca-
mara, propondo 

'a amnistia a
todos aquelles ¦ quo fo acharem
envolvidos em tlellctos lnsurre-
ocionajes, ou crimes puramente
militares, relacionados, dlrectu
ou Indireotamentc, com os mo-
vlmentos subversivos de. 1922
até aqui.

Quando, aproveitando o ms-
tanto propicio que se nos de-
parava na confrajternlsação dos
elementos llboraos em luta con-
tra a política de que 6 chefe o
Presidente da Republica, trou-
xemos ao Parlamento, om bro-
ve proposição de paz, os votos
e af* aspirações do poyo bra-
sileiro, não pairava duvida ai-
«uma sobro o nosso eBpirlto
acerca das Iras e dos tropeços
que havíamos de encontrar da
pairto do governo que nos lnfe-
licita, Conhecíamos a mentali-
tlade o as tendências do sr.
Washington ,Luis Pereira de

Souza; conheclamol-os através
do suas pa|lavras, de seus ges-
tos, de seus costumados esta-
oanamentos políticos e até dos
ROlpes Impiedosos quo 8. ex.
tem vibrado em alguns dos
mais dlstlnctoB amigos, hoje
entluisiosta-s defensores da sua
hegemonia;.

Político que tem tido todas
as fortunas, excepto a de apu-
rar os quilates da Indulgência,
a de Instruir o espirito no con-
vlvlo com tis massas laborlo-
mia. nas lulas proflsslonaes poln
é.xlstència o nu. contemplação
nobre das nlegrias e tios disso-
borés «le sei,-» semelhantes, s.

Não foi esse o Intuito. O EBtn:
do não precisa de recorrer u-os»,
kch expedientes. ,T„„ntn- _.

O sr, Francisco Morato —

MnB recorreu, e^-bmii simples
mudança de nome, rclatlvamen-
t„ 4s nuiterlas quo compunham
o curso primário. ,

SI assim foi. nos domIn os da
vontade, assim não podia dei-
xa? de ser, nos domínios do co-
"lÈanto o seu quatrlehnlo,

bro faculdade fluo confere a

contrario, em theso, o essiv sa

sjaru_r=V£
oue o recurso se-impunha, por
ativos de ordem impreterlvel e

do equidade suprema. Com o

que praticou dois erros -*-" «
orlmeiro, de se oppor a uma ins-
Utulqão Iberallssima, como é o
Instituto do perdão; o InBtltuto
íaTaça; o «gundo. o desup»
nor aue, na jurlsdlcção presl-
Se°nclar'lhe eía WtoVJgg
nar o ponto de vista jurocons-
ÜWto°, para defender uma theso
Jure oonstltuondum. _como Hl bo
icliara em Juristlicçuo leglslatl-
Vaò 

sr. Manoel Vlllaboim —

Mas, como fez elle IssoMModlf1-
condo o direito constituído.

O sr. Francisco Moiato —
S Ex., nunca appllcou esse
dispositivo -- e sabe o nobre
"loader" ün maioria, que, u-

I rante a administração tio dr.
Washington Luis. cm «'Paulo,
nunca lhe subiu um pedido de«,q ile sen-» nt_iii«-i""-"»>=,p.» "• ; nuncu in«-- ¦».»¦*.— •¦ „..m,i »if

ulcon.lorailn lã no plnaculo sraça. porque S. Kx.tn^n.o.»u
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ont'lo".oT"ter pela. fatalidade dos
vêndavaes, não quer barrelrhs

nos seus caprichos, não conhe-
ce o senso político da gentileza
administrativo, e não desejo, de
modo algum, comprehender co-
mo possa temperar a energia
ias dòçuros do coração.

Perduram, na memorial dos
I aulistns. os traços de sua pas-
sarem pela alta administração
do grande Estado; memória,
que hoje mais se realça e com-
move nos contrastes do gover-
no que o antecedeu, o qual, pelo
brilho, pela cordura, e pela to-
ieranciá tle seu chefe o auxl-
liares. a)'.iida alli entretem fun-
das e indeléveis saudades.

Assumindo a regência da
importante unidade da Fede-
ração, dominado das cócegas
iconoclasta)* dos pruridos Inno-
vadófes ássàz communs em es-
tadlstas de sua visão, pareceu-
!he faell superar a sabedoria tle
.'«.eus iniiioivn o ciar uns toques
de. seu gênio naj construcção
grandiosa que os paulistas...
de São Paulo, em sua elabora-
..io diuturnu e IntelliKente, vi-
nliam édifleando em turno tio
problema da instrucção publl-

O sr. Manoel Vlllaboim —V.
t-x eslfl aecenluando u dlstin-
lição estro os paulista» de São
Paulo o os paulistas não 'de Sao
Paulo; esift mostrando o Kfãt
ae sua tolerância.

O sr Francisco Morato —Es-
* tou mostrando porque s. ex., o

sr presidente <'a Republica,
pretende ser paulista dé Ma»
eáli*. (Ftlsu)

Rhteridòii, por<*m, s- ex.. ue
,iar uns toques de seu genlo en*
rorno ila instrucção pública.

F.ra uma. Ironia, uma pun-
-ente Ironia,. Km matéria de le-
•i-n. e tle Instrucção publica, o
sr. Washington Luis corrigir e
Lperfclçóar ns passos dos filhos
de Plratiriinga!

E como os corrigiu e aper-
felçòotiV .,,-,,

Ha na Constituição do Esto-
lo dc São 1'aulo, uni dlsposltl-
\o em que.se declara grti,'ulto
o ensino primário. Pois bem:
querendo bÜrlar.-Ke, eomo se
burlou, desse preceito, que de-
via ser um artlso de fé, tao
vivo e cerrado como os pro-
i.rios "vínculos da .nossa nado-
nalidado, tão fundamental e
Impreterlvel eomo a própria
concepção da pátria, logrou fa-
zeí-o geltosamente, obtendo um
decreto, adequado a esse fim
.lo Congresso Estadual que ajlli
iíl lhe reverenciava as vonta-
des, como aqui as reverencela
o Congresso Federal.

Obteve s. ex. unia lei deslo-
condo e transferindo para um
gi-iío immediaj amenie superior
'i, matérias competentes do en-
>lno primário. E assim, com
uma simples mudança de no-
me, com uma infantil gymnas-
tl.-aj de vocábulos conseguiu
tornar retribuída e onerosa,
uma Instrucção que o Facto
Fundamental dos paulistas de-
dará Inteiramente gratuita.

O sr. Manoel Vlllaboim —
Foi assurnpto debatitllssimo em
fi Paulo, e respondido com
-ronde vantagem, o intuito tio
poder foi proporcionar instruc-
cão primaria ao maior numero
possível de Indivíduos.

O sr. Francisco Morato __—
Não foi esse o intuito; V. Í3x.
se lllude. Naquella oceasião não
valeu contra Isso, a campanha
qne o "Jornal do Commercio'',
eilieão daquelle Estado, e va-ios
juristas consultados a respeito,
levantaram, P'«-ín demonstrar
que essa reforma era inconstl-
tueional, antl-democratica e re-
liogratla.

O sr- Manoel Vlllaboim —
Hi.iivo opiniões de monta de ou-
tro lado.

O sr. Francisco Morato — A
Instrucção primaria não deixa-
va tle ser o que era, pela sim-
piei* mudança dc qualificativo.

O sr. João de Faria — Se
aquelle systema estivesse em vi-
gor ati- hoje, não haveria em
São Paulo um único analphabe-
to.

O sr. Moraes Barros — V.
Ex. teria alphabetlsado a to-
tios?

firmava que, nem slquer delle
(ornaria conhecimento. _ 

¦

O sr. Manoel Vlllaboim —
Não teria tltlô oceasião para non-
eedel-a. Sabe V. Ex, os motl-
vos que o levavam a, nao con-
ceder?

O sr. Francisco Morato _-—
Certamente: entendeu-se S. Ex.
com o direito tle, na. pratica,
eomo administrador, eliminar
um preceito de direito constl-
luiional, não lhe dando nppllca-
ção'. em hypothese alguma.

O sr Manoel Vlllaboim —
Não e um preceito, mas sim,
uma faculdade, tle que podia
usar ou não.

V '

O sr. Francisco Morato —
Nfto bastou lembrar a S. Ex.
que já o famigerado Quintllano
dizia que não 6 o nome que dá
essência ,'ts cou sas; S. Ex., ho-
mem de resolução definida e
definitiva, irritou-se com Quin-
tillano e com o "Jornal do Com-
mercio". e marchou para a fren-
te.

O sr. Manoel Vlllaboim —
Sobre esse ponto, houve oplnl-
ões divergentes entre ob technl-
oos de maior autoridade.

O sr. Francisco Morato —
Não houve opiniões divergentes;
o que o Presidente de São Pau-

In qitlZi foi burlar-se do prece!-
to constitucional da gratuidade
do ensino primário.

O sr; Manoel Vlllaboim —

O sr. Francisco Morato —
Essa sua divergência, por que
era'- Ná° ('ra nt'loH mn,ivos cl,)'
viülos que apartam alguns dos
iurlsios, posto caiiiiulo de direi-
in publico, criminal e judiciário.
As suas ilivei-Renetas não subiam
a epíuis alunas. Outras eram as
razõesi

Sr. Presidente, V. Ex. e a
Câmara, sabem que a cúntróvor-
sia na doutrinai li propósito do
rèmirsó do t.»'j'-in ''' antlqulssima.
b delia já nos' tlá noticia o pro
prio Pimenta Bubiio, no seu
clássico Direito Publico Brasl-
leiro, onde fav. ver que, contra

"iiiuelles que impugnam esse Ins»
tltuto, prevalecera in o» cons»'-
lhos da riizão pratico e da equi-
dado. Na Republica, semelbnn-
temente, o direito de graça fui
mantido. Na Mnntirehio, era ei-
le uma prèrogatlvn da CorOa,
um attrlbuto do poder modera-
dor, deferido exclusivamente ao
Chefe tia Nação, para, eomo au-
torldnde suprema, e como chave
de toda a organização política,
velar pelo equilíbrio e pela har-
monia do.s demais poderes cons-
titucionaes. Na Republica, a
despeito dos embaraços levan-
tá tios, manteve-se o perdão, e a
Constituição republicana o com-
partiu entre o Presidente da. R>!-
publica e o Congresso Legisla-
tlvo: no Presidente da Republl-
ca, no art. 48, n. 6, outorgou
a faculdade de perdoar o com-
mutnr penas em crimes com-
muns. da jurlsdlcção federal;

ao Congresso Legislativo, no art.
34, n. 'il, deu a mesma prero-
«ativa para os crimes f.nccio-
mies ou de responsabilidade,- da
juriadicção federal.

Allegava-se, contra esse In.ti-
tuto. que elle implicava verda-
delra Invasão il esphera do dl-
reito judiciário.

Allegava-se mais a sua inu-
tilldade, diante tias idéas pre-
dominantes no systema penal de
hoje, do instituto de livramento
condicional e, sobretudo, da revi-
são criminal, concedida eomo
direito dos próprios condemnu-
dos, do ministério publico ou de
qualquer pessoa do povo pelos
candidatos.

Entretanto, houve razões su-
perlores para- se manter, como
se manteve, o instituto — ra-
zões superiores consistentes em
que, por mais perfeito que seja
o apparelhamento moderno do
direito judiciário, por mnls In-
legros e sábios que sejam os or-
gãos júdicantest não é possi-
vel, na esphera da processualis-
lica, impedir que, pela superve-
nlencia do tempo de novas clr-
cumstandas. se verifique o es-
cesslvo rigor de certas sentenças,

l > que implica a necessidade de
outro poder para vir corrigir os
sas durezas e rigores, uma ve:
que não se pôde commetter ta"
¦atribuição aos órgãos jutllcãn-
tes.

O Sr. Manoel Vlllaboim —
Ainda quando o Sr. Wnshlngtov
Luis se tlveBse recusado syste-
mntlcamente aos Indultos, V.
Ex., com o que acaba de dl
zer, teria feito a sua defesa.

O Sr. Francisco Morato —
Mostrarei que o Presidente di
Republica só uma vez fez ò in-;
dulto e o fez "pelo 

prazer de hu-
milhar o Congresso Nacional,
roubando-lhe atlrlbulções que lhe
são privativas. Chegarei breve ;
esse ponto.

Prevaleceu, entretanto, contra
os lmpugnatlores tia graça, d'
que (• preciso manter o paralle
llsmb dus justiças divina e hu-
mana. Assim como as leis divi-
nas não excluem a clemência, as-
sim as leis humanas também nãc
podem excluil-a.

Mos, Sr. Presidente, ha uir'
<ixemplo, o creio que será unlcn
não conheço outro, de Indultr
concedido pelo Dr. Washlngtor
Luis, já na presidência da Repu-
hlica. E' aquelle u que me refe-
ri e que foi expedido pelo de-
-reto de 17 ile Novembro dt
1ÍI27, nos sorteados militare
iue não haviam comparecido ft
-eglões para onde tinham sldt
'.eslgnados, Incorrendo por íss»
.a Insubmlssão prevista no Art
116, N. 1 tio Código Penal Mi-
lltar. O decreto concedeu per
lão a *todos es3es insubnílsso
;ue se apresentassem dentro d
enipos determinados, ás ..respe

Ctivás regiões, a todos ps insub *

iilsaos condemnndos ou não'oiidemnodos, 
julgados ou não

ulgudoH. O quo quer dizer que
•ate indulto não foi Indulto. Es-
io Indulto foi uma amnistia.- cia-
•a e evidente, a tlospelto do ter
j Supremo Tribunal, num , re-
curso de "habeas corpus", por
um. lapso, confirmado o ponto dc
vlBta do Presidente da Republl-
ca.

O Sr. Manoel Vlllaboim — O
Supremo Tribunal e que podia
tllzor a ultima palavra sobro o
assurnpto. V. Ex., assim, está
acctisando o Supremo Tribunal.

O Sr. Francisco Morato --t
Vou mostrar o erro do acto pre-
sldenclal e n Gamara vae Julgar
se (5 possível - haver duas opi-
nlfles nesse sentido.

Sabe-se como em theorla o In-
dulto se distingue da amnistia:
primeiramente, por sor medida
de caracter individual, ao passo
que n amnistia ê medida de ca-
raoter geral; depois, porque o
indulto se dá para. pessoas desi-
gnadas, ao passo que a amnistia
se concedo para pessOas em ge-
ral, sem determinação alguma,
por ultimo, e é e«te o principal
motivo da dlstlncção, a amnistia
extingue o dellcto, a amnistia se
expede para evitar processo, pa-
rn evitar julgamento, para ovltar
condemnação, para eliminar o
extinguir condemnações, ao pas-
so que o perdão sõ se dá para
remissão de condemnação, de
pena já imposta por sentença.

Ora, se o Presidente cohlblu
processos futuros, se perdoou In-
divlduos que nem eram Julga-
dos, como poude a Isso chamar
pordüo?

O Sr. Manoel Vlllaboim — Es-
se ponto está decidido soberana-
mente pelo Supremo Tribunal.

Ò Sr. Francisco Morato —
Não í- soberanamente.

O Sr. Manoel Vlllaboim -- So-
beraniiinente.

O Sr. Francisco Morato —
A Câmara dos Oopuludos d que
lulga Bobre sua competência
privativa para conceder uiiinlB-
Ua. Se a Câmara zelasse as suas
attrlbulções, teria protestado con-
tra esse acto.

O Sr. Manoel' Vlllaboim —
E' cousa que passou em julga-
do. V. Ex.. estft protestando por
meios incapazes.

O vtr. Francisco Morato — A
doutrina verdadeira não estíi
apenas nos princípios; a doutrl-
na verdadeira estft ate no texto
claro das nossas leis.

A Constituição, no art. 34, nu-
mero ,-,li, concede ao Congresso
o dlrello privativo de outorgar
a amnlHtla. Nu mesmo artigo, lo-
no no numero seguinte. -¦» '•">
ddicios fünccIoriacH, da Justiça
teileral, tlá uo Congresso o til-
reito de perdoar n penas comnilr
nadas, e no nrt.. is, n. ü. conce-
de ai. presidente o mesmo direi-
io, relativamente aos crimes
çommilns': de sorte que .'• a ni"s-
ma Constltuli-áo que estft iipon-
tando a tlillVronça quo ha en-
tre o Indulto e a amnistia.

A amnistia comprohenuondo
n próprio tb'lieio, e ò perdão
•ninprehcnilenilo somente os ca-
.os julgados, o.s casos om que Jíi
louve pena e cnntleiniiaçáo, em
ne jft houve sentença se pro-

nuncluntlo sobre O ddictn, sobre
i delinqüente e sobre d punição.

O indulto não pòdq referir-se
icnão ft pena commlnada.

Ahi está como o presidente
l.i Republica, usando do Indul-
pi não fez na hypothese mais
ío que gozar do prazer de hu-
milhar o Congresso e do lhe in-
vadlr attrlbulções que lhe hão1
privativas e de que não sobe ze-
lar.

pei-i.te de taes precedentes,
não podíamos estranhar nem
nos surprehender com a opposl-
¦fio do Cattete ao projeeto de
•tmnlstla. Achamos mesmo que
isso era natural da parte de
quem tem timbrado de escarne-
cer da vontade do povo em as-
sumptò de tamanha magnitude
ú tle tamanho alcance social.

O que nos surprehende o es-
tranhu é a chicanaria do gover-
no, querendo contornar a mo-
teria è evadlr difficuldades,
fugindo ao lance de affrontar
o opinião publica; e o rodeio
tle querer cmbahlr a bõu fé dos
seus compatriotas è llludlr a
oretlulidade dos homens inde-
pendentes, nas malhas e embus-
tes de uma dilação Sem prece-
dentes fia vida parlamentar; o a
clrcumstancla assombrosa e In-
audita de um homem, que im-
pa de ter o braço forte e que se
jacta do ter resoluções definidas
e definitivas, encolher-se ame-
tlrontado, sem coragem para
dcsaflvclar a mascara, para cn-
frentar o juízo publico e para
adlnittir no paiz aquelles que
lá longe, no exilio, lhe pertur-
bam os prazeres e a doce sere-
nidade da Guanabara.

E' Ibso que nos Impressiona,
fi Isso que nos surprehende. O
que nos Surprehende, ademais
é a attitude da maioria da Com-
missão de Justiça e, sobretudo
do seu Illustre relator, o sr. Mar
condes Filho, emprestando o

seus talentos e prestigio para es
tas tortuosldadçs e cavillações.

O sr. Américo Barretto —
Aliás, baseado na opinião de v
•x.

O sr. Francisco Morato —
lhegarél lá. Eu nunca sustentei
> ponto de vista do parecer
io relator; protesto contra o in-
lis tiça que se me faz, de querer
ornar-me cúmplice dessa ab-
úrdldade:

O sr. Américo Barretto —
"ipiniáo que tombem fi dos Se-
ihores Antônio Carlos e GetuUo
,'argas.,

O sr. Francisco Morato —
Nfto fi opinião de nenhum dei-
es. Tocarei neste' ponto.

Não . muito, sr, presidente,,
>ue o chefe do' Poder Executiva
IVesse exigido dos seus correli-
¦ionarlos Isso que ahi se voe
•endo. *

AS paredes deste recinto nln-
Ia tfuardam o fico dos' applauso.
Uue s. ex. reclamou quando, ac-
ilntosamente, despediu altoí'
membros do Ministério Publico

> cassou a cidadania ftquelle of-
ficlal valoroso, que, lá no estran-
-elro, dá ao nome pátrio o lus-
re que muitos daquelles que
íoje batem palmas ao governo
•ião lhe deram. (Multo bem).

E' Isso que nós estranhamos.' isso que nos, surprehende.
Quando formulámos o projo-¦to do amnlatia, tivemos em

nente corresponder aos desejo;-
la Nação, na formo em que ei
es se têm manifestado e ela
>orar a medida com a amplltu
lê sem a qual ella nâo poderia
n hora presente, attlnglr o se'

«seOpo supremo: a paclflcaçâ'
erol e completa dós princípios

Propomos a amnistia com cn
•deter irrestrlcto, Isto 6, amais
ia plena, geral e absoluln: -
jlena afim de se appllçar uara

todos ob effeitos; geral afim de
não excluir ninguém do« aeus
benefícios; absoluta para não fu-
?.er depender de condição algu-
mn o gozo das suas vantagens.

Esta 6 a amnistia verdadeira,
na pureza do sou conceito,
(apoiados), na pureza da sua
elaboração. Esta fi a amnistia
núncio da paz, e conselheira dn
concórdia, do quo falam os auto-
res; aquella de que usavam os
gregos para apagar as suas dl-
vergencius, as suas paixões, as
suas discórdias c os seus dlssl-
tlios. Esta a amnistia que «Ara
e cicatriza todas as feridas, que
extingue todas ns paixões e que
arrefece todas as dores e todas
as disputas ontre os Irmãos do
mesmo paiz. (Muito bem).

Qual o seu conceito? O seu
conceito fi esse, a quo alludimos,
e quo vem explicado pelos nu-
tores, Dlzem-no todos oh crlml-
niilistas e todos os juristas; af»
firmam-no, entre nfls, o grande
Ruy Barbosa, na sua formosa
monogrophla "Amnistia Inver-
sa", e o nosso lllulstre collega.
sr, Afranlo de Mello Franco, em
substancioso artigo inserto na"Revista do Supremo Tribu»
nal".

A amnistia é o véo do esque-
cimento em que os publicistas
dizem se envolverem todos as
desordens e se eliminarem to-
das as lutas e paixões. A amnls»
tia não extingue apenas os ef-
feitos da condemnação: elimina
a própria sentença; n&o apaga
apenas o caracter criminoso da
lnfracção, apaga. a própria in-
fracção. Mais ainda, eliminar. I
do a sentença, o dellcto e os ef-
feitos desle e daquella, forçs o|
«•squeclmento de tudo e repõe
a» coisas no estado primitivo,
eomo se nada houvera ocontecl-
do.

Foi esta a amnistia do que se
serviram os gregos no archonta-
do tle Solon e que depois, atra-
vfis de outros governos, velu otfi
ns. nossos dlos.

E foi por isso que, oo formu-
lar o projeeto, tivemos a pre-oocupoção do fazel-o de modo
absoluto, completo, cogitando de
amnistia ampla e Irrestrlcta.

Não podemos comprehender,
"enhores, restrlcção alguma, queImporte, pnra os revolucionários
n retorno ft pátria pelo tapete•la misericórdia, ou pela portatln humilhação.

Não podemos comprehender a
amnistia, negando a sua nppll-
cação a officlaes revolucionários
que Jft se confundiram nos emo-
ções da alma brasileira, eomo
Isidoro Dias Lopes, Luiz Cario»
Prestes, Miguel Costa e outro»,
que IA estão, no estrangeiro.

O sr. Américo Barreto: — P6-
ile V. Excia. Informar si querem
elles a. amnistia V

O sr. Adolpho Bergamlní: —
Nâo se deve indagar si ellos n
querem, ou nân.

O sr. Francisco Morato: —j
Nfm queremos saber si elles a
desejam', Queremos còncedol-o
«nnio acto espontâneo da nossa'loheranla. e podemos dizer a V.
Excia., sem temer eonto«toção,
'iun a alma nacional já se I ti on 11 -
ficou, nos affeetos e nos esperan-
ças, com aquelles vultos glorio-
sos da nossa pátria. (Multo bem).

Propondo a amnistia, nos ter-
mos em que o fizemos, estranha-
mos que o illustre relator da
Commissão de Justiça tenho pe-
tildo a audiência do Governo pa-
ro que o Congresso delibere do-
finltivamente sobre o assurnpto,
Essa audiência do Executivo não'.em precedentes na nossa hlsto-
ria parlamentar. E', ainda, con-
traria & letra expressa da Con-
stltulçio.

O sr. João Santos: — E' au-
Çorlzada pelo Regimento.

O sr. Adolpho Bergamlní; —
Qual Regimento?

O sr. João Santos: —- Quando
ultimamente se tratou aqui da
amnistia, antes de ser o projeeto
submettldo a plenário nõs, em
face do noso Regimento, pedimos
d audiência do Governo.

O sr. Ai)olpho Bergamlní: —
Que importa o Regimento, em
face da Constituição?

O sr. João Santos: — Estamos
dentro da lei interna da Cama-
ra; Unhamos o direito de deere-
tar a medida, mas esperamos as
Informações do governo paro es-
etarecer o plenário. E' medida
que affccta a ordem publica e,
por conseguinte, o governo deve
ser ouvido, preliminarmente.

O sr. Américo Barreto: — E'
medida já aconselhada dentre
outros por Story na fundação do
regimen americano.

O sr. Francisco Morato: —
Não fi exacto. Não ha, na bis-
t.orla parlamentar, exemplo de
.é pedirem Informações officlaes
ao governo sobre a concessão
•Ia amnistia.

Desde' que a amnistia — os no-
bres deputados preBtem bem at-
-ençãd a este meu argumento —
lesde que a amnistia 6 attribui-
;ão privativa do Legislativo, sub-
netter o exercício dessa preroga-
Iva, o uso dessa attrlbulção ft
•ondlção slne qua non da au-
Uencla do Poder Executivo ê,
•videntemente, tornar o Executl-
•o collaborador de uma obra do,
Legislativo, contra a lei expressa
:1a Constituição, a qual prescreve
cober privativamente ao Con-
gresso Federal conceder a amnls-
tia.

O sr. João Santos: — E' ot-
trlbulção privativa do Poder Le-
glslatlvo fazer leis, mas o Exe-
cutlvo Intervém como parte in-
tegrante do Legislativo.

O sr. Adolpho Bergamini: —
No momento opportuno, pela.
saneção ou pelo veto.

O sr. Francisco Morato: —
O Executivo intervém na faotu-
ra das leis eollaborando pela
saneção e apresentando proje-
ctos, mas não ha exemplo de um
pedido ao governo para dar a
sua opinião sobre a convenlen-
da ou opportunldade da medi-
da.

O sr. João Santos: — Ainda
não está em discussão. .•

O sr. FrnncUco Morato: — A
amnistia é medida de caracter
político. Não seria possível pe-
dlr ao governo que interviesse
ua elaboração de lei nesse sen-
tido. Seria deferir ao Executivo
aquillo què 6 funeção lndelega-
vel do Legislativo.

Quando —. o eu respondo ao
tparte do honrado deputado pela
Bahia — quando em 1927 falei
lúe devíamos ouvir o Executivo
t propósito da. matéria, eu qul*-ne referir ft audiência que fa-
;em todos, por si mesmos, como
tieio de se Instruir, mas não fa-
ei do audiência como elemento
ormal, como elemento offieial
»ara concessão .da amnistia.

Falei da audiência como a que
_ez o dr. João Mángabeira, em

11)27 Indo ouvir o Poder Executl-
vo c, depois, trazendo para aqui
o que lá ouvira. Mas mandar of-
flolnlmente ouvir o Executivo
para ireceber delle, redigido lal-
vez,' o projeeto sobre o nssuni-
pto, é coubii que não está na
Constituição, nem mesmo na dl-
gnldade das funeções de quo se
acha investido o Congresso Na-
clonal.

O sr. Américo Barreto: — Não
r) disso que se trata.

O sr. Francisco Morato: —
Creio, pois, que os nobres do-
putadoscommettem gravo erro
submettentlo .1 approvação des»
te projeeto ao "placet" do Po-
der federal. /O sr. Américo Barreto: —
Não 6 "placet" do Executivo.. O
que se pede são informações no
Executivo sobre a situação tln
paiz.

O sr. Francisco Morato: — E'
o "placet" tto presidente da Re-
publica, porque sabemos multo
bem que u Câmara dos Deputo-
i\oh vae proferir o sou voto so-
gundo o que vier determinado
pelo chefe do Executivo.

O sr. João Santos: — E' pre-
Julgamento do V» Excia.

O sr. Francisco Morato: —
Não 6 prejulgamento. E' curió-
so que V. Exclas. neguem aquil-
lo que fi evidente, que é claro,
que está na consciência de to-
dos.

Senhores! Trago, em nome da
minoria, um requerimento sollcl-
tando a dlscUBwio o lnimediata
votação do projeeto de amnistia.
Trago, com elle, um bello cnse-
Io para o maioria demonstrar
;ue não fi o Poder Executivo

que vae deliberar definitlvainen-
ie sobre o projeeto da amnls-
tln.

Exoro u maioria o servir-se
ilei-.tn opportunldatlc para unia
bella manifestação publica do
que os seus movimentos polltl-
cos, de que os seus passos nesta
Câmara, comquanto submettldo»
ft disciplina partidária, não se
norteiam senão pela consciência
collecttva de estar servindo aos
Interesses superiores da Nação
e da independência com que

cnda um emittc o seu voto, ou-
vindo exclusivamente os dlctames
de sua consciência, de seu íõro
Intimo.

O sr. Adolpho Bergamlní: —
Multo bem.

O sr. Francisco Morato: —
Imploro ft maioria a dar testo-
munhos dos setnlmontos que te-
rei grande prazer tle reconlie-
cer, proclamar e applaudlr, da
espontaneidade e absoluta llbcr-
tiade moral com uue determino
e encaminho os seus passos e re-
soluções senão não ouvindo os
conselhos da razão, da verdade,
tia Justiça o do patriotismo,

O» nobres deputados que aP0'-
am o governo precizam dar de-
monstrações praticas, o.fcrecer
arrhas que desmintam as Ironias
com que os acompanham o.s seus
adversários o a critica severo
com que são fustigados na opi-
nião publica. Como, sem essas
demonstrações praticas, sem es-
sas arrha», acreditar que 17 1*»»-
tadoa. numa coincidência e con-
nordançlo maravilhosa, sem uma
suggestão captatorla, sem uma
luz do Espirito Santo, pudessem
indicar a candidatura do sr. Ju-
Uo Prestes,, ft Presidência da Re-
publica? _ .:".,.

Como fazer o povo udmlttlr
essa adorável figuro, segundo a
qual 17 satrapos. convertidos em
Estados pudessem Indicar as can-
dldaturas Jullo Prestes-Vital Soa-
res e Jungir no seu verbo a.con-
sclencla de milhões e milhões de
brasileiros?

O sr. Américo Barreto: —
V. Excia. não ignora que essa
candidatura já se vinha oyolu-
mondo numa corrente intensa
da opinião publica.

O sr. João de Faria: — v,s-
tava na consciência publica.

O sr. Francisco Morato: —

Como conceber entre homens de
talento essa singular metastase,
segundo a qual o sr. Washington
Luis teria ouvido os governado-
res o recebido delles, unanime,

concordonte, espontânea, sem
divergência alguma, a indicação
de seus dois candidatos?

Como dissuadir o publico de
que esses insignes eleitores estão
agindo no seio da Federação
como aquelle governador da
Judfia acorrentadu, que batia o
sincero todas as vezes que no
throno de Roma César deixava
escapar um bocejo ou alçava o
braço em signal de sua mages-
tade?

Não e.omprehenilo, sr. presi-
dente, como se possa negar e es-
curecer verdade de que foi o sr.
Washington Luis quem Impor, ou
quem lembrou a. candidatura dos
srs. Jullo Prestes e Vital Soares.

Não comprehendo, multo me-
nos, quo se possa negar ou obs-
curecer a verdade tão apodltl-
ca, tão evidente, tão manifesta.
como a primeira, de que si nao
fora a vontade prepotente da-
quelle que se senta no Cattete,
como se estlvera em fazenda pro-
prla, talvez o illustre político
que estadela no Paço dos Cam-
pos Elyslos nuo tivesse um sõ |
dos votos que acclomaram a can-
dldatura que hojo fce levanta
fervorosa no ardor de seus de-
tensore8 e na complacência mu-
da de todos os clavloularlos do
thesouro publico.

O sr. João de Forla: — Por-
que era multo legitima. A poli-
tica também tem Btia lógico.

O sr. Manoel Vlllaboim: —
A." maioria do paiz diz o contra-
rio do que o orador estft ofílr-
mando.

O sr. Francisco Morato: —
Sr. presidente, precisamos.tomar
uma attitude de accordo com os
graves deveres quo nos lncum-
be neste momento: preclzamos
corresponder ab appello da na»
ção.

Trago este requerimento como
uma opportunldade para a maio-
ria se desvencilhar dessa obriga-
ção'.trago este "requerimento co»
mo expediente aproposltado paru
se desfazerem us aceusações que
pesam sobre- a mlorlo.

Nos tempos longiquos, cm que
reinava aquelle que recebeu por
entro os fogos, o nimbo e o fu-
mo do Monte Sinal, as primei-
ras leis que ainda hoje regem o
mundo moral, era a serpente
de Moysfis, plantada o soberba,
no melo do povo de Israel, quo
ali impunha e recebia, polo sim-
pie» vista, a obediência e adml-
ração dos reis, 'que sô eom o se-
reni.vistos, sem nada dizer nem
pedir, eram promptamente at-
tendidos é incondicionalmente
obedecidos.

Foi a serpente de Moysfis que
o'Br. Washington Luis conseguiu l
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provocar c obter a fala e as ho-
menagens dos 17 magnos brasl-
loiros. Foi tio tal maneira que
levantou a candidatura do seu
tlesojatlo sucecHMor.

O sr. Américo Barreto: —- Do
que maneira V. Exclas. levanta-
ram a outra?

O sr. Francisco Morato; —
Não cogito agora de quo manei-
ra levantamos a outra; isto (-.
cousa que nos Interessa a nõs c
ao povo liberal.

O ar. Manoel Vlllaboim: 'er-
Singular maneira ao respondor!

O sr. Francisco Morato: —
Nús nâo comprehondemos, sr.
presidente, como so possa- negar
esta verdade, Ncgal-a 6, poBltlva-
mente, negar o vcrtlado hlstorl-
ca; negal-a 6, na pafaphrdso de
um crimlnallata, ha poucos dias
repetida por um dos nossos lllu»-
ires çollegas, o nobre deputa-
do por Pernambuco, sr. Bolano
da Cunha, 6 negar a própria
luz.

Negar a origem da cai-dldatu-
ra dos cattotlstos fi a mesma cou-
sa que negar que o dia 24 dc
junho ô dia do igão João.

Sr. presidente, apresentando ò
requerimento sobro ámnlBtla, es,
peramos que a maioria aprovei-
te esta opportunldade para op-
proval-o e desmentir, assim, a
critica que os maldlzentes costu-
mam fazer contra ella. Deseja-
mos quo mostre que ho do ludo
do governo motivos muito sfirlos,
ha motivos de alto patriotismo
para attrahtr alguns daquelles
que tem desertado das nossas fl-
lelras.

Tem-se dito que as nossas fl-
lelrus hão de se refazer com a
sabida de multo» correliglona-
rios.

E' possivel. (• mesmo seguro,
que se afastem alguns, un» toca-
dos de sentimentos nobre», por
1'iitendert'in errada a orientação
que temos dado á política neste
instante da historut nacional, ou-
tros por encontrarem momento
azado para a apostasia que vi-
nhum imaginando do ha multo.

E' possível, e certo mesmo,
que entre os primeiros o os ae-
gundos, se. interponha uma gran-
de classe, a daquelles que, nuo
querendo apóstata, as suas Ideas,
não tendo coragem para fazel-o,
e ao mesmo tompo, nao querei.-
do perder as graças e as doçu-
ias da cornucopla offieial, esco-
lhem a posição acoommodatlcla
da neutralidade.

Quanto ao» primeiros, lamen-
turnos não enxerguem que, nes-
te passo, vamos «to encontro do
nosso próprio piogramn.n, du
nosso próprio obJecU\o, tle nos-
ao próprio (lesldcraliiiii, porque
aquillo d que assistimos, é, ver-
diuleiraincnté, uma victoria tias
correntes democráticas; é, ver-
dadclramente, a victoria dos
partidos que tivemos u honra de
fundar no paiz.

Quanto ao segundo, quan-
to ftquelle» que desertaram, ar-
i-ostado», não pelo cérebro, mas
pelo ventre, quanto u esses, li-
mltar-nos-emos a íiSúlríT.alnr o
facto, que, alia», não é nevo.
nas luta» do pensamento e »ia fe.

O sr. Abner Mourão — Eesa
dlstlncção que V. Ex. está fa-
zendo, entre os seus corroí Iglo-
narios. í alarmante.

O sr. Francisco Morato —
Estou fazendo considerações,
dl-tlncções, de um modo ge-
ral. Quem quizer tomol-os, que
as apanhe á vontade.

O sr. Manoel Vlllaboim —
Não tem piedade V. Ex. Ja fa-
la tão mal dos seus correllglo-
narios.,.

O sr. Francisco Morato —
Quando o destino permittlu que
um discípulo entregosso o Mes-
tre oos seus matadores, os.lgua-
lando-o com um osculo, o quo a
lição qulz realçar, não foram us
dores do vlctmia- quo as nave-
ria de padecer, incpmparavel-
mente intensas, nas scenas pos-
terlores do sacrifício; não foram
as glorias do martyrlo, que jâ
vinham infinitas na pessoa do
martyrisado — o quo o destino
qulz osslgnolor, foi, slmplesmen-
te, a grande conveniência, mais
do que Isso a grande nccesolda-
de que têm todos os apóstolo-
dos de se expurgarem dos elo-
mentos maus, que os eonspur-
cam e contaminam.
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O sr. Américo Barretto —
Qual o Christo de V. Ex., no
caso ?...

O sr Francisco Morato —
Quanto aos terceiros, admittindo
e respeitando o ponto de vi.tu
em que se collocam os nossos
adversários, —- como exigimos

que respeitem o odmittam o. pon-
to do vista em quo nos collo-
camos — ou os convido para
combatermos contra esses Indl-
vlduo», porquo esses são os ver-
daddros Inimigos, porque esses
são os que prestam serviços ao
governo, sem, ao menos,-terem
a franqueza e o pudor de con-
fessal-o; esses são os grandes
Inimigos...

O sr Américo Barretto —

Prestam serviços a uma causa.

O sr. Francisco Morato
aue não prestam servit,o ne-

nào a si mesmos; porque não «o
alliam .ostensivamente, ao go-
vêrno, do medo de perderem a
sympathla dos liberaes e nao se
alliam. ostensivamente, ao go-
de perderem as graças do go-
verno. ¦ _ ._. _.,

São indivíduos que se põem no
melo termo, noquolle melo ter-
mo de Pilotos — um pouco com
César, um pouco com Deus •
melo termo incompatível com a
dignidade da hora que atravos-
somos. .,„ , ,

O sr. Manoel Vlllaboim -—
Essa afflrmaçao de V. Es» e
uma arma de dois gumes: tam-
bem se podo applicor aos seus
correligionários dos Estados que
acompanham a Alliança Liberal.

O sr. Francisco Morato —
Não estou dizendo a quem que-
ro appllcal-a. Temos Já muitas
figuras conhecidas e analysadas
pela Imprensa, que merecem,
certamente, a 8liislnua».0es de V.
Ex. Deixo, entretanto, oo no-
bre "leader" o encargo de ap-
plical-as ou dlrlgll-os a quem
quizer.

Nôs atravessamos uma nora
bastante grave. Como dizia Ruy
Barbosa, na sua conferência
posthuma, "A Imprensa e o de-
ver da verdade", fi preciso nao
sacrificar d consciência, sedenta
de verdade, sob o sussurro das
conveniências; fi preciso collocar
a consciência, assim como a
verdade, acima tias baixas con-
siderações. E' este o problema,
(' esta a questão, fi este o gran-
de deslderato, dizia o Inclyto
brasileiro.

Ser ou não ser! Ser, pela 11-
herdade ou ser pela autocracia,
ser homem ou ser cousa; ser es-
plrito ou ser animal; ser pela
Pátria ou ser pela algibeira. Es-
t.» t- o dllemma. Não e o ser ou
não ser do famoso monólogo de
Hamlet; o ser ou não ser entre
doas my.torioK Insondavels. E'
o ser ou não ser entre a llber-
ilade e o civismo. 13' este o
problema, esta fi que fi a quês»
tão que so pile. E' neste terre-
no que nós vamos lançar o nos-
so repto para a maioria, para
todo» aquelles que querem en-
frentar a pátria com o desejo do
bem sei-vll-a na hora grave que
atravessamos. («Multo bem).

Ora, Senhores, ainda mesmo
que tivesse a corrente democra-
tica tido o desgosto de perder
alguns correligionários de boa
fe, nunca nos arrependeríamos
disso, porque estamos com os
nossos princípios, e, para com»
pensar, porventura, esses pro-
juízos de alguma meia duzlo, de
alguma duzla. ou talvez de ai-
gumas centenas de componhei-
ros, nõs teríamos o engrossa-
mento desta corrente pelo gran-
de Estado tle Minas Geraes, pe-
lo grande Estado do Rio Gran-
de do Sul e pelo grande Estado
da Parahyba. (Multo bem).
Isso nos compensaria de tudo.

Eu convido, portanto, a maio-
ria a tomar a questão do ponto
em quo o collocamos.

O pedido de Informações ao
governo é um pedido que íére
o Regimento, fere a ethlca par-
lamentar, fere a Constituição,
fere todos os precedentes.

NRo podemos entregar ao go-
vqrrfo a faculdade de ajuizar
sobre este assurnpto.

Tem-se dito que a questão do
amnistia é uma questão de op-
portunidade a juizo do gover-
no. E' 'um circulo vicioso, é um
erro dizer isso. A questão da
amnistia sô fi uma questão de
opportunldade, porque o Con-
gresso, quando vota essa me-
tilda, julga da opportunldado de
«•ota.l-a. Da conveniência, em
these, da verdade desse plrncl-
pio, o Congresso não cogita. Is-
so já d uma verdade, Jft fi um
preceito que estft na lei. Todo
acção, portanto, que tem o Con-
trresso para. resolver sobre o

problema da amnistia, 6 uma
acção, essencialmente, do op-
portunidade; appllçar um prln-
clplo á hypothese 6 um julga-
mento de opportunldade.

E' um erro, portanto, dizer»
se que o governo é que é o juiz
da opportunldade...

O Sr. Américo Barretto —-
Quem o disso foi o Sr. Antonl.
Carlos.

O Sr. Francisco Morato —...
porque outra cousa não faz <
Congresso senão julgar da tem.
pestlvidado da medida.

\

E' um erro dizer-se como dl»
zem os corypheus do officialls»
mo quo a paz ainda não «,**.
completa, ¦' para que se faço.
amnistia. Amnistia presuppS»,
oxactamenle, a necessidade dn
paz, presuppõe, exactamente, a
necessidade da pacificação ibu
espirito». Evidentemente, se %
amnistia fi um acto do pod«f»
vencedor ou do poder conside»,
rado o mais forte em reluçáo ao
poder vencido ou, pelo menos,
considerado o monos forte; eri-
dentemente, n amnistia partlei-
pa de um caracter de clemência,
e da um caracter de alta medldt»
política.

Mas, querer nuppôr quo O
amnistia sõ põtle ser concedida
quando a paz estf. estabelecida..
quando não ha necessidade de
pacificar os espiritou, 6 dar a
ella o caracter genuíno de urn
perdão, fi dor a ella o caracter
genuíno de uma graça, o que nuo
está nem na doutrina, nem n-.s
leis, nem sequer nus praticas
parlamentares. (Muito bemj.

Ha, portanto, tloiH erros fim-
damentaes nesta matéria. O pri-
melro, o de considerar-se que a
paz fi um elemento para con-
cessão da amnistia.

O Sr. Américo Barrettn —
V. Ex. sõ encara o ponto de
vista político?

O Sr. Francisco Morato —
Mas, Senhores, que fosse assim.
Se, porventura, o Sr. Washington
Luis já sustentou que a paz
desceu sobre a Nação, que nõo
ha mais ambiente nem para re-
voluclonarlos nem para convtil-
aõe»; »e a paz (• completa — ahi
está verificada a. condição para
a amnistia, na opinião dos seus
correligionários.

Para que, pois. pedirmos r.o-
vãmente a opinião do Chefe Ao
Poder Executivo? Creio que o
nobre relator tio parecer da Com ¦
missão de Justiça, citando, entr--
outras autoridades, uma que nâo
fi autoridade nenhuma (não apo-
iodeis)...

O Sr. Américo Barreto — .<
de V. Ex. que í- da» maiores.

O Sr, Francisco Morato — ...
a do humilde orador quo est.»
na tribuna, fez «.'Ilação errada,
porque nosso pensamento nõo
foi outro senão realçar d neces»
sldade tle ouvir o Poder Execun -
vo, mas particularmente, cornn
órgão qui.» tem mais recurso»
para saber ilos segredos da Pa»
tria.

O Sr. Manoel Vlllaboim — A
essência è a mesma.

O Sr. Adolpho Bergamlní —-
Nunca para requisitar informa»
ções.

O Sr. Francisco Morato —-
Mas nunca para constituir essa
audiência elemento formal da
amnistia.

Devo, porfim, lembrar á nobra
Commissão de Justiça que o re-
lator esqueceu-se da maior uu-
torldatle que ha na' matéria, a
do Presidente da Republica, o
qual, em mensagem, decbirc.ii
que a audiência do Poder Exe-
cutlvo era de necessidade Inde»
clinavel, como affirmou o pare»
cer do honrado relator da Com.
missão de Justiça.

O Sr. Presidente — Lembfi
ao nobre orador estar finda i
hora do expediente.

O Sr. Francisco Morato —>
Obedeço a V. Ex., Sr. Pre.si»
dente. Quero deixar, ao sahir tlt\
tribuna, a prova e declaração da
que, sem embargo de nos haver
V. Ex. desemparodo neste tran-
se, nós, os da minoria, constitui-
mos a mais disciplinada das co-
lumnos a que V. Ex. dá :.
honra de eommandar nesta Ca»
sa. (Muito bem; muito bem.
Palmas. O orador fi vivamente
cumprimentado).
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HOJE
Piíms Moviefone

Ultimii apparilhts
da Wwttrn Elaetric

Cimpany
I. Film — Fax apre-
santa a aalibra tenor
Rioaria Daitaüi —
tia pralaia da "Pa-

{liaMi".
2.° Film — O sen*

saeianal "Navidades
Fox Maviatana n. I"
— Falada, cantado,
.yncfcronizidt o mu*
sieado.
FOX FILM aprosonta
a linda tupar-produ-

caia Intatramonto
mutilada, cam fran-
da arclattraeia.

MIO DA" VIDA I
Arta — PoMla — Sanha —amar.

E antro a cornntoia, a profundidade o o abysma da RIO DA VIDA, flariu c
mais bailo sentimento, no coração do rémantico CHARLES FARRELL

HORÁRIO: 2 — 4 — 6 — 8 o 10 horas
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PROPRIEDADE DA SOCIEDADE ANONYMA "A MANHA"

Mais uma entrevista de
Oswaldo ÂranSa

. 11 "...1

|Em 1932... se o mundo não acabar
FALANDO AO «DIÁRIO MERCANTIL-, DE
PELOTAS, DISSE O GRANDE GAÚCHO:

"Acenaram-me com a vice-presidência da Republi-
za, como se eu fosse capaz de falsear a sagrada
nissão que lá me levava, e que era a defeza dos

direitos de um povo ancioso por liberdade"
Ralava ò (Ua quando o reboca-

Ior cm quo Íamos encostou jun-
.i do "Mpritó Oliva", que esta.-
ra parado fira ila liartii, ainda
(ü mar ,

Ròcebeu-nos S. Ex. ao por-
í.lô, sorridente, com aquella
Udalguia (|iio lodo o Kio Gran-
ic ilu Sul já conhece o còritmõn-
u em "casos", quando se quer
ipresonlür um typo quc, na
(dualidade, encarna e porso-
ialisé todos as qualidades c
laracterlstlcafl dos velhos gaú-
•hos dns epopíafi, cheio de Ira-
lições heróicas e cheios do no-
>reza. Porque o dr. Oswaldo
Vranlia d o lypo representativo
Ia nossa estirpe,

Traz, poreiineiiicnte, nas ar-
:erlas de forte u mesma vibra-
:áo que sacudiu, o sangue dos
jossos hèróes quando no "fer-
¦o" doa "ontrovorsos", lança
nu rigte, acoconivutn-se no loin-
jiilio dns cavallos, para matar

vencer, ou quando, ilesmon-
landõ, curvaviuri-se ao solo
para amparar o inimigo ferido
s.stancar-lhe o sangue o chorar
i sorte do irmão vencido ou dos
«-ringos destroçados.

Oswaldo Aranha troa na car-
ne a marca a. fogo da bravura
racial, o no coiucjãò as palpita-
;õos amorosas do güasça bom
jue, depois do rodeio, parou á
poria do rancho da china, ca-
racolíindo o pinijo, a ésporór o
prêmio moreno do seu beijo.

O dr. Oswaldo Aranha, com
3 seu abraço enérgico e amlsto-
so, pilo logo a cento a vontade.

Ilocebi o seu raillogrammn
¦«•ri pleno mar. — disse S. Ex.
— Poi o primeiro contacto que
ivi' com a. minha terra. Quan-

lo voçS quizer podo principiar
j ' Interrogatório'',..

Kentaino-rios.
Desejamos saber, Ex„ quaes

U* suas impressões sobre o
lotual mòmontq político'.'

-À iiilnlíá Impressão— come-
;ou o Ui Oswáido Aranha- «'•',t,..-. 

Híibelido-se (iue as eleições
jresldenciaes -são as 'oppórtuni-
lades que se deparam ao povo
jam pensar em conjuneto, que

povo brasileiro enfrenta o ino-
mento decisivo nue hn. de fazer
,-aler, de unia vez para sempre
>s seus direitos-hn tanto tempo
posterga cios, as nUás conquistas
an muito rólèií.tdas ás eonsa-s
miirestavets. Ao Uio Grande do
5ul cabe, nesta hora decisiva
para. a vida da Tlepubllea. en-
ridar todos os esforços para que,
ie iiqül ««m diante, a verdade
•leitoral seja fi unica força le-
::il papaz de intervir nn esco-
lia ilo presidente da Republica.
U« UIo Grande do Snl cabe ris-
.¦ar do nosso dlecionarlo politi-
¦o essa palavra que tanto vem
snvlllocéndó n Naçnó, b que
ianto depõe contra os nossos
princípios democráticos*— a pa-
iavra "suecessão". Suecessão 6
própria dos regimens monarebi-
¦os. Nãu mais, pois, suecessão.
í:"lt\lc-ão ! SA eleição ! Alias, es-

a foi sempre n pratica defen-
ilida-, n orleninonó seguida pe-
jo nosso Estado. Com esta í* a
íerceiríi V67, qtie o lü" Grande
i.i .Sul se oppõe a que á vontade
le um só sobrepujo á vontade
Ic todos. Xo passado, tivemos
Pinheiro Machado, como Inter-
prete dessa salutar o necessária
pratica ««republicana, sempre res-
peitada aqui no sul. contrarian-
Jo a lucJi«!u;ão de David Cam-
•lista. Tivemos a Reaçãp Repur
rilleaiui :' e, hoje, lemos o movi-
mento Liberal. A lttcttt que lio-
je se esboça é lauto mals elo-
-iueiit.' qíiaildo .-aliemos que ei-
!a se ferirá, nãu em torno de
m-mens, porem, do ldêns, E 6
oglco. Incoateste e fatal que a

Idéa. lia .le prevalecer sobro o
homem» .lá. agora, não ha re-
¦uar. Embora ficássemos sós,
i que •• hypothese absurda, por
„s*-.o que os ideaes por que nos
batemos afundam as suas raízes
no selo da eoliecMvidade naclo-
fia] de onde SÜgtim a selva de
que se alimentam todos os prin-
-ipios, ainda assim batalharia-
mus com denodo e fidelidade,
ite sftlifrmos vencedores ou ven-
¦Idos, Não são 17 Estados que

apresentam a ••nndldutura> do
sr Julíu Prestes, mns tão so I"
íioiiiens do Estados, 17 «lonaia-
rins que nos fazem lembrar o
Brasil do viee-reínado.

--com que elementos poderá
contar a Alliança Liberal, para
a victoria. ?¦'

-—Com um elemento unlco !
— respondeu-nos s. ex. vigoro-
samente. n'uqu«>lle geslo largo
•e symbolico que lhe é peculiar.-
Um só que «5 (udo : ó povo !
O povo consciente dos .seus dl-
reitos. Só elle venceremos. E o
povo esta comnosco '

—Qual a. attitude do Presiden-
Lu em fuce dá missão que levou
v. cx. ao Hlo '! \

Eu não fui no Rio traba-
lliar pola candidatura Getullo,
c sim batalhar para que a esco-
lha de um jiiome—talvez até ho-
ie Ignorado—rrocaisse sobre um
nomem que obtivesse a suneçãe
ia vontade popular. Levando
ssse prinelpft} democrático co-
rho "mol d'ori-0-e", subi na e«%
das do Cattete, "U declarei desde

Rio Grunde
cândida-

mes-

•» começo, quo o
unido não iiiipuní?? :l
tura Oetullo, e lu-e.Mtavn.
mo, qualquer ou Ivo n'*me victo-
lioso em uma eonven.^" ol1(*p
estivessem representada.'.', I"'0"
pbròlónálmènlè, iodas as *Çprcns

políticas do Paiz. Mas, o tpdos
oy meus propósitos eneontiç'
pela frente u lelmosin do sr!
Washington Luis que quer go-
vernar impondo a sua vontade
quando cabe UO presidente ser
mandado pela' vontade do povo,
«•orno sou representante qun d
Julgaram ate, tio principio, Q!'í
a minha atUlud-ü de desprendi-
mento e o meu espirito dn con-
eordlu tossem conseqüências do
niíido da falta de amparo dn
opinião popular ou derrotlsmo.
lü" quó a rnlnho. altitude era mo-

delada em prinrlplos liberaes
que não so itisplrnvu.ni em por-
minulidades. E' quei como repre-
sentante do Rio Grande unido
eomo depositário do pensamento
do Governo do Estado, è como
homem, como fjauojio que leva
dentro do peito a convicção ei-
viça do seus ideaes políticos,
alheio a Interesses subalternos,
eu seria Incapaz de trahir, não
s«3 a confiança .le meus amigos,
como a honra insigne quo tenho
de ser rio-grandense, por mnls
que me acenassem com eompen-
saçOos politica» pòssoucH, A at-
tltude do dr. Washington laus
(• liidislarçaveitueiite parcial.
Ilido grado a preocupação Inge-
ihiii por que elle procura mas-
earal-a. Posso gumntlr-lhe que
o sr. .Ittllo Prestes um candl-
dato Imposto pelo Cattete, eom
grande desprezo pela soberania
popular n em sacrifício 'is vorda-
deiras normas republicanas. £
exa. está completamente cego
da peor cegueira —que í« aquel-
Ia dos que não querem vêr. En
todas as palestras que eom ellt
mantive, mostrou-se o dr. Was
hlngton Luis, francamente Ir-
teductivol no seu errôneo o into-
leranlc ponto le vista político
apesar das baldadas tentativa:
que fiz para deiuovel-o desse.
seus propósitos.

A sua grande esperança re
pousa toda ella .vi posslbllklndi
de poder ainda, sclndlr os Irei
listados que hojo se alllarain
para combater a Mia. omnlnioda
imposição. Maa, Rio Grande.
Minas e Parahyba formam ho-
jü um sõ bloco Indivisível con-
ti-n o qual ruduiuliirão inúteis
iodas as arromcMdns dos inlrl-
•.Tantes o dos prepotentes. E vão
tfio longe as Intenções reacelo-
na rias que, depois de mo ptfere*
eerem lionpedagem. acenaram-
me com a vlee-presldencia da
Republica, como si eu fosso en-
paz de falsear a sagrada missão
que Ia me levava, e que era a
defesa dus direito'- de um povo
ansioso por llb«;rdade. Chegam,
fis vezes, a serem incoiitclentes .
Sô faltou offerecereni-me dl-
nhelro... Entramos em um re-
glmen de franco suborno. Essa
foi a altitude do Cattete em "fa*
ce da, missão que lá levei...

O Governo da/União dará as
garantias que prómétteü d pro-
paganda e no pleito ?

Sim, si nos attermos tão
só ás suas palavras, porquanto
os seus gestos contrariam fia-
gran.te e insophismnvelmento
aquellas. Apesar do todas as sun.«
promessas de amplas garantias
seus emissários o apaniguados,
officiaes e privados, andam, de
cidade em cidade, a coagir O
acção daquelles que s»i batem
pe(a candidatura liberal. A
fraude, que sempre campeou em
S. Paulo, hoje culmina. Bra San-
tos, centenas, milhares de es-
trangelros nea.bam de alistar-se.
Ainda lia poucos dias foram re-
mettldos para :". Paulo trez.en-
tos mil títulos eleitoraes. Entre-
tanto o seu eleitorado está mui-
to além desse numero. Essas são
as garantias proinettldas por
S. Exa..

Qual a Impressão causada,
no UIo e em S. 1'aulo, pela at-
tltude do Itio Grande do Sul V

SimplòSMiilèitite exV.raordlna-
ria. Este fneto tem sido a cau-
sa das mais enlhusiastlcas ma-
nlfestaçõcs colli ctivas o das
adhesões os mais valiosas. No
Kio, esse congraçainento repor.-
eu tiú de tal maneira que elle «*•
lido lá como a t.xpressáo mals
eloqüente e certa da nossa vi-
ctoria. Em S. Paulo, soube eu
por próprios adversários, a nos-
sa frente unica, a cohesão de
todos os rlo.-grándènse9 são to-
madas com verdadeiro espanto,
impressionando vivnjnento os
que multam n»s hostes contra-
rias. E' que o S. Paulo reaccl-
ouario não pode comprehender
como dois partidos que sempre
se gladlaram pelas Urnas e pc-
las armas, cavando entre si ver-
dadeiros abysmos, passam, nn
momento em que estão em Jo-
go os destinos da grande patria
os legítimos direitos da sua gen*
te, como possam, repito, abra-
earern-se e unidos e irmanados
pela mesma (O, combaterem, la-
¦lo a lado. . . 13-6 isso Justamcn-

e o que garantirá a victoria da
Alliança Liberal : não são os
homens os visado.-*, mas as idAas
que esses homens visam reali-
zar.

A CHEGADA DO DU. OS-
WALDO AUANHA
AO UIO GRANDE

Como já havíamos noticiado,
chegou hontem, A cidado do
Rio Grande, procedente da
Capital da Republica, o sr.
Oswaldo Aranha, illustro Se-
•retarlo de Estado do Rio
Grando do Sul, e emissário do

'nosso Governo, para conferen-
ciar com o sr. Presidente da
Republica a, cerca das cândida-
turas presidoneiues. ,

O "Monto Oliva", vapor em
que viajava S. Excia., chegou
á barra do Rio Grande, pela
manhã cedo, tendo recebido,
is 8 horas, a, visita do reboca-
dor "Antônio Azambuju", em
que se viam os seguintes cava-
lheiros:

Dr. Antônio Rache de Mei-
relles Leite, Intendente, Alce-
bliules Barcellos, dr. Abílio So-
aree de Lima, Jesus Baptista
Vieira, Alfredo Ferreira Ro-
irlgues, dr. Eduardo de Ml-

. nuida Rhelngüntz, Gustavo
Torres Cramer, Octavlano
r«,'<#n(litoguy, Eduardo Daniol

dr João Fagundes de Mello,
Leopoldlno Paria, Álvaro Pa-
rln, Emílio Aormain, Miguel
dá Costa Pereira, Nilo Silva,
Alvlnn Vai*'. Dlns, Nestor Cofta
de Mello, dr. Aloysio Vaz Dias,
dr. Eurico Luranja, Florindo
Chrlsnllo, membros do Comltf*

•lá Alllunça Liberal do Mutilei-

pio do Rio Grande: dr. Alfre-
do Soares do Nascimento, co-
ronel Vlrgullno JosC da Porei-
imeulu. Júnior, coronol Domin-
gos Rumos Corrêa Filho, Com-
missão Executiva do P. R, R.;
dr. Alberto do Araujo Cunha,
.Taey Flrçuelrti, Davld Barros
CasHiil, Mario Gomes dn Silva,
Hugo Guimarães, João Baptls-
Ia, Feijó, Directorio do Partido
Libertador; dr. Antônio Pradol,
coronel Luiz Francisco Rlccl,
Carlos Fuhro, dr. Euclydes Ml-
ró Alvos, e muitos outros cujos
nomes não nos foi possível
apanhar.

Tamboni viajaram no robô-
cador "Antônio Aziifnbujn" us
srs. major Mtirtin M. Guilayr

lndustrlullHta local, Ernai
Fornarl, director desta folha
o dr. Raul Azambuju, que f«
mm ali leva.r o seu abraço «l
cumprimentos ao dr. Oswald
iranba, que, no portalô do nn
•Io, Ia recebendo os cumpri
mentos de 4eus admiradores.

Apôs os cumprimentos d
«stylo e depois de uma palen
ra longii. entre o illustre rc

jorn-chego/do o as pessoas qui
dl compareceram, o sr. Inten
tente convidou o dr. Oswalili
Vranha paro tomar logar nr
rebocador, partindo este fls '.
l!". chegando ao porto da cl-
liyle fts JU horas.

Ali so encontrava uma mas-
•a compacta de povo, notando-
ni autoridades federaes, esta-
ines, municipaes o religiosas,
eollegios e- representa,ntes de
•odas ns classes sociaes e bem
issim duos bandas de musica.

Ao ntrucar o rebocador, uma
las bnjndas executou o hymno
riograndense,

Em seguida, o dr. Edgard
Gama, director do nosso colle-
ga "Rio Grande", em phrases
•loquctites, saudou o dr. Os-
•vuldo Aranha, em nomo da cl-
dade.

As sun.-) ultimas palavras fo-
ram abafadas por prolongada

salva de palmas.
O Illustre Secretario dos Ne-

gocios da interior o Exterior,
visivelmente, emocionado, pro-
luzLuiiÚm b"rn.hflj)te discurso de
agrnjdeèlmènto a honienágeni
que o povo do Rio Orando lhe
prestava.

A sua formosa oração foi
entrecortada de applausos en-
thtislastlcos, ouvindo-se, ao fl-
nalizar, muitos vlva-s ao dr. Ge-
tullo Vargas, dr. Antônio Car-
los, dr. Borgos de .Medeiros e
á Alliança Liberal.

Em seguldu, se formou ex-
tenso cortejo, que, aos vivos,
levaram em triumpho o joven
estadista ate á Intendêncla
Municipal, onde s. ex. recebeu
os cumprimentos dns uutorida-
des e povo.

Também recebeu s. exa. as
cumprimentos dos srs. coronel
Pedro Osório, illustre prçfii-

dente do Comitê Central da Al-
liança Liberal nesta cidade, dr!
Francisco Antunes Maciel,
deputado Antero Moreira Lei-
vas e Rubens Maciel, «itio fo-
ram em commissão representar
a corrente liberal pelotense.

A's 11 1|2 horas, om vários
automóveis, postos á disposição
dos convidados pelo sr. dr. In-
tendente daquella localidade,
foi o sr. dr. Oswaldo Aranha
acompnnhndo. í^té o Club do
Commercio, onde lhe foi offe-
tecido um lauto'banquete com-
posto de 80 talheres.

Sentaram-se á cabeceira da
mesti, que estava em forma de
U e bem ornanientaxln, o dr.
Oswaldo Aranha, tendo á sun
direita o dr. Molrelles Leite, ft
sua. esquerda o coronel Pedro
Osório, digno chefe do Partido
Republicnno local, e a seguir

o dr. Alfredo Soares do Najsci-
mento, coronel Virgullno da
Poreluncula, dr. Alcides de
Mendonça Lima, dr. Alberto
Araujo Cunha, dr. Antero Mo*
reira Lelvas, dr. Francisco Aii-
umes. Maciel, coronel Germano
Petersen, Albino Vaz Dias,
major Martin Guilu(yn, Ernani
Fornarl, dr, Raul Azambuja,
dr, Rubens Maciel, Carlos Mo-
reira, coronel Antônio Cândido
da Silveira, coronel Boaventu-
ra Ferreira, dr .Edgar Gnpna,
dr. Edgar Fontoura, Eduardo
Rheliiguntz, Edtinrdo Daniel.
Paulo .Rhetngnntz, dr. Mlró Al-
ves, Francisco Rlccl, Carlos
Fuhro, dr. Paula Cardoso, dr.
Atta Júnior e muitos outros,
cujos nomes nflo podemos co-
lher.

Offerecendò o banquete, fa-
lou o sr. Albino Vaz Dias, que,
em brilhantes phrases, exaltou
o riioinenoto que atravessava
o pulz, terminando eom um
hymno "a 

personalidade do
eminente homenageado.

Logo apôs, levuntando-.se, o
dr. Oswaldo Aranha produziu
a • empolgante-, peça oratória
cujo resumo damos abaixo:

Iniciou a èuâ brilhante e ma-
géfetoso) Oração,. dizendo que se
sehtlií , ufano,, nó pisar o seu
querido Rio Grande do Sul,
em recebendo .aquella demons-
tração de carinho du cidade do
Rio Grande, que, constituiu,
por Certo, uma hpnrarja, mui-
to a,quom dos seus méritos:
pois ali vlam-se os mnls desta-
citdoH expoentes do Partido
Republicano, do Partido Liber-
tador e mals ainda, represen-
tantes de todas as actlvidailes
da economia riograndense.

Estendeu-se, longamente, ao-
brè o momentoito assumpto po-
lltlco, que ora empolga toda a
sua missão á capital da Repu-
blica. Junto aò sr. dr. Washin-
gton Lula, nâo foi coroada de
exilo"; nãó por culpa* sua, e
muito menos pelos amigos dr.

sr. Getulio Vareaj*. de nuum

(Conclusão).
O SR. ANTÔNIO AZEREDO- -

Vê, pois, sr. Presidchte, que, no
meuforo intimo, tenho sido sem-
pre um julgador sereno dos maus
«ovemos desta Republica, deferiu-
do a publicidade dos meus julgn-
mentos pina o momento opportu-
no. Em relação á presidência do
sr. Washington' Luis, foi S. Ex.
o próprio a indicar esse momen-
to, avançando paia mim, coni
quatro pedras na mão, por uma
innoccnte referencia minha á des-
elegância dos banquetes políticos
do quadriennio passado. E agora,
que me provocam a dizer o quc
penso a respeito, grito, com as
forças restantes dos meus pul-
mões... .--x

0 SR. WASHINGTON LUIS
... c da sua guéla...

ü SR. ANTÔNIO AZEREDO
... que o governo Washin-

glon arruinou o povo, extremou
os ódios cavados pela guerra ei-

. il, sacrificou a lavoura, a indus-
ria e o commercio, desmoralisou,
inda mais, o suffragio universal,
omprometteu o credilo do Rra-
il. no Exterior, com as repetidas
iperações destinadas a custear a
:stabilisação, pretendeu suffocar
is liberdades publicas e teria
consolidado a politica reacciona-
,ia, de que foi o maior adepto,
não houvessem os gaúchos, os mi-
liciròs e os parahybanos, presti-
giados pela Nação, obrigado o
presidente a respeitar a vontade
soberana do eleitorado livre!

0 SR. PIRES PEREIRA —
.Muito bem.

predo jul-
Luis e os

Como o senador Antônio
ga a presidência Wasbingt
esforços nüo coroados df êxito para
empurrar o sr. Júlio Prestes ao Cattete

0 SR. ARISTIDES ROCHA —
Apoiado.

0 SR. CARVALHO DE BRITO
— Muitíssimo bem! Apoiadissi-
mo!

O SR. ANTÔNIO AZEREDO
—• A ruína do povo, sr. Presi-
dente, cavou-a o chefe do gover-
no passado, com a estabüisação

a cambio vil, da qual resultou, im-
mediatamente, um augmento de
25 °|° no custo das utilidades, au-
gmento quc foi se tornando
maior, á proporção que os sala-
rios dos trabalhadores e os venci-
mentos do funecionalismo nâo
o acompanhavam, pelo prometti-
do e náo reali&ado reajustamenlo,
o preço dos artigos de consumo
indispensável. E, como se não
bastasse levar o povo á fome,
lambem approuvc ao governo do
sr. Washington Luis, arrancar
ás classes pobres, a pequena ga-
ran tia qüe lhes restava, através
da lei do inquilinato, contra a ga-
nancia de proprietários desalma-
dos. ..a

0 SR. WASHINGTON LUIS -
Deixe-se de boatos! V. Ex. mora
em palacete, tem os automóveis
dc luxo do Senado, come finissi-
mas iguarias, em baixellas princi-
pescas. 0 povo imporia-lhe tan-
to quanto a primeira camisa que
vestiu!

0 SR. ANTÔNIO AZEREDO
... affirmàndo, cm mensa-

gem dirigida ao Poder Legislati-
vo, que aquella lei era im moral e
inconstitucional, e, insinuando,
portanto, que o Congresso era ca-
paz dc votar inconstitucionalida-
des c immoralidades.

0 SR. WASHINGTON LUIS
Tudo isso não impediu que V.

Ex., depois-da leitura dessa men-
sagem, fosse ao Cattete e discur-

sasse, elogüíndó o documento que
agora ataca.

0 SR. ANTÔNIO AZEREDO
Não bastassem esses factos,

para caracterisar o péssimo go-
verno do sr. Washington Luis, a
investida constante contra as li-
herdades publicas culminaria em
malefícios que nunca olvidariam
os brasileiros. Tínhamos a lei
contra a imprensa, a lei de expul-
são de estrangeiros, duas incons-
tituckmnlidades e não direi imrao-
ralidades...

0 SR. WASHINGTON LUIS
Diga, se é capa/!

0 SR. ANTÔNIO AZEREDO
... porque irrogaria uma

grande injuria ao Congresso, pas-
sámos a ter, por exigências do
presidente Washington Luis, a
lei scelerada...

0 SR. WASHINGTON LUIS
De autoria do seu correligio-

nario Annibal de Toledo c ap-
plaudida por V. Ex., quando pa-
lestrava commigo sobre a sueces-
são de Matto Grosso...

0 SR. ANTÔNIO AZEREDO
... ca da dictadura policial.

Com esse apparelhamento de
compressão, o governo passado,
ao mesmo tempo que conserva-
va, nas prisões, ou no exílio, os
militares revolucionários, esperaj-
va prolongar o seu governo, atra-
vés do quadriennio seguinte, com
a imposição do sr. Júlio Prestes.

0 SR. JÚLIO PRESTES — E

V. Ex. estava satisfeitíssimo com
essa imposição. .„„r,T-.r-.n

O SR. ANTÔNIO AZEREDO
— E tão certo se encontrava o
presidente Washington, de que
triumpliariam os seus inlentos,
que recusou toda e qualquer ten-
lativa de conciliação, mantendo,
com a arrogância que a voz das
urnas castigou, a candidatura pa-
laciana. Hoje, sr. Presidente, es-
boroados todos esses castellos, a
Nação respira Uvremente; as cias-
ses conservadoras não necessitam
soprar a vaidade das governan-
tes, para serem ouvidos: o pro-
letariado vè os seus direitos rc^.*
peitados; os revolucionários Oy
hontem, são os construetores dp,
hoje; o liberalismo deixou de stf
uma vã palavra, para se tornai,
uma realidade que o gênio esla*i
distico do eminente sr. Getuliij
Vargas tornou, cada vez mais,
auspiciosa.

0 SR. IRINEU MACHADO -
Mu ilo bem. »

O SR. WASHINGTON LUIS
0. quadro é bonilo, mas tem

uniu negra mancha...
0 SR. ARISTIDES ROCHA ~*

Mancha, no esplendor deste go-
verno?...

0 SR. WASHINGTON LUIS
A mancha é a vice-presidência

do Senado, exercida pelo orador!
0 SR. ANTÔNIO AZEREDG

-— Até o sol tem manchas, Sr.
Presidente, e o nobre aparlean-
te, que, quando chefiava a Nação,
era uma espécie de Luis XIV,' is-
to é, de Rei-Sol, não estará isen-
lo de manchas que a sua vaidade
só vê nos outros!

Tenho dito.
VOZES --¦ Muito bem, mu],

to beui.
(0 orador é ctitriprimentada

pelos srs. senadores Pires Fer-
reira, Aristides Rocha, Carvalho
de Brito, Miguel Calmou e Irinei*
Machado).

elle havia recebido amplos po-
dores pnra chegarmos a uma
formula lionr.osai e concllliuo-
ria dos Interesses magnos da
Patria commum** O' srrT^ésmènTé^^do^-KstdíJí)*
do Hld Orande do Sul, nunen
fez questão de que seu nome
fosso indicado A suprema ma-
gistnitura da Nação.

Em nosso listado natal, se
houve niliiuem que se oppuzes-
se A Indicação do seu nome il
Presidência da Republica, esso.
foi sempre, o próprio do sr.
Getullo Varp-as, quo apenas fa-
zia questão dos princípios re-
publlcanos, exigindo que a es-
colha do futuro Presidente da
Republica fosse feltu| mediante
a convocação de uma grande
assemblea de homens, que re-
nimente representassem a opl-
nião nacional, devendo ner
constituída por todos os parti-
dos políticos e mesmo por
quaesquer outros delegii|los de
correntes opposicionistus, por
menor que ellas fossem, cujos
direitos, na escolha do sueces-
sor do chefe do executivo fe-
deral, não poderão, Jamais, ser
postergados.

O dr. Oswaldo Aranha de-
clarou que. envidou todos os
seus molhores esforços, a bem
de demover o sr. Presidento du
Republico; do caminho em que
se havia mettldo.

Poi nlím, talvez, ntó arriscou-
do a odiosidade da collectivldu-
de riograndense, lembrando o
afastamento da candidatura
Oetullo Vargas, comtanto quc

•ie chegasse a uni accordo ho*
nesto e fossem respeitadas as
salutares normas republicar
nOjS, pelas quaes, cabe ao povo
aleger o seu presidente, lnxle-
pendente da vontade propoten-
te do Chefe da Nação.

Oo modo porque o sr. "Was-

hlngton Luis focou a questão'presidencial, outra attltuae não
nos cabia.

Nos não pedimos a cadeira»,
presidencial para o Rio Clran-
de do Sul, o nunca pleiteamos,
Junto a quem quer que seja,
(iue não fosse o respeito fl so-
beranla popular. '

Kls porque njos aentimos
muito a gosto e orgulhosos de
nos encontrarmos nessa lutai
cujos fruetos multo e multo
virão contribuir para que se
corrija de unia vez essa pratl-
ca abusiva do Presidente da
Republica pretender impflr ft

Pojtrla o seu "suecessor".
A prevalecer esso critério,

seria decretarmos a fallencla
do regimen, pois lis monarchins
6 que cabe essa praxe que se
vem tentando creor em nosso
paiz.

Precisamos reagir, niaji com
respeito o serenidade, contra
esse perigoso e nefasto vicio,
que nega ao povo brasileiro o
sou direito sagrado da livre cs-
colha de seu magistrado supre-
mo, empregando todos os
meios lícitos, dentro da ordem,
o-fim de que a nossa victoria
se transforme numa crystallnu
realidade.

A grande e gloriosa Mlnns,
cuja raça foi temperada na ri-
geza dos ventos que soprn|m do
alto de suas magestosas mon-
taniias, liberal e Corto, veio
buscar cm nosso torrão gau-
cho' Um dos seus filhos • hiolM
dilectos e de lã, da pequenina
Parahyba,,' bOa| e« generosa, aly
tiva e creadora, trouxe ,Toão
Pessoa para lhes confiar, Inter-
pretando . o sentir de uma co-

Precisamos accentuar q u e
a nossa victoria não pode de
modo nenhum soffrer contes-
tação.

Homos a 'maioria absoluta do
eleitorado livre e consciente dn
Patria.

Somos tres Estados, unidos
estreitamente pelos elo."! de
uma mesma fí, onde jamais se
enübiarão a-; nossas hostes.

•a Que importa que o Catete'pregCo "por toda a parte que
tem comslgo 17 governadores?

Pois nessqs mesmos Esta-
doa em quo o officialismo se
subordina ao poderio do sr.
Washington Luis, nôs conquls-
tamos, dia a dia, na adhesftes
vallosais, quo nos assegurarão,
sem sacrifícios, tuna victoriu
expressiva, no próximo pleito
de Março.

Nôs nos batemos por princi-
pios, por idéias e pela mbriijltr
saçuo dos costumes políticos
de nossa torra. Tenho absoluta
confiança nos destinos quo es-
tão reservados para a nação
brasileira.

Dentro dojs honrosas attrlbu-
içCes que mo foram entregues
pelo Rio Grande do Sul, eu
tudo fiz, para elevar, cada vez
mais, o valor da nossa gente, e
sobremodo, -me sinto feliz por
observar, 1.1 no coração Pátrio,
(iue a nossa causa merece o ap-
plauso do elemento responsa-
vel e livro que-deseja para o
Brasil dias mais tranquillos e
mals ditosos.

E se por uma fatalidade, que
se não deverá a-dinlttir, fracas-
sarmos no melo da jornada,
devemos dnr, com todo o en-
Miusiasmo, ít essuj heróica cam
panha liberal, os nossos vi-
bruntes appl;i|usos pelo multo
que conseguimos, em nosso
amado torrão gancho, ou seja
o congraçamento da família
riograndense, por cujo comme-
Umento eu levanto a minha
tii|ça.

A maior reunião festiva da União
dos Empregados do Commercio

Durante o seu discurso, o
orador foi Interrompido divèr-
sas vezes, por salvas de palmas
e apoiadon; tendo recebido
muitos cumprimentos no fina-
lisar.

Terminado o banquete lis 1.1
horas, o sr. Oswajdo Aranha
manteve animada e interessan-
te palestro, no recinto do Club
do Commercio.

A's 14 1|2 horas," s. ex. to-
mou o automóvel, acompanha-
do de todos os presentes, e se
dirigiu para o aeroporto da"Varig"', ond<*** jft se encontra-
va grande massa popular e
bandas de musica.

A's 15 horas, s. ex. dava en-
trr(la no hydro-avião "Gau-
cho", quo p conduzia ft Capital
do Estado, acompanhado dos
srs. Martins Guilaym e dr. Ru-
bens Maciel.

Foram erguidos, nosso mo-
niento, muitos vivas as. ex„ ao
dr. Borges de Aledelros, ft Al-
liançai Liberal, ao dr. Getullo
Vargas, ao ,dr. Aptonlp Carlos,
dr. Joã6*; Pessoa e (Ir. . Assis
Brasil. '<- ¦ '¦'"¦

¦\

Chegado que foi o "Gaúcho"
a esta cidade, s. ex. desembar-
cou o foi cercado por elevado
numero de pessoais de destaque
social, quo o cumprimentaram
enthuslasticamente. A sua pas-
sagem foi rápida, durou, minu-
tos, mas nesse curto espaço da
tempo, s. ex. tevo oceasião de
expor, em traços incisivos e
sóbrios, a sltunnão política' do
Paiz.

Eez-so uma grande roda em
torno de s. ex. e n sua palavra
quente e sympathica foi ouvida
com respeito e curiosidade. Ca-
dai phrase registrada com de-
manstração de verdadeiro en-
thuslasmo, algumas das quaes
reproduzimos, hoje, em outro
log.^r desta folha.

A's 3 l|2 horas da tarde, o"Gancho" levantajva .vflo em
direcção a Porto Alegre, sob os
vlva^ vlbranto** d»- tmina om».»!-

O programma dot festejos que serã realisados na Ti-
jucá — Pomposa missa campal — O comparecimen-
to do sr. presidente da Republica e do mundo official

Com os grandes festejos que a CONQUISTA DA U.N1AO DOS
realtsaríi, hoje, no amplo o bel-
lo palacete da Estrada Velha^la
Tijuca, n. 99, a União dos Em-
pregados do Commercio do Rio
de Janeiro, assignalarft o inicio
das obras de adaptação do mos-
mo immovel, para o hospital
destinado aos seus asjociados.
Este facto invulgar no domínio
do.trabalhlsmo brasileiro, mere-
ce o mals amplo registo, porquo
representa o produeto de uma
formidável concentração de acti-
vldndes, de uma admirável co-
operação collectiva. A União dos
Empregados do Commercio .Iara
ensejo a que todos conheçam o
local escolhido para a casa que
se convertera em bella offlclna
do retemperarão de forças, nva-,
liando ns proporçOes da sua
grandeza. Ao mesmo tompo, n
poderosa associação de classe,
que 6, incontestavelmente, a
maior Instituição representativa
e defensiva dos auxiliáres do
commercio, exclusivamente dl-
rígida por auxiliáres do com-
merelo, quer em quantidade de
sócios, quer nos seus feitos uu»la
ft collecUvidade dc quo é órgão,
registrara o. conquista que per-
tenceu a sua exclusiva Iniclatl-
va, qual seja a da lei n. 5.571,
de 13 de Novembro de 192S, pe-
Ia qual os prepoettos das casas
de commercio, jíi tem direitos
fts vantagens constantes dos ar-
tigos 79, 80 e SI do código Com-
merclal, nté então convertidas
em Inutilidade, pelo artigo 74,
do mesmo código. Agindo com
a sinceridade com que surgiu

empuegados do commkr
cio contra a restricçao
rkpkuentí: ao artigo m
do código commerciai.

As vantagens garantidas pe-
los artigos 79, 1!8U e 81, do co-
digo commercial, de accordo
com o Decreto n. 5.571, de ...'
1928, são as seguintes:

"Artigo 79. — Os accldentes
Imprevistos* e inculpados que Im-
pedirem nos prepostos o exer-
ciclo das suas funcçBes, não in-
terromperão o v.encimento do
seu salário, contando que a Intui-
billtação não exceda a tres me-
zes contínuos.

Artigo SO — Se. no serviço
do proponente acontecer aos
prepostos algum ,damno extra-
ordinário, o preponente serft
obrigado a indemnisal-o, a Jul-
zo de arbltradores. ,

Artigo 81. — Não so oclian-
do aecordado o prazo do ajuste,
Celebrado entre o preponente e
Os prepostos, qualquer dos con*
trilhemos poderá dal-o por aca-
bado, avisando ao outro coin um
me* de antecipaçüo. Os agen-
tes despedidos terão direito no
salário corespondente a esse
mez, mas o preponente não s»*
rft obrigado a conserval-o uo
sou serviço".

A União dos Empregados do
Commercio do Rio de Janeiro,
registro, entre as suas conquls-
tas recentes a generosa lei Sil
Pilho, sancclonada em 13 de Ys'o-
vembro de 1928..- Antes disso,
apenas poderiam gosar das re-

., .feridas vantagens os nüxillarcs
em 1908, para obter, como obto- do commercl0 quo fossem no.
ve, o horário das 12 horas de meidos por e8Crtpt0... Entre.
trabalho, annos depois, reduzido ltBnlo PftPtaa|miul *5nP

7'
¦py:

' xít-7

a 11 horas, ainda devido 11 sua
iniciativa, foi a União dos Rm*
pregados do Commercio, quem
se lembrou do tornar sem ef-
feito o famoso artigo 74 do co-
digo eltndo, encontrando no De-
putado dr. SA Filho, o emttiis-
sario da sua consciência na Ca-
mara Federal dos Deputado*;,
tendo este defendido ardorosa-
mente a grande melhoria quq
se converteu em realidade. As:
mésses de benefícios colhidos
pela União dos Empregados do.
Commercio, Jft são numerosas,'
Impondo-se As sympathjan dos
auxiliáres do commercio, . e do
próprio elemento patronal, uma-
vez que. a mesma União dos
Empregados do Commercio de-
fende a theorlo. de qué o bom
empregado, faz o bom patrão,*
devepdo aquelle cooperar hones-
tnmente para o engrandeclmen-
to do segundo, revestlndo-se das
melhores qualidades moraes, ad-
strlctas ao rlgoro'so cumprlmen-
to dos seus deveres proflssionacã,
quer quanto aos horários, quer
quanto a dlstlnçção no vestqa--.
rio c nas altitudes, nos hábitos
públicos e particulares, na ln-
telllgencia, e no aperfeiçoanieh**"
to, na moderação e no deátemor,
na paciência e na confiança "no"

futuro, alliados ao sentimento do
compenetração sobre o seu vj*
Ior como elemento útil aó pab
em que vive.

les quo tinham Ido saudar s.
ex. fi sua passaeem »or Pe*
lotas.

tanto, rarlsslmas "foram as no-
meações por escripto... E' jus-
to dizer-se que o".elemento pa-
tronai recebeu com sympathia
a deliberação legal, tendo em
vista a justiça de que se revés-
te.

Ò PROGRAMMA OFFICIAL
DOS FESTEJOS

...0, programma offlcal dos fes-
tejos foi cuidadosamente elobo-
rado pela Commissão Permanen-
te do hospital da União dos
Empregados do 'Commercio,
composta pelos srs.' Alfredo.
Teixeira, ltorao|o Picorelll e, Le-
opoldo Bittencourt, cujos traba-
lhos mereceram a approvação
idos demais membros da £>li'e-
ctoria e do Conselho Fiscal da
mesma associação de classe..,Es-
sa commissão deliberou appro-
vel tar todos os horas do domln-
go festivo. A's 11 horas mouse-
nhor 

' Egydio Larl, encarregado
dà .Numliatura* Apostólica,, ce-
lebrará mlsso campal, quc-* terá'
grande pompa. Finda a missa•Campal, .serão realizados dlver-
sos números de diversões, com
o,concurso de escoteiros do Sa-
s-rado Coração de. Jesus, doa alu-
mnos da E. I. M. 306 o d-j ou-
tros elementos. Nos jardins o
nos parques pertencentes ao am-
pio palacete, qij,e serft transfor-
mndo em hospital sanatório,
funoclpnarão pequeninos pavi-
lhõeB montados pelo "Pare
Royal", pelo "Camlzelro" a pela
firma Patrono & C. " Haverft
profuso serviço.'de bar o de bon-
bonnleres, que adoptarão oa ora*

ços populares o communs. A'i
17 horas, no salão principal Ua
palacete, serão oíferecidos, ac
sr. Presidente da Repuijilea t.
ao Deputado Federal Só. Filho,
os dois lindos -e valioso-.; inlinoí
que a "Casa Bazin" expôs, na
Avenida Rio Branco. Falarão,
por esta oceasião, o sr. Alfro*
do Teixeira, na qualidade tU
presidente da UnlAo dos Em*
pregados do Commercio, e mon-
senhor Mac Dowell. A homena*
gem prestada pela União doi
Empregados do Commercio at
Chefe da .Nação, tendo o apoie
da maioria dos associações con*
«jeneres localisadas nos Estados i
representa uma demonstraçãi
de reconhecimento dos prepos *
tos das casas de commercio «k
Brasil, pela creação do. lei a qui
se refere o Decreto n. 5:511, di
13 de .Novembro dó IflÜS.

Depois da retirada do sr. Tre-
sidente da Republica, tera eon-
tinuaçao o programma. A noi.
to, serã»o exhibidos lindos iji>'
gos de artificio, reallsando-se. i
seguir, grande baile èm todos o
salües-do palacete, fazendo-si
ouvir, além do "jazz-band" di
Batalhão Naval, outros conjun-
ctos inusieaem. que lêm Ceili
suecesso nas boas reuniões di
sociedade carioca,

A MISSA CAMPAL
A missa campal, celebrada pir

monsenhor Ktnrdlo Utri. teri
brllhaute acompanhamento co-
rui • Instrumental.- a cargo d<
irtlstau e de amadores perteni
,-etites ao elogiado conjuneti
••ora)-1> Instrumental de "San-
ta Cecília". Esse conjuneto da
rft cumprimento uo seguinte pro*
gramma:

Capoccl — Entrada solemiu
(orchestra): Bellando — Kyrli
(coro mixto a troa vozes, sõloi
a orchestra). C. Gomes — Avi
Maria (soprano, violino, viol
loncello e harmonlum); Faun
— O Cor Amoris (soprano, bai^
xo e orchestra): Bellando —
Sanctus e Benedictus; Echul
kowskl — Melodia; Bellando —
Agnus Dei; Saint Saens —* O
Salutarls: Strutt — Ave Marli
(COro e orchestra); Brunetti —
Marcha Pontifica, sob a regen
cia do maestro Arthur Strutt.

Tomarão parte os artistas (
professores sras. D. Stella Cos
ta Ferreira (soprano); D. Nl
nette Barros (còntralto); senho
rlta Margarida Magalhães (sa
prano) e o sr. Alexandre Lue
chi (baixo). Para essa - mlsa
campal, a Directoria da "Uni
ão" convidou :««a.s famílias di
bairro da Tijuca.
O CONCURSO DOS ÉSCÒT-EI

ROS
Cooperando para > o brilhantfs ,

mo dos festejos, os escoteiros d
Sagrado Coração de Jesus com -
parecerão o^o local, fazendo, de-
monstrações*dç accordo co-m V]
seguinte programma: . ?

• i) Diversos jogos escoteiro
(entre patrulhas); 2) evoluç3e.*7
3) Demonstrações de maças pa-
rá carregar' feridos; 4) Signae.
Semaphorlcos; 6) lP>'ramldes:
6) Um pequenç carbeto, cantar
do os escoteiros algumas cán
ções. A,E. I.' M. 306, que to
mou parlio nà grande paradi
militar em homenagem ao i*"ú
Setembro, dár.l guarda de hon
ra fts latas autoridades do páit

A Light, attendendo a un»
solicitação, da^Unlão dos Em:
pregados do Commercio, dan
um serviço especial dic bond*
e auto-omnlbus, até o ponto tei
minai da llnhà da Tljiioà (üsí
na)-. Os automóveis-' poderá
trafegar até jynto. ft ontradi
principal 

'do. 
palacete, que (lisi

ta cerca de duzentos tpetros d
Donto da Unha da Ti nu..;.
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A RENOVAÇÃO DO POEMA
Marina toeího Cintra -- «Uma Voz No
Occaso» - Marcelíos & Cia. - Rio -1929
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Nenhuma forma da arte possuo uma bollcna
mais expressiva, uma eloqüência mais soberana,
iluctll o umpla, ujna fpcttldtule de impressionar,
plástica o grandiosa no poder de.miggerir grun-
fles om(u;r>os, —"do que o poema.

Mas,' quando o püomu fi artificial, seja qual
fflr o genio do poeta é magnitude do século, rida-
tio mediu ou renascença., tempos cla*islcos ou mo-
demos, a poesia cahe ho bombástico e transfor-
mu-so om uma arte deformada pela rima. recai.»*
oada pola' oroiuião arbitraria do rythmo e som a,
espontaneidade quo jamais se encontra na Inspi-
ração preconcebida. Nenhum grande poeta, mos-
mo o mais íncil no vôo-da poesia eluquento dos
latinos, óü na composição &t>lca da mythologia
grega, escapou a es«a lei fatal do poema.

NAo fi preciso citar trechos. Quem conliccc
8 "r.netdn" de VIHOILIO, a "Henrlarta" do
VOLTAIRH, o "Fausto" de QÓÈTHE. a "Divina

Comedia", de • DANT1'*-, o nosso próprio "litislii-
rias", do aventureiro CAMÕES, os grandes poe-
ma.s dn antigüidade, — sabe o qüe ha de verda-
delia genialidade neasna obms, t\ par de ostro-
phes o estruplies de uma grandiloqüência mono-
tona, pela desproporção das Imagens poéticos.
HUGO, quo fi de hontem, legou-nos. uma exccssl-

'vá exuberância do visões soberbas, porem, ima-
glnnrlas, cujo phnntastlco EMILE rZOLA consu-
rou om suas polemicas com a escola romântica.

I'lsso 6 o grande mui do poema. A nossa
sensibilidade, quo jft. amou em demasia os tur-
oílhõos poéticos, apurou-se na rima o fex-sc sub-
'.il na inspiração, adquiriu uma iramoWlidnde
seomotrlra com os parnasianos e liberta-se, deu-
-mfroadumente Com os contemporâneos. A llber-
iludo artística no século XN pretendo caractoii-
¦>ni'-se por uma ausência de personalidade, que
i*ao atfi íi Ignorância do quc é«n arto, — a gran-
ile Arto, que não pertence a nenhuma escola li-
lerarla o nasce, exclusivamente1, da emoção c tia
ÍÃtelUgencid.

GASTON 7*OIS»-SIE*R, mim interessante estu-
flo do poeta ATTtÜS, um latino esquecido pela
nossa inquletn civilização, faz algumas considera-
:,-õos justas sobre a trrigeilia-^itllnAtJltratlte a Rfc-
niililjcit. E diz-nos: -— Qnintiilèn reconnalt qu».
les anciens poetes trnglques •Ijt-illftnt plus par lo
íéiilo naturel quo par le fSrflirall,- que letirs ou-
vrages sonl sou ven t rudes et ímnarfaJts (1)".

A sonhorn MARIXA COELHO CINTRA, pre-
tendei* ususcltar o poema mythologico no nm»
Monte brasileiro. A sua poesia da "Corina, lin-
•ln sertaneja do dezoito annos, Pedro, Joven cam-
ponto do physionomla rude e gesto tncluirno",
— t*» uma tentativa lncoherenlo nesse sentido. —

O "poema" coincçn <*om a. manifestação tío amor
rio Pedro o 1'oritia, que se recusa a. querer o jo-
ven cítinponio. Indo íi exacerbação do oniinmo-
ramento rústico. Então, Pedro, louco de ciúme,
agarra Corina nos braços. E exclama, fremonte,
tio estvlo da poetiza MARINA COELHO CINTRA:
Ali! Não te tlei.vo. nno! Ku t*> «itn>, t') dor acerba!
Ku t«* quero, mulher'! .Mc-ktiiAt «rberlH»
Qito mo lauto |M'lo liutii a« contei di» loucura!
Eii ie nino! Eti n- desejo! 13 esta atroz ilcsycntnrft
Da palinòtliii urtlcnte ao fero uiit.i«onlsla.

Vraz-n.c o Impulso voràí,, a cólera tliiclllsta,
O ftidtimavcl itrtiaojo, it ut.«oitc Inocndiitrio.
A hoste Qtie Imune e gente, o assomo luninl-

[t nario
Que owortla cm mlrii, vlhrnnlt*', o sclvagcni pri-

f iii«'ví>,
tnsgnndii ontre o sllvctlo' o si(*tnnl't>sco o 6 si'*to
)ns ela vus, conlra tudo, tis lijCI.UtS C O iuiiiiijto.
\k feras o tis rivnes...

Corina (Dobatendo-se, atemorizada).
Dcixac-tnc!

O ''pooina'' prosegue com "Pedro ombrave-
Mo e Corina. supplice, pnllida e chorosa, volton-
flo para Pedro os olhos desmaiados":
Eu morrerei! Poupao-me!

Pedro (Elnio de paixão):
Ali! Xfii» te iMutpo. nfto! En te amo lfninon««inen»e,
.Demais! E ««') me tlás o tlesprc/.f» pntuteiite
J)o gesto senliorinl. tio fetitlo. tia hellc/«
Óiijo ardor me devfira, o t*«sti atro* gciilil«/:i
l)o ten ollinr altivt» € iitist«?Pt> f|iie rwlwxsa.
•,>ue |ii*«híii7 o sossobro em iiiiiili'iilina, e n tle-

iy í

Alt! Nno te |>oii()0. não! Eu te mun imii* t|ne A
[vldu

En fe attio mals tuic a Deus! E esta alma en-
[torpeeltlM

1'referc-te no eoiiiktr. uo si'»!. nrts**lnfinHoí»:
' A/.ucs. oritlé sc cs«*ondt.' o ittlo tlf.s preeilos,

A vlii«ailonl iiuto! Ku tè nino mai» t|tte a tndo.

E tu m'o tens negado! 10 m'o tetu» •aiibtnildo
tomo 11.111 porto «|iie foge u tilguni bulxcl |H>rtllilo!
Alns, tine lniiiorta! Que lui|iortii! Esse viso, esse

[poema,
Não me «? tiontentameiito e ventura siipremii,
Xão (• mais dó (jue nm fluido e uma nevou do*-

[riutit!
Pedro preme nos braços a esmaecida Corinn,

Pnchondo-lho a bocen tle botjos: gritando que do-
seja "essa carne adorada". Corina desmaia. Pe-
aro toma-a comsigo o Intcrna-se na floresta vir-
¦rem. Até esso ponto a poesia vae mals ou monos
razoável, sl a senhora MARINA COELHO CIN-
l'UA não fizesse surgir, de súbito, nada monos dn

lúe uma nvmpha, ¦'<"¦£¦ qtie entra morosa e lontn-
monto, vestida dc vfios, oabellos soltos, o um dia-
ilõma de flOt-bi cinglndo-llie a fronte"! Come
vêem, uma nvmphn autheniica, que a autora do
•ITrin Voz no ÔCCttSO" faz falar mi CYTHEUA,
ELEÜSÍS, JOVE, no ràbldo .IlíIIOVAH, no .IU-
P1TEP. inoffavel, ou ASMOCÊOS, c rimas arbl-
trarlas, dada n incnçfio de todos ossos nomes, quo
deveriam ter ficado ém algum diceionario my-
thologico. "A Diatribe dos Deuses" fi um peque-
nu poema de algúniü bolkza, mas cujo encanto
n senh.ora. MARINA COELHO CINTRA deformou
com a' sua Imaginação Indisciplinada (2). E a
própria autora diz que a scena so pasfti em "uma

dos in:i'*gens do rio Parahyba, deserta o sem eul-
Urra. coberta cie virrorosas arvores, atraz das quaes
vê-se falsear u um sol de melo dia, a vasta cia-
mydo dc prata, quo. rola incessantemente os ro-
moinhos o as neqtteijáá vagas brilhante*»". Creio
quo os direitos da poesia, não vão auforlsnr a
aberração de scenas.lncoherentes,

Para ADOLPHO YALDERRAMA, ha no can-
to do bardo, nlgo mal** do que ura homem, existe
,m ,-eta, uma harpa melodiosa, eni cujas cordas

vibram o espirito de uma época. A poesia fi. no
entendimento do eiwaista chileno, como unii ti .tt-
quelles ossos que CUVIEU encontrava «nrt Mont-
-ni-irtre — e q.uo com uma unlca analyso, cons-
triilà o sor mysterioso a quo pertencera, e o pe-
ríodo geológico em que vivera. Ô* grandes mo-
virnentos intelectuaes das naçCes nao suo castlues
toem sempre uma razão dc ser o possuem ante-

cedetítès e "no son Ias artos, no son los ciências

quista com a oultiirtí. o gosto qUo so transforma
com ds sentimentos, o caracter quo iteguo a mo-
bilidade da vida: Os artistas qut' viveram real-
mente, essa vlda estranha o enigmática que fi a
dor- — sahetn como os dias vlvldb» dolorosa-
mente e sentidos no* refolhotJ flo coração, imprl-
Hícm um matiz Irtdelovel na.pcrsonalidado hu-
mana. A arte puramente osthetlca fi qua.sl som-
pre de uma wilieriuia belleza) fnltn-lhe, porem, a
nota vivida e de lr*reiíijstlvel lmprem<f.o, quo sô on-
contrainoH nns obrtt.-tfdos mestres quo foram hu-
manos. E' que a vlda fi o maior encanto da arte.

Leiam esta "Canção do Futuro":
tSceulo tio motor, tto TciUncm, da ft"*re,
DliiM «kM-trionH, viris,
Século do radio, do automóvel, da fiinuu.n,
Do iKitroleo, da «u/ollnn,
Dus usinas cslrltlente*),
OrlUuttio íwda voz doa» aplica Vclicmetites,
A eltnnutr ao trabalho Itonla» tio homens wni

- ¦'**. falm»,
lUbanlKw sem vonltule,
HfMins do ear«ti, de imptr-tOft maehliiac.».,
Ile iinptilstw antoiuatlcos, laea oomo tw enurre-

[iiattctis
Que auxiliam e /.dum,
E qne pfiem em aet.-io.

' 
À poetiza'MÀnÍNÁ COELHO 

'ciNTBA, ter-
mina. nsslm, a sua "Cnnofto do Futuro":
Hei-ulo do motor, do ntitonutvol, d» usina,
Do radio, tio ueropl&no,
Século do hotiMin, o eterno é querido rival,
Eti, mulher, to ubortveo
Com terniiiti divina,
K niito-ie, com o meu odlo, ó Paralrm Infernal!

Trata-se de uma poetila perfeitamente estu-
dada e dc effeitos artísticos bem conhecidos, dada
a moda do estylo e a imitação do todos os poe-
tiiB com Intenções modernas.

As canções Babylonla, Chi nom, Africano,
Phenica, Hodoma, Romana, Carthaglnczn, Persa,
.laponosui, Ceta, — sâo outros tantos motivos poe-
ticos, descrlptos com uma certa graça, embora
sela bem vlsivel o arttriclo do assumpto. Aqui
csião os primeiros versoii da "Canção Ciu*thagl-
neza":
Tnliiilt. Tiilinlt. nesta imii* escura
Que íiiMis cá fórtt, a gemer, chorar?
Dc Tault uo templo o "nalmpli" fulgurii,
Tnl fulgeni teus olltos, dt; um negro sem par!

Cottsn ti suspirar!
Ollin iMira o mar!

Tnhnit. Tnlmlt, guerreiro oovarde,
Não ves do inimigo plinluttges liin-rtls?
Mfio Tes tle ('urtlifwo ItellKcero alarde,
Chorarem flonxelIttN mimosas, gentis?

olha para o mar!
Cc-skh o Mtüplrar!

A quem pertence esse rliythmo cnrlnglne** da
poetiza MARINA COELHO CINTRA?! — Não
teremos, ahi, o prestigio tnusicnl daquella visão
de OONÇALVE» DIAS, numa tlns suns mals po-
pulares canções?! — Devo logo advertir, porém,
que não vejo Imitação (5). — Allãs, não pre-
tendo discutir, bojo, a questão de originalidade
em arte.

CÍCERO encontrou n.s mals extraordinários,
semelhanças ontro os poemas latinos o gregos.
Diz BOISSTER: "•— La "Mí-dée", r"Hficiibe",
r"Iphrlg(*'iii>", d'Ennius, les "Bacchantos", et los
"Phfinlciennos" tPAUius, contionnent pluslcurs
pítssagês qui reproduisent fidfileiuent lé toxto groc
et just.lfiónt Cicfiron do pretendre que ces plfices
sont tíadultes mot ã mot (B)".

Certos sentimentos são universaes; e não tom
mula de maravilhoso e plagiado, que, poetas do
fipocas diversas o separndos no tempo, cheguem
a uma. mesma inspiração, — uma voz que as
condições emotivas 

'tfesurjam na alma dos po-
vos.

A poesia não consiste no verso que, vnrln de
povo para povo c transforma-se om um mesmo
paiz de poeta para poeta; porém, o grande crea-
dor sabe distinguir isto e nâo perde o sou tempo
orçando biznrrius, cuvindo sCmente a voz interior
da sua. sensibllldaile. — Crltlcou-so a COR-
NlrllLLE, per ter feito falar os Romanos 6 sun

[sravn! o;', tie ira, con*.c se observou que jã KSC11VLO.

Não Iiavorã uma opportunidade para a In-
telllgencia comprehendor a «ssoiioin dns couitas?!
— Para osso profundo philosopho que foi 1*1.0-
TINO, o magnífico representante do néo-plato-
nlsmo de Alexandria, — a alma b<*» encontrara a
felicidade Volvendo no estado primitivo, despo-.
Jundo-so do convívio co mo corpo, dnndu-so toda
inteira n, contemplação do mundo iiitelliglvel.

A siiporfluldiide da vlda moderna recobro a
flor da emoção natural. E o desejo de orenr tuna
arte novn, cojulu/.-nos .1 phantasla de inspirações
incongruentes e deformadas.

A renovação do poenin. 6 unia obra tio psy-
chologla artística' — Na poesia, alfim da Inlo-
nação o do canto da phrase qlie são communs
(l prosa, e que a declamnção exaggora ainda, pura
effeitos sonoros, — encontramos um elemento
musical a tn.als, um olomento possante, quo é o
rhythmo. Mns, na arto netual, a coub» muda. Os
modernos teem quiisl perdido o rhythmo na poe-
sta; BEAUGÜIER tonta explicar-nos o pheno-
meno Insinuando: "—Ln rimo, tre coup de tam-
tam (l chuqiio flu de vers, ou 1'ullltfiration, n'onl-
nlles pas rjuplques chose de sauvage? c'ost un
rosto de llttératuro barbnre (11)".

B' evidente: — a renovação do poema acha-
se, actualmente, dependendo do novo sentido da
poesia. Ao Indo do estudo do movimento pooti-
oo, ncccessltamos tle fazer a psychológia da sen-
Mlbllldade do século. Resta-nos saber sl a rovo-
luijão artística fi umu reforma do expressão e um
desvio de estylo, ou uni remodelamento dn orno-
ção humana, — gorado cm uma nova intuição
da intelilgencla da vldn.

O poema contemporâneo, não serã nem my-
thologico, nom histórico, não se restringira a dos-
crevíir velhos lliemns antigos e preciosos, nfto se
manterá ,ap'onas, no estylo descriptivo, como na
maior parto dos versos modernistas, — o sim,
peuotraru tia vlda de hojo, prescrutando a emo-
tlvldade do século, O romance transformou-se,
om todos os gêneros; e eu não conheço nenhuma
expressão .mals plástica da arte e mnis poderosa
da literatura', do que o romance. E' uma arto
quo so identifica, cada voz mals, com a própriavlda que análysà o descreve.

O poema parou; on artistas dn poesia quetentam rosuscltal-o, inodelniido-o pnra o dyna-
mlsmo da época actual, — pousam quo poema ê

poosia declamatória e estylo descriptivo. 10 re-
produzem, inconscientemente, o passado, quando
n maioria dus poomlstns calão convencidos tle
qiie, o poema b um vasto soneio cm grandiosas
pròporçOòs, Ahi fi que estfi o erro da poesia de-
nomlnadti de moderna, — uma poosia que Me <!on-
tonta oom a forma e deixa a vida de" lado. O
poeta que não sabe ouvir o triste canto da orno-
ção humana, cultivando o artificio da historia c
da mythologia, não sabe o qu/ (• o poema; e o
poema quc nfio exprimo a vlda, permanecendo
ijii phantitsla da creft<ãp fictícia, não fi poesia.
O quo matou o poema, clnsslco, foi o abuso da
historia e da mythologia. — e, sl os poetas mo-
dernos clnglrotn-so uo canto vulgar da machina,
(l apologia da oleotrloldiulo, uo Idctülsme tuthul-
tuarlo do rumor, poetizando ruídos e sonorldades
motalllcas. —j não faremos mais do que crear
uma mythologia mochanlziula pnrn o século XJCÍ
— E leremos esquecido quc vivemos e possuímos
uma, alma deliciosamente luininiia.
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DE CLOVIS .ANDRADE

Não 'piero rcnoVor nqiiellit hisioria,
Aqtiellu historin de amor tüo commovciilo,
(lue ii<e ficou gruvntla na memória
Cóffió mnu sombra víign c iinpeniente.

Aluda lainenlo n paginn irrisória
De liuto íitiiiillo que empolgou a monto,
li nu- fr/, dè.isc (itnor a crença inglónil
De quem nu vida só viveu tloscreniB.

Por mnis que se revolte n sentimento,
Busco sempre esquecer o uliroz nioraenlo,
Km quc julgava ler felicidade.",'.
tildo, tfiiiúo, passou cônío o sonho passa,
Mus senl deixar vesligio nem desgraça,
A não ser o remorso da saudade-...

(Inédito).
(Do livro "nythmos", ein preparo).
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eAM-Çá© PI ÂiIILÂL§iB'®
de Padua de Almeida

"Heloísa. •. Bem no céo da niinlià Dôr,
bem sobre u eriiiida do meu coração. \
ful{«es tão alio... em meu silencio vão...
lâo alto... E's minba estrélla do pastor'...
E's minbu estrélla d'alva: és o clarão
que ba de banbar-me, em nítido esplendor,
t! ba de inundar a fé do meu amor
nn água de luz dn minha extreiria-uiicçáõ ¦.

Mas de aclarar-me... E. uni dia, de repente,
eu, que vivo tão só em minha vida,
entre um rosário c o teu fulgor nitente,
verei meus fieis chegando em multidão:
pois, arderás na cruz da minha ermida.
na velha torre do liieu coração..."

i- •¦•>-• •#•••.-» .'

80PHOCLES, EIIHIFÍLES. o outros, haviam om-
lirestado n ítrsotuiírtns bárbaros a tonalidade e
o vlgror «lo stni próprio «wtylo.

Cnda povo terfi uma expressão poellcit que
lhe <*¦ peculiar?! — Viu-se... — e um exemplo
frlirantc! — f|iio it China tentando crear um then-
tro moral, apenas conseguiu possuir algumas
obras «le uma pobreza desoladorn, e IX Pérsia
urytina, depois tio predomínio muKsulmann, so te-
ve um grande poetlV, filie foi PIRDOU. Pnrere
que o poema mantém umn Intima ligação eom
a sociedade. "—-Le grand poete — nota LUCIEN
ARIIEAT — est eelul qui fait réel en produisant
1'émotkin do la béautc; son oenVre nous appro»
ohe un moment de cete harmotiie do notre «?tre
qui est le dfulr ot 1'effort des ames dfdlte (7)".

Analyuantio ns modificações da poesia ohllo-
nn, sob a influencia dn emancipação política
VALDEltlíAMA ponderava que a transformação
não poderia resumir-se, unlcamenti», nn forma,
quando a revolução nttlngirrt fis profundidades do
pnlz, e logo dn própria poesia (8). Talvez n Ins-
tabílklflde política do Brasil, nossos ultimes nn-
nos, revolvida por doutrinas também Instáveis, —-
tenha actuado inconsclentemonte na alma popu-
lar, Bundo o modernismo literário como que um
reflexo sympathieo da revolnçfio. A Influencia
tora sido pouca. A renovação artística, o Intello-
ctiml. vem de nina necessidade humana de com-
prohender n vida, de um Instincto que impeli»
os séculos nascentes a renegar o passado e con-
quistar o futro; e quando ô futro 0 passado,
volvemos a alijar fora as novidades do sooulo
anterior e a tentar a erenção dc uma arte novn.

Cada seoillo tem uma literatura passadlsta e
traz comsigo umn arto nova. A disputa entro os
clássicos e os modernos, 6 uma velha questão de
habito. A vaidade dos nrtlstas, Intacta e sempre
renovada em todos,os tempos, faz crer na orlgi-
na lidado de cada tempo.

Mns, voltemos ao poema. A resurreição dos-
sa forma poética, no mesmo molde antigo, é um
absurdo osthetlco, que nem vale n. pena discutir.
— Kixemos, portanto, aa IdCas nesse tissumpto dc
arto. O homem do século XX, não 6 mais oriui-
nal e mais inédito do quo o doa^outros séculos.
A nossa Intelilgencla não evoluiu e a intelilgencla

.da humanidade não ovolulrttt jnmals. Embora
isto soja triste, para a nossa soberba, — é uma
verdade a que devemos nos habituar para sem-
pre. A própria natureza níío evolue; a natureza
transforma-so. O organismo não cresce e a arte
não progride; á arte o o organismo modificam-
so, obedecendo fi variação da sensibilidade do
corpo e no transmudamento da physlca mental.
É essa transformação continua da natureza, 6 a

Cascata das Antas
(Em Poços tle Caldas, uma das maio-
res e mais bollas attracções parn o

touriste).

Ao dislineto e illustre amigo, dr. M. dc Oliveira.

Escachocirando em massa alvissima dc espuma,
Desce na penedia a secular cascata;
E a pedra bronca e bruta, orgulhosa, sc apruma,
Carregando no dorso o amplo lençol de prata.
E a avalanche, em cachoes, outras estâncias ruma,
Rumorosa, a quebrar o silencio da matta
A cuja margem — como em lhalanio dc pluma —
Rola, e a humana existência, em seu tropel, retrata.

Cá dc baixo, contempla-a o lionicm, pequenino
Ante o rude esplendor do jorro sobrebuinano,
Que, cm vão, tenta exaltar nas eslrophes do uni

[hymno!
Obra prima de Deus, lançada ao mundo insano,
A casca la também realiza o seu destino
Espedaçando a vida cm procura do Oceano

Poços dc Caldas, 17-8-20.

1S1UKU NUNES

Hermes Fontes e i vaga da tòMa
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O Brasil •¦; o paiz dtis coisas i
inexplicáveis.

Explicar, entro nós, (• util ver-
bo que ne conjuga eom o nbsur-
do' nollo havendo prirtorltos do
contrasonso, imperativos de llio-
gien, üubjuntlvos tle loucura.

O melhor, portanto, 6 não
conjugal-o.

Nada de procurar justlficatl-
vas Inexistentes, razões imagi-
niirias, pura os factos que se
auecedem dentro da"s fronteiras
estreitadas de unia pátria deln-
coherôncias geógraphlons, cll-
niatericas, sociológicas, rellglo-
r-rns e llterarlns.

No Urasil, começa-se por 
'não

su explicar, ao corto, a'data do
descobrimento nem o sou verda-
delro autor.'1'udo, aqui, tem por base umu
hypothoso.

E isto quando ns hypotheses
so prestam ao papel secundário
dd servir do base a qualquer
coisa.

x> ti *

Ditas estas palavras, eu per-
Rtinto ao leitor (se fr quo estou
sendo lido) como olle explica
a (rlrcumstancla do haver uma
Academia de Letras, no Urasil,
som que Hermes Fontes, o poe-
ln que violentou a Olorla-Vlr-
iriMii do uma consagração, ln«-
dita, luca parte delia?

O leitor não respondera, tle-
certo, dnda n maneira jornallsti-
ca da .ndhgtiQão»

.Mas, rellectlndo sobre o caso,
leinhrrnulo-so do quo tom sido
n trnjoetorla montai do, apotheo-
tico cantor do "Apolheoscs", re-
iordatido-se quo ello. por diver-

sas vozes, so candidatou Aquelle
cenaoulo do mõrtaes Immortnes,
ponderando que Hermes Fontes
nunca foi um '¦novo" perante a
Academia, uma vez que elle ,e
cila são, mais ou menos, con-
temporanoo, reunindo todos
estos argumentos o acereucen-
tando muis outros, o incauto
excursionista desta.s linhas cx-
clamar,! por fim:

— "Que diabo! isto não tem
explicação!'1

E toríl explicado tudo...

Hermes Fontes candidatou-se,
mnis uma voz, ao Ingresso no'•Petit . Trianon", na vaga
a cadeira que pertenceu a Luiz
Mural.

Entrara desta vez?
¦Eis a Interrogação colloctiva,

que anda ná bocea de Intelle-
ctuaos, jornalistas, elementos da
política e ntê ilo clero, que, ft

ultima hora, oscnlnu um dos
seus prelados — Monsenhor ,1o-
si'» Francisco do Freitas — para
tentar a abordagem o transfor-
mar, om púlpito uma das poltro-
nas do pnlaCete da Avenida das
Nações.

O poeta integral do "Miragem
do -Deserto", tem, pois, ft sua
fronte, atí agora, dois cândida-
tos inòffensiyels no sentido lite-
rarlo, mus possivelmente perigo-
sos no sentido eleitoral,

Um 6 o reverendo acima ci-
tado o nutro é o archeolloglsta
Affonso tle Taunny. filho do vis-
condo quo a historin da pátria
notabilizou, morecidamonte.

Nom um, nom outro,' ent ver-
dado. esta cm condições dò com-"Poesias Escolhidas' de

Renato Travassos
j

lios poetas que, n
toressnm pela poesia,
logares de maior ivlevo. I
cultores do verso, flrando

Urasil, so Impõem il nil mim ção dn quo so lu-
Itoniito Travassos òcotlpã, sem favor, um dos', omfiiii, um dos nossos mnis'brilhantes

nu Idf-a, profundo nn emoção e perfeito

lus que so desarrollan alsladamonte. cs 
Ç1 

e8PlrUu principal 
porque ousclcntistas não conse

humano todo entaro ol que marcha, son toans ^_,_„^ „,„,,„ ,ii„„„,.„i,. „ „i,i„
Ins brillantes matí&ertaoloiies dcl alma Ias quo sc

desprenden de la nacion i forma n su nureola de

\

Eloriã Ido grandeza. (3). -»¦ Um pensamento
exactamonte expresso num verso perfeito, é nn*

pensamento que existia jft proformado na obseu-
ra profundidade da. Iingua. Kxtrahido pelo poeta,
«ontirtu* a existir na Consolç^oia^ôs.homens. O
mnior poeta — commentn D*AMSUN/10 —¦ C
squollá quo sabe descobrir, desenvolver e extrahir
o mnior numero desses ideaeH-pfefofmiitíScs (4).
— Essau opiniões são puni mento de um valor
pessoal; Valerrt mais como curiosidade, que pela
tmalyse ligeira 0 lnslgnlflcntlva.

A psychológia critica de EMIUE DESCHA-
NEL ora'mnis complexa, quando via na obra do
¦Bscriptor a influencia do sangue, do parentesco
da familia. da rac.a, do solo e do clima. Ha, na
rroarâo aitistica, sem nenhuma duvida, faotores
lndivldiinos da physiologla e da psychológia, quo
murctim o temperamento esthetlco do creadur.
A condição mais favorável ft crencão poética —

na maneira de apreciar do SCHIU.KR — eon-
siste cm um certo estado musical dn alma. que
precede e gera a idéa poética. O poeta Gll-i.-
PÀ.f»ZER affirmou algures, que, a Inspiração é
¦uma concentração das forcas mentaes. O certo
(. que LAGEANOK dizia sentir Irregularidade no

pulso quando trabalhava e o inewiueclvei BE10
THOVEN ia a potitu de usar duchas frias, afim
de evitar'a congeslão- Não so poda estabelecer
princípios viiíorosos liara a cr»saqi"lo artística, —

ondo -rn confundem elementos diversos, como n
emo-jão individual, a sensibilidade que se con-

guinim ainda discernir a vlda.
A psychológia da musica demonstra que, a

idea querida da.ovol.ue.ao 6 uma utopia. Vemos
os povos sentirem n musica de tima maneira dit-
ferente. — Os chineses possuem umu musica
própria o lypica, tradicionalmente cultivada «
conservada átravez. dos tempos, uma musica es-
tildada por milhares de obras criticas e analyti-
t''as. — uma musica que 6 sabia o respeitável eo-
mo a dos Europeu». A nossa sensibilidade não
çomprohende a harmonia da musica chinesa: o
seu rhythmo nos suggcre a ba.lbttrdla de um au-
thentico eharlvarl. A musica europeu, por stia
voz, essas obras tflo admiráveis de MOZAllT, 4le
BACH, de nÒSSINI, parecem-lhes phantnstleas
e turbam-lho a acústica. As composleftes musi-
cães dos Indianos e dos Egypcios,. dlfferem, tam-
bem, completamente, dn nossa. — No mundo In-
finito dos sons — enslnn-nos CHARLES DEÀtí-
QUIER — cada povo escolheu os rhythmos e os
IntervalfoS quo Iam melhor com o seu orgnnls-
mo (9).

Eu comprehondo o escândalo artistlco de
um professor de Jiiuslcá, de um homem vulgar,
quando um chinês* diz que BEETHOVEN nilo o
maravilha. Isto â natural. Portím, so pode estu-
diir os motivos porque um homom admira e ou-
tro não, a musica de MOXAÍIT. — E o estudo
mostra que não ha uma falta de oompreheneà.0
do espirito, mas umu dlfferemjn de emotividade.
— A alma da nrio, — reconsidera ATtTíEAT —
tom por fim produzir umu emoção especifica,
por meio de expressões d» ordem particular (10),

na fornm, olle prefere, om gòral, o soneto, o f como sniietlstu quo
mals nos Impressiona, embora o.seu estro se ndapte a todas as mo-
d.tlldndcs du arte poetlen.

Autor dd vsrlos livros que tiverum festivo o merecido acolhi-
mento da critica o do publico, o poetu do "Poesias Escolhidas*-, qua
a Livraria Francisco Alves acaba de editar, volta novamente a nie-
recor u attenc/lo dos leitores. Tratn-re dc umn obra em quo sé on-
ooiitrám as suns pròdiiòqOés julgadas as melhores. Aportar do es-
muro da technlca, os versos deste laureado poota são dò uma nota-
vel simplicidade e tle uma surprchendonto fluencla, na sua llncrua-
Kom corroeta o nn sua metrlea rigorosa.

Como se subo, os poetas que elmmlnm muito a sua arte, estn
perda bastante da sua essência,

"Pposlns Eseolhlilas" nilo está. nesto caso. Ao contrario. lia
neste livro uma perfeita hnrnionia da forma iroin a essência, uniu
nito prejudicando a outra. 13, nssin., o novo livro ilo versos do lie-
tinto Travassos se compõe ile tres partos, senilo a primeira do pro-
ducções que se achavam esparsas em jornaes o revistas; a segunda
do trinta o tres sonetos, dos duzentos «• dois jd publicados em
"Oantllenn", quo *"• o mais lonpro poema lyrico ate" bojo escripto no
Brasil; o a terceira o ultima parte contendo varias paginas extrahi-
da de "Orayuo do Sol"; livros ntiterlormonte publicados. Da pri-
meira parte, que sc intitula "Rimas Dispersas", lela-so o seguinte
soneto:

MODÉSTIA
Simples nldefto humilde, quo semeia
E em seu trlgal escasso apenas pensa,
Mfto tfrado a messe do vlslnlio, densa
De espigas do ouro e de promessas cheia •

Embora pobre, na pobrosa linmonsn,
Som esses bens que o homem tanto aneeia,
Nfto tenho invejas da ventura alheia,
Nom quero nada quo me iifií> porteiro.
Na luta pelo pfto de cada dia,
l.emdigo a vldn! Soffro com nlejçrla
E nilo me desanimo, no trabalho.
E, grato, a Deus envio o pensamento,
I,ouvnndo-o polo pouco quanto valho,
Mas pelo qual me basto e ma contento »

Ris um soneto quo, por sl sõ, bastaria para revelar um poeta
«pie, a ura tempo, fosso um verdadeiro artista e pensador. Agora,
mn soneto lyrico da segunda parto de "Poesias Kscólhldas". E'
uma composição de urdlduni rigorosamente clássica, mas espon-
tática, correntla, sem um verso, uma palavra que nilo esteja no sou
Justo lognr:

Chegou, rlsonha, a quadra dos amores i
E o nureo manto abriu-se pelos prados:
Mns liio nos vemos juntos, braços dados,
Caminhando, folizes, entre flores!...
Por montes e florestas separados,
Augmontnm dia a dia, nossns doros:

l gua es em tudo nos meus os tetiB clamores,
Em tudo Igunes aos teus os meus cuidados
E, assim, em vilo, levados pelos ventos,
Troenm-se nossos tristes pensamentos •
De mutuo desengano e do saudade...
Ah! somos como dois longínquos mundos
Que, eni se busconilo em altos «•'•os profundos,
Mals se separam pela Iminensiilnde! .

O lvrisfno do poeta de "Cantllena", de uma delicadeza extiti-

(lia, ninguém ainda o excedeu na nossa poesia actual. Hlvallxa-So
com o de Bilac, sendo, poiíni, mais Intenso o mais casto do que o
deste grande poeta patrlçtò. E Benalo Travassos nilo e apenas ly-
rlcb; «'• um poeta completo, ferindo eom a mesma seirunuiça toda?
as cordas da lyra. Talvez venha a firmar renome como poeta de
amor; srio delle, no enitalito, os quatorze versos quo s» seguem, nos
quaes predomina uma nota do humana philosophta:

SI soffres, ouve bem o quanto digo;
Confia, pois, em iiilin: Por ondo fores,
Urzes o espinhos pensa que silo flores
E cuida em toda gente uni peito amigo-,
De nada valem gestos o clamores;
Procura no silencio o teu abrigo;
Padece o «'ala: fecha, enifliu, eomtlçx.
Qualquer protesto contra ns próprias dores)
Dentro do coròçaç, como, num cofre,
Sepulta tuas magnas! Soiilui o snCfre;
Definha, num .HoitIso, a bomdizel-as...
Imita o lago plácido o profundo
Que apesar dos calhios «mo tom no fundo,
lteflectc, resignado, um eéo de estrélla»!

Dlfflcilmente se òncontrarii ua poesia brasileira um soneto
que se possa equiparar a este, O.s quatorze versos acima, amilysa-
dus sub qualquer aspecto, nada deixam a desejar: forniiiui um todo
perfeito, pola formu o, principalmente, pela Idõa que, sendo eleva-
dn, so apresenta límpida c clara, ao entendimento do leitor, fia-
nilo tem o acatado critico paulisla Arthur Motta, quando, julgan-
do a obra poética de Renato Travassos, ufflrnui que elle o Alberto
do Oliveira silo hoje os dois maiores sonetlstus brasileiros.

Da parte do "Poesias Escolhidas", tirada de "Ornqilo ao Sol",
transcrevemos o seguinte, qtie í uma linda poesia polymetrlca:

81 profundai- trlsteuns te consonicki,
Homem, .-.¦*.¦'

Ergue-te! evita os antros tenebrosos
Busca do Sol os raios luminosos.

Pane da lqz a tua cruz,
E morre na luz!

Tal como um astro humnnisado,
Fase da luz o teu calvário.
Morre na lua crucificado...
Nflo creias nunca o teu destino vario:
Sóffre aureolado, morre illuminado,
Chorando lur», pedindo luz, o ardendo om luz!
Pura seres perfeito, mais fecundo,

Tnl como o fqt-Jçrfus, ¦
Erobebe em. soes as flores o ns feridas,.
E resiiscita um dia noutras vidas,

Nontro mundo!- .*
Para nSo nlongar as. cita«?õos, porque nilo dispomos. ,•)(. ^tspa-

ço, e além do mais, por estarmos tratando de um poeta ja consa»-
grado, é que deixamos de transcrever farias outras *producções,
das que mals nos Impressionaram era "Poesias Escolhidas", onde'
tudo, alias, i seleccldnado o, por taiilo, óptlnip.

Estas rápidas linhas.bastam,, pbrôm, pnra rovel,ty,» a nossa im-
pressflo de leitura e, também," a tiossa viva alegria «íe ter cm mios
um novo livro de P.onato. Travassos. Nos, que avivamos a Arte e
somos um dos sons mais litvperfeitos e obscuros •cultores, nâo po-
dcrlamos deixar de trazer os nossos louvores a,> -»ôro tios quo, no
momento, applnuderii o iippnrecliiieiito de "Pc.esius Escolhidas".
tí, dlga-so a verdade, o" tão raro ter-se oppor/tiinIdade «le fuzcl-o
como agora, quo nSo. se traia de uma .obra rto arte sem finalidade
e signlficAÇ-ÇO dontrn da nossa literatura, twas, sim, de um livro
qne terá o sou logar 'definido'.è Inconfiindly»'i.''-¦ 
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polir, apuradas ás realizações
méntaos do ambos, com o des-
lumbriidor pyrotochnlco do ver-
so, com o artista polymorpho ii i
rima, com o escaphandrista revo-
Indor do subtllezas psychlcus o
phllosophlcas quo Hermes Fon¦•
tes tem sido.

—- Elegendo o sacerdote Frei-
tas, que é para o mundo das lo-
trás nacionaes o mesmo quo Hei-
mes Fontes «*¦ para o mundo ee--
closiiistlco. a Academia cumpri-
rú uma devoção.

Elegendo o nrchoologlco filho
do visconde, .quo «5 para o cria-
clonlsmo intelleetual brasileiiti
uma múmia com todos os pro-
dlcados de immobltidado, a Aca»
demla homenageara uma trad.-
ci;ão.

Elegendo o poeta poeUssimo
de Sergipe, que (• um Estado au
tonomo, numa unidade marcante
o expoente — om eontraposlça.i,
talvez, com o de seu nascimento
— um estado —¦ paiz dentro da
Federação poética om que vivo-
mos, a Academia se desobrigara,
de umn obrigação.

Um dlletnma com muitas pon-
tas, como disso, ha dias, no Se
nado, o sr. Bueno Brandão.

— Quaes serão, no próximo
pleito do "Petit Trianon", o.s vi»-
tos contrários a Hermes Fontes?
— Indaga-se.

E respondem: — Ologario
Marianno o Coelho Netto.

Por que'.'
Ninguém sabe responder, ou,

80 safiem, não querem responde**^
o que $ muito melhor, pois ovi-
tam o conhecimento de mesqui»
nlntriris pes.souo.-i, razões muii»
pouco plausíveis, attribulda.-; .i
dois homens do caracter, de *...•
telreza moral, a duas figura»; de
um relevo literário que a gomti*.

não encontra adjectlvos para.
uma classificação bastante!

Coelho Xctto e Olegario*.
A cigarra, e o eoridor; o soa-

tímento e o pensamento, a levt,*-
za luminosa c a eternidiyJe. con-
sistonlo!

Nom um, nem outro, deixarão
de votar om Tlerm»»s Fonti¦-
em" quem reconheceu, decerto,
autos de tudo, uma atfirmação
es|ii'ct:K*uli-iKa do talento, tinta ati-
rom boreal do fitlguraçõos in-
torioros.

Olegario "Mariruuio 
p Coelhr>

Netto dar-lho-hão oito votos m>-«
quatro, oscrtitlnlos...

E Ailolmar Tavares. Lu In
Carlos. M«;dolro.s o Albuqiici.it;'
fliistavo Barroso, Humberto </
Campos. Aííoiiüo Celso. Consta u-
cio Alvos, Albéno de Olivciru, n
príncipe, Alnysío do Castro, to-
dos estes é todos os demais cu-
jos* noin.es lllusiros o alUihavr
destas linhas omitto, se tíisper-
sarão ontre os púncorrenües tão
deslguaes?

Çusta-me a crot*.
Custa-me crer o nvals ainda

me custara explicar.
Emílm, como o Brwiil, é o paiz

das cousas ip.oxplicsi.vels e ab-
surdas...

Repuivo:
Hermest Fontes, poeta d"> un:

paiz maravilhoso, de contrason-
sos e il^oglstuos, candidato, mnii
uma -'.¦cy.. ft immortalidade aca
demiva do "Potit Trianon", 6 l
mvf mo que "Violentou, ha aunor
•>!> ssados 0 ainda presentes ur
Vit.tSmorlft do todos a Olorla-Vlr-.

i goiii do umn consagração iiic.li-
Íçl o npotheothlca.

Com ello, concorrnrnm um
padre o um nre.heologo.

Nenhum dos seus dois advor
saHos oslft cm condições tio ar
mbrisal-o nuilin partida literariri
em quo os juluos swja.m, do fact.i
mentiilidiules julgadoras e selec»
ciónadoras.

lnslhtitv-se; lnsldlosa c falsa-
monto, cotn certeza, que duas ex-
pressões exponenclaes ali predo-
minamos se oporão ao sou in
gresso. .

E a Academia,, dc «lunlriuoi
maneira, fica amo um dllemmí
cqin ns seguintes pontas:

. eleger o padre u transformar-
so om sachrisüa: •

eleger o archeologo e trnn."
formar-se num museu;

eleger o poeta continuado
sendo Academia,

Esperemos peia escolha
O. SILVA SANTIAGO

IÍÉÉ
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RADIO

Estabeleça
padrã

o seu próprio
o de valor

. STABELEÇA o seu próprio padrào de valor para um
caminhão ou omnibus. Determine a força, a yeloci-
dade e a capacidade que os seus transportes requerem.
Depois examine o completo sortimento de caminhões
e omnibus Dodge Brothers. Encontrará então o ca-
ininhão ou omnibus que havia idealizado
Ponha-o ao seu serviço.
O baixo custo de funccionamento e a eficiência
Dodge sob quaesquer condições, garantem o seu bom
resultado como uma fonte de lucros. £ devido<á ex-
cellencia dos seus materiaes e da sua construeção,
ganhará dinheiro para V.S. anno após anno.

W. S. EVILL
RUA TREZE DE l\MO, 64-C

(Em frente ao Theatro Lyrico)
Rio de Janeiro

Caminhões í Dmníbüs
Dodee- Brothers

PROGRAMMA DO RADIO ,
fH*R DO HRAmL PARA

ARANHA
Das 13 íis ÍC.tO — Boletim

commerclul e noticioso, Das |
13,10 fi... 14 — Progrnmmns de!
discos variados. Vas 16 Hs 17 —!
Programma de discos variado., a
Das 17 fts 19,10 — Boletim com- j
mercial o noticioso. Das 19 fts
19,30 — Concerto dn orchestra
do Hotel Avenida c discos. Dns
19,30 fts 20 — Programma espe-
olnl da casa 13. P. Pereira. T)nH
20,30 fts 20,4". — As grandes cor-
ridas dn «Un-

Esta pequena parte do pro-
ijrnmma estft a cnr..o de uma
empreita de publicidade que as-
sume todo a responsabilidade do
que for dito. O orador serft o sr.
Medeiros de Albuquerque.

Das 20,45 as 21 — Pojestra
.«.cientifica pelo Dr. Arnaldo de
Moraes. Das 21 horas em deante
— Rroadcartlng Interestadual.
Irradiação simultânea com a So-
ciedade Ra"dlo Educadoru Pau-
lista e com o conenrso da compa*
nhla tolcphonlca Brasileira, do
concerto do Studio do Radio
Club do Brasl! com seguinte pro-
gramma:

— Taylor — Scene Ballet —
Solo de plantio pelo proí. Arnold
Olauckmann.

— Chaminadc — Serenata
Hespanhola — Solo violino pelo
prof. Hunperer.

,. — E. Guerra — Crepúsculo
canto pelo. Sta. Mariette Cnm-
pello.

4 Poppe — ítosslgnol — solo
de flautim pelo proí. Ary Fer-
reira.

B — Verde — Arla da Vlleta
pela Sta. Marletta Campello,

. 6 — Poppe — Mazurka em Sol jmenor — Vloloncello pelo prof. j
Newton Padua.

— Antônio Carlos — Flor j
do Maracujft — Sta. Marletta ]
Campello, i

— Solo de clarineta pelo prol'.
Malamutci.

— DefAcqua — Chanson
Provensale — canto Marletta
Campello.

No Intervalo da 1' para a 2'
parte o Dr. Bastos Tigre farft
uma palestra] humorística.

1* PARTE
Eduardo Souto — Eu vivo aa-

sim — Eu quero uma mulher
bem feita — Encontrei a fellcl-
dade — Água de COco — Auro-
ra — Rosas desfolhndas — Ar-
tanjel uma pequena e Jeannine
pelo cantor Francisco Alves.

Leiam o numero 41 da revista
"Antenna" órgão official do Ra-
dio Club do Brasil.
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a casa
um

Uma casa sem musica é o
logar mais triste do mundo 1

E* da fatta, a harmania • manta da vidas harmania na lar; harmonia na
musicai kar»tnla na eaardanatãa it tudo quanta not eireunda.

Matioai alogrii, danças vivam, eaneiis eboiat do vida* do moeidado o
do faltar, ou troohot do natiea saudosa o ovolutival...

Tudo osti ao nosso aloanoo, eom maravilhoso realismo, o quando o doso-
(armas, so possuirmos uma Viotroia Ortonhonioa a os insutoravots discos Vi-
star.

Visito hojo mssmo o nosso ostaholoeimonto. ou di um dos nossos rovon-
iodoros. o oseolha a sua Viotroia.

Temol-as para todas as bolsas
ÍIUTRIBI IUOKE.S «IBRACai

PAUL J. CHHISTOPII roMPA.W

¦

¦"'•- 

.
¦-.'¦.-¦::

8AO PAULO RIO DK .IAM-.IUO
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0 CAMPEONATO FUIMBE
DEFOOT-BAll

O scratch campista enfrentará, hoje, o seleecionado
de Friburgo, era Nictheroy

XT133—P

ÀiÜfiPi.
PISCO* E VKTROLAS

B.GONÇALVES DIA5.40

0 officio que o Olaria A. C. en-10 Fluminense F. C. enfrentará, hoje.
viou a Amea

O club azul e branco refuta as allegações do Carioca
a directoria do Olaria A. C„

nfflõ.ou á AMEA, refutando ns
allegn.õc. do secretario do Ca-
docu F. C.,. lastimando o inci-,
dente verificado com o sr. Cas-
U'llo Branco, presidente dn mos-
ma.

Eis o offiico:
•filo de Janeiro, 5 de agosto

dp 1-iL'i.. — I2xm.° sr. presidente
¦ia Associação Mètròpolitana-de
Esportes Athleticos. — Saúda-
OÍ">e..

Offflcló n. '.'98: — Ratificando
sua reunião extraordinária de se-
giinda.felra. 2 do corrente, onde
n directoria do Olaria A. C. re-
aolvcu conferir plenos poderes ao
k»\i vice-presidente, sr. Oelmi-
rez dc Mello, para levar ao co-
nhi*eimento de V. Excla. as re-
soluções tomadas logo no din
Immedlato ao Jogo realizado em
sua prai^a de sports, a directoria
deste. Club, cm sua reunião or-
dinarla, realizada hontem, quin-
ta-feira. 4 do corrente, e por
unanimidade de votos, resolveu
communicar a V. Excla. no sen-
tido de definir por escripto e
com a responsabilidade unanime
dos seus directores a attitude se-
rena. moderada c reflectida do
Olaria A. C, nestes mairadados
acontecimentos em que envolve-
ram injustamente o seu nome.

Assim procedendo, visa o Ola-
rla h continuidade de um pas-
sado limpo de quatorze annos
.Ie vida sportiva, onde, em vez
ala- vexames c punlcOes, sô ap-
plausos tem merecido, não sô
dessa Associaqâo, como das entl-
dados a que jil pertenceu e dos
jornaes, como em particular, dos
vultos dc maior prestigio nos des-
portes do nosso querido Bra-
sil.

Assim procedendo, visa o Ola-
rla, Innocente embora, submet-
ter-se voluntariamente &. autorl-
dade e ao julgamento de V. Ex.,
e qula;ú de uma commissão de ln-
.Vierlto, ern cujo espirito de Jus-
tli;a jamais deixou de crer, fu-
[.Indo desfarte, ã troca de in-
sullos, o quo lhe parece lncom-
patlvel com as mais legitimas
aspirações da AMEA, e estfi. de
tndo f6ra das suas normas e
dc seus actos, nio apenas ho-
je, mas, hontem e amanhã tam-
bom.

Assim procedendo, deseja o
Olaria, em vez dc estabelecer
pola Imprensa o tumulto e a
confusão, a perturbação de es-
plrltos menos fortes, o choque
Ae acções e reacijíies violentas,
todo esse rói, em summa, de dl-
vulgauôes augmentadas e enne-
{.Tecidas que sô podem prejudi-
car o justo renome doB despor-
tos c preferir serenamente, tran-
quíiámente a accão e o Julga-
mento da AMEA, auxlllando-a
em tudo, na máxima medida das
suas for<:as apoucadas.

Assim procedendo, visa o Ola-
rta demonstrar com energia, es-
sa rionílança sem limites, que elle
deposita na AMEA, não lhe em-
hara.ando nunca necãó, e jã-
mais fugindo á cortezla e íl mo-
deiação de linguagem devidas
aos Clubs congêneres, quaesquer
«,ue sejam os terrenos em que se
hajam colloendos os mesmos.

Ratificando pois, exm." sr. pre-
sidente, as resoluções tomadas
pelo Olaria em sua reunião ex-
traordlnarla de 2 do corrente,
das quaeE J£l deu conta mui leal-

V. Ifm-Ma o tuUMC VlC8-

0 America F. C, de Bello Horizonte

O festival do Villa Lage — Outras notas

pnetRAtitiA *m
.APPI-.er.TA.

Jean
[owufeme

CHI-

O club mineiro inaugura, hoje, o seu grande stadium
CH ->l)i: KNTIIUSIAKMO PELO
M].t.Ò!.TRO ENTER O AMKItl-

presidente, delegado especial do
club Olaria A. C, resolveu:

a) — fazer publica a sua re-
p roy ação ye.hemente. e„ formal ft
exaltação c conseqüente eonflt-
Cto havido na Avenida dos Do-
mocraticos, na tnrde de domin-
go passado, apôs o Jogo Invc-
rest x Carioca.

b) — lamentar sincera e pro-
fundamente que V. Excia. não
tivesse ali sido acatado com a
estima o o respeito de que V.
Excla. merece de todos nôs, tal-
vez pelo desconhecimento pes-
soai de V. Excia.:

,.) — congratular-se com V.
Excia. por nada ter soffrldo phy-
sicamente no lamentável nconte-
cimento acima referido, confor-
mo declaração de V. Excla. mes-
mo, ao nosso vice-presidente, e
pedir a V. Excia. aue desminto,
a bem da verdado, a noticia da-
da por engano na "Critica" de
que V. Excla. quasi foi assas-
sinado na canehn do Olaria.

d) — hypothecar a V. Excla.
n Inteira, solidariedade, do Ola-
rla A. C, como desagravo pelos
aborrecimentos soffridos por V.,
Excla.

e) — afflrmar a V. Excla. ser
inverdade que o primeiro secre-
tarlo deste club, sr. Albano Ran-
gel, haja descido & vil condição
de delator, para apontar quem
quer que fosse para soffrer ve-
xames physlcos, e pedir a V.
Excla. para que se digne demo-
rar a sua attenção sobre a Un-
guagem descortez o lnjurlosa
com que ê tratado este noseo
companheiro em uma nota offi-
ciai a V. Excla. mesmo dirigida
injurias e descortezlas estas que
jã nos foram assacadas a todos
nós directores do Olaria em ou
tra nota official da mesma orl-
gem.

{) — que o alludldo confllcto
possivelmente oceorrido entre
gente sem responsabilidade na
vida do Olaria A. C. íoi como
V. Excia. sabe, fora do nosso
campo e em local distante dei-
le:

g) — que, independente de se
haverem passado taes factos de-
ploravels A acção do seu campo
o de sua sede, escapando, por-
tanto fl. acção da directoria do
club. a previdência e annulla-
ção dos acontecimentos, mesmo
assim, estft a directoria apuran-
do em rigoroso inquérito a res-
ponsabllldade de qualquer ele-
mento do seu quadro social por
desgraça envolvido em tão dep-
prlmente acção;

h) — pedir venia a V. Excla.
para publicar Integralmente a
presente nota, como satisfação
de qua se julga devedor ao dl-
gno publico desportivo, de que
e mínima e obscura parto este
club, assim como a generosa ;m-
prensa de nossa capital, da qual
sempre recebeu os maiores estl-
mulos e sinceros applausos;

Fazondo votos a Deus, TSxrnS
Sr. presidente da AMEA, para
que V. Excla. Inspire sempre e
cada vez mais na árdua tarefa
dc conduzir essa nobre entidade
¦i melhores estlnos, mais amplos
horizontes e, maiores glorias.

Reaffirmando a V. Excla. os
nrotestos de nossa Inteira soll-
dariedade, subscrevo-me com ai-
ta estima e dlstincta considera-
çg.0, — Antônio Gonçalves VI»n-
n».- — J." secretario.*•

Embarcou nnte-hontèm, para
Hello Horizonte, a .'mbalxndn do
querido grêmio das tres cores,
que Irft inaugurar o stadium do
America P. C.. daquella cidade,
enfrentando-n em match amisto-
so, nmnnh.t.

15' que a deleguçilo tricolor
k>- compõe de clncoentn membros,
levando nella as suas .equipes de
tennls, bnsket-ball, vollcy-ball,
além dn equipe de football.

Esta embaixada, que vem de
construir mais um élo de nmiza-
de entre mineiros e cariocas, es-
tft sendo viva e anclosamente es-
pera.i'1, nos meios esportivos
bello-horlzontinos, que esperam
liupnclentemente o momento an-
nunciado para apreciar o tilo pro-
pulado encontro, gozando suas
phases emocionantes, em melo tx
mais franca cordialidade
at NOVA PRAÇA DE ESPOIITES

UO AMEIUCA F. V.
O America P. C. Inaugurarft

sua nova praça de sports, hoje.
K' esta uma das mais grandiosas
.do Brasil, pois se egunla em ta-
mnnho e lotação com os nossos
maiores campos, com exeepçilo
apenas dos do Fluminense e
Vasco.

Esta bella obra fi devida em
grande parte, ao chefe do exo-
tivo mineiro, o dr. Antônio Car-
los, que é um grande protector
dos sports no seu Estado.

Esta obra, por si sõ revela uma
grande benemerência, pois vem
dar elementos para que a mocl-
dade sc prepare melhor nas 1J-
des sportivas preparando umn
mocidade forte e fazendo a eu-
genla da raça automaticamente.

Este Jogo, que esta despertai.-
do um grande Interesse em todos
os meios da capital das altero-
sas, 6 anclosamente aguardado,
como talvez nunca o fosse ou-
tro qualquer Interestadual.

UMA PUR NA FEMININA
Com a embaixada tricolor

também seguiu a equipe femlnl-
na de volley-ball que levantou.
o torneio de sua classe o que en-
treinara a equipe feminina do
America mineiro.

OA F. C. F. O FLUMINENSE
F, CLUB

RKM.0 HORIZONTE, 7 (A. B.)
— Os círculos sportivos ngitam-se
na expectativa da festa com que
o America F. Ç. vne Inaugurar
seu stadium.

O programma dos festejos serft
aberto pela pugna entre o Ame-
rica e uni quadro Uo Fluminense,
do Rio de Jnnelro.

LAGARTO E FORTE* NAO FO-
RAM COM A DELEGAÇÃO

O querido grêmio tricolor dis-
putnrft em Bello HorUonte, des-
Calcado destes dois valiosos ele-
mentos, que se acham Impedidos
por motivos Imperiosos.
O QUADRO DO FLUMINENSE
QUE ENFRENTARV O AME-

RICA
O team do Fluminense, em vir-

tude da ausência de Fortes e La-
garto, terft u seguinte constitui-
ção:

Velloso — Norlval —- Py —-
Nascimento — Fernando — Ivan
— Rtpper — Melrelles — Alfre-
dlnho — Prêgulnho — De More.

Batalha, por se achar contun-
dldo, também nllo actuarft, nm.
pretendo seguir na embaixada,
,1 EMBAIXADA DO TRICÔLOII

O Fluminense, seguiu parn
Bello Horizonte, com uma dele-
gaçfto composta de clncoenta
membros, sob a chefia dos drs.
Benjamln de Oliveira, Gerdal
iioscoll e Jorge Lopes.
A GRANDE PELEJA DE HOJE

Hoje, 8 do corrente, a equipe
principal do Fluminense, enfren-
tara. a de egual categoria di
America, de Bello Horizonte, d*
vendo produzir uma peleja sen
«.¦acionai, dudo o preparo de am-

O PROMISSOR FESTIVAL
DO S. C. BOA ESPE-

RANÇA
Com memorando o segundo an-

niversario de sua fundação, o
valoroso grêmio de Marechal
Hermes, levara a effeito um lm-
portanto festival sportivo, cujo
dou dessa festividade serft, sem
duvida, a prova de Honra em que
se medirão os respeitáveis teams
do promotor e o Tupun F. C,
campeão de Paracamby.

A directoria do' S. C. Bôa Es-
perançu. preparou belltsslmo pro-
gramma cujas provas terão o
brilhantismo esperado, o os en-
thusinstns do violento sport bre-
tão, saberão emcaminliar-se pa-
ra a fazendlnha da BOa Esperan-
ça, afim de applaudir o feito
dos seus adeptos.

O programma estft assim orga-
nlzado:

1.* prova — fts 10.30 — Em
homenagem ao querido player
Lulzlnho e dedicada ft brilhante
torcedora Lulzlnha, mana do
mesmo,

Infantil Oriento x Infantil Re-
canto.

2.* prova — ãs 11.35 horas —
Em homenagem ao sr. Gsterio
Palman e ao sr. João do Mel-
lo.

Combinado Casa Nova x Com-
binado Oriente.

3.* prova — fts 12.45 horas —
Em homenagem ao sr. Antônio
Silva o dedicada & menina Wal-
dyr, mana do mesmo.

Splller Júnior x Amizade F.
Club.

4." prova — ãs 13.50 horas —
Em homenagem ao sr. João Fon-
seca, l." secretario e ao sr. José
Vicente Silva, 2.* secretario.

Faracamby F. C. x Cerâmica
1"*. Club.

5." prova — ãs 15 horas —
Em homenagem ao sr. Luiz Vi-
cente Duque e ft brilhante tor-
codora do Washington Villa,
Laura Fernandes,

Villa x S, Club

Uma magnífica tarde sportiva
terft logar, hoje, em Nictheroy,
com a realização do encontro do
Campeonato Fluminense de
Foot-ball, entre as representa-
ç3es Campista e Frlburguense.

O encontro entre os seleccio-
nados da Associação Serrana de
Esportes Athleticos o da Asso-
ciação Campista de Esportes
Athleticos, promette um decor-
rer bem animado, dadas as con-
dições que Influíram no desíe-
cho do prello.

O I/OCAJJ DO MATCH
Serft realizado o Jogo patro-

clnado pela A. F. K. A, no
Campo da rua dr. March.

A PIIF-I-IMINAB
O Fluminense e o Qrngoatft,

dtputarâo a luta preliminar da
reunião Afennn, cujo deòurso
promette boas phases.

Designado, actuarft. o encon-
tro o sr. Manoel Senna, do C.
A . São Bento.
OS TEAMS PARA ESTA PROVA

Fluminense Ã. O. — Acyr;
Henrique o Vicente; Accncio,
Álvaro e Scraphlm; Nô, Curto,
Mario, Binho c Elviro.

tii-aguai* — Arnaldo: Bibl e
Cumerclndo; Bruno, Borba e
Luciano; Eduardo Custodio, Pu-
dlnho, Almeida e Thello.
CAMPISTAS X FRIBIIRGCKX-

C.IENSES
Vão se defrontar, numa luta

toda movimentada, Os homo-
gqrièos selecclonados de Friburgo
e de Campos.

O valor de ambos, Indica um
desenrolar tltanlco.
OTTON BANDV8CII. ACTÜA-

RA' ESSE ENCONTRO
Convidado pela direcção da A.

F. E. A., dirigira o Importan-
te prello, o competente juiz ca-
rloca, Otton Bandusch, do An-
dnrahy A, C.
CHEGARAM, HONTEM, AS

COMITIVAS CAMPISTA E
FRIRIWÍCENSE

Hontem, chegaram a Nlcthe-
roy, & noite, as delegaçdes spor-
ti vas das cidades de Friburgo e
de Campos que se empenharão,
hoje, em luta com os Flumlnen-
ses.
UMA NOTA DA A. F. E. A.,

SOBRE O ENCONTRO DO
CAMPEONATO FI.U.MJ-

NENSE >

Washington
Harmonia.

C." prova — ãs 16.10 horas —
Prova de honra — Em home-
nagem ao Caffi Esperança e de-
llcuãa nos directores do Washin-

gton Villa F. Club:
S. C. BOn Esperança x S. C.

Tupy.
Commissão organizadora des-

e festival:
Direcção geral — \alciio S.

^ocha.
Auxiliar — Américo J. PI-

.ihelro.
Contus — Esterlo Palman.
Director de juizes — João

Fonseca.
Orador — João M. Concei-•ao.
Material — José Orlando Reis

lallaés.
Commissão fiscal do jogo \—

.Hympto, Álvaro, João e Dor-
maia-

Para o encontro de hoje, a
secretaria, fez publicar a seguin-
te nota:"Devendo realizar-se, a 8 do
corrente, a 2* partida do Cam-
peonato Fluminense de Foot-
bali, entre os selecclonados da
Associação Campista de Espor-
tes Athleticos e da Associação
Serrana *de Esportes Athleticos,
no campo do Byron F. C, o sr.
presidente da "AFEA" designou
as seguintes commlsaOes:

Recepção a Friburgo: Nelson
Lobo, 1" secretario;

Recepção a Campos: Fausttno
Machado, 1* secretario:

Bilheteria: Waldomlro Peral-
Ia, e Nelson Lobo;

Representante technlco: José
Moura;

. Juiz da prova principal: Otto
Bandusch, juiz official da"Amea";

Prova preliminar: Q. R. Gra-
goatft x Fluminense À. C;

Juiz da prova preliminar: Ma-
noel Senna, juiz official da"ANEA";

Massagista: Paulus Slggel-
ltoiv,

Direcção geral: José Ferrelr.1
d'Agutai\ presidente da "Afea'\

Outrosim, ficou deliberado
que somente tenha ingresso os
portadores dos convites do"Afea", as autoridades esportl-
vas, com documento comproba-
torlo e os sócios do Byron F.
C, com o recibo n. 9.

Secretaria, 5 de Setembro dc
1928. — Fausttno Machado, 1"
secretario".
O ATTRAHENTE FESITVAIi,

HOJE, DO VILLA LAGE
Com promissor - programma,

promovera, hoje, o O. S. Villa

Lage, cm Nictheroy, estupendo
festival, assim organizado:

Primeira prova — "Casa Olá-
vo" — Inicio fts 11 horas —
lllg-LIfe F. C. X Azul e Bran-
co — Ao vencedor, uma taça.
offerta do sr. Antônio Alvet.
Ferreira.

Segunda prova — "Confcltn-
rla Estrella" — Inicio fts 12.3»
— Luzitano A. C. x Brllhan-
te F, C. — Taça, offerta do*,
srs. J. Figueiredo & Rocha.

Terceira prova — "Água Mi*
neral do Ingft" — Inicio fts 2
horas — O. E. Villa Lage x fi'
de J\ilho F. C. — Taça, offcr-
ta do sr...

Quarta prova — "Patrão-Múr
Paullno Figueiredo" — Inicio fts
.1,30 — "Dyna,mocorda" — Ma'-
rlnhelros do Tender Belmonte .
Marinheiros do Tender Ceurft -
Taça, offerta do capitão-tenen-
to Paullno Figueiredo.

Quinta prova — "Lojas Ame-
ricanas'S. A." — Inicio fts i
lioras — (Prova de honra) —
Interestadual — Pontarlense F.
C. x Belisarlo Penna F. C. (dd
Rio de Janeiro) — Collocado
na Liga Leopoldlnenso — Taça.
offerecida pelos directores dn.**
Lojas Americanas.

O Combinado São Boaventurn,
num gesto digno de louvor, au-
xlilarft o promissor festival, co-
mo reserva do foot-ball e do
Dynamocorda.

O club que passar maior nu-
mero de tombolas, terá uma ta-
ça denominada "Sympathia".

Os clubs antes de entrarem
em campo, depositarão em uma
urna, em enveloppe fechado, a
quantia correspondente ãs tom-
bolas que passarem.

Apôs a terminação do festival
será a mesma aberta, na presen-
ça dos concurrentes o feita a
necessária apuração.

O Vlllegaignon fornecer! os
juizes para as provas.

A prova de "Dynamocorda"
serft em homenagem ã Asocia-
cão Nictheroyense de Chronlstas
Desportivos.

Eis alguns quadros para esse
festival:
O FESTIVAL DO ESPIRITO

SANTO
Em sua praça de sports, re-

allzarft .hoje, o Espirito Santo,
um festival ,asslm organizado:

1" prova — (fita 10 horas) —
Sul America x 2° quadro do E.
C. Brasil.

2« prova — (ãs 11,80) — E.
C. Progresso x Pelotas A. C.

3* prova — (fts 13 horas) —
Com Prazer Jogamos F. C. x
Fiat LUx F. C.

4" prova — (âs 14,30) — E.
C. GIrão x E. C. Azul e Bran-
co.

S" prova — Honra — (fts 16
horas) — Espirito Santo F. C.
x Oliveiras A. C.

llaverft uma taça de sympa-
thla, para o club que maior nu-
mero de tombolas passar.

Eis alguns' quadros para essa
""esta:

_M_
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Adaptiçáf dt ramanoi «•
LUIGI PIRAN0ELL0"le Fe» lias Pascal"

E mui lilm vamos ainda
LOIS M0RAN i MARCELLE PRADOT

AMANHA nc

S'B©RiM
0 scratch niáeroyense abateu

hontem, o Andarahy A. C.
Na preliminar do festival do alvi-verde, o Bangú

foi abatido pelo combinado Andarahy-Confiança
regular assistência, va que defrontou o seleccionad<

O TUPAN JOGARA» HOJE
EM MAGE'

Afim de enfrentar, o Bomflm
F. Ça, da cidade de Bagê, se-
gulu, hoje, a rapaziada do Tu-
pan, desta capital, onde enfren-
tarft ãs suas esquadras prlnci-
pães e secundarias.

A directoria na ultima reunião,
resolveu nomear chefe da embai-
xada o consoclo sr. Lydio Car-
doso, seguindo como secretario,
o sr. Manoel Rodrigues, deveu-
do, ainda, fazer parto desta em-,
baixada, os seguintes amadores:

"Waldemar — Carlos — Jair
Waldemar II — Jorge — Mo-

clnho — Camlllo — Jullan —
Cid — Moio-Dta — Neco ¦—
João — Vieira — Luda — João
II — Mendonça — Mario — Ca-
lipé — Alexandrino — Salgdao

Bambu — Pedro — Chorão —
Lydlo.

Por nosso Intermédio sollcl-
tam o comparecimento, fts 6 ho-
ras de amanhã, na Estação Ba-
rão de Mauft,

Perante
conforme noticiamos, tevo logar,
hontem, o festival sportivo pro-
movido pelo valoroso Andarahy
A. Club.

Tres íoram as provas predo-
minando a mais franca anima-
ção nas contendas inicial e prln-
clpal. * • '

Hino, correspondendo A espe-
ctativa da assistência que aí*
fluiu ft "Cancha" da rua Pre-
feito Selzedello.

A PROVA INIOIAL
Ferida entre os conjunotos re-

presentatlvos do Confiança A. C.
e do Mackenzie A. C, teve agra-
davel transcurso, terminando
num Justo empate de 2 goals.
COMBINADO DO A-fDARAHV

— COXFINANÇA X BANGU'
) A. OLUB

Em disputa da luta preltml-'
nar, defrontaram-se o Combina-
do Andarahy — Confiança x
Bangu' A. C.

i Essa partida teve monótono de-
correr, -emparte, devido ao é*s-
tado! desfalcado de ambos os
contendorès.'

Finda ã luta, aceusava o pia-
card a victoria do Combinado por
2 tentos contra 1, pontos estes
marcados por Alfredo 2 e do
vencido Médio.

O ENCONTRO PRINCI-
PAIi

Foi a ultima hora alterado o
programma, em virtude de não
ter comparecido o quadro do
campeão carioca quo o obrigou
sahlr de campo. Melhor aspe*
oto teria ofterecldo a porfla ln-
ter Estadual,

Coube a victoria ao' quadro
Nictheroyense que obteve lindo
feito' so**bre o conjuneto carioca
por 2 goals contra 1. •
' Foram os tentos marcados por
Manoelslnho 1 e Calfto 1, os dos
visitantes e Branco os dos lo-
cães, substituindo-o o conjuneto
do promotor da reunião sporti-

Nlcthcroyenstf.
Entre os dteputantes houve rai

lattvo equilíbrio de forças, seiw
do mais homogênea a actuação
do conjuacto de Nictheroy.

Não fosse o emprego empatí
de Jogo vlolemto de que resull
tou, Everardo dos visitantes r*
ceber séria contusão.

Dirigiu o encontro o sr. Milton
Je Oliveira, que se houve de*
orientado, peccando grandemsm
te.
COMO FORMARAM OS QVM

DROS i
Seleodaiiado de Nlcttacroy: -.

Ary — Congo — Blbl — Ev*
rardo (Uepuls Luiz) — Oscai
rino —- Irenlo —- Levy — Clovil
— Russo rr Manoelslnho — Can
los.

Andanü-y: — Martins — "O*

orglno — Mineiro — Ferro — B^
thuel — Jubo — Victorio —
Allemão — Cícé (daepols Pus.
olioal e Questaldo) — P.ainlro '
Cid.
¦¦¦¦¦¦¦*  ¦ !__—_——msssmmmmmmàmmm *'

0 Ria da Janaira tm
pt-sa...

envia sea» rrloalo* e tola» n rea»
eertar a"*A* Prndula Aaurlru-i
na", A rua dos Invalido* a. lfl|
porque sake «ae flearilo aflan«a«
doa. MoNtruarlon dentes obJeWui
n preto* feamtlaalmoa.

PA.de arroí, creme e A mia a,

Rainha
da Hungri.

Prmluclo» de pn» 
de llellesa Hejn- • I
venencem, Embellenaa.. Éter.
ilum a Mocidade.

Arnrt<-ini*l Sclentlf lea de i
Belleta —. Av, Ulu BraacaJ
134, t» c It. ? dc SMrmbr*
10», Peca raatlu_.o,
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O grande üiíerestaduaí de hoje, entre
os dissidentes Paulistas e Cariocas

G S. C. iwtica enratart m «tw dafl. B.í.L. a vderai» 1 Htts Palmeiras
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Como estão organisados os quadros contendores
A vinda da A. A. Palmeiras, no Rio, tom eau-

ido commentarios bastante variados e desper-
ido vivo Interesses nos meios desportivos.

Essa politica de approximiujão, em boa hora
Iniciada pela "Metro", lem dado os melhores fru-
tos, poia vemos esses encontros interestaduacs
so suecederem, sem solução de contlnuidndo, e
sempre sob a mais franca o leal cordialidade es-
portlva.

Essas competições, além do mais, estimulam
os grêmios disputnntes o os animam a melhores
performances, procurando, portanto, uin maior
aperfeiçoamento e elevando o bom nome do sport
do Brasil.

Essas melhorias, nos as vemos, synthctizn-
das na mocidade de hoje, aue é forte, sadia e que
bo vem impondo pela sua plcthora de saude, aos
das outras nacionalidades, como attestado_ vivo do
nosso progresso esportivo o que amanhã, será,
tambem, a conduetora dos nossos destinos de povo
forte o são, no concerto das nações.

Ainda não ha muitos dias, vimos o C. A.
Bantista vir de Santos, afim de enfrentar o C. A.
Central, que, hoje, embarca para áquella cidade,
afim de lã enfrentar, em match "revanehe", o
citado grêmio.

Agora, temos, em vésperas de sua chegada a
esta capital, a A. A. Palmeiras, que vem enfren-

tar o S. <Ü. Àmerlca, domingo, no campo da
"Abel". ; - ¦'.: ».

A A. A. Palmeiras, uma das glorias do sport
paulista e também do sport brasileiro, 6 dos gre-
mios que rrials têm propugnndo pelo desenvolvi-
mento do sport pntrlo. No Beu 1" quadro de foot-
bali, figuraram elementos que deixaram um re-;
nomo tal, que brilham com tal fulgor, que podem
ser conslderadps estrellas do primeira grandeza
do sport brasllplro.

Octavio Egydto o ítalo Bosettl, silo nomes
que Jamais serio offuscodos ou esquecidos, tal o
fulgor o o rastro luminoso que deixaram.

Actualmentè, possuo, a A. A. Palmeiras, Fa-
ria, o zagueiro talvez de maior renome nas plagas
paulistas e urri dos grandes nomes do Brasil es-
oprtlvo.

Possue,' ainda, elementos do valor «-como TIn-
doca e Succhi, que, ultimamente, têm brilhado.

O grjemlo carioca, embora não tenha o seu
pausado tfeo fulgurante quanto o seu leal antago-
nista, nem por isso desmerece do mesmo, pois os
esforços que tem feito em prol do sport, o têm
recommendndo d posteridade.

Possue, tambern, elementos do mérito Invul-
gar, como Jayme, quo Jã, figurou nos scratches da
"Metro", assim como Lucena o Camarinha. Hous
forwards, Canedo, Nonê e Arantes, são perigos

constantes para a defesa adversa e Arantes, us-
sombrou o pessoal lafeitno, quando da ultima
disputa da taça "Julio Prestes".

O LOCAL BA LUTA
O prello lera por local o campo da "Abel",

á rua Costa Po/éirà, onde so têm realizado os en-
contros "Metro"-"Lnf".

A PÀlVnOlPAÇAÒ BE FILO'
Integrando o toam da A. A. Palmeiras, na

extrema direita, vem o optlmo player Fllô, per-
tenconte ao quadro do C, A, Paulistano.

A EMBAIXADA BA A. A. PALMEIRAS
A delegação paulista, terá a seguinte consti-

tuição:
Chefe — Dr. Alfredo EUIs Júnior, preslden»

to da Embaixada.
Membros — Dn A. Pinho do Oliveira, Vit

glllo Guimarães, Oscar F. Barata e ltodolpho
Mala.

Jogadores — Llvlo, Faria, Blnncht, Japonês,
Guarnnã, Álvaro, Alfredo e Bastos.

O TEAM CARIOCA
Para enfrentar os paulistas, ficou assim or-

gnnlitado o team carioca:
Jayme — Damaslo — Serrlnha —- Guorra —«

Lucena — Raul — Canedo — Nonê — Goulart —
Camarinha e Arantes,

Antes do grnnde Jogo, haverá uma prova pre-
liminar, entre as forles equipes d o S. O. Boa
Vista x Combinado Sertanejo (Andarahy), sobro
m ordens do competente juiz sr. Honorato José
Barbosa, um dos Juizes mais competentes do qua-
dro' da Metropolitana, prova esta quo terá Inicio
ás 13 l|2 horas.

O JUIZ DO GRANDE .TOGO
A Directoria dn S, C. Amerlea, aguarda a

chegada da delegação pnra entregar aos visltan-
les a escolha pnra o grnnde Jogo.

Hoje — A's 3 l|2 horas, realização do grande
Jogo, entre as valorosas equipes paulista o carioca.

INGRESSO DOS SÓCIOS
Terão ingresso, para o grande encontro, com

o recibo n. 8, bem assim, os permanentes for-
necidos pelo club, que serão pessoaes. 91

A' dlrecçfl.0 do grande Jogo, esta a cargo do
veterano sportman e secretario Beral do cluU
sr. Antônio Augusto Almeida.

COMO ESTA' ORGANIZADA A E'QU1PE DA
A. A. DAS PALMEIRAS

Llvlo, Braullo, Faria (cap.), Alfredo, Chin»
da, Guarany, "Waldemar, Paulo, Zlto, Scot, Ser»
role. Reservas: Miranda, Silva e Sbensttâo.

UM CONCURSO ENTRE OS TORCEDORES
DO S. C. COCOTÁ

A "A Manhã" vae eleger a rainha do querido club
da ilha do Governador

A A MANHA, que conta com grande numero dc admirado-
res no S. C. Coeoln, resolveu nbrir um interessante concurso
paru eleger, entre as stuiü graciosas torcedoras, u rainha do
ciub. ,

Dinriamcnlc publicamos um "coiipon", afim ac (|ite sojiun
preenchidos os claros c rcmellidos u esln redacção, ao onciir-
regado desta secção.

Todos o.s Siibbndos faremos a apuração dos votos recebidos
em presença dos interessados, devendo o resultado ser publl-
cado aos domingos.

UMA LEMBRANÇA D"'A MANHA"
A' senhorita quo obtiver maior numero tle votos, porlnnlo,

n que fâr proclamada rainha, a A MANHA ofíorecerá um mimo.
A DURAÇÃO DO CONCURSO

Iniciamos hoje a publicação do primeiro "coupon", de-
vendo o concurso ser encerrado em 7 de dezembro do corrente
mino, afim de ser entregue o nosso prêmio, justamente no dia
do anniversario do club.

QUAL A. RAINHA DO S. C. COCOU ?

Voto na

Senhorita ......«••••»••••••••

O votante
i

TORNEIO DOS TERCEI-
ROS TEAMS

\

OS .TOCOS DE HOJE
Proseguo hoje, domingo, o

torneio dos terceiros .quadros,
patrocinado pela AMEA, com os
seguintes jogos: ,

SERIE "A"
Flamengo x Botafogo — No

íampo do C. R, do Flamengo,
Ir rua Paysandu'.

Juiz: —do S. C. Brasil.
Bomsueoesso x Bangu1 ¦— No

campo do Bomsuccefesó; F.. C,
8 Estrada do Norlo. '"••'

Juiz do Engenho do' Dentro
A. Club.

Brasil x Syrio Llbanei — No
campo do S. C. Biasll, ã Ave-
nida Pasteur.

Juiz do Bangu' A. C.
SERIE "B"

Fluminense x Vasco — No
campo do C. R. Vasco da Ga-
rna, ft rua Abílio.

Juiz do Carioca F. C. ,
Confiaiiça x Amerlea — No

campo do Amerlea F. C, fi. rua
Dr. Campos Salles.

Juiz do C. R. Vasco da Ga»
ma.

Mackonzle x São Panlo-Rln —
No Campo do S. C. Mackenzie.

Juiz do São Christovâo A.
\£lub.-r *

OS JOGOS DE HOJE
DA ASEA

Prosegulndo na disputa do
campeonato, serão realizados
hoje, os seguintes encontros
ontre os primeiro, segundo e ler-
eoiro quadros, respectivamente,
as 12, 13.30 o 15.16 horas,

. .Lcblon x Vlan.
Campo do primeiro, no "Le-

blon.
Juizes: — sorteados do S. C.

Pinta natos.
Delegado: — Claudionor Aion-

bo dos Santos, do S. C. Barra-
cas.

Argos x Sevcrlano.
Campo do Oceano, na Avenl-

da Epitaeio Pessoa.
Juizes: — sorteados do Na-

cional F. C.
Delegado: — Francisco Lucas,

do Oceano.
Barracas x Jardim.
Campo do segundo, fl. rua Mar-

Cjuez dc São Vicente.
Juizes: — sorteados do Seve-

riano A. C.
Delegado: — .Toso , da Silva

Cardoso, do Leblon F. C.
Meridional x Pinta natos.' Campo üo primeiro, na Praia

lo Pinto.
Juizes: —.do Argos'Â.C. (es-

solhidos de accordo).
Delegado: — Norales, do Jnr-

aim F. C.
Nacional x Oceano.
Campo do primeiro, na Ponta

io Calabouço.
Juizes do Meridional, (escolhi-

los de accordo).
Delegado: — Arthur Gumer-

•indo Reichmànn, do Severiano
a. Club.

Rhondda quebrará, hoje, o k\n k invicto k liei Uiano?

ATLÂNTICO S. C.
Em homenagem li imprensa,

eallza-se hoje, na jsede social
lo Atlântico S. C, umoj feijoa-
Ia,' & brasileira. Motivou' esta•esolução da directoria o facto
le querer a mesma que fossem
ivaliados pelos rapapés da lm-
irensa a obra importante da
reconstrucção da sede, '

O agape terft logar ris 12 ho-
as. havendo conducção no Caos
Pharaoux, as 11 horas.

Num ambiente deveras agra-
davel transcorreu a modesta cor-
rldn da hontem, no majestoso
Mippodromo BniBllelro.

Temperatura carioca, tempo
bom, nsslstoncla regular e pareôs
bem disputados.

O clássico Ypiranga, quo re-
Unia Um lote medíocre do pro-
duetos naelonnes, foi vencido pe-
Ia égua da congelaria.

Expedlctus, Tenebreuso, dirigi-
da discretamente pelo jockey
Caneles. ** j

Hu nue se annotar na reunião,
uma bôa victoria do Joven apren-
diz Nelson Pires com Plisses e
a exacta desclassificação da eguii
Ubranla em favor de Unpido,
com PclJÔ, que, Indubltalvolmon-
te, fora prejudicado na recta fl-
nal.

Os pareôs restantes, dentre, os
quaes é licito sallentar-sc os quo
venceram:

Tenaz, manco, pilotado por
Feijô e Gefahrlloh, o louco, por
A. Bosa, cobrindo a iMstanlca
num optlmo tempo, dividiram-
se entre Carmello (Weston o Urn-
bu') o Salfnte (Orne e Uraoa).

O starter actuou preclsamcn-
te.

E o total de apostas attingltl
ft quautln de 3.7 4:8.6 Q $.000.

WESTON GANHOU FACIT4
Despontou Político, sendo logo,

porem, substituído ' 
porj Patrl»

cia.
Weston, na entrada da recta

final, appareceu na frente, posi-
çiio que conservou bem, ate o dis-
CO.

Petulante conseguiu ainda o
segundo, a 2 corpos, emquanto
deixava a tres quarto de corpo
Político.

Multo longe chegou Kiri Kl-
ri.

WESTON — castanho, 3 an-
nos, 54 kllos, Argentina, por
Preâmbulo e West Polnt, impor-
tador sr. G, Fernandez, próprio-
tario Cia. Santa Mathilde, trel-
nndor Fernando Barroso, jockey
Carmello  .. ... 1."
Petulante — 54 kllos —
Feljó
Político, 54 kilos
rez

Patrícia — 53 kilos
Cruz

Klrl Klrl — 54 kllos —
Bosa
Não correu Puritano.
Tempo: — SS" 2|5 para

1.400 metros.
Batelos: do vencedor 22J300

e da dupla (14) cpm Petulante
131100.

Placés: — do l.° — lOfOOO o
do 2." — 'ÍOSOOO.

Movimento do pareô: — ....
11:790$000.
MONTAniAS PROVÁVEIS E

ULTIMAS COTAC»ES

1." Tareo — "Velocidade" —
1.100 metros — 4:000$QOO c
800$000.

À corrida de hontem no Jockey
e a de hoje no Derby Club

(« Escoteiro,
no . . . .

Celestl-

(7 Dynamite, N. Pires 48
'ti

(S Intrépido, Braullo BI
(fl Geranlo, Sulfato
P.osa .52

"Kxnelslor

40

40

GO

40

5." Pareô
1.750 metros —
800(000.

1-1 Patusco, n. 0.
(2 Desejado, d. o.

4:000)000 o

Ks.
49
5.1

Cots.
70
40

(8 Servando, Lydlo 54
(4 Prosa, P.osa . 48

3|
(5 Carollno. Nleaclo 48
(6 Lugo, Othelo . 52

?I
(7 Ventagero, Suarez 54

Pareô — "Progresso"

30

S0
40

30
0.'

1.750 metros
800$000.

4:000$000 o

Ks. Còtfi.
53 CO

30
60
27
70
40
50
30

Sua-

lí

a.»

a.»

4.»

os

1.

4.

D GRANDE FESTIVAL DA
LIGA GRAPHICA DE

SPORTS
A veterana, Liga Graphica de

Iports, promove para hoje,
im grande festival commemo-
rando o encerramento do tur-
10 de seu campeonato no aprn-
Úvel campo do Jornal do Com-
tnercio F. C, sltuajio ft Avenl-
Ia Francisco Bicalho..

Grata aos benefícios que o
Jraphica recebeu dos nossos
brnaes, resolveu a entidade do
tenhor capitão Guilherme
Paraense renjlizar o referido
[estivai em' homenagem íl im-
prensa carioca.

O programma da festa estft
ixcellentemente organizado, o-
tedecendo & seguinte ordem:

1* prova — A's 10,30 — ho-
menagem ajo "Jornal do Bra-
lll" — Combinado Mlsericor*
Ua x Vieira Fazenda.

2* prova — —A's 12 horas
—— Homenagem ft "A Noite"
— Juvenil Bandeirantes x Ju-
renll A. C. Vera Cruz.

3* prova — A's 13 horas —
Homenagem ao "O Globo" —
3. C. Silvino dc Mattos x Mar-
juez F. C.

4* prova — A's 14,10—Ho-
rienagem ii A AMANHA —VI-
•torU F. C. x Sport Club Santa
Cuiia,

5. prova — A's 15,15 — Ho-
menagem ft "Esquerda" —
"Triângulo Azul x S. C. Yplran-
*a-Lapa.

d* prova —¦ Honra — A's
16,30 — Homenagem ft Assocl-
ação dos Chronistas Desporti-
vos — S. Estrada de Ferro x
ftocraio de Santa Liuia.

Ks. Cois.
(1 Aldeano, Reduzi-

no ...... . 50 25
*i

(" Macon, P.osa . . 54 35
(2 Ministro, Celesti-

no 54 50
2| . .

(3 Eclat, d. c.'. . . 52 60
(4 Belllqueux, Sua-

rez 53 40
3|

(5 Gavroche, Avelino 53 60
(ti Manita, d. c. . . 52 40

(7 Argos, Feijô . . 53 30
2.° Pareô —- "Cosmos" —

1.609 metros —4:000» e 800»
Ks. Cots.

1-1 Scalabrino, R. Fer-
reira 53 25

2-2 Reverendo, Feijô 53 30
3-3 Marouf, Osmany . 4» 30
4"-4 Warlock, C. Valen-

tin .51 50
(5 Enredo, Braullo .61 80.

Bl
(6 Gale et Bonne, Igna-
cio 47 '23

3." Pareô — "Seis do Março"
— 1.500 metros — 4:000»000 e
800J00O.

Ks. Cots.
.1-1 Sansovlno, Popovitz 53 35
2-2 Alpina, Reduzino 54 25
3-3 Flechlnha, Carmel-
lo  49 80

4-4 Mon Tallsman, Ro-
sa •  £3 30

(5 Homenagem, Brau-
lio  47 CO

B'l• (6 Vallombrosa, Igna-
olo  48 50

•l.° Parco — "Nacional" —
1.609 metros — 4:000»000 e
800»000.

KS. Cots.
(1 Hindu', Beduzlno 51 00
|" Halo. Carmello . . 48 36

(2 Monarcha, Cosme 60 30
(3 Estimo, B. Cruz . 50 60

|4 Zlg, Popovitz . . 48 60
(6 Bonina, Suarez . . CO 26

Lullto, d. c. .
Cônsul, Celestino 54
Itaberft, Cosmo 4S

•1 Rápido, Feijô <•¦<
Lagendn, Othelo 48
Valete, Osmany 64
Conductor. Bosa 53

S Franco, Suarez 63
GANHOU MANCO

Conductor abriu luz.
. Tyta ncompanhou-o a distan-
cia.

Tenaz veiu nn recta final e,
npezar do mancar, venceu fir-
me, por um corpo o melo,

O pilotado do Rosa deixou a
de Sulfate a palheta.

Danúbio nilo appareceu.
TENAZ — castanho — 4 nn*

nos — 53 Uilos — Paraná —"por 
Smoking e Mcdóra — cria-

dor e proprietário sr. Carlos
DletFZch, treinador O. Feijô, jo-
ckey Feljó
Conductor —¦ 55 kilos —
Rosa

Tyta — 56 kllos — Sal-
fate

Itaberft — 50 kllos — Cos-
me

Danúbio — 52 kllos — Es-
cobar  5."
Não correu Calopino.
Tempo: — 101" 4|5 pnra os

1.600 metros.
Rateio»: — do vencedor —

68»100 o da dupla (34) eom
Conductor— 31*400.

Placés: — do í.° — 16»400
e do 2." — 14»400.

Movimento do pareô: — ...
40:020»000.

UMA BELLA VICTORIA DO
MENINO NELSON PIRES
Ulisses apanhou a vanguarda

pouco depois da partida o ga-
nhou do Mnngouste, que voava
na reetti, por meia cabeça..

A dous corpos atraz chegou o
esperado Ventajero.

Cerbero não appareceu.
ULISSES — alazão — 3 an-

.,08 — 51 kllos — Argentina —
por Le Tem ps e Marta Link,
importador sr. G. Fernandez —
proprietário sr. Oervaslo Seabra
— treinador II. Perazzo — jo-
ckey N. Pires  1°
Mangousto —• 54 kllos —

Salfate .... .... •- 2."
Ventajero — 65 kllos —
Suarez  3."

Bldu' — 51 kllos — Brau-
lio  4.»

Negrinha — 51 kilos —
Ignacio  6.°

Marouf — 53 kllos — Os-
many .. .. , 0."

Cerbéro — 52 kilos — Fei-
jó  -• 7.'

Ávila — 64 kilos —• Es-
cobar  8.°

Crllicona — 64 kilos — Car-
mello  0."
Nâo correu Patusco.
Tempo: — 100" 4|5 para os

1.600 motros.
Rateios: — do vencedor —

26»500 e da dupla (23) com
Mnngouste — 47ÍJ900.

Placés: — do 1.» — 20»500, do
2.« _ 13»400 e do 3." — ...
l&fOOO.

Movimento do paroo: — ....
61:160»0OO.

UMA DESCLASSIFICAÇÃO
JUSTA

Ukrania disparou na ponta e
foi alcançada na rootn final polo
cavallo Rápido, que .tocado para
a corco externa pelo pilotado da
ogua, não a 

'conseguiu dominar;
pelo contrario, foi dominado por
melo pescoço- v

Valete, o 3.°, íicou a vários cor-
poá.

PALPITES
ALDEANO e BELL1QUEUX

GAIE ET BONNE e SCALABRINO
MON TALISMAN e ALPINA

BONINA e HALO
VENTAJERO e SERVANDO

FRANCO e RÁPIDO
ELECTRICO e ENERVANTE

UFANO e RHONDDA
BIDÚ e CONGO

AZARES — Argos, Reverendo, Vallom-
brosa, Dynamite, Prosa. Cônsul, Gefahrlich,
Uatapú e Trianon.

tancia do ponta a ponta, a prln-
olplo perseguida por Ibo e, nos
ultlmos momentos vivamente
atacada por Tops e Matarazzo;

A égua chegou rolutivamento
firme, com um corpo sobre o
companheiro de cocliolm, que II-
vroti na rnCta caheca do potro.

Cnleplno foi o ultimo.
TKNEBREÜSB — castanho,

4 annos, 52 kilos, São Pnulo, por
Sin Rumbo e Nadine, criador e
proprietário sr. Linneu de PftulriJ,2S:90O$0,0p.
Machado, trelnndnr .f, Louren

Jo»
1."

3."
4.°

A Commissão de Corridas, rc-
íolveu em hon hora, desclasslfl-
car a vencedora.

RÁPIDO, alazão ¦— I nnnos
61 kilos — São Paulo — por

Fenlllage e Roxann — criador
sr. LInnou do Paula Machado

proprietário sr. F. Laport —
treinador Aggeu de Souza
ckev Feijô
Ukrania — 49 kilos — Ca-
nales

Valete — 48 kllos — O.s-
many
Estylo — 66 kllos — Levy
Rolante — 50 kllos — Nl-
caolo
Não correu Lullto.
Tempo: — 100" 3|6 paar

1.600 metros.
Ilitíeols: — do vencedor

21»600 e da dupla (23) com
Ultranla — 18»90O .

Placés! — do li» — 12*500
! do 2." — 12$400.

Movimento do pareô: — ...
I!):550»00U.
CHEGOU O DIA DO MALUCO

Despontou Rtifles, quo foi ai-
cangado na grande eunva da
Villa Hlpplca por Gefahrlich, o
vencedor firme, por um corpo,
de Podo Ser.

Adriático chegou a 2 o meio
do 2.". **

nos — 52 kilos — São Paulo, por
Perder e Mention ISien, criador o
proprietário sr. Llnneu de Paula
Machado, treinador ,1. Louren-
co, jockey Sulfate  1."
Penderama — 65 kllos —
Morris  2.»

Jupura — 53 kilos — TI-
moteo  3.°

Alvorada — 50 kllos — Sua-
rez

Itan — 54 kilos ~ R.
Cruz

Havana— 65 kllos— Brau-
Ho

Rtmyrna —68 kilos — N.
Pires  7."
Tempo: — SS" 3|r> para os

1.401 metros.
Rateies: — do vencedor, ...

248000 e ila dupla (13) com
Pendeniniii 2371600,

Pláces: - do 1." — 2Í*{"JL0.Õ
e ilo 2." — 4:15300.

Movimento do parco: — ...

4.'

C.«

Terminou em ultimo Bnfles.
Os demais não appareceram em

carreira.
GEFAHRLICH — castanho. 6

annos, 63 kllos, Argentina, por
Gontrnn e Dovolcon, importador
sr. Carlos Coutinho, proprietário
sr. Luiz de Castro, treinador .1.
Coutinho, jockey Rosa . . 1."
Pôde Ser — 50 kllos —
Nleaclo  2."

Adriático — 54 kilos —
Feijô  3."

Cacolet — 56 kllos — Lovy 4.°
Perev — 52 kllos — Brau-
Ho  5.°

Souakim — 56 kilos — Ire-
nio  6."

Cadum —56 kilos — Sua-
rez  7."

Rnfles — 66 kllos — Car-
mello  8."
Não correu Lande Fleurio.
Tempo: — 112" 4|6 para os

1.S00 metros.
Rateios: do vencedor— 89»400
e da dupla (12) com Pôde

Sor — 88»900.
Plaeôs: do 1." — 30|00O, do

o.° -_ 39»900 o do 3." ¦— 26»200.
Movimento do pareô: — ...

61:540|000.
GANHOU MESMO A JUNTA

DO EXPEDICTUS
Tepcbreuse percorreu a dis-

0 pule interestadual Je hoje
era Barra do Piraky

A importante pugna entre o Villa Luzítania
e o Royal S. C.

Pelo trem de 4,50, que sahlra
da gare inicial, cpm destino ft
Barra do Pirahy, seguir* a em-
baixada do valoroso Villa Lusi-
tania A. C. um dos mais bem
constituídos.clups cariocas, da
Circular da «'enha. que a con-
vlte do Ro??il S. C„ Irft jogar
uma partlda'amlstosa, com o tri-
color fluminense, cujo embate,
aguardado com viva ansiedade
pelos Innumeros adeptos de am-
bos, terfl por theatro o bem tra-
tado tleld do Royal S. C. que
serft pequeno para conter a
enorme assistência quo lft aftlul-
rft, na oertcsía de presenciar a
mnis renhida pugna até agora
verificada ali.

O querido tricolor de Barra,
do Pirahy, farft condigna rece-
pção ft. embaixada carioca, a
qual serft hospedada cm sua sé-
de social ft rua Angélica.

Como irft ser constituída a
embaixada»

Dlrectors: Antônio Mendes,
Carlos Simões, Manoel Gonçal-
ves, Cczar Cardoso, Caramuru',
Cândido da Silva, Manoel Men-
des.

Jogadores; 1* toam — Jos6
China —- Ismael — Péllo —

Chavão — Palitos — Negrito —
NenÔm — Eloy — Carlos —
Sampaio. *""

2" team — Arnaldo — Car-
naval — Ernesto — Amandlo —
Nlqulnho — José — Henrique

Alberto 1° — Chico — Al-
berto 2" — Marinheiro.

UMA CÁIIAVANA

lias, acompanharão o alvl-rubro
nessa excursão, afim de assisti»
•em essa sensacional peleja, que
so tornara memorável para os
dois grêmios, que, pela primei-
ra ver. irilo degladlar-se numa
porfia fraternal, onde por certo
imperarft sobretudo a bôa dis-
clpllna.

UMA SAUnAÇAO
O Villa Lusitânia A. C. antes

de ohegsr ft hospitaleira cidade
do Barra do Pirahy, por inter-
médio de A MANHA, sou órgão
orficlal, saúda effuslvamente o
valoroso S. C. Boyal o todos os
sportmen dessa cidade,

O EMBARQUE
A comitiva do Villa Luslta-

nla A. C. seguira no trem que
parto da gare Inicial fts 4,50.

"A MANHA". JUNTO A'
EMBAIXADA

Junto ft embalxadavdo querl-
do club carioca, segulrft o nosso
companheiro João de Barros
Netto.

AS NOVAS CAMISAS DO
ALVI-RUBRO

Para essa Importante pelejn,
o 1° team, do Villa Lusitânia A.
Club, estrearft suas novas caml-
setas rubras, o escudos, que as-
sim formarão um conjunto bas-
tanto vistoso.

A primeira exhibição do
Astralo

Frente no team do Combinado
Tira Telma, no campo do Ca-
rioca, farft, hoje o novel Astro-
lo formodo de olementos da Fn-

Grande numero de associados, l-rlca de Coltarlnht» Astrnlho a
torcedores, e reapectlvu* íaiui- sua primeira exhibição sportiva.

CO, jockey Canales  l."
Tops — 04 kilos — Salfa-
to  2."

Matorar.7.0 — 51 kilos —
Feijô  3."

Pardal —. 54 kllos — Igna-
cio  4."

Ibo — 55 kilos ;— Car-
mello  5."

Cnleplno — 56 kilos — Ti»
motêo  6.*
Não correu Alvorada.
Tempo: — 144" 2\~> para os

2.200 .metros.
Rateios: do vencedor— 1 Sf 400

o da dupla (44) com Tops —
71»900.

Plaees: do 1." — 22$90S.
Movimento do paroo: ~ ..,.

74::7808000.
Rola seeen.
Movimento geral: — rí-ls ....

374:850f.000.
A RE HOJE NO DERBY
Ufano x Rhondda.
Isso sô bastava parn interes-

sar-nos. Ufano, o vencedor de
todos os potros estrangeiros o
nacionaes, o fiel erack da turma
de 1929.

Rhondda ,.. por quo P.hond-
da?

Rhondda fi um nnlmal que
agrada a todos, jft pela belleza
imponente das formas, jft pelo
potente final. •'

E' invicta no Derby Club, on-
dc tem duas vlctorlas, ambas
om chegadas empolgantes,

Rhondda mesmo.
Ufano x Rhondda, nu pista do

Itamaraty, em 1.800 metros, fi
.los encontros do mais rlsonhas

> . .-¦. «.•• ¦• . . -

oerspeetivns, quo lemos tido, es-
te anno.

Ha mais ainda R pareôs, rela-
tivnmente equilibrados, com um
prêmio em que os nacionaes Ele-
ctric.o e Culinnn se encontrarão
com os valentes estrangeiros En-
nervante, Adriático, Cadum, Ge-
fnhrlich e Pôde Ser.

K' digno, portanto, de bom
publico a corrida do hoje, no
aprazível Itamaraty.

DESTA VE7i. NAO HOUVE
NOVIDADES

Caruaru' passou por Umbu'
na grande curva da Villa HIp-
pica, mas no melo da recta fl-
nal foi obrigado a devolver a
poslqão.

O pilotado do Carmello chogou
ao vencedor eom a vantagem de
tres quarto de corpo.

E o tordllho de Morris deixou
a 1 o companheiro Portugal.

Os demais não estiveram na
carreira.

UMBU — alazão — 3 annos —
54 kllos — São Paulo, por Fe-
nillage e Narceja, criador sr.
Llnneu de Paula Machado, pro-
prietario sr. A. L. S. Werneck,
treinador Aggeu de Souza, jo-
ckey Carmello  1."
Caruaru' — 54 kilos —
Morris  2.«*

Portugal — 61 kllos — N.
Pires  3.»

Umbrla — 52 kilos — Sal-
fate  4.«>

Kerensky — 64 kilos —

Suores  5.*
Gaúcho — 64 kilos —• Fei-
J6  G.°
Tempo: — 88" l|5 para os

1.400 metros.
Rateios: — do vencedor —

21»200 e da dupla (26) com Ca-
ruaru* — 2S»800.

Placés: — do 1.» —• 12$700 e
do 2." —- 12»000.

Movimento do pareô — ....
21:5801000.

A ALVORADA NÃO RAIOU
PARA OS SEUS APOSTA-

DORES
Alvorada o Itan foram os pri-

melros a apparccer.
Noa 1.200 metros, .• Havana

passou-os, para entregar na en-
trada da recta a Penderama,
que, no final, foi derrotada por
Uraca, por tres quarto de cor-
po.

JnptirA, avançando muito, fl-
cou a pescoço

A COUDELARIA EXPEDICTUS
ENTROU COM VONTADE!
Calllope primeiramente e de-

pois Mercador correram na pon-
ta.

Appareceu, no meio da recta,
Orne, cue agüentou um tanto
tocado ,11 atropelada pinai de
Reverendo.
Esse nnimal cliesou n melo cor-

po o, deixou Mercador a urn.
Arlette foi a ultima.
ORNE.— alazão --- :! annos —

51! kllos — Franca, por ('umu-
ltis e Océann, importador o pro-
prietario sr. Linneu de Paula
Machado, treinador .1. Louren-

A PRIMEIRA APURAÇÃO
Em nossn redacção, teve loKnr, sabbado ultimo, n primeira

npuraçúo, cujo resultado foi o seguinte:
Lydia Lopes -• voto
llkn Muchndo -" „'
Zelia Hodrlgties ' ¦
Heroliilcs dn Silva Martins •'¦
Klza Chiigtis 10
F.stcll» Abreu 1"
OI«ii Silva  g

O FOOTBÁLL NOS SUU*
URBIOS DA LEOPOLDINA

Replicando a declaração do
sr. Hermlnlo Figueiredo rins.
tos. Juiz do ultimo Jogo roali»
zailo no Campo do Cortam»
Carioca F. C, ontre os Clubi
Villa l.uzltnnla A. G. o Penha
A. C, quisemos ouvir pessoas
Interessadas ao assumpto, cujo
desenrolar Irregular dessa par-
tldm, traz em desabono o souim
do dos grêmios acima mencio-
nados.

O nosso companheiro .\o\~n
de Bastos Netto aprossou-se
cm consultar ft fllreçtbrla do
Vila Luzltaníoj A. C. afim rie
pòrmcnorlSit,!' os factos. e tiv,-
zel-os ft publicidade, afim do
evitar duvidas futuras.

Indo pessoalmente ;1 rede .>¦'>-
ciai desse grêmio, na Circulai
da Penha, os dirigente.*" «l1*" mes-
mo apôs aceumutarem <> nosso
companheiro oom extremas do-
liendezas que lhes são peculla-
res, dlsserinram sobre este pai-
pitanto assumpto ri, afflrnui|-
ram ser verdadeira a noticia
nue publicamos n esse respellb,
e, fazem um reptn n esse se-
nhor llerininin pnra rça-Cfirmar
em contrario.

Acrescentando; disseram-nos:
custamos a( crfir que esso jíllz,
depois tias ameaças n que foi
atibmottldo; projutfjçòndo ehor-
meniente o nosso team, se dis-
puzesse o, desmentir a noticia
publicada pela "A Mrinhit",
quando para replicarmos n dc»
olaraçâO desse senhor tomos o
apoio de centenas dn|i pessoas
ipie presenciaram esse jogo, In»
eluslve mesmo, associados e dl-
redores do Penha A. Ç-. fjúe
m'io os primeiros a exprobar n«
vòrgonhelrás que se passa ir j ri
por culpa exclusiva do dircctur
sportivo desse mesmo cluh.

K' osmngadór, Este senhor
tinha declarado fazer questão
absoluta de querer vencer o Vil
Ia Luzítania A. ('., fosso lft qurj
maneira fosse, contrariando
desfartè dellboraõôes tomnilu!
em reunião de directoria 110
oluii a que pertence, e o ou*
mencionamos fi de conhrjcimca»
to de todos n<* sportmen dn
Penha. que ."guardavam coln
certa Inquietação o resultado
desse jogo, a conflrmareni-se
os boatos alarmantes que in-
rnm espalhados e cumprido--

Rase senhor ITérmlnld !»>r
certo terft 11111 rabicho... — na
Penha A. C, — Isso não no»,
importa: — Basta lembrar-s».
le algumas Infraeções que ,.-
players do Penha commeternfn,
•nôi'mente naqüella occàsião
un que um back còmmeteii mu
escandaloso ponjalty nu área
perlgosni, quando era lnevltavç
a queda do arco e, deixou lm
pune essa falta, devido os iiiftui
olementos assalariados pari
praticarem distúrbios, o a nica¦aram, caso fosse consisx.;t|la .-
penalidade que existiu; deixou-
a passar em brancas nuvens,
pnra nosso prejuízo. Esse e 014.
tros erros, deve-se ao medo w
estava possuído.

Em caracter particular, pe-
dimos a esse senhor Herminio
Figueiredo Bastot(, comparecer
em nossa sede social ft Avenida
Luxltajnla 187, a qualquer dia •¦
hora, para irmos ft sedo do pro-
motor desse festival afim de
comprovarmos quem tem a rft-
zão.

Não queremos dizer quo seja
Incompetente para arbitrar*
partidas de foot-bail. indepen-
dente de tudo não o conhece-
mos, pois não era possível fiv
zel-o imparcialmente, devido o
ambiente hostil por parto do
Penhaj A. C, mas não podemos
deixar do fazer um repto em
repulsa ft declaração desse se-
nhor, que atô so torna um ve-
xrymo, para os seus brios pes-
soaos; pensamos quo sabenl
ser estolco, e, apôs reflectlr do
seu erro, nos venha consolidar
com seu apoio, o que, desapai-
xono-damente, porém, com justarazão protestamos pela sua ai-
firmatlva Insensata,

Satisfeito pelo obtido , reti-
o nosso representante grn-

ço, jockey Salfate , . .
Reverendo — 64 kilos —
Feijô

Mercndni' — 51 kilos — TI-
mo tío

Prosa — 52 kilos — Ro-
sa , ..

Bolllqüoux —54 kllos —
Suarez

Calliope — 50 kilos —
Brnullo

Arlette — 5S kllos — O.s
rnnny
Tempo:

1.

fi.»

para os94" 2|5
Xãn correu Etiponle.

1 .500 metros.
Ratolus: — do vencedor —. . .

¦l!i$noo c da dupla (23) com Re-
vèrerYdo — D0$000.

PÍncfis: — do 1." — 23Ç200 c
do 2." — 10*400.

Movimento dò parco: — . . .
IIS:.*. tnjiiOO.

7." Pareô — "17 de Setembro"
— 1.750 metros — -tiOOflJOOO e
SOOSOOO.

K<. Cols.
KlSuarez

Nleaclo 64

BS
52

64
rei

1-1 Electrico
(2 Podo Ser,

2 !
(3 Culinan, Lovy .
(4 Gefnhrlleh, Rosa ,

3|
(', Cadum, Reduzino
(G Adriático, Feijô .

4!
(7 En nervante, Car-

mello 63
8." Pareô — "Grando Prêmio

Brasil" — 1.S00 metros — ....
15:000»000, 3:000»000 e 750$000.

Ks. Cots.
1-1 Rhondda, Suarez- 61 25

(2 Uatapu', Feljõ . 53 50

4 0

35
40

RO
50

30

(3 Matarazzo, d. C.
(4 Pirata, Braullo

(5 Ipê, Rosa . . .
(6 Ufano. Salfato .

(7 Ultramar,
9." Pareô —

1. B09 metros
8001000.

40
80

S0
16

Canales 53 30' Internacional" —
— 4:000»000 e

63
63

53
53

Ks.
54
55
51
53
50
60

Cots.
20
50
30
40
50

1-1 Congo, Timóteo .
2-2 Trianon. Rosa .
3-3 Bldu', Braullo . .
4-4 Rlzlere, Ignnclo . .

6 Medltador, Suarez
6 Corbere, Feijô .

NOTINIIAS
Quando dava, hontem, o

galopo de apresentação, se sen-
tiu o cavallo Patusco.

Tlmotêo "partiu 
para São

Paulo, devendo Intervir na cor-
rldn de hoje, na Moôca.

Trabalhou bem, na pista
do Itamaraty, o cavallo Scalabri-
no.

Além do Patusco, quo cstft
manco, devem desertar do pro-
gramma do hoje os animaes
Eolat,\ Desejado, Lulito o Mata-
razzo.

Encontra-se em boas con-
diques do treinamento a ogua
Alpina.

Mon Tallsman não flen atraz.
E contam cousas doutro mun-

do da Vallombrosa quo vem me-
lhorando.

Repetlrft, hoje, a façanha de
hontem, o lunático Gefahrlich?

Se Bnnervante, Electrico e
Pôde Ser deixarem...

Poram objecto de jogo hon-
tom, ft noite, os animaes Aldea-
no, Reverendo. 'Bonina, Rápido,

rou
to pelas gentilezas que lhe fo-
rnm dispensadas pelos directo-
res do Villa Luzítania A. C. —

Rayou d'Or.

URACA — castanha — 3 au- Gefahrlich o Ridu",

EM PETROPOLIS
O BANCO BRASILEIRO AL»
IiEMAO A. C. JOGARA', HO-

JE, NA CIDADE DAS HOR-
TENC1AS

Acqulescendo o convite do
Vasco da Gama F. C., de Pe-
tropolis, seguirá, hoje, paraa saudável cidade das horten-cias o team principal do Banco
Brasileiro Allemão A. C, afim
do disputar uma partida amis-
tosa.

A embnlxada carioca, embar-earft assim organizada:
Chefe —- "Wilhelm Kuderna-

tsch; secretario — Moac.vr M.Azevedo; dlrector-technico --
França Júnior: Jogadores —
Avlla, Laubmeyer, Magnlhàe-'.
Buch, Koetter, Ribeiro .1. (' -
nha, Avelino, Alcides, EslO, Ri-
beiro II e Damianils.
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A MANHA—- Domingo, 8 de Setembro de !«;.*» lis

ontinua o leilão. Quem dá mais ?
0 quadro dos profissionaes do Victoria F. C, de Setúbal; está na balança

Enfrenta hoje a A. A. Portugueza de Santos e amanhã, quem der mais...
Quando dêmos publicidade ao sensacional furo, de

que o quadro do Victoria F. C, de Setúbal, jogará com
o Club atliletico Paulistano, filiado á Liga de Amadores
dc Football, entidade não reconhecido, pareceu a niui-
tos, que estávamos procurando a discórdia entre os
sportinen lusos e as entidades confederadas. Mas, feliz-
mente, dissipou-sc, esse ambiente c a reportagem de A
MANHAj foi confirmada sob todos os pontos de vista,
parti {{áudio nosso.

Em sua primeira exhibição, no Rio,
o Torino foi (ragorosamente derro-
tado pela selecção carioca por 6 x 0

O jogo foi fraco e o team visitante visivelmente
inferior á nossa selecção

O jogo Internacional de hon-
tem, foi stirproza o das maiores
para to«ion quantos o assistiram,
pois o team do Torino, embora
rte.Sfalcudo do Baloneleri, Còlvim-
barl <• J.ibonati, produziu uma
porformatico muito Anuem da
que era do esperar, em virtude
do suas adua/jões no Prata.

Sou team. embora homogêneo,
6 fraqiiisslmo, parécéndo-nos
mesmo inferior ao do Victoria.

Nello só ko destacam duas fi-
iu ras — P.ii.sio e Zunollo, o pri-
meiro, koopér e o segundo, um
baek de grandes recursos.

Seu companheiro de zaga,
Barzan' actuou discretamente.

O sou maior fracasso reside
na sua linha mídia, que. além
ln ser muUo fraca, ' >gn mui-
:n avançada; permiti mio, ns-
>im, freqüentes incursões dos
tdversarlos.

A sua linha, se bem que nao
soja das podres, não conta eom
|«.pudores do mérito, pois quó,
-tclüóti multo mal, nâo se enten-
¦lendo bem o passando multo
mal.

O team cnrlooa jngou bem,
nendo quo, na defesa figura do
rl"estaqiip Octaclllo e Floriano, os
liomols discreto monte, nuxiliiin-
:'.. efflcazmente a defeza à o
ataque.

Na linha, todos netuaram de
forma surprehondontc, não so
podendo destacar este ou aquel-
-«intuírem final, dominando o jo-
forma cloginvel.

Paschoal, Oswaldo; Russo.. XI-
Io, rl'hoo|«hilo, — este o qulntet-
i.. admirável; que por seis ve-
sos fez o.ahlr o goal sob n guar-
Oi ile Bosia.

Foram nutoros dos pontos,
Kilo, 1; Russo, 2: e Oswaldo, 3.

Rol, pois. uma deslllusâò o jo-
io de llbritcm, no qual so espo-
rava ver um jogo sehhldq e viu-
-«¦ um encontro frntiitissjnio'. i

No primeiro teinpo, os caiio-
cas desenvolveram furte offonsi-
va, marcando 6 dos sois gonls ila
contagem final, iloinando o jo-
¦ro, porém, sem que este domínio
fosso absoluto,

No segundo tempo, os locnes
desinteressaram-se tio match,
pernilttlndo um qnnsl equilíbrio
flos dlsputiinlcs, mas, assim mes-
mo, os visitantes furam lnferlo-
ros nos nossos homens.

A PARTIDA PRELIMINAR
Foi esta travada entro as os-

quadras secundarias ilo S. Chris-
tovão o Vasco da Oama, quo
apresentaram uma luta renhida
que cntliiisinsmoti a regular na-
ülstenolíi. que comparoceii no
Siuilluin do Vasco, terminando
rom n victoria do Vasco por
2x1. após uma luta perfeita m-^n-
te equilibrada e bom dispHitáda.

Sob as ordens tio sf.'.i'ilberto
de Alm.'Ida Rego, os lenins nll-
nluiram-se assim constituídos'

Torino: Bosla — Barzsn <?
Znhelló; .Martin 111, Avalie e'
Daqulno — Denntti, Fazanelli,
WolkjJ Rosottl o Chinl.

Cariocas: Joel, — Octavlo e
Hildegardo — Hermogenes, Fio-
riano e .Moll.i — raschoal, Os-
v altlo, Russo, Nilo e Theophilo.

O JOGO
Tendo sido o toss favorável

nos cariocas os italianos dão inl-
cio á peleja ás lti,15 eom uin
ligeiro avanço logo sustldo por
Molla, atacando em seguida os
locaes que por intermédio de
Paschoal forcam a 1* defesa de
1'osea.

F.eagem os torinensos o Octa-
clllo produz bõa escora, vollan-
du o.s visitantes ao ataque sem
resultado, Os cariocas avançam,
j.orém, Paschoal inutiliza o ata-
que esboçado com um hands do
qual resulta uma iovestlda do
Torino. Insistem no ataquo oh
visitantes, porém, a pelota per-
de-so no fundo do campo.

Ha uma perigosa investida
dos cariocas: Oswaldo do posse
da pelota passa-a a Paschoal
que centra para Russo de cabe-
ca esperdlçal-a. Reagem os do
Torino e registam-so escoras de
Hildegardo e Octaclllo.

Investem novamente os vis!
trtntes e Fazanelli após ter drl-
blado Octaclllo, só em frente ao
goal arremata para fora.

Contra-atacam os cariocas e
Paschoal shoota para Bosia de
fendor; reagem os visitantes e
rovamento Fazanelli esperdtça,
insistem os torlnenses e Octaci-
lio faz bOa escora.

Ha uma reacção dos locaes o
Theophilo shoota para Bosla de-
fender, investem os ilo Torino e
Octaclllo rochassa favorecendo
um ataquo local que Nilo arre-
inata para Bosia defender. In-
sistem os cariocas o Barzan!
concedo corner.

Theophilo bato a penolldade
e Barzan affasta o perigo de ca-
beca o nova intervençilo de Bo-
sia com munhecaço para Pas-
ehoal arrematar para fora. In-
sistem os cariocas o Nilo com
um slioot envlezado marca o

V GOAL DOS CARIOCAS
Saem o.s do Torino e ainda nio

sn passara melo minuto, Russo
escapa e marca o

2" GOAI; DOS CARIOCAS
Nova sahida dos visitantes e

o jogo torn.a-se um pouco mono-
tono apesar de haver ataques
revezados reglstando-se intor-
venções de Barzan, Octaclllo e
Bosla.

Investem os cariocas e Pas-
choal esperdlça. Carreçam os
torlnenses e Hildegardo escora;

nova. Insistência dos visitantes
e Oetnelllo ampara bem o nvan-
ço adverso. Investem os cario-
cas Theophilo contra e Russo
de cabeça marca o

3» GOAL DOS CARIOCAS
Saem os italianos o atacam

sendo rechnssados por Oetnelllo.
Investem novamente e Joel do-
fcnilo em recurso. Atacam os vi-
siliuites sendo bom escorados
por Octaclllo, que devolve a pe-
lota aos aviuitos nossos que In-
vestem para Theophilo shootar
fora. •

Atacam os Italianos o nova-
mento Octaclllo Ihtorvem, Insls-
lem no ataque e .Too.1 defende
um fraco shoot de "NVolk.

Reagem os locaes, Theophilo
centra o Oswaldo cabeceia para.
o goal, fazendo Bosla boa défe-
fs'1 .

Novo ataque carioca som pro-
volto. Insistem os locaes e Os*
waldo escapando, marca o

4" GOATi DOS CARIOCAS
Reiniciado o Jogo, após va-

rios ataques revezados; Russo
shoota u goal, fazendo Bosla
bOa defesa.

Reagem os do Torino e Ocla-
cillo récliassa-os. Investem us
cariocas e Xannello concede
corner, quo foi batido sem pro-
volto.

Atacam os cariocas o Oswfll-
do fita off-slde, Reagem os vi-
sltantes, o Wolk shoota, fazendo
Joel bOa, defesa.

Investem os locnes o, por «luas
vezes, Theophilo fica em cff-si-
de.

Investem os itallnjios o Ro-
zottl arremata com pormitlavel
tiro, que passa rente as traves.

Reagem os locaes o Russo ern
off-slde.' marca um goal justa-
mente anniiUndo pelo Juiz.

Insistem os locaes e Tlieophi-
lo shoota para Boslo defender.
Voltam ,1 carga os locaes o a
znga visitante ampara bom a In-
vestida, sendo que, em outra, or-
gnniznda logo após, Theophilo
arremata para fdrii.

Investem os locaes o OswnJ-
do, em off-slde, marca um goal
que o referee annulla. Reagem
us italianos o Octacilio, recluis-
sa-os.

Investem os cariocas o Oswal-
do escapa, marcando o

.V GOAL DOS CARIOCAS
Mais alguns minutes do jogo

revezado e, termina o 1" tempo
com o score ile .1x0 favorável
aos cariocas.

2" TEMPO
Saem o.s cariocas fls 17,IS, o.-

locaes mostram-se desinteressa,
dos Uo jogo em virtude de visl
vel superioridade sobre o ad
versario.

Ila ataques revezados até que
os cariocas forçam uma inter-
venção dc Bosla, que defende
•om corner, Theophilo bale o
Nilo cabecea indo a pelota fó-
rn.

O jogo fica em meio de cam-
po ató os cariocas investirem e
Russo esperdlça. Reagem os ita-
llanos e .Tool defende um re-
curso. Avançam os locaes e Bar-
zan escora.

Atacn o Torino e Joel inter-
vem com êxito. Ha um foul de
ilu nello. Atacam os cariocas e
waldo cabeefia fora. Reagem os
italianos e Hildegardo em ueour-
so concede corner. Batido este
Joel foz optima defesa,

O jogo descae para a mono-
tonio mas apesar disso os locaes
Investem o Russo cabecêa para
Bosla defender. Reagem os Ita-
llanos sem proveito. Atacam os
Iccaes o Theophilo força o cor-
ner. Batido, Theophilo shoota
para Bosia defender. Nova de-
tesa de Bosla em recurso.

Investem os cariocas e Bar-
zan concede corner. Batido, Os-
waldo cabecêa forçando novo
corner.

Ha ligeiro predomínio dos ca-
riocas. Os zagueiros torlnenses
produzem boas defesas em ata-
quês locaes.

Reagem os Italianos e ha uma
bõa defesa do Hildegardo. No-
va investida e Joel defende. In-
vestem o.s cariocas o Oswaldo
arremata por cima das traves.
Avançaram os locnes e Tlieophi-
lç força o corner, de nnllo ef-
feito. Insistem os amennos o ha
uma bóa defesa.

Reage sem resultado o Torl-
no. Insistem e Octaclllo produz
bóa escora, seguida de outra de
Hildegardo. Investem os locaes
e Oswaldo shoota para Bosla de-
fender. Contra-atacam os visl-
tantes e Octaclllo rechassa-os.
Investem e Hldogardo devolve a
pelota aos deantolros para em
ataque Oswaldo marcar o

»° GOAL DOS CARIOCAS
Mais alguns minutos, e terml-

na o jogo com a facll victoria
da selecção da Amei por 6x0.

BOTAFOGO F. CLUB
A Directoria do Botafogo

F. C. leva ao conhecimento dos
srs. sócios, que o Conselho De-
llberatlvo, em sessão realizada
em 28 de Agosto próximo findo,
resolveu augmentur para 
Í00$000 (Duzentos mil róis)
a taxa do Jóia de Admissão, o
bem assim, para 20$000 (Vinte
mil róis), a mensalidade dos nò-
vos sócios, cujas propostas dém
entrada na thesourarla do Club,
a partir de fi do mez corrente.

A nova Taxa de Jola de Ad-
missão, só vigorará para as pro-
postas entrados depois de lü do
corrente mez.

Assim é, qne o club portuguez, seguiu para Sao
Paulo, enfrentou o Paulistano e enfrentará a Associação
Atbletiea Portugueza dc Santos, boje, embora com gra-
vc desrespeito ás leis da F. I.'F. A* Os srs. dr. Xavier
da Silva, ebefe da embaixada e Cândido de Oliveira,
mui justamente revoltados com o procedimento iricòi*-
recto dos footlmllers lusos, desligaram-se da embaixa-
da, tristes com a indisciplina* de seus eóihmaiidndos,
que nào souberam corresponder, ás gentilezas recebidas
por parte daquelles de quem eram hospedes. Muito em-
bom vários confrades tivessem noticiado, posteriormen-
le a nossa nota; de que o quadro do Victoria jogaria com
o seleccionado da LAF, dc antemão sabíamos que seria
com o C. A. Paulistano, pois vimos em mãos de um
paredro do Victoria, o telegramma passado, pelo Club
de "El Tigre", ao conjunto de Roquette.

Sc não demos publicidade immediatamente, do que
sabíamos, foi esperando que viesse a lume o desinen-
tido do Victoria. Mas estes, nada diseram, mesmo por-
que isso lbcs convinba, pois elles mesmo pediram ao se-
nlior Henrique Rocba, tlicsoureiro do glorioso Flumi-
nense A. C, tle Nictheroy, que nada dissesse sobre o
convite tio Paulistano, afim de não levantar celeuma
pela imprensa carioca.

Fica assim provada a má fé com que agiram o.s do
club luso, esquecendo mesmo os princípios de lealdade
(pie deve existir, entre aquelles, que praticam o sport

mesmo como meio de vida. Quando em principio tive-
mos informações sobre esse encontro, procurámos o se-
nlior Raul Campos, o festejado presidente dt) Club de
Regatas Vasco da Gama e figura de relevo na colônia
lusa, e s. s. lamentou, que assim procedessem seus pa*
tricios, esquecendo mesmo que tenha sido o benemérito
sportman o iniciadòr dessa excursão. Com o facto dé
agora fica evidentemente provado que o quadro do Vi-
ctoria é conjunto profisional mas dt* baixa categoria
pois não quizeram enfrentar o .seleccionado Fluminen-
se, no festival do tricolor de Nictheroy, porque rece-
hiain dez contos dc réis, mas foram enfrentar o Pau-
listano pelo dobro dn parada, isto é, vinte contos de réis.
O que não resta a menor duvida é que os que ficaram a
frente da embaixada «Io Victoria com a retirada dos il-
lustres sporlnien professor Xavier Silva e jornalista
Cândido de Oliveira, estão fazendo seu balcão de leilão,
é o quem dá mais, muito embora a moral fique reduzi-
da e zero.

Bastante razão teve a Associação Paulista dc Espor-
tes Atbleticos, quando rescindiu o contrato com os pro-
fissionaes do Victoria, pois assim evitou mal maior,
mesmo porque como jogadores de football são umas
verdadeiras medioeridades, haja visto os resultados dos
encontros realizados cm nosas capital c cm Hello Mori-
zonte, onde não tiveram ao menos o gosto dc um em-
pate. Em Sâo Paulo onde é incontcstavelmente o foot-

Um grande prélio em Paquetá
O S. C. Antártica enfrentará o Tupy F. C.

bali uma grande força elles conseguiram dois empates,
cm «lias que os jogadores da terra dos Bandeirantes es-
tavr.tn indispostos c como fossem convidados para tiniu
revanebe a ella negavam, fugindo ao compromisso assti-
irijdo como fez o sr. Simões Filho, do sr. Cândido Pes-
soa, na Câmara dos Deputados.

Vamos agora vér com quem jogarão os profissio
naes do Victoria. O leilão continua Quem dá mais?

JUCA FIDELI.

Finaliza, hoje, o 6" Campeonato
ile Atletismo •• Conseguirá o C. R.

do Flamengo o tri-campeonato?
O C. R. Vasco da Gama é serio concorrente do

cubiçado titulo

) n

COMO VAE CONSTITUÍDA A EMBAIXADA CARIOCA
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Cunha, centro mediu uu" Antarcticá

E' hoje, finalmente, que os
atlmiraitorrs dn beíío sport bre-
tno, da Ilha do Paquetá., teràc
oceasião de assistirem um pre-
Uo renhido, em que certamente
ha de prcdomlnnr n lenldndo e
a disciplina, como primordlos, de
dois quadro», que proeurnni ca-
tia veü mais, onlroiarqar suns
hiindeliti!*, como eti elo Inqtie-
hrnntavel de umn iimlsade soli-
dn o eterna. Assim «5, que. o
Sport Club Àntarctlca, através-
sn hoje, a Raliln de Guenabara.
-limo Aquelle recanto, onde .^>
;*i'fiiKlnm o que existe de mais
selectó nn nossa, sociedade, no
tempo quente, pnra enfrentar o
possante quadro do '1'iipy P. C.,
mui Justamente eonsidernilo o
onmpefio local. Esse titulo que

S. JOSÉ' F. CLUB x
SPORTING F. CLUB

Hehjll-*a-se hoje, no campo 1",
sito nos terrenos da nntlsa ex-
posição nncional (ponte do en-
labouço), o m.itch amistoso en-
tro os Io. 2° e :!" teams dos
clubs nclma, pedindo o director
sportivo do S. José F. C, o
comiiareclnicnto dos nmaiores
abaixo, na sede, As seguintes
horas:

fi" team. fts 12 horas — Ro-
munido, Cecy, VlUnrtl, Pache-
co, Jajyme, Albino, Eugênio,
Turco, Ernesto, Elyslo, Arthur,
.Sophia, Aaello, Frutuoso, ePri-
quito o Campos.

2" team. As 12 horas — Tlta,
Freitas, Aries, Olympio, Vicen-
te, Salviwlor, Zezé, Abel, Zeca,
Miguel, Oidinho. Travanca.

1° team, Ah 1-1 horas — Miro,
Ârigotiiio, Dajnlel, Emillo. Rúo-
da, Ernesto, Fura, Domingos,
Octavlo, Ooiaba, Mludo, ílum-
berto, Germano, Mineiro.

Reservas — todos oa sócios
quites.

o querido «romln encarnado •¦
preto possuo, foi conquistado
em prellos renhidos, om que
iiomprò seus plnyers jogavam
.om vòhtiitlq férrea d«< vencei,
pnrn maior gloria do seu uio-
rloso pavilhão. O quadro que o
•*. ('.. Àntarctlca. leva n Pnqtto-
t.1, «5 um conjuneto poderoso,
sendo jusio destacarmos a flgu-
¦•a tio zagueiro Kttrio, incontes-
tavelmenle, de um valor extra-
ordinário. Poseme, ainda, o An-
taretica, eni seu qiuulro, oulroh
elementos, como Ciihhn, centro
médio, Coelho, nvedlo esquer-

do, o Enclydes, um forwarp do
irriuiiles recursos. O quadro lo-
cal, possue um triângulo de res-
peito, pois Milton, Oriundo o
Manoel, silo considerados de va-
lor.

Kua linha mediu, í>. magnlfl-
ca o seus atacantes, são os me-
lhores que ntf- então tem pisa-
do na encantadora Ilha. Esso
encontro vem senílo esperado

eom grande ansiedade, dada n I
fama dos contemlures e fios ar- '
raiaes do S. O. Àntarctlca, o on- I
llmsiasmo é maior, porque os
rapazes tio qiícrido grêmio npre- '
ciam grandomonto urna excur- '
são, seja qual for o resultado da !
mesma,

A lula vae ser roxa, e OS dois .
queridos o sympnthlcos grêmios ;
se preparam devidamente, parn
a peleja, promòttendo-hos, no '
que se pode prognóslidur, uma |
verdadelr.i luta de tltnns, cheia '
tle pliaaes emocionantes e totla ;
uma partida disputada, nrtloro- !
sa o eiithiislnsticnmente.

O S. C. Àntarctlca, lev,*u*A •
uma embaixada tle '• torcidas ,
que promette não dar umn foi- |
ga «os jogadores, irmnnando-os |
na luta pela victoria.

Portanto, s<i podemos prenun-
ciar para este match, ti nutls
completo suecesso sportivo ob-
tido ultimamente na formosa
ilhn de PnqtietA.
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0 campeão de Paquetá venceu o
Mem de Sá por S x 0

O festival sportivo de hon-
tem, no campo do Sâo
Christovão. foi transferido

Por motivo tle fon:a ninlor, foi
tranferldo o festival sportivo que
deveria ser reallzdo, hontem, no
campo da rua Figueira de Mello,
om beneficio dos cofres da Asso-
ciac.no dos Porteiros Theatraes,
o qual ficou adindo "sine dio".

As equipes de aspirante do
Flamengo, jogarão, hoje,

em Petropolis
Attendendo o convite que lhe

endereçou o prospero Collegio
Sylvlo Leite desta cidade de Pe-
tropolls, envlarfi, hoje, A lo-
caüdaôe fluminense o C. It. Fia-
go as suas equipes juvenil e in-
fantll de Foot-bnll o de Bnsket-
bali, onde exhlblrão os seus fu-
turos elementos.

As turmas Flamengas, ombar-
earão, amanhã, As 7 horas da ma-
nhã, na estação de Barão de
MatiA, assim organizadas:

Juvenil — Illydlo Sauor, .Toso:
Alves de Carvalho, Manoel Po-
reira, Cyrò Ribeiro, .Ios«? Alencar
Araripe, Adelino M. Alves, Nes-
tor Pinto, Mario Aguiar, Oernr-
do li. Lobo, Atnnte Nobre da
Silva. Reservas: Armando Man-
dárlno, Aliderico .Cavallolro, Cid
Ciimeneí, Walter Carvalho o Tul-

illo G. Carvalho.

Realizou-se domingo, na en-
cantndora Ilha de PnquetA o es-
perndo encontro entre os 3ns.,
Jos. ò los. quadros do Mem de
SA e o Tupy F. C. campeão tias
Ilhas.

O rubro-negro considerado co-
mo o terror dos cariocas devido
A série do victorias ,obtl<ltis so-
bre fortes quadros cariocas co-
mo bOtt que conseguiu sobre o
possante team do Flamengo
Universitário em que fizeram
parte o grande guardião Arnít-
«lo, lien6. Fragoso, Modersto o.s
grandes scratchmen cariocas e
campeões brasileiros. Foi uma
victoria fácil onde pode nvnllar
o possante quadro tio Tupy que
conta com elementos do valor
como Milton considerado o me-
lhor arqueiro das Ilhas produ-
zlu gigantescas defesas de fones
tiros de Joaquim, Romano e
Santlstns os players mais esfor-
çnilos do grêmio carioca: Orlnu-
do foi o herfle da ilefesa; Mar-
crllo. optimo center-httlf enibo-
ra possuindo uni jogo violento
foi censurado por diversas ve-
zes pelo juiz enérgico. ÇéçS o
player que conhece os segredos
da bola foi o maior incansável',
os "mlgnons" Edmundo e Nlnl
os dois m.oninos tle ouro que
dia para dia, engrandecem o pa-
villião rubro-negro nos seus
shoots poderosos; Menezes, Ro-
drlgo e Veado falharam uni
pouco.

O Mem de SA um dos clubs
mais bem organizados do balr-
ro do Senado encontrou pela
frente nm adversário de gran-
de respeito.

Aguiar, um keeper péssimo e
causador de dois goal» do Tupy:
o seu substituto foi optimo ar-
queiro o Nogueira, do-quadro
secundário; Zi/.lnlio, ParA e
Lyony o triângulo dc ouro que
jogaram assombrosamente.

Fenlnno, nchando-se ninchu-
endo falhou; Inglez, o maior
fracasso da defesa foi o ritusa-
dor de vários goals.

Joaquim, Romano e Santlsta
ferain os mnis destacados e ln-
felizes nos shoots; Tintnha. não
produziu o Seu jogo; Arllndo, jo-
gou bem.

Os .3os. quadros realizados na
pnrte extra venceu o Tupy por
2x1.

Ernm 12 horas quando a ca-
ravann de sport men, scnhorltas
do Mem tle SA seguiram para
Pnquètft, acompanhado do gran-
tle "ChOro JA Sinto" onde foi
unia viagem encantadora. Eram
2 e 15, o juiz Dú'tfu' chama a
campo os 2os. quadros, os clubs
saúdam um ao outro, o grande
baluarte Coimbra do Mem de
SA faz entrega ao seu cO-Irmão
uma linda "corbellle" de flores,
fornm trocadas palavras gentis
entre ambos.

O jogo começa cheio de lan-
ces e emocionantes ataques de
parte a pnrte, onde o arqueiro
Nogueira, do Mem do SA, faz
electrlzantes defesas, mostrando
ser um optimo arqueiro cario-
cn.

No final vencia o Mem do SA
por 2x0 arrebatando as innume-
ras victorias quo obtém o Tu-
py.

O jul*: foi bom, imparcial, o
enérgico nns suas decisões prin-
elpalmente nos fouls escândalo-
sos.

Eram 4 e 20, o estimado Jnlz
Du'du' chama, a campo es los.

quadros do Mem de SA o o Tu-
|,y ambos saúdam, uma soberba••corbellle" tle flores; o Juiz em
expressivas palavras chama a
attenção dos 22 plnyers sobre
o comportamento dos mesmos
no "ground".

Saem os cariocas, logo no
principio do Jogo conhecem a
superioridade dn linha do Tu-
py e as sensíveis falhas da de-
fesá. Marcello, organiza o ata-
que que passa a GécÔ com um
shoot forte conquista o l" goal
do Tupy com oito minutos jle
jogo. O Mem do SA sao e perde
para Oriundo quo passa a Ven-
do este n Nlnl, quo dribla o half
«? possa a Edmundo que con-
«inlsta o 2" goal do Tupy.

Os atacantes do Mem de SA
desanimam com na infelicidades
dos seus companheiros de defe-
sn; vários fouls de Marcello que
o juiz marca e chama a atten-
ção deste player, batido não
surte effeito. Lindas defesas de
Milton, de fortes shoots de .loa-
quim e Santlsta, Veado em fren-
te ao goal conquista urn tento
marcando o juiz off-slde. Ro-
mano e Arllndo combinam bem
onde o center-hnlf Marcello ap-
pllca violentamente um ptntu-
Pé no Romano prostando-o ao
chão. O juiz marca foul c recusa
continuar a arbitrar a inesrna,
onde vem aotuando a mesma
com toda Imparcialidade e cner-
gla. O player C- chamado pelo
juiz caso produza o mesmo Jo-
go violento 6 obrigado ti expul-
sur de campo.

Recomeça o jogo com Roma-
no seriamente machucado, re-
(•usa. ser substituído por outro.
Nlnl escapa e passa u Rodrigo
este a Cfeé que conquista em
lindo estylo o T gotil do Tupy
numa rebatida infeliz do Aguiar.
Assim passa o tempo sem o Mem
dc SA abrir o score, na defesa
Oriundo o Milton brilham, o as-
sim termina o primeiro tempo
favorável ao Tupy por 3 goals.
O Juiz <"¦ injuriado com palavras
descortezeS por um associado do
Mem do SA, com palavras offen-
sivas, no melo de directores e
gentis torcedoras, palavras estas
que vem offender tambem um
director do Tupy. O juiz nada
pôde fazer, elle vê a superlorlda-
tle do Tupy e as infelicidades da
defesa do Mem de SA.

_0 juiz num gesto de educa-
ção spprtlvn, retira-se do cam-
po, magoado com a directoria do
Mem de SA quo não toma uma
providencia sobro estes admira-
dores nojentos quo prejudicam
a bõa carreira de um club. Os
associados do Tupy revoltam-se
contra os seus cõ-irmãos, a in-
justiça que clama contra o juiz,
pensando elles quo o mesmo 6 o
culpado da evnsâo dos gotils.

O» players do Tupy e Mem de
SA desejam a presença do mes-
mo juiz, este num gesto dcclst-
slvo recusa voltar por não so
sentir satisfeito com a Infâmia
e a aecusaçãn Injusta quo foi
dada na sua cara.

Substituo o player Loca; re-
começa o Jogo com fortes ata-
ques alo Tupy onde dA ensejo
marcar um goal que foi annul-
lado, Cío6 escapa o Nlni de pos-
se da mesma, dribla dois players
e conquista o 4" goal e mais ai-
guns minutos conquista d?cí o
5° goal, dahi < por deante eeram
fouls escantlnlosos e o Juiz dei-
xa passar, scenas desagradan-

..mu. /ugut-,1,. tm .-.. v.
Antarcticá

Sinceramente, felicitamos os
dois grêmios, pela brilhante lu-
ta, que proporcionarão nos ns-
slstentes, certos de qne tudo
transcorrera sob o mais eordeii;
ambiente de cuninrndngorn.
O QI'«\l>RO DO TUPY T. C«

PARA O ENCONTRO
Pnra. o grande encontro con«

o S. C. Antarcticá, o Tupy F.
C. apresentara o seguinte team:

Milton: Orlando e Manoel:
Pedro, Murcolln o Sylvlo; Ro-
drlifo, Ferreira, Cecè, Tutu' (
Mlrl.
O TEAM DO S. C. AXTAUCTI*

OA
O S. C, Àntarctlca enfrenta-

ri o cnnjiinoto de PnquetA, com
o seguinte team:

Nlcodeuios; Eíterò e Lino;
Sporting, Carlos o Coolho; Ar-
mando, Oolnlm, Mimosa Cane-
jo e Kuclydes.

UM aviso no «. c \x-
TAUCriOA

Por nosso Intermédio, são con-
vidados, todos us amadores c dc-
mnis membros, para eslarem na
sede, As 11 horns. afim de se-
gulrem incorporados, para a
ponte dns Barcas.

SPORT CLUB ORIENTE
Renlizando-se hoje, o en-

contro com o 8, C. Bemtlca, no
campo do Olaria, situado nn es-
tação do mesmo nome, a com-
missão de sports solicita o com-
pareclmento dos amadores, nn
sede. Ar horns determinadas, os
quaes tomarão ns trens que par-
tem do Honorio Gurgel.

.1." team: tr<>m de 9.20: Vicente
Chico — Fiilrioo — llornt-io
Corrêa — Fe rd Inundo — Wll-

son — lluben — Salles — Chi-
charro — PnrA — Abelardo —
Jiilinho — João Sapateiro.

2." team: trem de 11.30": —
Sudnin — Braz — Moreira —
Boboca — Américo — Zequlnha.

Djalma — Carquern.— Lam-
peão — Murio — Dionlslo —
Alcides.

1." team: trem fl o 12 horas:
Henrique — Ernanl — Se-

bastião — Kutruco — Ary —Ca-
bello — Mackley — Bahlnno —
Canute — R.uhon —' peca.

Reservas: todos os sócios com
inseri peão.

(as.) — Alcides Carvalho —
l.° secretario.

SPORT CLUB AMORIM x
VELOCIDADE F. C.
Realiza-se hoje em Amorim,

subúrbio da Leopoldina o espe-
rado encontro entre ns equipes
ucinia.

O dlrector sportivo do 
's. 

Ç.Amorim pede o còmpnreclmentd
de todos os players ao primeiro
e segundo teams e respectivas
reservas na síde social, A Estra*-
da de Mnnguitilios, ,As horas

costumeiras.

tes ambos players procuram ma-
chucar um ao outro. Tlnlnha ap-
pllca violento ponta-pé em NI-
nl, botando fâra de campo, os
torcidas revoltam-se contra es-
to player.

O Jogo corre cheio dc Incl-
dentes, produzindo Nogueira e
Milton defesas assombrosas o
assim encerra o jogo com osma-
gadora victoria do Tupy por
5x0.

Ao terminar a luta diversos
sportmen de PnquetA, desejam
saber ti retiraad do juiz, esto
recusa declinar o nome do as-
socindo que oCfendeu; preferiu
o "desprezo" do que discutir,
com esto falso amigo.

Assim voltou o Mem do SA pa-
ra a sua sede

Flnnllza hoje, o 0o campeona-
to patrocinado pela "Amea". Es-
se campeonato, teve, no corrente
anno, uma animação Invtilgar, e
os clubs que a ello concorreram
apresentaram turmas, om obtl-
mo estado du preparo, o que
certamente concorreu para o
exlto alcançado, EstA na frente
com maior numero tle pontos, o
glorioso Club de Regatas do
Flamengo, e, certamente, serA
difficil perder o titulo que, com
grande empenho, a querida plia-
iarige procura manter, para a
conquista do trl-campoonato.

O programma organizado 6 o
seguinte:

i),»0 horns — «SOO nietios —
f preliminar) — Clnsslfioam-so
0; 13,30 — 200 metros (seml-fl-
nnl) — Classlílcniii-so fi; 13.35

- Salto com vura; 13,r,5 — SOO
metros; 11,10 — 200 metros;
14,20 — Arremesso do disco;
(4,40 — 400 metros barreiras;
14,*iri — Salto em distancia:
m,2n — r. .ooo metros: 15,45 —
(levezamento do 1.000 metros
(4x100).
\TII MOTAS CONCORRENTES

EM CADA PROVA
Coirliliis de 2011 metros — 1'

letiii-flnal — 13 — Ismorlo Cruz
210 — Sylvlo Padilha; 346
.Miguel Brito, 152 ¦— Aldo Car-

.'a 111 o.
!!* «cml-fiiuil —'74 — George

Meyers; 1G5 — Ibero Reis; 191
Fluvlo Duarte; 330 — Euze-

.io Queiroz.
S" scml-flmil — 244 — Lulz

Costa: 344 — Mario Marques:
!07 — otto Benedeck; 178 —

' 'l.vsses Maliigiitti,
Classificações' — Io o 2* em

•mia, semi-flnal —¦ tl classifica-
los para n final.

PilKLlMINAUrcs DE SOO
M10TUOS

Cnrlilas ile HIH» metros — 1'
•rclliniiwi* — -I — 20 — 4S —
30 — 304 — 71 — 139 — 102

-— 125 — 173 — 259 —-'201 —
272 — 230.

2* preliminar — 21 — 32 —
54 --- 828 — 300 — 68 —-• 1S6
133 — 172 — 219 — 260 —

204 — 208.
il' preliminar — 20 — B6 —
40 — 343 — 367 —- 81 —

99 —- 122 — 154 — 257 — 185
283 — 295 — 235.
Salto rom vai» — Classifica-

dos para a prova final, com a ai-
tura de 3 metros:

15(1 — Carlos Woebcken, do
C. lí. do Flamengo; 203 —
l.uiz Soares de Souza, do Flu-
minense F. C«! 178 — Walter
de Blase, do C. R. do Flamen-
go; 340 — João Corrêa da Cos-
ta, do C. R, Vasco da Gama;
155 — Dn rey Sabá, do C. R.
do Flamengo; 194 — Oerardo
Majella Anastácio, do Fluminen-
se F. C; 321 — Alfredo Ciul-
marães, do C. R. Vasco da Ga-
ma.

Ari-einmwo do tllsco — Cias-
siflcndos para a proía final:

189 — Ernest Vort, do Flu-
minense F. C. — 37ms.97; 187

Klysio P. Mello Passos, do
Fluminense F. C. — 36ms,38;
1 3 — Ismnrlo Cruz, do America
F. Ç. — .15ms.l8; 156 — Car-
los Woehcken, do O. R. do
Flamengo — 35ms.l6; 171 —
José da Silva Campos, do C. R.
do Flamengo — 34ms.37; 159

Dtirval Bellini Lima. do C.
R, do Flamengo — 3tms.5t>;
181 — Aiirelino Uaspar, do Flu-
minense F. C. — 29ms.73; 321

Antônio .1. Machado, do C
R. A'asco dn Gama — 29m.s.3-t.

Corridas tle IIM» metros liar-
rr-irns — Classificados para a
prova final:

155 — Carlos A. Reis .Tu-
nlnr. do C. H. do Flamengo:
195 — Gerhard Mantzel, do Flu-
minense F. tí.j 10'! — .losó Ro-
berto Coelho, do S. Club Bftt-
sil: 210 — Sylvlo Magalhães' Pa-
ditha, do Fluminense F. c.;
173 — Manoel R. Pitanga, do
CR. do Flamengo; 158 —
Antônio Tavolra, do C. R, do
Flamengo.

Salto cn» distancia — Classi-
ficados para a prova final:

Cnrlita.*) «I<> S.IHM» metros:
10 — Gilberto, Pacheco, do

America F. C; 14 — Itacolo-
my Rumos, do America F. C;
32 — Manoel Santos, do Anda-
tivhy A. C."i 4S — Arthur Ro-
cha. do Bonisuccemo F. C; 50Carlos Santos, do Bomsucces-
so F. C: 54 — Olycerio Alei-
no, do Bomsuccewo F. C; 66

Arlstldes da Hora, do Bota-
fogo F. C; 90 —

157 — Glovls Falcão; do C.
R. do Flamengo —¦ 6ni8.Sl;
156 — Carlos Woebcken, do C.
R. do Flamengo — 6ms.l85;
327 — Cyrlnco Lopes Pereira
Filho, do O. R. Vasco da Ga-
mn — ttms.07! 167 — .Toilo M.
Padilha, do C. R. do Flamen-
go — 6ms.00ô; 349 — Sebastião
Henrlques, do C. R. Vasco da
Gama — õms.935; 95 — Abel
C. Bnrros, do S. C. Brasil —
Sms.90; 335 — José Braulio da
Motta, do C. R. Vasco da Ga-
ma. — 61118,84: 194 — Gerérdo
Majella Anastácio, do Flumi-
nense F. O. — 5ms.S2.

Sebastião P. Silva, do Bota-
fogo F. C; 79 — José L. dá
Silva', do Botafogo F. C.;'ll2Wtlllam Tyrrell, do C. C.
Brnsll; lil — Washington SU-
va, do S. C. Brasil; 105 — Jo-
sé Pinto, tío S. C. Brasil; 16

Armando 8. Paiva, do Ca-

S. Sebastião, do Carioca F. C;
120 — Francisco Caetano, do
Carioca F. C.I 177 —• Virgílio
Daltro, do C. R. do Flamengo;
103 — Francisco lienedettl, do
C. R. do Flamengo; 168 — ,io-
sé C. Silva, do C. R. do Fia-
mengo; 190 — Fernando D.
Junlor, do Fluminense F. C.J
193 — Francisco O. Marinho,
do Fluminense F. C: 211 —¦
Ulysses H, Mnrlnth, do Flumi-
nense F. C; 217 — Mario Vi-
olrn, do R. C. Mnckenzle; 245
—- Myltlno Bezerra, do Olaria
A, C-; Ü63 — Olegnrlo P. Ml-
randn, do Olaria A. O.; 271 —
Henrique Carrero, do S. Chris-
tovAo A. C; 27 — Lauro Cni-
mo, do São Christovão A. C.;
304 — Durvnl S. Mello, Syrlu •
Llbnnez A. C; 345 — Manoel
de Oliveira, rto C. R. Vasco d;*.
Cama; 331 — Eero E. Barg.
do C. R. Vasco da Gama; 300
—¦ Vllho Tammlletho, dn C. 11.
Vasco da Gama, e 357 — Anal.
do Andrade, do Villa Isabel F,
C.

RESERVAS —- 80 — 83 —
72 do Botafogo F. C. 120 dti
Carioca F. C: 162 — 161 --
do C. R. do Flamengo; 201 —
204 tio Fluminense F. C; 333

33« do C. R, Vasco da Ga-
mn.

Revezamento ile 1.600 me-
tros — (4x400) — Classificados
pnra a prova final:

Botafogo F. C. — CR,
Vnsco da Oama —' Confiança A
C. — Fluminense F. C. — C
R. dn Flamengo — S. C Dra-
sil.

Com os resultados das lá o 2*
parles do Campeonato, ficou
sendo esta, a collocação dos
clubs concorrentes:

C. R. do Flamengo — 5/
pontos. O. R. A'osrn da (lalua

2S pontos; Fluminense F. (,'.
2» pontos; Botafogo F. C
12 pontos; Olaria A. C. -

2 pontos; S. Christovão — ?
pontos.
O PRÓXIMO CAMPEONATO

BRASILEIRO
A direcção do Desportos Ter-

restres da C B. D. convocou
os srs. capitão Orlando Editar-
do da Silva, tenente Aurélio Ly
ra o Delllo Rossl, membros dn
commissão technlca de athletls-
mo, a se reunirem umuiiliV
segunda-feira. As 17 horas, pa-
ra tratar da realização do Cam
peonato Brnsllelro de Athletls-
mo.

Na mesma reunlAo, serA dis-
cutlda a homologação de ti t.1
novo "record" brasileiro, não sa

O PICNIC DO "GRUPO
TREM DE LUXO"

E' hoje, que os rapazes de
Grupo do Club Boqueirão do
Passeio, realizam o annunciado
convescote na chácara Serra
dor, em Corrèas, Petrópolls.

O programma organizado é o
seguinte:

1.* prova — Mme. Manoel Cos-
ta, corrida 100 metros para se-
nhor! tas;

2.* prova — Mme. Walter LI-
ma Torres — Corria» da 106
metros em corda;

3.* prova — Mme. Edmundo
Fortes — Corrida mlxta tm Itfí
metros:

4." prova — Mme. Annibal RI-
beiro — Corrida mixta om 100
metros. Laço na gravata;

5.* prova — Mme. Antenoí
Hulthar — Corrida em uma per-
na, para homfcm;

6.* prova — Mme. Alberto An-
tunes •— Corrida mixta, cabra
cega;

7.* prova — Mme. Floreneic
Esteve» — Pulo em corda pura
Hcnhorltas;

8.' prova — Mme. Alberto Tor-
res — Pulo em corda para se-
nhorltas;

9.* prova — Mme. Alfredo
Valente — Cabra cega para eu-
sados;

10.* prova — Mme. Albertc
Nogueira — Corrida 100 metros
com dvo na colher, para senho-
rltas;

11." prova — Alberto SarmentoCorrida 100 metros — enfiai
agulha;

12." prova — Jayme Queiroz —
Corrida 100 metros, de costas,
para rapazes;

13.» prova — Mme. Eurico
Fortes — 200 metros, carregar
nós costas, revesamento;

14-' prova — Trem de Luxt200 metros, nado livre, no
piscina, para rapazes.

* """"'' $1

ri oca F. C: 127 Marcionlllo ma.

COMBL\ADO RIO
BRANCO

Promovido por este club rea-
llza-se, hoje, tim festival sportl-
vo, com o seguinte programma:

1* prova — Taça "Arlinde
Pessoa" — A's 12 horas—Com-
binado Coroa x Bentlm F. C.

2* prova — A's 13 horas —
Taça "Jornal do Brasil" — H.
C. Henriqueta x Estrella F. C.

3* prova — A's 14,30 —- Taça"Rlo-Sportlvo" — Piedade F.
C. x Rio Branco.

4' prova — Honra —¦ A's
15,40 — Taça «A MANHA" —
Sensacional Match entro o S.
C. Harmonia x Estrella D'a!va.

A directoria pede aos cltibs
estarem em campo 15 minutos
antes do Inicio de suas provas,
afim de não atrazn** o nroaram-
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,i\in * r. c.
Parti 6 festival de hoje foi or
1* 'prova — Tico-Tlco x Ala-

gatiJzíido o seguinte programma:"• 
provn — Agun Bruncri x

 íis 11 horas.
Combinado não da no couro, á»-
*.' lioras."!» prova — Corrida de meu-
lhas,

4' prova — Triângulo A. C. x
Bloco se puder leva, ás l'l,l(>.

'.' 
prova — Ermèllndn F. C.

>. Santíssimo F. C„ ãs 14,1 a.
6» prova — Corrida de üt> me-

tros. entre senhorltas.
7' prova — Circular Penha V.

Club x Portinho F. C., fts 16,20.
"' 

prova — tHonra» — .latiu'
1' C, x Liberdade !¦'. Club, As
UÍ,20.

Par o clubs que maior nunie-
ru dó tombolas passar hnverfi
umn linda taça de sympathia.

COISAS DA ILHA
O Elyrlo 1'ldes, está dominan-

,io, já virou u mão e com gran-'de suecesso.
Um rapaz louro, quer con-

seguir e nfio comprar.
Um amigo Intimo corta a

casaca do Elic-er. B' inútil!
Nem nu lancha em alto mar!
Football! Football: Football!

—- Onde andará a morena
gordinha. que actualmente nln-
guém não vê?

—- O lluascar quer coroar ii
rui nha!

O Moncyr, anda a procuni
delle!

O João Rollm. arranjou
concorrência para Estrada Pii-
ranapúam. Será medo'.'

O A. Mello vae comprar
caixa de phosphoros grandóí
porque tiiolo pesa multo.

os ,kx;os dp: ko,ik
Nn Acen

DIVISÃO URBANA
Silva Manoel i Idcul — Cam-

po. do Fundição Nacional Fi C.
Ivo, 1*7 —

CORDIALIDADE AMERICANA
®>

--- Avenida Pedro
SSo Christovão,

Juizes, do Sapopemba A. C.
Representante, do Mauft F- C.
Leonor x Silva Manoel —

Citmpo, Estrada Porto de
lnhàu'ma, 119 — Bomsuccesso.

Juizes, do B. Penna F. C.
Representante, do Rio de .Ta-

neiro F. C.
Mitnseatica \ Lusitano —

Campo, Estrada P.fo Petrópolis
— Rstação de Cordovil.

Juizes, do P.io de Janeiro F.
CJub*.

Representante, do B. Behnn
F. Club.

DIVISÃO SUBURBANA
Municlpaes x Recreio — Cam-

po, do S. C. Delicia — Estação
de D. Clara.

Juizes, do Si C. São José.
Representante, dò Argentino

F. Club.
Floresta x Sapopemba —

Cõmpó, rua do Governo — Es-
tacão do Realenuo.

.1 ui7.es. do Internacional F. C.
Representante, do Estrella

d'Alva Club.
ASSOCIAÇÃO CARIOCA DK
ESPORTES ATH I.ETICOS

(NOTA OFFICIALi
Directoria

De ordem do sr. presidente,
convido os srs. Amadeu Azové-
do, P.ubens Comes, 'Irínócenclo
Cunha e Luiz da Silva Porto, n
se reunirem em sessão ordina-
ria, amanhã, sègundd-felru, S
do corrente, ás 20 1J2 horas.

Conselho Superior
De ordem do sr. Carlos de Oli-

vira. presidente do Conselho
Superior, convido os srs. Anto-
nlo Sacramento Miranda, Dan-
ton Freire Carneiro, Homero
Meirelles, José Paradanta Fi-
:hu e Pery C. Gomes Pinto, a se
reunirem em sessão ordinária,
terça-feira, 10 do corrente, ás
ii) 1J2 horas.

Conselho Dtytsloiiul
Jrbuno — Reunião quarta-

lelrá, 11 do corrente, ás 20 1|2
abras.

Suburbano — Reunião quln-
.•j-fèira, 12 do corrente, lis 20
í-2 horas.
RESOLUÇÕES DO CONSELHO

DIVISIOXAI, URBANO,

O Conselho, om sessão ordl-
oarla; realizada em 28 de agos-
:o, rtrsolveu:

ft) — adiur a discussão da
acta da sessão anterior, por não
ee achar transcrlpta;

b) — sortear Juizes e repre-
si-ntantes, para os Jogos de 16
de setembro;

Muuã x lilea!
Juizes, da A. A. Empregados

Municlpaes;
P.epresentante, do Silva Mo-

toei A. Club.
Belisarlo Penna *- Lçónòr

Kitzes, do Sul-America F. C.
Representante, do S. C. Man-

eeirticá;
Lusitano x Klo de Janeiro

Juizes, do Recreio F. C.
Representante, do Sul-Amerlr

ca F. C.
C) — eleger para o cargo de

secretario do Conselho, o se-
nhor Hermes Rodrigues Barbo-
ta;
-d) -- applicar a pena )ire-

vista no art. 55 nlihèü A do Co-
digo, ao amador •Orlando Fer-
relra, do Leonor F. C. e ao ama-
dor Joaquim Furtado, dò Silva
Manoel A. C. a- pena prevista
na alínea. B do mesmo artigo.

e) — approvar- oa seguintes
lelatorios de Jogos: Rio de Ja-
neiro x Hnnseotlea. Lusitano x
Sul-America e Maná X Leo-
nor:

f) — regeitar o relatório dn
logo Ideal x Lusitano:

g) — multar em f>$000, de
accOrdo com os arts. 90, para-
grapho único e «1 do Código,
a cada Üm dos amadores, do S.
Club Uanseiulca, Nascendo Tel-
yeiru dos Santos e Evnndro .loa-
qtiim Carreiro:

hj — multar em I0S000, de
accordo com o art. -I" dos Esta-
iutos. o S. C. Hanseiulca;

il — • approvar os seguintes
jíjgos:

Muuíi v Silvo Manoel
los. quadros — inarcando-se

!ols pontos ao Mauft F- C, por
er vencido (le Lxíl:
Klo de dunelro • llnnseulica

los. e 2os. quadros — mar-
•ando-se dois pontos a cada
'cum do Rio de Janeiro F. C
por lei' vencido de. -txO nos se-
•vindos quadros, o por ter o S,
Club Hiinseaticn, nâo obstante
er sido vencedor, de 1x0 nos

primeiros quadros, incluído o
imudor, Leom-io José Soares,
tem estar legalmente transferi-
lo;

Lusitano x Sul-Auierleu
los. e '-'os. quadros — mnrenn-

do-se dois pontos, no Sul-Ame-
rica K- C. nos los. quadros, por
ter vencido por 'ixi! e dois pon-
tos ao S. C. Lusitano, nos '-'os.

quadros; por ter vencido dc -txfl;

Ideal i Lusitano
los. e 2os. quadros — mar-

Enndo-se dois pontos, no S. Ç.
Ideal, por ter vencido de 1x0 e
Jxl respectivamente;

Mauú x Lcoiiòr
los. o 2os. quadros — mar-

cando-so dois pontos no Mauã
F. C, por ler vencido de 4x2 o
•1x0 respectivamente.

ACKA
Resoluções do Conselho Dlvlsio-

nal Suburbano
O Conselho, em sessão ordl-

riíirla rca-Uzada em 23 de agos-
to resolv.-u:

a) — approvar a aetu da ses-
são anterior;

b) — sortear juizes c repre-
ictitnntes paru os jogos de 1 Ti de
<i lembro:

Sapopemba \ Argentino
Juizes, do Internnclohiii F- C
Representante, do Lstrella

d'Alvn Club;
c) — eleger para o cargo de

semretario do Conselho, o sr.
Guorncy Augusto de Freitas Pe-
relra;

d) — ãccéltar as escusas dc
juizes apresentadas pelos olnhs:
Argentino F. C, Irojfi A. C, e
S. C. São José;

e) —
offlcio do Rio F. C. fa-
sendo entrega de pontos uo Es-
trella d'Alvo Club. e marcar
dois pontos ;u> referido club, (le
accOrdo com o art. I1» do Co-
digo;

lj — regeitar o relatório dos
representantes junto ao jogo Re-
creio x Coqueiro;

g) — approvar os relatórios
dos representantes junto aos jo-
gos Floresta x Internacional e
São José x Irajá;

h)-i — approvar os seguintes
jogos:

Irujii x Municlpaes
los. quadros — mnreando-se

dois pontos á A. A. Empregados
Municlpaes, não obstante ter
empatado de *ix;i por ter o Ira-
já A. C. incurso no artigo (;0
dos. Estatutos;

Internacional

O 3.° Grande Concurso d'A MANHÃ organi-
satio de coííaboração com a "United Artists
Corporation", uma das maiores emprezas cine-

matographicas do Universo
50.000$000 em prêmios inleressaniissimos

4.° pIrTíTm i o
-»" ¦'¦¦¦¦ -1

nanai a r. c. a
MODKI.O Si». FUNC«.*IO\ \
SI"."»! HVTRNIAS. MG Ali A
DIRRÇVAMGNTB BH'M Sl:P»
PORTR DK ÍLLUMINXÇAO
KLKCTIIICAi O IIECRPTOII
ESTA' JIO*iTAUO MM.A
CAIXA MET.AI.LICA COM
ACABAMKXTO TEHFEITO.

O ÉqViPAMENTÒ CO.V-
SISTI3 UE SETE HAüIO-
IIIOVS DOS Ql AE« I"M E'
nÀTiFicADon; o Atro-
FALANTE I" IIO HODEI.O
180 B, S Bit O O DO TYPO
CO>'E.

OFKEIITADO PELOS SHS.

BIVHGTOH ft Cia
¦

| Rua General Câmara, 65
UISTIIIBI lltüilES DA It»-

DIO COHPOKATIOX OP
AMERICA

-t"*! •»•••••*¦¦•'¦-¦'¦".
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Os mappas da IA 2.°, 3.a, 4.' e 5.' series
encontram-se á venda no balcão deste jornal,
das 9 ás 19 horas, onde também podem ser

obtidos os coupons que faltarem

AMANHÃ

COMIDO IS>© BBIASUL
PUBLICARA* INTERESSANTES REPORTAGENS POLÍTICAS, LITERATURA E

 NOTICIAS OE TODO 0 PAIZ.

e®MÍ© M BRASIL
E' 0 ÚNICO JORNAL QUE CIRCULA AMANHA NESTA CIDADE DESDE A

MADRUGADA. —

L
OCA. Central empatou, porlxl

com o C. A. Santista
A delegação carioca regressa hoje ao Rio

deixando oal.Ir a

x Irajá
' los. quadros — mnrcandò-SQ
deis pontos no Internacional P.
Club não obstante ter sido vcn-
c-ido de 2x1, pelos mesmos motl-
vos do jogo lrujít x Municlpaes;

Recreio i Coqii.cl.ro
los. o -os. quadros — mar-

?ando-sc dois pontos uo Recreio
F. C. por ter o Coqueiro P. O.
jogado incurso no art. 26, para-
grapho unico do Código;

Floresta x Internacional
los. e 2os. quadros — mar-

cando-ae dois pontos ao Inter-
naoion,ãl P. C. por ter vencido
de 2x0 e 2x1 respecti vãmente;

São .losé x Irajá
los. c 2os' quadros — mar-

òttndo-sõ dois pontos ao S. C.
São .loso, nos los. quadros, por
ter vencido do "lxl e dois pon-
tos ao Irajá A. C. nos 2os. qua-
dros, por ter vencido de 1x0;

1) — multar em 101-000, de
accordo com o art. 47 dos lista-
tutos' o Rio F. C;

j) — applicar a pena do arti-
t;o 55 alínea A do (.'odigo, aos
amadores, Lino Caldas e Moa-
cj-r ilastos Itibelro, do Recreio
F. Club.

Secretaria, tí-P-n*29.
Adlieuiar dc Son/ji — 2" se-

c.retario.
hkimao i»k mnEcroniA

DO MACAU P. CI.CH
A's 20 horas foi Iniciada a

sessão, pelo sr. presidente e, 11-
¦Ja acta anterior, passou ao i
-xpediente seguinte:

a) — Indeferido o pedido do
I Kerrim P, C„ pedindo ci campo

tara um festival, pois já foi ce-
.lido em data anterior a ou-
tro:

b) — Indeferido o convite do"u-ranha Céu PI C. para urn jo-•o amistoso, por termos jogo
:om S. C. Guanabara nesta da-
ia .

c) — Accelle -as seguintes
propostas para o quadro social:
Oswaldo Franca Ferreira, Age-
nor Souza Brito. Zacharias San-
tos, Caetano Rnpacena, llercl-
Mo Pupncenu, Generoso Papa-
cena.

dl — Officlar no sr. Joaquim
Andrade, coininunicanilo-o tor
sido eleito, para o cargo de 2"
thesòurelro pedindo compareci-
mento dò mesmo na sede social
na próxima tet-ya-felra afim cie
tomar posse do cargo.

e) — Approvar n relação fel-
tu pelo sr. direetor1 sportivo dos
teams para os próximos jogos.

f) — Approvar a seguinte es-
rala pura directorés, de serviço
na próxima semunit:

Segunda-feira — Frederico
Stoffel.

Terça-feirn — Carlos Prancis-
cr Rosa. - ,lo;1o Abra-

Todo àmaiití! do Radio e
tias suas múltiplas vanla-
gens, Iodos os que, á noite, |
se deliciam eom as niiisi-
cas, os concertos e as novi-
dades que as emprezas de-
fuspras e s p a 1 li a ni são
unanimes em reconhecer o
valor da HADIOI.A R- ('..
A.

Pois, um destes lindos in-
strutnentos,'tiina peça, ii-
namente acabada e de apu-
rado {íosU>, foi incluída na
lista tle prêmios do CON-
CURSO CORDIALIDADE
AMERICANA.

E' mesmo nm dos pre-
mios mais admirados e que
mais interesse tem desper-
tado, entre os leitores desteambos.

jornal e concorrentes aos
seus prêmios.

A RADIOLA R, C. A.,
c vendida, nesta cicade, pe-
Ia firma RYINGTON & Cia,,
que também são distribui-
dores da RADIO CORPO-
RATION OP AMERICA,
com estabelecimento á rua
GENERAL CÂMARA, nu-
mero ()õ. A RADIOLA que
é um tios objectos mais bel-
los, mais úteis e que maior
preferencia recebe por par-
te dos apreciadores do Ra-
dio, rivaliza, em tudo, com
os demais prêmios que A
MANHÃ e a UNITED AR-
TISTS, offerecem neste
concurso, organizado por

.1 RADIOLA R. C. A., é
um apparelho moderno, of-
fereeendo as mais recentes
descobertas, apresentando
.odos os últimos melhora-
mentos em apparelhos de
tal natureza e que funecio-
oa ligada directamente a
um supporte de iIlumina-
ção electrica. .

O seu modelo é 33 e o
seu receptor está collocado
dentro de uma caixa metal-
lica, que apresenta perfeito
acabamento.

O equipamento consiste,
em sete r,adiotrons, um dos
quaes é ractificador. O auto
falante, de grande força
ampliadora, é do modelo
100 B, sendo ainda do typo
cone.

Índio Brasilel-

Joaquim de An-

Sebastião Ferrei

Quarta-feira
hão.

Quinta-feira
ro Gtferra.

Sexta-feira -
drade.

Habliado —
ra.

I Oomingo — Joyí Medlna- '

missão para o baile de 14 pio-
Xiltlu.

Porta: Frederico <!. Stoffo
los' Mediria, José Ferraz e .1
Antunes,,

Salões: Carlos P. Cosa, João
Abra hão, Sebastião Ferreira e
Joaquim Andrade.

Recepção ao homenageado:
Francisco Tristão, Francisco
Gonçalves de Abreu, João Fer-
nandes (.'onde.

"P.uffet" — Dlonysio P.amos.
hi — Marcada nova reunião

para ten;a-feira, 10 do correri-
te.
mis r. o. a ti IjKòes r. c.

Rcaltzándo-so hoje, 8 do cor-
rente, nm, match amistoso com
il I.cfios P. C, no campo do
Palestra Itália P. C, o direetor
sportivo do primeiro pede o
oompareclmento nu sede social,
as 10 horas, dos seguintes ama-
dos:

Io team: Liar — Manoel —
Llani:u — Xéco — Nelson —
Aseninhci — Antbnlriho — Zé-
duarte — Ringa — Delphino e
Rubens,
O PICSTIVAli nií HOJF. XO
CAMI»(» ÜO ARGENTINO V. C„
IMIOMOVIUO PIOl.O COMBI-

XAIK» ICNOEXIIEIIU) LEAL
Promovido pelo Combinado

F.ngenhclro Leul se realiza ho-
te, no campo do Argentino P.slub urna belllssima festa spor-
iva para u qual foi organizado

i seguinte programma:
Prova extraordinária, às 11

foras — Buenos Aires P, C. x
iiiiililnailii Cruzeiro.
Juiz — João Ferreira.
Primeira prova, as 12 horas

Dedicada ao corpo social e
lirectorlu do Tiro 115 — Capei-

lu F. Club x Tiro de Guerra 115;
Juiz — Manoel R. Ganiu,
Segunda provn, às 13 horas

Dedicada a directoria doi-
Destemidos F. Club — Escola
•l«» Aviação Militar *i Mciralliti-
lora d/t Policia Militar.

Juiz— Ixo Alexandre do Car-
•no.

Terceira prova, fts 24 horas —
icdieada no prcstlmoso sport-
rián Pery tffl çonceU;ào Óprne»
'lntci, d. d. membro do Conse-
ho Superior da-A. C. B, A. —
'om Iil mulo lUIen x Allluilos di-
ns<a(liii'a P. Club.
Juiz — João Ribeiro.
Quarta prova, fts. 15 lioras —

Dedicada ft Escola dé Próflsslò
taes da Armada — Destemido»
P. G. i S|>ort Clul» A'çq.

Juiz — Honorlo G. Ferreira
Quinta prova, fts ti horns —

iotira — ICm homonuuem íi
Vanguarda" e dedicada ac

lemitado federal Cnndido Pes
Ôd — Ráoplá (le ProflRsIonuc-

!i. \i-iniidu x Argentino P. Club
O campo estará lindamente

¦i natnentado.
"'raça Edcn"

Ao club -iitie maior nurneri
e tombolas pns-ar rèçèber'
."Taça f'den" como prêmio df
/mpatiila.

Aviso
Os club concorrentes deverão

prestar contas, antes de Iniciada
a prova em quo tomarem parte.

A commissão reservou o di-
reito de alterar o prpgrnmn-n,
em caso dc fòrr-a maior, e bem
assim previne ttue o club que
que faltar serft substituído of-
ficlaltriénte pelo Combinado
Adeus Moi-idude.

Coinnilssôcs
Direcção geral — Danton

Freire Carneiro e Manoel Pattll-
no.

Recepção e imprensa — Se-
bastião Camargo, Manoel R. Ga-
ma e -Epaminondas José Alves.

Sports — Manoel Garcia Mar-
tlns.

Juiz — Honorlo G. Ferrelrn.
Vestiários — João Ferreira.
Contas — Francisco de Paula

l.imn. '

Os associados aclmu escalados
deverão estar no campo, ãs 12
horas.

Chamada de jogadores
Ttenlizando-sp hoje o festival

do Combinado Engenheiro leul,
io campo do Argentino P. C„ e
'¦mio esto club que disputar u
>enültlma prova contra o S. C
Vc,o a directorin roga, por nos-
o Intermédio o pontual compa-
•ccimento de todos os amadores,
is 14 l!:.' horas, na sede, ii rua
1'ranclsco Valle n. 49.
ALUADOS DK CASCADURA

F. CLUB
Clmnutda de jogadores

Tendo este club de tomar par-
te no festival do Combinado En-
-enhelro Leal, a realizar-se ho-
e, no campo do Argentino P.''liib. o direetor Sportivo roga

..or nosso intermédio, o pontual•oriiparecimcnto dos amadores
abaixo; fts 1,1 ll2 horas, no lo-
¦ai acima indicado:

Arthur — Augusto — Ivo —
r.elte — IJneitln — João — Ju-
lo — Chico (cap.) — Djalma
— Carlos e Moncyr.

Reservas — Armando, Velho'. Lincoln II.
O COM RIXA DO "PP' PM

PM DEUS" REALV/.A AMAXIIA
UM GRANDIOSO FESTIVAL
Na praça de sports du rua Ro-'ando Delnmare, estação de Ben-

•o Ribeiro, o "Combinado Pé
'•m Deus", filiado uo America
Suburbano P. C, levará u effeito.
amanha, um extraordinário fes-
Ival de seis excellentes provns-portlvãs.

Do programma fazem part(•lub.s de real valor e 4 de prover
ie que ns suas dependências se-
ào pequenas para conteria enor
ne assistência.

Prtçsníiiiina
1' prova, ás LI huios — Paru

llddc F. .O. z Liui-m Ctuiipo F.
C. — Homenagem ao America
Suburbano P. C.

L" prova, as 12 horas — Alia
F. C. x Tricolor F. C. — Em ho-
mennuem ao proprietário du
Pharmacia Nascimento.

3" prova, fts 13 horas — A. A.
Tiro .dc Guerra 100 x Odcou F.
O. — Em homenagem ao ntatutl-
no "A Manhã".

4* prova, fts 14 horas — Critl-
ca .A. C. x Ca-icH-a A. C. — Em
homenagem ao Centro Político
Pró Melhoramentos de Bento
Ribeiro e dedicado ao seu presi-
dente, professor Alvaro Cruz.

5* prova, fts 16 horas — 1*
Companhia de Administração F.
C. x Democrata F. C. — Em ho-
menagem ao Rio SSportivo".

6' prova, honra, âs 16 horas —
Combinado Fé em Deus x Ara-
eaty F. C. — em homenagem A'•Vanguarda".

7' prova, "Symputhia", em ho-
menagem ao nosso advogado dr.
Edmundo José Vieira e ao spor-
• raiui Joaquim José da Silva e de-
dicada ao club que maior nume-
ro de tombolas passar.

As «Himmissfies escaladas
.. nilhrici-la — Castro Ssteves e
Ubirajara,
..Pornlo — Romeu, Alvino.Ho-
norato e Piedade,
. Policiamento — Pedro Conrado
Titlno, Rubem, Doutor e Jullo.
..Recepção — Melra Lima, dr.
Afro Chagas e Santinho.

.Orador*») .orflclaen — Profes-
Alvaro CruE e dr. Afro Chagas.
..Vestiário — Llremias.
..nirccr&o .Geral — Thomu".
Coutinho.

Rogamos aos clubs convidados
estarem em nossa sede quinse
minutos antes da hora marcada
afim de prestarem contas das
tombolas.

VASCONCELLOS A. CLVB
O grande festival sportivo

DE HOJE
E' hoje, que se realiza o gran-

de festival sportivo na praça
deste club do Ramal de Santa
Cruz.

í A sua directoria tem sido in-
cansa vel para que bn revistam
do máximo brilho as provas a
«rem disputadas.

O Centro Republicano que to--notl o patrocínio do festival,
ilém de offerecer uma taça mo-
aumentai para ser disputada na
prova de honra, offereceu 100¦oupinhas pnra serem distribui-
Ins As creanças pobres que se
neontrnrem presentes.

O dr. Edson Amaral, presi-'ente do Centro ulludido tam-
-em offereceu uma bella taça
tara ser disputada na penultl-
na prova-.

SANTOS. 7 (A. A.) — Pe-
rante grande assistência, reali-
zou-se hoje o esperado encontro
entre os clubs Athletico Snntls-
ta, desta cidade e o Central, do
Rio, ambos filiados fts ligas dis-
sldentes.

O embate foi bastante equlll-
brado, agradando geralmente. O
Athlectlco Santista que no Rio
venceu o seu antagonista. não
conseguiu hoje repetir o feito,

pois o Central jogou admirável-
mente, demonstrando grande
energia do começo ao final da
partida.

Jullo, arquelro visitante, actuou
de maneira brilhante, enthusins-
mando si assistência. Do resto
do conjuncto carioca destacaram-
se os zagueiros o os médios.

O quadro local que ahi jogou
reforçado de Frlendreich, resen-
tiu-se da falta do centro atacan-
te. Assim mesmo, no primeiro
tempo os locaes atacaram mais,
realizando perigosas Investidas,
inutilizadas por Jullo.

O primeiro tempo terminou do
zero a zero, apezar de terem os
untagonlstns marcado um ponto
cada, porém, unnullados pelo
juiz.

A segunda phuse do jogo foi
bastante movimentada. A' umn
avançada dos locaes Sudan en-
via íorte tiro que o keeper ca-

rioca defend
bola. Sudan apoderando-se no-
vãmente da pelota entra, de
combinação com Tedesco, íazen-
do o bolü.i ir ao fundo das ré-
des.

Os visitantes reclamam a vn-
lidade do ponto, ficando o jogo
interrompido por alguns instan-
tes. Finalmente a peleja prose-
gue cada vez mais animada. Os
lodaes permanecem ,no ataque
durante algum tempo, dando tra-
bulho ft defesa contraria.

Dez minutos npôs o tento do
Santista os visitantes escapam
pelo centro, burlam a perícia de
Perth, conquistando o ponto que
lhes garante o empate, de um
lindo tiro rápido dc Tainha.

Com a mesma característica o
jogo prosegue até o final, ter-
minando empatada a partida.

Os quadros pisaram a cancha
assim constituídos:

SANTISTA — Perth, Djalma
e Santos Silva; Rogério, Bisoca
o Osníarf; Goulart, Bal lista, Te-
desço, Sudan e Sileslo.

CENTRAL — Jullo, Pedosa o
Áureo; Jucá Marcello o J. Au-
Busto; Sobral, Augusto, Edson,
Tainha o Rosauro.

A prova preliminar foi dlspu-
tmla entre os acadêmicos do
Medicina e o segundo quadro do
Athletico Santista, vencendo os
primeiros pela contagem de 2
goals a 1.

— A delegação carioca em-
barca amanhã via São Paulo.

As provas serão disputadas na
ordem seguinte:

1» prova — A's 9,30, cm ho-
menagem ao sr. Djalma de Oli-
velra. — Infantil de Vasconcel-
los x Infantil da A. A. de Estu-
dantes — Juiz: sr. Djalma de
Oliveira.

2* prova — A's 10,50 — Ho-
menagem ao sr. Nelson Barbo-
sa.

2o team Vasconcellos x Com-
binado de Campo Grande —
Juiz: sr. Manoel Ferreira Go-
mes.

3* prova -r A's 12,10 — Ho-
menagem A senhorlta Hilda da
Rocha — Monteiro F. C. x San-
ta Claara F. C. — Juiz: sr. Léo
Pacheco da Rocha.

4' prova — A's 13,30 — Ho-
menagem ao dr. Mozart Lago.

S. C. Brasil (de Santa Cruz)
x Sempre Unidos F. C. — Juiz:
sr. Raul Galvão..

5* prova — A"s 14,50 — Pe-
tfca — Homenagem ao sr. João
Isidoro da Silva. — Senhorltas
dc Vasconcellos A. C. x Senho-
ritas do Sempre Unidos P. Club.

Juiz: sr. Ello Pacheco da Ro-
cha.

6* prova — A's 15,30 — Ho-
menagem ao dr. Edson Amaral.

Acenda F. C. x Estado de
SA F. C. — Juiz: sr. Primo dos
Santos.

7' prova — Honra — A's 16
e 50 — Sport Club Tamandaré
x 1° team do Vasconcellos A. C.

Juiz: sr. Ulysbes Teixeira RI-
bas. -~^„«

Apôs a disputa das provas se-
rão distribuídas 100 rouplnhas
fts creanças pobres.

A taça de sympathia pelo seu
tamanho e pelo seu extraordlna-
rio valor artístico, merece o es-
forço dos clubs disputantes afim
de conquistai-a.-

COMBINADO AMERICANO
Reallzando-se hoje, um "mee-

tlng"-trelno com o forte conjun-
to do Grupo Escolar F. Club, no
cumpo do segundo, o direetor
sportivo pede o compareclmen-
to dos amadores abaixo escala-
dos na sede, na seguinte ordem:

Na sede, ãs 10 horas:
Nono — Abenlr •— Alfonsl-

nho — Oscar — Oswaldo — Al-
cldes — Chico -+ Oulnha —
Hello — 'Waldemiro e Cecy.

Reservas: Os amadores osca-
lados na sedo.

A's 12 horas, na sede:
Paul — Waldemar — Fllhl-

nho —-• Cláudio (cap.) — \Val-
demar II — Candlnho — Os-
v/aldinbo — Rló —• Candlnho II
í— Mineiro e Çalxeiritmo.

Reservas: Os amadores esca-
lados na sede.

COMBINADO S. JOKGE
Rèallza-so hoje, promovido pe-

lo combinado acima um festival
com o seguinte programma:

1' prova — 9 horas — Combl-
nado Barulho x Combinado 30
de Maio.

2* prova — 10 horas — Com-
binado Sozinho x Democrata F.
Club.

3* prova — 11 horas — Es-
trella F. C. x Custodio de Mel-
lo P. C.

4' prova — 12 horas — ln-
fantil Jahu' x Infantil Wal-
myr.

5* prova — 13 horas — S. C.
Del Maré x Hespanha P. Club.

6* prova — 14 horas — Ban-
deira Mello F. C. x 2" Batalhão
P. Club.

7* prova — 15 horas — Silva
Campos A. C. x Cortume Cario-
ca P. C.

8* prova — Honra — 16 ho-
ras — Jahu' A. C. x S, C. Jaca-
ré.

Grande encontro de hoje
no campeonato da ACEA.
entre o Silva Manoel A. C.

e o S. C. Ideal
No campo do Fundição Na-

cional F. C, sito ft Avenida
Pedro Ivo. realtza-se, boje, o
sensacional encontro, em dlspu-
ta. do campeonato da Associa-
ção Carioca, entro o possante
quadro do Silva Manoel A. C,
campeão do torneio Initlum e o
valente S. C. Ideal, vice-eain-
peão. A luta serft empolgante,
dado o perfeito estado de treino
em que se encontram as équl-
pes do campeão do Rlachuelo.
que mandara a campo a sua es
quadra desfalcada de um ele-
mento que se acha suspenso pe-
Ia Associação Carioca, o sr.
Joaquim Furtado, que aggrediu
o juiz do encontro com o Maua
P. C,

Na esqtmdra do campeão, fa-
rão reprise dois players, Tran-
coso Dionyslo e Coelho, desta-
(.ando-se mais elementos corno
Remo, do Combinado Petropoli-
tano, Victorio, Reynaldo, Júlio.
Pedro, Zécn, veteranos players
que, com Jucá, conquistarão bri-
Ihnntes vlctorias para seu pavi
limo.

O Ideal possue, também em
seu quadro, elementos destaca-
dos no sport rnenor, e estft em
perfeito entrolnnmento, o qui
serft de crer que serft uma bôn
luta, sendo Imposlsvel prever.-se
qual o vencedor.

Fornm sorteados juizes do Sn-
popembu P. C. »e a Assoclacã"
serft representada pelo Mauú F
C.

A Directoria do Silva Manoel
previne aos associados que a
entrada dos mesmos serft me-
diante apresentação do titule
social relativo ao mez de Agos-
to. Não serão permlttidas ma-
nlfestaçOes hostis aos Juizes o
jogadores, sob pena de energi-
cas medidas. i

A Directoria escalou as se-
gulntes commlssOes.

Bilheteria e Porta — José H.
Silva e Luiz Pereira.

Vestiários — Gabriel Macha-
do o Rogério BOsa.

Imprensa — Joaquim Furta-
do.

Policiamento — Walter il*
Castro, Antônio Bornçal. Geral-
do e Horaclo Pereira.

Enfermaria — José BOsa.
A Direcção Sportiva, pede, por

nosso Intermédio, o compareci-
monto dos amadores abaixo nu
sede:

SC. ESTRADA DE
DE FERRO

Reallzando-se, hoje, o gran-
dloso festival organizado pela
prestimosa Liga Graphlca, e de-
vendo este club enfrentar, na
prova principal, o forte conjun-
cto do Recreio de Santa Luzia,
a ! commissão de sports, pede,
por nosso intermédio, o pontual
eotnpareclmento dos srs. ama-
dores e reservas na sede, fts~14
horas, nfim de, uniformizados c
Incorporados, seguirem pnra o
campo do Jornal do Conynerelo,
onde se desenrolará, a festlvlda-
de.

O st». Direetor de Sports, Luiz
Moreira Baptlsta, pede-nos sei-
entlficar aos srs. amadores, quo
sô serão incluídos no team, os
que estiverem, ft hora acima,
na séde.

O qundro do Estrada do Fer-
ro ficarft assim organizado:

Jayme 1 —Jayme II e NonO
— Rubens, Reanelll e, Eduar-
do — Djalma, Artidonio, Rodol-
plio, Luíu' o Rapadura,

Reservas — Carlos, Arlindo,
Clludlonor e Nlcola.

A Directoria, em sessão do 5
do corrente, designou a seguln-
te commissiio, na sedo: Leocn-
dlo Jorge o 'Manoel Henrique, no
campo, Alfredo Caldeira, Cia-
rindo Amaro da Sllvu. Alfredo
Gomes e Galdlno Mello.

1" team, fts 13 horas — Ju-
lio, Trancoso, Pedro, Careca.
Cae-cae, Dionyslo, Zéca, Remo,
Victorio, Coelho e ReynaJdo.

2^ team, fts 12 horas — Ar-
lindo. Diamantino, Benjamln.
Mario HI, Jayme, Ary, Amadeu.
Carlinhos, Bébé, Mario Costa o
Carlos.

3o team, fts 10 horaa — Zéqui-
nha, Domingos, Manolo. Bara-
çal. Allemão, Gabriel, Fontelb.
Solica, Adriano, Miro, Arthur »
outros nfio escalados nos teams.

TIJUCA TENNIS CLUB
Communicam-nos:
A Commissão de Festas ilu

Tijuca Tennis Club, que vem se
Impondo ft confinnça e ft admi-
ração de todos, pela sua Intel-
Hgente actividade, prometle ao-.
srs. sócios da elegante associa-
ção tljucann, um mez cheio de
diversOes.

Aos domingos, como habitual
mento tem feito, fnra realls.ii
manhas-dnnsantes, das 10 1(2 ã
1 hora da tarde.

No próximo dia 14, sabbndó
darft a reunião mensal do Ti-
jucá para o brilhantismo da qua
vom envidando os seus melho-
res esforços.

Em dia que serft prévlnmeiu.
marcado, levarft a effeito mais
uma noite de violão, que, como
as anteriores, serft organizada
pelo Major dr. Braga Torres
Estas festas artísticas que ten
sempre despertado o maior in-
teresse e quo levam ao Tijuca
tao grande o selecta concurrén-da. são aprecladissimas.

A Pesta de Violão, deste mez
que, por certo, terft o mesnífsuecesso das anteriores, conta
rá. com a presença do Bando AcTanga.rfts. de qnP fazem parteo formidável Almirante. Miran-
dn Ribeiro (Alvaro). HenriqueBrito e Carlos Eraga..
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Osbancos iniciarão seus trabalhos amanhã,
saccando ás taxas de 515/16 a 5 61/64

SAI* XAUtUlÜEADACAMBIO — 5 15/16 a 561/64 d.
CAFÉ — Typo 7: 38$000

ASSUCAR — crystal branco: 39$ e 40$
ALGODÃO — Sertôe»: 34$500 e 36$000

CAMBIO
r, i.i ni a "i «uni

VI 1 IM \S TAXAS AlVIXADAS
PARA COBUANÇA

O mercado monetário abriu
4 funecionou, hontem, em po-
*4ç,-|« estável, com os negócios
reduzidos.

0 Banco do Hrasil socou a
* 01164 o o» estrangeiros a
5 16)16. havendo dinheiro para
o particular a ii 31132.

O merendo encerrou-se esla-

Os soberanos regularam de
4'1SSOO a 42|0O0 e ns libras pa-
pci dc -llf-100 á 41|80ü.

O dollar ciitou-se. (Y vista de
%'tVM a S|AÕ0 c ft prazo de S$330
n S$3C0, havendo dinheiro em
bancos pura essa. moeda d S$'JÍ<2
c f$S2J.
r-ÒRiUI ArriXAI>AS AS Sm..

(UINTK9 TAXAS FARÁ.
COBRANÇA

$064
1261

21028
11199

r> li
A 50 div.

Londres .
rnrlü ....
Nova Yorlt .
Canadft. . . .

A' visiii"
Londres * . t
Paris ....
Nova Torlc .
Canada . . «
Valia ....
Província . •
Portugal . . •
fjospanha . •
Províncias . ,
•íuispn ....
B. Aires, papel
B. Aires, ouro

[10 u 5 01104
jni!8 a $íl«8

8*815 O 8|350
81-iíU

Í09jí2S a 5 7
$330 a $":

Monlevld.-o . . 8»230 a 8|860
.lapão .... S|850 a 3$S80
Puccln 212110 a 21270
Holland,') . . . C$300 a 1.1*100
N.irucf.il . . . £$2.ri7 a 2Ç270
Dinamarca . . 2J268 a 2*270
Chile, p. ouro 1»0*1
Syrla 1331
Helglcn, ouro . lf370 a 19175
rieigica, pnpel . $234 a $¥88
P.ttinti.iln . . . $054 a
Blovaqula . . . $360 a
Allemanha . . . 21010 t)
Áustria .... 1$18S a
por 10.000 co-

rõaá.
Cafí por fran-
co  $831 —

Pobcranos, ven-
dedores ... —• 41$20$

Idem, compra-
dores .... — 41$000

Libras -papel
(vir. corran-
to) vendedo-

res . . . . — 41$600
Idpm. compra-
dores  — 41$200

Idem, vnlor re-
lHtlvo . . . 40$7»7 a 41Í01Í
MOEDAS ESTRANGEIRAS
O Banco do Brasil afflxou, lion-

lom, ns seguintes cotados

Typó 1. ilflfOOO
3»T8|'0N1VED

(CóUujOoa arrobas)
 38S000
 117*500'.'.  

:17100o
 nsifion
 RGfOQO

jj] 8 
'.'.  

3B$0.00
N. 7 (nnno pnSsridn) , 4»$200

MERCADO A TERMO

Nilo funecionou. ¦

COTÁÇôE.-s (por 10 kll.ná)

slv. D 259050
SflíÓfiO o 26*800

Setembro. . .
Outubro, . . .
Novembro. . .
Dezembro. . *,..
Janeiro. . • '•

Fevereiro . . . (
Pauta soma-

nnl . • ¦ ¦.
Imposto ml-.

neiro . . .

20$060 p
27S700 e

s|v. e
25*400 o

20*
27*250
25*001)
24*700

ASSUCAR

t
S$115 a S*450

Sl«5t
$441 a 144'
$388 a *40i*

*378 a $386
3*230 a 1*240
1*245 a 1*260
1*023 a 1*830
S*550 a 3*605
SI100 a SS170

LloydReal
Hollandez

l.lbra-papol . .
pollar.-papel . .
ldom, ouro . .
Peso urug. ouro
Peso arg. papel .
Peseta
l.scudo
..'ronco,
Lvra ..

francez

41*420
8*520

8*300
3*575
1*354

$407
$33»
«451

DTSI-ONIVli.il
lliliiias coíavflcs (por «O kilos)
Crystal, novo . . 3'.i* a 405
Crystal, velho . . . .36 o 30*
Cryitnt, velho . . . 32$ e 36?
Demorara . . . . 35$ o lio*
Mascavo  36$ e 38*

MERCADO A TERMO
O mercado n termo não func-

oiortoil.
ULTIMAS COTAÇÕES

Agosto 't-,*¦¦•,0
Relembro
Outubro
Novembro ....
Dezembro
Janeiro

ALGODÃO

NIMIIICIK j
em iornaca e. rrvlataa J*

ntriJà-H ^ | T

/<Sf :w ^^Tj\ 8«

____* WftJLmXJmW ^^

$.560 
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-Fazendo oompras toda a tardeV Provavelmente
castastes um dinheirão e estás muito latigatla.
--Oaatel muito dinheiro,porém nfto estou cançada,.
Desde que estou tomando ílER-VITfl adquiri
uma energia inexgotavel. Nada me cança, sou
aeora do sexo forte,
A nER-UlTB é o lonico de Olycero-phoi
phatos de grande valor para as pessoas
que sulfrem de debilidade, abatimento,
nervosismo, talta de appetite e f*-2?-i'nas convalescenças.
A íIER-UlTa d& vigor e energia

NERVITA
da DsHuxieor

11

WtJkWÉ

m

tmm camtt

43$50U
44*500
45*000
•10*600
.ir.*soc

VALE8-0ÜR0

it; outub.
Ull Outub.

AHüTEnDAN

PRÓXIMAS SAHÍnÀS PARA
A EUROPA

riunilrin 10 Sftrmb.
7,,.eliiiiillu ...... I Oulul».
C.drill .....
Ortinia .. ..

Tado» o* poiiuctc* iitrnenm
no iiuri» Ur Hrolte

O ruplUii e lu.\u(mo pamirlf

FLANDRIA
(-iililrü no Uin 10 d" corren-
,,- pariu Hublu. H-tclíc Lu»
1'iilmiiH, I.íhIkib. l.clsfirn, I.a
Coriinn, fherliuric». Soiilhnm-
plou c A ni»lcnl;iin.

ZEELANDIA
Snhli-ú »(> d'" J' ''o porren-
te. iinrill Siniiim. Monl«l(l*o
c lluenos Alre».

O» pn-iuel-'* OIlAXIA. FI.A V-
11IIIA e 7.lcr.!.AN'niA e*ea-
Iam no iiorlo de l.eUftc» tini-
to mi vliiitem de liltt como
nn ile vol.ln.

O iinnucle. «ir.l.lIIA, que Inríi
il*oru nviinlc u Inivennlii
ItlO-I.lSIlOA em li IU.VS.
eom eiti-Jiln» em 1IAIII1 e
l.AS PALMAS e em II DIAS
lAStIOA-KIO, enealnndo em
l.AS r VI.«** >• RKCI.FE.
iicàiliii de mi|i|irlmlr u «un
'•lii*«c liilrrmiilliirlii, rexer-
vnilllo o« «pllmo*. re«peiMl-
\um etimiirolek. kuIii» e nu-
lileo

Pnrn a.*1 rlnnnr de prefe-
reneln, ii prcvi». reiln»i(ll«»l-
tllOS

Puni pnsíiiiBen* c mnls In-
fiii*iiiii(.'0('N com UK Aicenle»
(C.-Iiic<

SOCIEDADE ANONYMA
MARTINELLI

Aveiil.lii filo Hrnnco, IOS —

Telciili. Central -lít-O

O Bnnco do Brasil emlttlu os
vales-ouro para a Alfândega a
prazo de 4*5tiT, papol, por 1$
rui-o, cotando o dollar a S*4t."\
1 vista t- a !<*316 a praao.
SAQIT.S VOll CABÒGRAMMA

DISPOXIVETj
Ultimas cotações (i*>r «•> kilos)
BèrldiJ. •
SeítOea .
('ciirá .
Miiiiiis .
rniill-lii

tüÇliOO e 41*000
848500 c 80*000
34*000 o 35*000
33*000 c :u?oon
82*000 o 33*000

Londres
Paris ....
Xova Yor Ic .
Itália ....
Poi-tiisnl . .
Hespanha . .
Riiissa . . .
Relalon, panei
Belí-icn, ouro
Hollanda . . ,
Canadá . . .
, Hpão .
1$, Aires,
f-uvcia . .
Noruega
Dinamarca
Allemanha
Montevidéo
Blovaqula .

papel

:;64 a 5 109 128
$332 a $'<i.i:>

5*440 a S*<:.80
$144 a $445
$381 a TDS!

1*235 a 1*24'
1*631 a l*i.4<.

$23.
15176
-8»42il
SÍ4ÜI'*
3*87»

3*555 a 8*575
2*275 —
2S2T ~~
2*275

2*017 a
K*240 a S$34l

••— *253
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1-lttlYIMAS HAllinAS PA11A

A KIIIOPA
... IO Selem»..
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ALTA COSTURA
ATEÜER MARIE

Prnç» Sernedello Corrfn.
¦obrado, Cepaeubaau

?.'-

ANOPHELINA
tmm J] mm

ritiup lm] rtiiíui»

SAL DÜ MACAU
FHEMA GAMIEIIIO ft CM. LTDA.

AVENIDA RIO BRANCO, 110 - 112

SOCIEDADES

Deieiiilo .
tmlt-ft . .
Dcniiii . .
tnluriiiK .
Iléiiieriirii
Aliiiiiiiãiorn

IS Selemli.
_!l Sele mil.
^11 Seleuili.

S lluliilir.
. 13 Ollllllir.

PALUDISM0
Depositários: HEITOR GOMES é C

UUA OA A<.rAi*ID_S<a-». M • M

R

2*03(1

A PARA 0 RIO DA PRAT'
I AKlurtiiM . .

I

Snd Atlantipe
Chargeurs Réunis

LUTETIA
Subirá •>'» '• In 1*1 de Selem-
Imo pariu I.ISIIOA. I.KIVÍ-IS

(VIA l.lSnOAI, VllHI c
nniim.iis

GROIX
SsiblrA no lllll IT ile Selem-
hro pnrtii
llnliln. 1'ernniuliiieo. Il.il.ai.
Ciixiihluncn, Lelvile». V liso.
I.ii Pnlllee e l.e lln»*-e.

PIIIIXIIIAS SAIIIOAS
Pnrn o llio ila Prnliii

l.lpurl . .
Ockiriiilc .
KruUiiM
Mns-.ll!*! -
IOul»<*V* . .

Pnrn
flrolv . . .
I.ipnri • . .
MnssIMn
Dra Itl ii Ire ¦
UrnkuK . .

sr.ii\u;o ni: caiu;a
Kemdijk. n« (lln 17 de Selem-
bro parai l»KHV.\MIII.'« •),
ii \ ni a. iiavri: c Axnnit-
pi \.
nTínlreiiisleaiiv, no (lln '

de setembro pnr.v. SAV'1'OS
r IIIO íillANOl* HO Sil,.

Acenciii (íernl do Itlo (Ic

AVENIDA mo BRANCO
II H3

Télépii. N. ll.'JH7 — fnlin
l-.i-.lnl :s*m

lleincriiru .
Al mn ur.oru
Ali-iinlnru
Dn rro
A ml*"* . .

l.'l Selemb.
Ili Selemb.
ütl ««elemli.
II Ou lu br.
17 Oulubi,
UT Oulubr.

Mã&oeo

} SERVIÇO DE CARGA
I SO.MMIC — Subirá no (Ilu 10
I de Setrnibro piirni lltivre.
! Viiiiicciiln. Ilotlertlnm. Ilflin-
Ç biim» o Itelno inittii.

UUHUR RHLA
1MPOTKVOIA

loiicro» iliirn» e molIcK
lOmrelliimenio dn iirelbrn

Traliimeiiio rnpidu e moderno
uo boineni e nn mulher pelu

Hleetrlcidaae
nil. AI.VAIIO MOITIXIIO

Kl'.l MfKSOS AIHKS. 77 --P
H úh lil hnrrtx

"A BA1Â" NAS
RECREATIVAS

As vetperaes do Centro Musical da Fraternidade Lu-
zitania — O próximo baile da "Ala dos Gaviões"

denominado "Noite dos Esponjas"
FKATKnJílOAW. TilSITAMA

A v»fs|x;ral dc hojo
A Fraternidade Lusitânia,

. Kl Seieniliro
. . 1.1 Selemb

. . _!l Selemb.
. . M Selemb.
. . ai Selemb.
Kuropni

. . 17 Selemb.
. . !U> Selemb.

. . 7 Oulubr.
. . . II Oulubr.

. . 1.1 Oulubr.

Pnra 'liai" liiforiiinçíic» k.ilne I
PlIM-.aiteiK c l-'releM I

The Rosai Mail Steam ?
Packel Co. I

A \ i:\lliA IIIO HIIA.NCO
hi - •".*"•

vn, \. mmio:i

SEXUOL
riiQUF./t sm*Ai
— M - MEIaORIÜ
«-* id — NtRyoiâ

I NAS MUlHFRfH
l NOS HOMENS

f EROA OE- FORÇAS
Vld- DE ACTIVIDOE
~ld- DE AlEERIA

REJUVENESCIMENTO
PROGRESSIVO

VAR1ZES
limtallnc.Be* eupeclnea pnrn •

¦ raramente daa vnrUea
Oiieneu.» doD IntenlInoN. he.

mnrrholda*. etc
nn. civis cAlvao

II. AHaemhlé.i, iml — Da*
II ák .*..

Ült. AKHA.NOU -u^/..
TEIRO

T0UUE ASUER0 GRÁTIS
.ia reureiimin dlt •!.* vln-

Iícui ile cutuiln* A Knrupn
Cllúlcb semi. Mnleatlii* du
bomem. mulher e rrennçu.-
nulo* Violem, vermelho* c
ultra-vloletn, banboa de Iam
illiilhermia. 914. IMKI. pelle,
Nyphllll*. eorncao. lialmAe»,
ele. — Cnni-ulta* icrali*. aem
punir, dn» S dn mtinhii. nlé "
dn tnrde e ilu* d ú» K tia noi-
lei A rn» Mavhndo toelhn n.
1111. Ihnrinaelv Priaclput,
•ntno oii|i»iilroi-ln,

LLOYD BRASILEIRO

Serviço de Passageiros
PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO DE JANEIRO

EUROPA N0RTE

I uvubú . . . IS '-*' »«ttm'

II.I.Ml.l MKIilf.A UO

U

SUL

Alie. Alexiiu*.

Urino ÜU de Selem.

Ha li I

Illlltl

So.ire* . 1» de Oulub.

Ilu.v llurhoNn .

C. Culmiirfie* .

fuynbú , . .

Alie. Ale-can*.

drino . . .

fio de Ontub.

.,-_ Xovembrit

:tl» Novembro

1,1 dc I)e*br.

1.IV11A niO-IIF.I.r/M

.10 (le T>e*hr.

Ilnul Soarem . 13 de •"»¦•

Pedro I . .

Cte. Illpper .
*llllll/ÍOM . .

PurA . . ¦ •

.loon Alfredi
Pedro I . .

(•»->. Hipiit-r .

MuuAim . -

Pura . . . .

Pedro I . . .
-Ii.iln Alfredo

Cie. Illpper .

i:i de Setem.

. _lll Setemh

27 ile Setem.

4 Oiitui-ro

II Oiilubr.i
|K de Ouiuli.

. _!.'• Oilllibro

1 Novembro
S .Novembro

I.". Nn .eiu.iro
'li Nuvembru

ao .V.iveinbr»

I

l°.«peelnlnieute tratnmenlu
dii* llornçn* .Nerro«n». •

Mcntnex (Nenm»theuln«.
I-K>l'_lll*lenlu o» KervoaUum.
!»:¦ »pep«ln*. Uepre**fle*. An-
mmtla*. Inaomnlna. Verti-
pen*, PnIpImi-fleH, nt.-tnea-
ela*. Mnl-e»lnre», ele.) nn»
nnii* relnçfle* eom n* Affe.

certe* dn Plcndo e 11 In»
30-1lt, nODRIGO S1I.VA.

ninrlnmei.ie A* S horr*

I.INIIA MANAOS •

VII1HO

SIO.VTK-

lias.*- .10 de .lim.

nur oárbóia . 10 Fevíiclra

C. -nulwurSe* . '¦! Teverelr-»

CujabA . . . . •*"> Mnrvo

Ali. Ale.tnndrt.io 110 Mar(;o

10 de Setem.

_!,-_ de Setem.

Iluiiue de Cn*

.¦vln* - - • • -.

iHiepeudy . .

Cnmpo» Ral-

|PS JO de Oulubr.

Affonxo Peuaa !» de Oulubr.

MXHA IUO-RKCIPK

Cie. Vaaesaoel-

lon .'10 de «etem.

Cie. Vaaeunrellu». SO Outab

Cte. V»*e»ae»llo» .10 Novemb

I.INIIA Hlll-POItlO
ai.i;«;hh

Cie. Alrldlo . . 12 de Setem.
Cie. «npelln . '. IH de Setem.
tle. Alvim . . Ull de Setem.

Cie. Alcidio . . .1 de Outub.

Cie. Cnprlln . . IA de Outab.

Cie. .1' 'ii'. . . 17 de Outub.

Cie. Alrldlo . . SI de Outub.

Cie. Cnpellti . . lil de Outub.

Cte Alvim . . 7 Nuvembro

Cte. Alciill.i . 1-1 Novembro
Cie. Ciipelln . . 21 Novembro

Cie. Alvlm .'.....*.'i!8 Novembro

I.INIIA MANA-OK-MOMTB-
VIÍIB'0

Cnmpo» Siillc» . 11 de Setem.

AffoaKii Pennu _!0 de Setem.

Itoilrlaur* Alvea . 11 Ontub.

limine de Ca-
xin* .. .. 20 de Outub.
I.INIIA HlO-I.AfilNA
A»pl. "Nanei-
meulo .... 15 de Selem.
A»pl. Nanei-

mento .... .10 de Setem.
A Mil. Nnxcl-
mento ... . 15 de Outub.
A «pi. Nanei-
mento . . . SA de Outab.

A»p. Na»cimento . 15 Nu veia

ar. José Jordão
.««¦latente de Cltuncln du
lumpltal de a. Frnu.laeo de

fanln
OPEILÁÇ«B*?l — MOt.RSTIAS
DAS SKNIIOIIAS — PARTO»
Con». — Prnçn ;.'lmdente». S
Ua» 5 1|3 A» O l|S-Tel. C. 1373

Re». Run Jaeeairay. 57
irlepboue VIII* 302»

Ur. Castro Intji
Cirurgia — Mtlutits

di tinturas
Cllalen privada. — l.aanl.al
Cvuuirelico — Teleph. V. i2ili
cuuk.i llitaarla. 130 -—Tel.

N. 5H7I.

CLINICA MEDICA
do

Doutor Rteinaldo Fornandos
Oliirlamrnte de 1 Aa 4 hora»

Rua Rodrigo Silva, ao — t*. 37IKI

aquella QJtúellénte toclédado 'la
rua Clonpml Caniai-a, nuo nâu
esrnoféòo na rentlzáçúo tio h.Oaa
fòiitoa. dnrá, hoje. mais outra
oiic-intinlora véRperóJi (lnno,ãnto,
pnrn ftniiillo do» frequentadorpfl
dn cnsn.

Por motivo do tnl acontoçi
in-^nio. nerft certo ko munirem
nfti|iii'lle clíll), em numero res-
ppltnvel, os adeptos de Tarps.v
chore, amantes que são das nni-
tildas alei?ren no convívio Uns
entidades recreativas;

Àf-A l>OS GAVIÕES
! A Noite «los t_»iTonia«

O núcleo do folICes ilenoml-
nhdo "Ala dos Gaviões", com
bíiterias assentes do Centro Cos-
mopolito, vae preparando com
«oito n falada "Noite dos lis
ponjas", que teríl a sua realiza-
.;5o no próximo dia 1 1 do andon-
10.
etc.

Nesan festa, quo so reallsara
com o concurso de vim dos nie-
lliores "Jfir/.". havérft varliiK sur-
presas o prêmios aos convivas,
dé atnlios os sexos, (pio melhor
so apresentarem, prêmios esses

I qne serão expostos numa das vi-
trlnes de unia casa commercial
do liirci* d« •**•• Franclscoi

Velo Jiibllo manlfestnili. na ro-
iln daquellep que se dizem nfl-
Unidos do Baccho, o negocio va-
lo a peno.

Contrariado, um afinado con-
Jiuieto farfi o mnlor liarulho pos-
slvol, na (¦onducçü.o das dan.ja.s.

CBVITIO MUSlÇAli

A Tertúlia tle liojo

O p>-mpathico o conhecido
Centro Musical, nctiialmente
com síde ft rua do tavrndlo, lo-
varíi a effelto uma dtis suas co-
lossaes tertúlias, hoje, ft noite.
Agremiação estimada nns rodns
liohemins, pelo caracter de sc.ns
festn-s, que costuiTinni nttiniíir
elevado Krfiu de brilhantismo, è
de esperar-se tenha grande as-
sistencia de convivas, na tnr-
noite dançante de hoje.

O amável Cadtrio O, Ollyelra,
como director do dlversOes, es-
tar; a postos, para tis novíuiis
Kenlllez.is aos representantes do
Imprensa..

fm "JoKJi-hanil" barulhento e
complicado afim de anlrnnr a
fuznrca, esnotarft o seu vasto re-

O QI.K HA NO (iKt.MIO
JtDAO C.UÍT.VSO

Tem sido acolhido com de-
hionstraçO.òs de agrado, nos
tneliis recreatlvlstns, a noticia
de que o Oromlo Joílo Caetano
farft realizar, no dia '-'1 do cor-
rente, uma encantadora festa.
em sua confortável sétle, ft. run
Oetullo n. 12.

Isso evidencia o elevado tino
snciul dos elementos quo com-
põem a sua directoria e o espl-

rito do cordialidade que reina
entre estes o os ussoclados.

O Grêmio João Caetano, n
Invicta aBreminção familiar, da
•stiKjflo de Todos os Santos, )if>-
Ic ser apresentada como um
.ttestado frisante dn grandeza

do recrentlvlsmo earlpen.
Kssa agremlnçílo. colhe agora

um bello exemplo de tenaz dedl-
cuijio o verdadoiro amor social,
os louros de todos os esforços,
dc todas ns energias dlspendiilas
e sacrifícios a que se InipOem
ti sua digna directoria ft cuja
frente so encontra a figura do
Augusto C. Pontenellc, Augusto
Olymplo Coelho. Nelson Vascon-
cello.l, Jayihe Rocha Vogeler,
Ataulpa Silva, Moacyr da Cha- •
ga e Joaquim Martins.

A grandiosa festa do dia 2.1 i
cuja orgunlznçfto Imppeecavel jtem sido objecto principal da j
directoria, terft a pompa das i
reuniões aristocráticas e serft
mals um marco coinmemoratlvo
de suas brllhuntes festas.

Abrilhantara, a' festa, um .cx-
oellente **ja-----band".

BAILK VKRDK
Esla festa, estft sendo dirigi-

dn por uma commissão de mo-
ças, ft cuja frente se -encontra
d. Annanli_á Kontencllo, Estlier-
de Andrade, Ireno Domlngues
JulU Xavier, Thernfa Rocha,
Abigail Montalvúo, Hurldlce j
(laspar, Hertnandlna Freitas o
Isaura do Andrade.

"A 
commissão pede. caso pos

slvol, trajo "verde" para as mo
ças, o branco puni os rapá-íes
ou trajo completo,

I.XCKI.SIOI! ci.ri'.

A lii/iiicn (le lioje

d "Palácio'', como do costu-
ini.*, tlcveríi so nclinr engulanndo
hoje. pura n eff(?cllvncão de uniu
agradável tuznrch, "Seu" IMlyn.
mniiirnl do "Excelsloi'". sailsf-l-
tu, pliySloiioniln sni-ri.lenie. re-
ocberft os farrlstns ci»to Irão se
deliciar, ouvindo O filtlinsO

OS (iVK 1'OHAÍI ATROPELA-': 
DOS. HONTEM

Mnni}ol Mendes da Rocha,
luaslieiro. du 11 annos, empre-
«mlu no coiiiiiu-rclo, resldcn*.o ft
m,i fl- Cunli» n- 40. auíindo
prwtèiiifi.. atravessar a rua Frei
éái'í-1'ii «oi atropelado por uin
ruitiimoV»ii, sofiiendo òpntuaôos
o csciirw.-ies generalizadas.

— Joaquim, do Vi nnnos, fl-
llio de Joaquim Guedes, resi-
dente ft* rua José rtangol, ao
atravessar a run Nervnl de Gou-
v«';i, foi atropelado por um auto-
movei, soffrendo fònflteora b es-
õòrlações várias.

 Maria dn Conceição, par-
du, de 27 annos. solteira, em-
pregada da famllln do sr. Af-
funso Roíiínguèlrti Bastei*, resi-
dente ft rua Bella Vista, n. 31,
quando procurava alcançar a
pliarmncla Fròsariia, ondo a es-
parava sua pntrOa, foi atropela-
da polo automóvel ri. 8.505, qua
•inssnvn a toda velocidade.

A victima foi atirada a dis-
tnncia tendo o vehiculo lho pas-
sado sobre o corpo.

A Assistência Municipal pres-
tou-lhe o.s necessários soecorros,
sendo fine Maria da Conceição,
.•ipV.s os curativos nli recebidos,
foi Intoriui.da nn Hospital de
1'rouiptÒ Soecorro, onde veiu a
talleeer. hontem mesmo.
CONl-T'!CrÒ MM BOTEQUIM

Ilcpols dnK solétnnldades clvl-
cas dc hontem, Isto fts primeiras
horns dc tarde, alguns iiliimrips
d,i i.srui-i do Guerra penetra*-
ruiu nn liotcpiim da firma Fer-
nando Alves Guimarães, ft run
Sn ma l.u/lii, n. 120, e, depois do

•Jnz-:" da casa e desonferrujan- ; riixororn grandes despesas, on
do ns giimblns valentemente
RECREIO 1>K SANTA l.ll/.l.V

A "encri-ncn" (lo li<»J<*
IloJe linvorã "missa" na "Ca-

pella".
O Pnulo "snelii-lslãn-mór', na

falta de outro "Irmão" quo o
siilistltiin, ivjudaríl p "amem" do

padre mestre. No coro. acom-
panhiindo a orchestra, as "snn-

linhas" darão palpites aos "de-

votos".
!•'/ s.V

trnrnm a cn Ufínr deprednçõos.

O proprietário do estabeleci,
mento solicitou soecorros fi po« •
licia, porém, quando esta che-
KOii no local já o.s estragos eranl
grandes e os alumnos jft haviam
fugidos.
UM IXVKSTIGADOR FERIDO

A" BALA

O investigador Alcides Pre-
no, da -I" delegacia auxiliar,
honteni, ft tarde, quando se en-
oóntrava no W. C. daquella do
legada, a pistola lho cahlu dc
cinto <s, batendo no solo, pro-
vocou a Ideflagração do uma
cápsula, cujo projectil íerlu-lht
o pé* direito.

A Assistência Municipal pro»
tou-lhe soecorro.

QUASI MORREU AFOGADO

Quando tomava banho, hon-
tem, ft larde, nií praia do Caju',
o empregado no cominerolo
l.uiz Mello, de l!» annos, mora-
dor ft rua Cândido lienlclo, nu-
íiUTo 147, foi vietlmn de um ao-
cldente, quasl morrendo afoga-,
do.

Salvo por outros banhista*
Luiz, que b.?bera muita agua, foi
soccorrldo pela Assistência, ro-
tlrarido-se, em seguida, para i
sua residência.

GAHtU F. FHACTUROU O
ORANEO

liontem. quando brincava era
frente ft casa de seus pães, á rui

! Sft Freire n. -IT, foi victima d<
uma queda, tendo soffrldo fra-
et ura dá I.nse do craneo, o mo-
nino Cernido, de ,", annos, filha
do sr. João Lopes.

flepois de ser soccorrldo pela
Assistência. Geraldo foi Interna-
do no Hospital de Prompto Soe»
corro.

Varias noticias da Central do Brasil

(Uiilictro.

ESTOMACAL
Como se desembaraçar

d'olla
Tm excesso ile ncldOS! estorna-

eni pôde di-geiierar orn graves
incòmníndos Intestliincsi *, pois,
iiitilto liniM.rtnille que os alluieii-
tos ohígaiidp ao iiitesllno o fn-
zem sempre a um m'a" Iriyiirlftr
vel ilò aCldOí, senão q Intestino
Irrita-se. Se os seus Incommo-
dos de éstoitingo são devidos a
ncldez, multo troqiientemehto a
causa principal d'esies liicpm-
modos, tome mela cnllicr de Mn-
gnesln llisurmln n'um pimeo.do
ftgiin qncnti'. A Magnesia Ulsir-
rada neutrallsa Imniedlnliimente
o excesso de nelduz, simvlsn ,ns
paredes Irritadas do estômago,
peiniitllnilo-lliu nssim de fuiie-
etouar normalmente e sem dÒr e
•le preencher nina das suas fun-
cções prlmordlaes, aqàeillã .dá

proteicer o inlestlno. A Magnesia
rtlsurnda acha-se íi veiiila cm to-
dns ns phnniiaclns.

dc
dà

srciiA* Verdade í

Corre VngnmentO entre nlsruns

engenheiros da nossn principal
vlü-forren, de que o sr. Zandor,
r,„er sníier sc os seus niixlllares
tém bens dc fortuna, corrt(

jam prédios, nu tos e.
S,* fôr venlíide o que dizem. S,

s quer necendér o estopim da
bomlia e se esta explodir, nem
S. S, escapa.

No eiitretiuito, não acreditamos

que o director exija da seus col-

lnitiis essns (ntÒrmasBes tão ab-
surdas o Iftlns.

-AlKiiem" estft no direito
liidngar do "louro director"
Gõnlral do Brasil, eomo obteve
os bens qne possue? K' uma per-
fjnnt.i difficil de responder.

lia tres nnnos, S. S. nada pos-
siilíi n nfto ser os modesüsslmos
vencimentos do cargo de cliefe
dc Movimente.

-Hoje. porém, está bem instnl-
Indo na vida. graças..i fts pol-
pudns trrntlficaijOcs que recebe
aniiiinlmcnte.

Se fosso só gratificações, aln-
da assim, nãn chegaria, mns a
eousn é outrii. • •

K' por Isso que S. S. quer sn-
ber como é quo os seus ãollegas
conseKuirnm possuir prédios, nu

m*i _*.: ;víi*í__.' :_-s&Síí i

Hoje, porém, nfnstados por ln«
juneções daquelle.

Não tnrdarft que esse moço se.
Ja aiirndo no ostracismo, o res.
ponsnlilllí.-ido pelo fracasso d3
ctimpniilin Prft-Jullo Prestes! En-
tão a vlnitnnçn soarft.

I'.' preferível ficar só do q.i-i
ser alli-ji!" nó "PlngO" da ..* Di-
visão, que se preoecupa mals em
pr6frnr os "psnlrnos da sagrada
lüt.lia" do quo, cavar eleitores
pnrn o eandidnto official

I" uni fiteiro de ultima hora,
e nada mais!

O do sr. rtomero Zander est»
6 mnls poderoso, tem a faca a
o queijo nn mão, e estft prompto
pnra obedecer fts ordens mnit
iníquas contra os funcclonnrlos
independentes.

Para snber se os operários t,
funccloiinrlos fazem reclame do
candidato liberal, resolveu orsn-
nlznr uin grupo de espiões, ot
quaes estfto esp.ilhndns pelas di*.
visões dn queila estrada.

Da estação D. Pedro II a Be.
Ifim, foram destacados 1$ cirin-
ilãos, ou, melhor, "sapos zande-
rlanos" quo vêem. ouvem e con-
tam no irrnnde "propagandlsta
perrepititn, Isto é. pnra não per-
der o loirnr de director.

Tres grupos, tros partidos sem
tomoveis, joins e dlnholro depo- xln|.1o p sem -,-¦(•._,,,_

mêm&m^ li *i I k&
RUA 1° OE MARÇO, Ô&

TOSSE
Bronehltt

Asthma
Delluit
influem»

ConstípaeSes
IJi-nnppttrri-i-ni lillililiimrnlr

oom o tixo <>o xnrnpt. \niclio
fnnipoHto, p.i-pnrniln un

iVílARMACU hraganti.va
Hua 1'rii«iin>inui, n. lil.".

Vtnde-xr em luiln-» n» phur-
miieluK e ilruKnrlns.

siuido em bnncos
Não rcsln duvida, o sr. Znndcr

eslã com n rnzão, sendo director,
>'• 

'elle 
que teiii o dlrcllo de se r.r-

rniijar ita vid:i_
IV iiiii pniidego o nosso 5"andor.

fiiidndo!...
"'ciir.s 1'aktioos** *v.!ià ii»i:ai*

Na .Central do Brasil, exlsíéri
tres grupos, oue trabalham pela
Mindlilatiirn 1-res'çs.

Tres griii">« ti.*'.: Ires partidos
—* cnbr.lllslns. 7.:iiid«rlstns o ly-
siiiilstssr. qu» multo te prcoccu-
puni im fiiiiilncao de cnniíié<i. e
com .recrutam-ut o d* c:iriel-as
de eleitor-»!*, iilii-l.il.rto r.indri iodo
.•l.liidão brasil.-lre, porlusuor., ni-
l-toã... It.illiino. cblnes... cn.-;i-
ilfi (-..iu mulher brasllei/n, In-
i'lii':iu!o-se tnmbcm vendedores
dc prestação**!.

Cndn um quer mostrnr presil-
gio, c não ndnillte unia união,
pnm, cohesos, orgnnlznr n fren-
to unlca,

O primeiro £ chefiado por um
moco que propnln, não nlmeja
onriro piibllco ou político, não
move. perseguições, nem pratich
inJiiNticns contra esto ou nquelle
OilliccJonãrlo.

O idlflgídó secretamente pelo
sn. l/.vsnnins, trnnsformado ft ul-
tlma horn em •'gnloplm eleitoral",
o qual nlmejii umn sõ eousn: fral-
i;ar o enrgo de director. Ainda
incsmci que neirue, esse grnnde
soiibo,' não o conseglilrft, porque
um rlcsmentldo filtalquer, com
referencia à nossn reportagem, £
a |-onf!rtiinr;ãn do que allegamos.

Não. resta duvida de que o sub-
dlreotor da 2." Divisão d mítret-
ro e * move a cnmpanhn, porém,
não appareco pnra estar isento
da ijnaesquer censuras. S. S.
sempre nrrnnja um, que sc d£> ao

.desfrueto do servir do "Cabeça
de Turco", Vara assumir as res-
po*nsabilidndes do que dC-r o vier,
como acontsceu com o engenheiro
Galdlno/ Kochn, victima da sua
maldnde.

Assim ncontece no actual Par-
tlilir Político, cuja sido £ no pa-
teo dn estação D. Pedro II,

A -futura victima, C um moço
dlsttnçtoi» cheio de serviços pres-
tados ft Central* de todo o func-
cionalismo gosa n maior sympa-

¦ thla, no emtanto tom um grnnde
defeito que o sub-dlrector do
-TrafeRO nfto tolera de forma ai-
guina: — Foi amlf-o Incondlclò-
nal do engenheiro São Paulo.

13' pnra o candidato official.
dois aventureiros, com o contra»
peso de um inexperiente, em
ooiis.is políticas.

Mns que tresl... optlmos pro.
pngandlstas!...

ItKlincAKS
O sub-dlrector da 2.' Divisão^

nsslgnoti ns scKuinten remoções:
pnrn n estação de Appareclda, o
¦•oiifcr.int.*' Inicio Pinheiro dns
Glingas; pnrn l_avrlnhns, o con-
ferenie Josfr Poniiittlne: pnra
GunrntlngHietft, * o conferem*»
Walter Cintra Vidal: para Ruge-
nheiro Neivn, o praticante Fran-
cisco Fiiíu Filho; para Lorena,
o praticnnln José itornes Netto;
pnrn Ferrai Vnsoonccllos, o pi-rt-
ticnnte Jofto Baptista Marcou-
des.

Foi também transferido para("orintbo, o gnnrda-frelos Fran-
cisco Vylerio de Freltns. dò des-
tacnmento de Lafnyette, e para
estn o Kimrdn-freios Aroantlno
Gomes, do destacamento do Co-
rlntho.

Compagnio Gene rale
Aeropostalo

111 imu ______¦ !¦ Tv

I OIIHF.IO Anil RO

An* kakbadnx. Am 10 hnr.-iic.
fechaaieata das ni.ilim parui

XOttTE — Vletorln. Cara-
vell»», Itnkla, -H-teelO. Recl-
Ir, >'ntal. Afrleu (Wridental.
Marrocos e Kl'llOr.\.
Ao» tabbadn.«, n» 12 horaa.
parai

Sl'1. — Santn-i. Florl.innpn.
Il«. Porto Ah-arr.-, Prlela-,

tmrol*AT, AUCMXTIXA,
PARAnVAY E CHIf.lí.
HA l.AS DE VI.TIMA HORA.
Para o norte até. àn 13 hitrai
dr «iilibada. e parn o anl, ate

à» l.-l horaa
IVPORMACflES:

AVEXIDA RIO BRANCO. .".0
Tclrphoae Norte 7400
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1 «S8te_(ibr0 I IISBOA,,; — (A. A.) — Os conhecidos fru*
cticultores portuenses Moreira Silva preparam,

\ f""a -u**,° uc ••'•-0' •¦¦¦¦•*• exposição fluctuanle
i| de íruetos que percorrerá os portos do Brasil,

I \M a bordo de um navio do Liovd.

¦ 

:-

A Manhã
Director Redactor-Chefe A6RIPINO NAZARETH

CIDAI.J'. ÜO VATICANO, 7 - (A- *•> ~

Sua Santidade o Papa Pio XI mandou cumpri

mentar o embaixador do Brasil, dr. .Magallues

de Awredo, pela passafem, hoje, da daU da

Independência do grande paix'catholico.

Setembro

8
PROPRIEDADE DA SOCIEDADE ANONYMA "A MANHA"

ASPECTOS REPULSIVOS DA
PROPAGANDA JULISTA

Uma revisíeca insulsa e insulíuosa, "Mineiro
com Bolas", que um eslran^eiro, com a conniven-
cia do censor ihea.ral, levou á 'scena no Recreio

E com que, uma parceria de dois pobres rapazes, ae
passou um attestado triste de falta de espirito

Xão menos repulsivo que os ou-
troa '-' o aspecto da propagan-
da da candidatura do "estadista"

We, Itapetlninga, que estft i%ndo
emprehcndida no chamado thea-
tro de revista. E\ assim, este o
ultimo degrúo da decadência a
que ' chegou o theatro popular.

Haja vista, o que vae pelo Re-
publica, onde se encontra em sce-
na a revista "Mineiro com Bo-
ias", da parceria Marques Por-
to—Iiulz Peixoto, que se upre-
¦sentam dois "intellectuaes" dl-
rnos. sem duvida, de figurar nas
[famosas listas dos que se me-
«dem, pouco llBongelramcnte, es-
•tá vl9to, pelo estalão da menta-
Qidade reacclonaria...

Evidentemente, a revista que
* uma mal arranjada compila-
íç&o de trechos de outras, pia-
-oas sedlcas de alninnack de lem-
¦brancas, furtos literários de to*
da a sorte e do peor gosto, en-
cobre uma "caviu.ãn" nas tetas,
por onde escorrem us verbas d.
propaganda do príncipe de Qu)-'
loâ... Merece, reparos, pois,
quo ossos dois moços da par-
cerln se prestem ao ridículo e
Inoommodo da situação de em-
pregados obedientes de um cs-
'trangelro, quo tal 6 o empresa-
rio daquelle theatro... Amanhã,
quando esse estrangeiro mandar
que ridicularizem pontos de me-
ilindres da nossa gente, os revls-
tographos, com a maior dlspll-
«•encia levarão a cabo a emprei-
tada... '

Dizer que ha immoralidades no
"Mineiro com botas" scrin a cou-
sa mais desnecessária deste mun-
do... Talvez o sr. Gilberto de
Andrade, com a innefíavel can-
dura no exercício dns suas fun-
cqõcs de censor theatral, ache
immcnsa graça na pornogrnphla
grossa, com que se pretende, ali,
denegrir as figuras da Alllan-
ça... Ondo não ha pornogra-
phla. ha bestlcé, ambas tolera-
das ou por inépcia ou por con-
nlvencia do sr. rillberlo. que co*
'mo sc «abe, forma no rordüo

.. da.palhaçada piesttslà,"..
Urn exemplo dus pilhérias fos-

ceis e mal ap.pl.cadaS, tresan»
dando mesmo u despeito, (¦ uniu
/uipposta "pochude" feita com o
er, Assis Brasil, que se mos-
tra, na revista, um bestalhão
que núo teve mais que se admi-
rar na sua viagem d Europa que
na França todos falassem fran-
eez... Óra, o sr. Assis Brasil
é um homem de quem se pode-
rfi divergir — os homens, afl-
nal, pensam como podem...
mais quo ó incontestiivelmente
uma das intelllgencias mais no-
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A popularidade do presidente
Antônio Carlos

O sr. Gilberto de An*
/ drade, ás vezes fanta-

siado de catão, maa que
fechou oa olhos ás im*
moralidade*, aoa insul*
los contidos no "Mi-
neiro com Botas", por*
que é correligionário

autores da pachu-
chada

"O maior dos Andradas", eis a expressão
com que o sr. João Neves, no seu discurso, se
referiu ao presidente mineiro. No comício de
hontem, o seu nome foi muito acclamado. Logo
surgiam palmas e applausos ás referencias ou á
só annunciação do nome do chefe supremo da
Alliança Liberal. Assim vae crescendo cada dia
a popularidade do presidente Antônio Carlos,
cuja attitude conta com sympathias cada vez
maiores no seio do povo.

•' r____^_.__-___________-BBW-«*---"-t'**-*'*1''-

i m (a metnoBii
Man, i sei iMitiuilci auli.
mm \m i m sevs priteres

1
0 team do Victoria F. t empateo

com • C. A. PaylistaiM. por 1 x 1
O toam de Frienderekh dominou durante todo o jogo

O TORNEIO INTRR-MIlNIC-fA-
I.M PORTO Al,.*.. RO'

tavcls no (iitiblent.ii po.itlco bra-
slleiro. Mas a sandice com o sr.
Assis Brasil não parn ahi: adi-
ante é pérfida e venenosa mes-
mo.

Apparece uma historia de ven-
da de cavalhadas a Minas, como
caso typlco de que o sr. Assis
Brasil seja um negocisla .. . Kvi-
dentemente^ não attinge ao alvo
a miséria, que fuz parte do outras

não monos aolilncnllinntes de que
está reqhèiada u revlstêca...

Por que não solicita a inter-
venção do mnno do Marques
Porto da parceria, quo é director
da Llmpesu Publica, para aca
bar'com aquella pantomlma des-
cnxablda e Insuehtuosa.

Que diabo! N<_s admittlmos que
o melo dc propaganda sirva, mas
ao menos haja espirito...

A GRANDE FESTA DA IMPRENSA BRASILEIRA
M__________a_____n__-_a-_a.-___--l-M--_-_e . ^

Como se inaugurou, hontem, o novo edificio e installaçôe» d'"A Noite"
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Aspectos da festa de honteni

I- -i vi-

Correram, com o maior brilho, as festas de
[na«gurac,ao do novo edifício e installações (.'"A
Noite**, na praça Maui,,

A's 16 horas, presente todo o pesoal aa nos-
sa brilhante collega, grande numero de jornalis-
tas representantes de todos os nossos diários e
periódicos, receberam, as novas installações, o.
t.en>'ão do bispo D. Mamede, solemnidade rellgio-
?a essa, que, começando pelas machlnas, foi ter-
minar no 22° andar. Em seguida, deu-se inicio
_ solemnidndo festiva, tendo tido a palavra, em

primeiro lôgaV ,o nosso collega pastellar de Car-
valho, por ser o redactor mais antigo. Seguiram-
se-lhe outros oradores, ,que enalteceram a acção
d'"A Noite". Finda a primeira parte, foi servido
um farto liindC onde tambem se fizeram ouvir
alguns discursos. Multas foram as commissões
que ali compareceram, dentre ellas, a do Conse-
Uio Municipal."A MANH/C, fez-se, egualmente, represen-
tar, e apresentou, ft nossa collega "A Noite", oa
seus votos de ptrenne prosperidade.

O presidtntt Mattos Piixtto|0 Comitê Contrai Alliança
pretende afastar o apoio
do Padre Cic.ro aos candi*

datos da Alliança
FORTAI.EZA, 7 (A Manhã)—-

{.abè-sc nesta Capital que o Pre-
sldente Mattos Peixoto acaba de
enviar ao município de Joa-eiro
tima embaixada, composta de elo-
mentos governlstas, no Intuito de
Intervir junto ao Padre Cícero
para que esle retire o seu apoio
hypothecado no prefeito da cida-
-Je a favor da causa dos liberaes.

Tudo leva, a affirmar ser ln-
fruetifera a missão da referida
•-rnbai-adu, esperando-se quo a-
qu.ile político* éaberã rèupel.r

organiza novas caravanas
de propaganda da chapa

liberal 
' 

, ,
FORTALB-A. 7 tA Manhã) —
Continua Intenso em todo o Bs-.
tado o movimento eleitoral" em
prol da. Alliança.

O Comitê Central estft orga-
nlsando novas caravanas de pro-
paganda para percorrer o sertão
nujos trabalhos se vem revlstindo
do slmrular èntbif-lfiRmo.
1.,.« llllHllllllf Inl ¦¦., »¦-,<

Organiiam-si novos comi-
tés de propaganda pré-AI*
liança. nos municípios do

Ceará

propostas que pretendam desviar
a suia attitude assumida diante do
problema, da suecessão presl-
dencial.

FORTALEZA, 7 (A Mhnhã)—
Nos municípios de Cratheus c
Camocihi acabam de ser organl-
sadOB vários Comitês do propa-
ganda da chapa dos candidatos
dá. Alliança, cujos resultados jft
se fazem sentir em vista do gran-
do numero de adhesCes conquls-
tudo*?. Conta-se como certo o su-
ci-sso dessas novas entidades po-

, lltlcas.

_. PAULO, 7 (A. A.) — Pe-
itinto grnnde assistência, reali-
•Oii-BP hoje, no stadium do dar-
dlm Amerlen. o encontro Inter-
nacional, riilri* o C. A. Paulista-
nn <• o Victoria de Setúbal.

Conio preliminar jogaram o-
quadros da Sul Aderira, do Rio
do .Innelro e de São Paulo, ven-
cendo o team carioca pela con-
tagem de 4 ai.

Logo apôs entram no grama-.
do os Jogadores portuguezes, se-
ttülndo-BO oa do Paulstiino, car-
regando uma cesta do flores.

Os quadros achavam-se assim
organizados:

PAULISTANO: — Nestor -—
Cloi.oaldo — Rartho — Romeu

Rueda — Aboaté —Flld —
Bpj-,11 — FrlPiideircch — Milton

Formiga.
VICTORIA F. C. do Setúbal:

—- Antônio Augusto — Ferreira
Silva — Tamanqueiro — Pa-

linha — Martins — Liberto —
Iosf. dos Santos — Neves — Mar-
(Ins — Nazareth.

Depois de trocadas as sanda.
itfes do estylo. o juiz, sr. Can-
dldo de Barros d;*i inicio ft pele-
Ja, fts U..4r. horas.

O Paulistano. Junto ft arca. por.
-i pelota por cima da trnve. Aos
elneo minutos de jogo, Filo cs-
papa pela ala e centra bem. indo
n bola aos pfs de Frlondolrech
que. de cabeça, a .-nvta no goal
portuguez. O kceper luso segura

•i pelota que lho escapa .'.ns múoe,
do que se aproveita Milton pnra
marcar o primeiro e ultimo ten-
to do Paulistano, sob grandes
applausos.

A linha do Victoria tenta re-
agir, mas a defeso do Paulistano
estft seguro. Dendi recebe forte
•lonta pé em pleno peito, sus-
nendendo-se o jogo por momen-
tos. Clodoaldo salva a situação,
tirando a bola de Liberto, quando
pste tentava shoótar a goal. Nes-
tor cotnette um ,corner, batido
sem resultado. Formiga escapa,
dribla vários jogadores e shoota
forte, mas o guardião luso defen-
de bem.

O dominio do Paulistano, nes-
sa phase í quasi que absoluto,
•¦mpregando-se com ardor o de-
fesa lusa para conter os seus ata-
quês.

A pressão do Paulistano vae
até ao termino do primeiro tem-
po, sem que, entretanto, se modl-
fique a contagem devido a falta
do direcção dos arremesso».

A's 16.45 Inlcla-se a segunda
phase do jogo.

No quadro do Victoria actua
Gustavo que substituiu Neves. O
Paulistano modifica tambem o
seu quadro, passando Joãozinho
a actuar cm logar de Milton e
jogando este em logar de Dendl.

Logo no inicio repetem-se os
ataques do Paulistano. Frien-
deirech, ha dois metros da meta
la shootar quando . o guardião
luso atlra-se aos seus pés lm-
pedindo o shOote. Abbate com-
metto um foul em Gustavo que
Tamanqueiro não aproveita,
shootando fora. Novamente Fri*
endelreoh, em frente fi. meta per-
de excellente oceasião.

O franco domínio do Paulis-
tano faz com aue o jogo perca
boa parte do seu interesse. Ro-J.
meu comette am hands perto
da área; Martins Carlos bate e
Clodoaldo tira de cabeça, envian
dó a Frenderech que passa a
.Toãoznho que perde. Os portu-
guezes reagem; Gustavo recebe
passe de Nazareth, dribla Bar-
tho e com forte tiro empata a
partida fts 17.10, contra a espe-
ctátlva da assistência.

O Paulistano reage sem resul*
tado. O cansaço apossa-se dos
jogadores de ambos os quadros.
O Jogo torna-8e monótono e fa-
lho de interesse.
• Com mais alguns lances sem
resultado termina a peleja com o
empate de um ponto.
OS JUIZES DA ASSOCIAÇÃO
AKr.K-.Tn. A NAO QUEREM

ACTUAR
BUENOS AIRES, 7 (A. A.)

Reputando que as resoluções
tomados pela Associação Ar-
gentlna de Fot-Bãll constituem
um aggravo po/ra os juizes em
lugar de garantias, a» suas
actúaçCes, a Associação Argen-
tina de Juizes resolveu que «eus
associados não at;tuem nos jo-
gos officiaes de1' amanhã, de-
vendo a assembléa de quarta-
feira resolver a attitude defl-
nitu,
,NO CAMPEONATO PARA-,
KNSB t> UNIÃO DERROTOU
O CLUR DB REMO POR 3 x 0

PARA' 7 (A. A.) — Iniciou-
se hojo o returno do campeo-
nato do Foot-Ball. Os resulta-
dos foram os seguintes: União
derrotou..o Club de Romo por
S x 0; o'player do União, Arls-
theu, ' seriamente contundido,
não tomou parte no segund.o**
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PORTO ALK.nitR. 7. (A. A.) —
Serft disputado hoje n torneio ln-
Icr-munlclpnl entre os combinados
dn l.lKii Peloteiise e AMEA.

A partida terft logar no enmpn
lo grêmio portoalegrense, loca-
Üzaílo cm "Moinho de Vento".
KOI IUfAWGVBADO KM BHI.-O

IIORI-ONTR O STADIO DO
AMRRICA F.C.

O encimtr» resllsada entre a elsb
lni_l e o P-I-Htni, len_liieu em-

patmlo de »x-
BELLO HORIZONTE. 7 (A B.)

— A' tarde do hoje, o presidente
Antônio Carlos compareceu u

diversas cerimonias de Inaugu-
vacilo do obras múnicipaes o pur-
tloular.ee.

Entre as primeiras ilestiica-s.'
a Avenldn Andriidii, niurgoaiitlc
o canal do rlnclm Arrudas, o M«'r-
cado Municipal e o Stadium <ln
America.

A InnUBiiraçRo do campo do
America F. C, foi uma cerlnio-
nia brilhante.-O campo, que es-
tnva repleto de assistentes, foi
bonto pelo arcebispo D. Cabral,
segulndo-so logo o acto Inaugu-
ral, presidido pelo sr. Antenio
Carlos.

O Jogo disputado entre o Amo-
rica e o Paleutra, locaes, ternil-
nou pelo empate do 3x3,

O Stadium é uma construcção
moderna, que honra a cidade, olie*
decendo a todos os requisitou dn
techniea moderna. O local é dor
mais plttpreiicos, e extremamen-
to ngrndn-i-el para a pratica d.
sport.
ANDRÉ' MIGUEZ VENCEI
VICENTE COSTA POR K. O

TECHNICO NO .T* ROUND
No stadium Werneck, reali*

zoram-se, hontem, fi noite, or
encontros puglllstlcos promo-

vidos pelo en.iprezi.rla Juve
Tnlomez, tendo André MIguez,
vencido Vicente Marques no
encontro principal por K. O
technlco no 3o round. Os resul
tados verificados foram os se.,
gulntes:

I* lula — Amudorcs —¦ .Iosf
Canejo x Sylvio Lima. Vencei
Canejo aos pontos,

a* luta — Pinto Gomes x
Bernurdlno Santos, Venceu Pln-
to Gomes aos pontos.

. 3* luta — Semi final — Joe
Assobrab x Paulino Costa. Ven-
cedor, Joe Assobrab por desis-
tcncla.

4" luta — final — André Ml-
guez x Vicente Marques. Ven-
cedor, MIguez, por K. O. tech-
nlco, no 3" round.

Ju :zAirmandinho.

(-onUiraaçfto da l" p-*-*-*)
divina, a Imponeucla deslum-,
brante, ma« d-clárou que Isto
de nada valeria se o povo não
tivesse a c-onHcl-iic-a limpa e ai-
iva em que se pudesso .spelhar

nitidamente a p.mpa grandiosa
ln natureza, se entre ostae rnon-

Pela Anuü-tía! Pela vic
Secuem-oe com a palavra os

toria da Alliança Liberal
ronda Moura,

drs. Mario Azevedo, Ildefonso
Falcáo, de Alagoas, Oaapão Bi-
beiro Medlna, do Rio Grande do

Sul, Alailco Paes Leme, jorna-
lista, Manoel Sorlano, de Ala-
goas, Emílio Pereira, empregado
do Commerclo. dr. Antônio Mon-

porcorreu as rus..
da cid-die, com a mlcrophon-, era
propaganda e destrlbuição de mi-
lhares de prospectos.

À*S ARMAS!
O deputado Flores da Cunha

sublrft. ao automóvel pou.o nn.
tes dc cnlur-se o sr. Odilon
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Pela victoria da Alliança Liberal! Pela amnistia ampla!

tan lias nuo se
> monumento

alteasse tambem
t.pi ritual da 11-

.erdude. Applaudido do perlo-
io em periodo, sempre ompol-
•imite nos nrròmessos. da sua.
-loquencla, o "loador" gaúcho
*oncluiu o seu discurso mani-
íestnrtdo a sua fido que a Al-
dança Liberal, tvríl.no Dietrl-
•to, não sô os votos, porque nao
-s busca exclusivamente, mas o
onforto e a meia victoria do
¦polo do grande povo ,carioca.
A ORAÇÃO DO DEPUTADO

BAPTISTA LUZ.ARDO
Descendo a escadaria do Mu-

nlclpal e subindo íl tribuna onde
se achava a mlcrophene, Inicia,
entre acclamações, o seu dlsour-
so o deputado Baptttsa Luzar-
do. Sua voz vibrante <-. Inter-
•ompida a toda hora por applau-
os, sendo ao terminar acclama-
lo demoradamente.

teiro Guedes, de Pernambuco e
João Reis, operado.

Encerrou o comício o dr. He-
lenio de Miranda Moura, que
produziu eloqüente oração. E en-
tre pnlmas e cclamaçOos encer-
rnm-s« fts 7 e 30 dá noite, o me-
moravel dia vlctorloso da AUian-
ça Liberal.

OS QUE ORARAM NO
RADIO

No Radio CluK do Brasil fala-
ram, em propaganda da Alllan-
ça, os srs. Sebastião Monteiro,
Aymoré Moura e Montano Cana-
brorl, sendo cantada a Marcha
Liberal,
DESDE AS 7 HORAS DA

MANHA
O auto-camlnhão. do Departa-

mento do Propaganda e Publlcl-
dade da Alliança Liberal, sob a
direcção do dr. Heleno de Mi-

Comn.en.a-so om Fortaleza,
o rompimento do Vieento
Saboya eom o presidente

Mattos Peixoto
FORTALEZA, 7 (A Manhã) —

Os. Jornaes oommentam larga-
mente o rompimento de Vlcen-
te Saboya com o presidente
Mattos Peixoto.

Nas rodas Intimas do Palácio
do governo af.lrma-se que esse
rompimento foi motivado por ter
o Presidente se desobrigado do
compromisso assumido com Sa-
boya, no qual lhe promettia a
exploração das obras do Porto de
Fortaleza.

COLHIDO POR AUTOMÓVEL
Domingos Gonçalves Pacheco,

portuguez, de 76,annos, casado,
marítimo, morador á travessa do
Sereno n. 25, casa 5, foi hontem
atropelado por um automóvel na
rua Ois-iano, esquina da Avenida
Belrá Mar.

O chauffeur fugiu e a vlctl-
mn, depois de soocorílda pela As-
..Isteneln, foi Internada no Prom-
pto Soccorro.

Prineipio do lneendio
O posto dos Bombeiros, em

Vllla Isabel, fez, hontem, ás 20
horas, uma corrida para a Ave-
nlda 2S de Setembro n. 415, onde
ha um armarinho.

Os bombeiros, sob o- comman-
do do tenente Alvarenga, conse-
gulram abafar logo o fogo, pois
que se tratava apenas de um
começo.

Inferiu um tex.ee
Francisco do Souza e SUva,

brasileiro, de 23 annos, solteiro,
operário, morador íi Ladeira do
Vallongo ii. 29, Ingeriu hontem
um tóxico na esquina da rua
Camerino com Saccádura.

Depois de medicado na Assis-
tencia retirou-se,

Os motivos sâo desconhecidos.

Causou ontlusiasmo no
Coari os diseursos dos pro-

eeros liboraos
FORTALEZA, 7 (A Manhã—

Causaram vivo enthuslasmo
os discursos pronunciados na
Câmara pelos deputados João
Neves da Fontoura, Bap-
Meta Luzardo, José Bonifácio e
Flores da Cunha.

As correntes liberaes congra-
tulam-se com os palavras doa
1'ibrantes. tribunos, as quaes
multo vieram concorrer para o
desenvolvimento da propaga»!-
da pela chapa liberal, cujo
êxito vae awgmentando dia a
dia.

Novas manlfostaeios de se-
lidariedade ao presidente

de Minas
BELLO HORIZONTE, 7 (A

MANHA.—— Serft feita hoje lm-
portante, manifestação de solida-
riedade ao presidente Antônio
Carlos, a qual terft logar na Pra-
ça da Liberdade, que, desde as
primeiras horas da manhft apre-
sentava aspecto. deslumbrante.

Estudantes paraenses soll-
eitam garantias ao governe
para propagar em todo o

Estado a chapa liberal
BELÉM, 7 (A. A.) — Um re-

duzido numero de estudantes das
escolas superlore-, fõl' a palácio
ríedlr garantias para ÍM«r a pro-
paganda da chapa Gètúllo Var-
gas - Jofto Pessoa,.

O dr. Eurico Valle, governador
do Estado, respondeu-lhes do se-
guinte modo:"Com o governo nas mSos
apoio a quem quer-que seja Uo-
vernando dentro da lei, nos-llmi-
tes do direito, garanto plena-
mente a liberdade de' Voto, sem
a qual nilo so pode comprehendei*.
o regimen político e.a democrá-
cia da representação èm que vl-
vemoH. Fiquem os srs.- descança-
iIob que em meu «oVerno ¦ hftó se
desrespeita o direito eo suffra-
glo livre. Como cidadão, como
brasileiro e coiqo homem de par-
tido a que pertenço,* 

' de longa
data, o no qual devo todaB as
poü'.ç.es que hei galgado, tenho
o meu candidato pelo; qual me.
baterei com ardor, 'eomo os Be-
nhores defendem o seu.'

O dr. chefe de policia attende*
fft aos srs., no que' preolsam,
dentro da ordem, para Integral
defeza dos seus Idéaes.

FERIDO A FACA
Nas esquinas das ruas Pedro

SUva houve hontem,, fi noite,
uma discussão e começo de con*
fllcto,

A certa altura do sururu' sa-
hlu ferido o operário "Waldemar
José Barbosa, brasileiro, de 23
annos, solteiro, morador ft. rua da
Capella a. 53, o qual apresen-
tava uni ferimento' no thorax,
produzido por faca.

Foi soccorrldo pela Assistência
e depois internado no Hospital
do Prompto Soccorro.

CAHIU DE UM BANCO
O menino Mario, brasileiro, de

3 annos, filho de Antônio Pires
Lavrador, morador a. rua Barão
de Mesquita n. 25, cahlu de um
bianco, em sua residência, sof-
frendo uma ferida contusa na
cabeça. Medicado na Assistência,
foi para o Hospital de Prompto
Soccorro.

Foram onthusiastloamento
rooopidos tm Bello Hori-
lente os drs. Evaristo de
Moraes o Joaquim Pimenta

VICTIMA BE QUE-DA
Deu entrada hontem no Prom-

pto Soccorro, depois de ser me-
dicado na Assistência, o opera-
rio Manoel Casslano da Silva,
brasileiro, de 32 annos, solteiro,
morador & rua Itaplru' n. 399,
que apresentava uma ferida con-
tusa no braço direito, em conse-
quencla de uma queda soffrlda
na rua Jorge Rudge, onde se fe-
riu num vidro.

>. IP
o c
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BEU.0 _ HORIZONTE, 7 (A
MANHA) — Tiveram enthuslas-
tica reeepçflo or srs. Evaristo do
Moraes o Joaquim Pimenta, que
orgaulzarfto no Theatro Munlcl-
pnl uma Importante sesslo clvl-

_, sendo apresentados pelo pro-
,,«*>,..* Jiin-ralhioa Drummoiid.

A reunião, amanhi. dos rio-
grandenses do norte

Reúnem-se aniahliã. fis 20
horas, no ._. andais;do edifício
d' A MANHA os -ilogranden-es
do Norte sympathizantes da cau*
sa liberal para organista ção de
um comitê de controle da pro-
paganda prO-QotulIo Vargas-
João Pessoa ontro os filhos do
Estado residentes nesta cnpUal
e de incentivo fi campanha que
se desenvolvera no Rio Orando
dó Norte. ; ,.- ¦ .

Os organizadores desso Comi-
tf- ja contam com valiosas adhe-
sf.es a que, naturalmente, se vl-
r^o juntar outras de elementos
do.varias classes aqui realden-
tee. ,'¦'",

Duas ereanoas atro-
peladas

Atravessava a rua Itaplru',
próximo fi de Catumby, o monl-
no Joaquim, de 10 annos, brasl-
lelro, filho de Joaquim Soares de
Oliveira, residente ft. travessa
Marletta n. 58, levando pela mão
a pequentta Iracema, de 1 anno,
sua. irmü, quando surgiu um au-
tombvel, que atropelou as* duas
creanças.

A pequentta, além de escoria-
ções e contusões generalitadas,
soffreu. conimoçâo cerebral, e o
menino, contusões e escoriações.

Ambos foraiii Internados no.
Hospital de Prompto Soccorro.

QUE'DA DE TREM
Ao descer de um trem na esta-

çâo de Silo Chrlstovfio, o opera-
rio . Siili.uifto jperlnl, russo, cosa*
do, de 31 annos, morador iV rua
Caetano da Silva -n. ,67, cahlu e
fracturou a perha direita, alim
de contusSes na columna verte-'
brnrV» escoriações generalizadas.

Medicado pela Assistência, foi
Internado no Prompto Soccorro.

Brasa. Quando s.* unuunoloti
que S. Ex. iria falar, ostrugi*
ram prolongados applausor
Começou tratando da .luestil.
da amnistia, que a maior a o.
Câmara submettera a um intei
mlnavol regimen de prcitella*
ç6es. Estava Informado du quu
o governo não a concederia, enr-
perrado como estft na sua a ver*
sâo aos revolucionários. Decl»-
rou que não comprehendla tul
attitude. pois elle próprio, qu-
combatera de armas nas mao*.
os exilados e condemnados ae
agora, entendera logo após e
termino da luta, que elle3 devç-
riam ser reintegrados no seio
da familia brasileira.

Desmentiu que tivesse dito
que os gaúchos trariam os seu-.
cavallos para amarrar no obells-
co da Avenida. E não os tra-
riam, porque, quando as sua»
forças se approxlmassem d'aqui
Jft o povo carioca estaria senhor
da Capital Federal.

Confessou que, embora n_c
tenha descambado para a velhi*
ce. não crê na offlclencia da
processos alheios ft força mate-
rial, nesta obra de regeneração
dos costumes políticos. E con-
cluiu: "se nos esbulharem a vi-
ctoria, não vejo outro recurso
que o das armas!"
FALA O DR. CORREIA LEMA

O illustre representante dc
Partido Democrático tln Paru
tíyba; comoçou a falar, dian •
do mlcrophone. Seu discurs..
foi vibrante. AUudiu ao vigor
cívico da Parahyba em face da
campanha liberal. Falou do do-
minto oltgarchlco no Norte. Maa
evidenciou que o povo de todo-:
os Estados nortistas estava com
os liberaes e votaria com a Al*
liança.

Sou discurso foi niutto aj>
plaudldo.

E' cantada, então, a marcha
liberal, em homenagem ao gene
ral Flores da Cunha.

AO MICROPHONE!
Conduzido num automóvel qu*

estacionava no melo da tn"li|-
dito, estava um apparelho dcsii*
nado a ampliar a vo*. Em ••
mlcrophone. Desde o começo d*
discurso do sr. João Neves qu*
a parte do publico que estava,
postada mais longo das escada*
rias, reclamava . o uso do mi.
erophone -pelos oradores. As re-
clamaçOes recrudesceram quan-
do o deputado Plínio Casado eo*.
meçou a falar. O nosso voto* a*
no tribuno, cuja voz é reconn1*
cidameritt forte tinha-a honfin,
fraca. Desta forma, t»6 o ouvi-
rajn as pessdas que lhe esta-
vam próximas. Lembrou >i»4
aquella era tambem campana<
de independência,, tal como i
outra que fdra victorlosa hl,
mais dè um século.

O sr. Cândido PessOa, que fa*
lou em seguida, foi tambem im
sistentemente chamado ao ml<
erophone. Entretanto, o depm
tado carioca mostrou quo a sul
voz nio precisava de amplia-
ção, falando mesmo da escada-
ria e fazendo-se ouvir por toa---»
O seu Improviso foi rápido. Re*
feriu-se ao enthuslasmo que a
campanha liberal vae desper*
tando em todo o paiz e assegu-
rou que a victoria serfi esm.i-.a'
dora.
O DEPUTADO ODILON BRA*
«OA VAE AO MICROPHONE ,

Quando o deputado Odilon
Braga aseomou no alto da esca-
daria, voltaram os appellos doa
assistentes affastados: "ao ml-
erophone!'*. J& o congressista
mineiro Iniciara a sua oraçfio,
quando os appellos recrudesce *.
rãm e s. ex. decidiu acoeder, dl-
rlgindo-se ao automóvel pelo
melo da multidão. Longos up-
plausos acompanharam o seu

gosto. O seu discurso foi demo-
rado 'in vibrante mc-rscc-iido fre*
quentes applausos, Apontou a
grande obra liberal que o pre-HÍdon-"' Antônio Carlos lmplan-¦tou em Minas e rebateu aa lnsl-
runçfios de que elle aglrâ por
despeiio. Indo buscar o seu- can*
dldato no elorloso Rio Ürandv'
do Sul,

.


